
1REVISTA THÉSIS  |  20
ISSN 2447-8679 | 2025

ARQUIVO
Concepções de mudança no ambiente construído | Karl S. Kropf, Ana Claudia Cardoso



2 REVISTA THÉSIS  |  20
2025 | ISSN 2447-8679

Os autores mantêm os direitos autorais e concedem à Revista Thésis o direito de primeira 
publicação do manuscrito, sem nenhum ônus financeiro. 
Os artigos publicados na Revista Thésis  estão licenciados sob a Licença Creative Commons 
CC BY NC SA 4.0 Internacional que permite compartilhar e adaptar o trabalho, reconhe-
cendo a autoria do texto, desde que seja compartilhado sob a mesma licença e sem fins 
comerciais.

Projeto gráfico
NONE Design Gráfico Ltda.  |  Romero Pereira

Diagramação 
Poliana Vasconcelos

Capa
Lídia Quiéto

Thésis, revista semestral online da ANPARQ – Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Gra-
duação em Arquitetura e Urbanismo, é um periódico científico que tem por objetivo a di-
vulgação dos trabalhos de pesquisa, análises teóricas, documentos, textos fundamentais 
e resenhas bibliográficas na área de arquitetura e urbanismo. Seu conteúdo é acessado 
online através  do endereço eletrônico [www.thesis.anparq.org.br]. O endereço eletrônico 
para contato é thesis.anparq.org.br
Copyright - 2024 ANPARQ

ANPARQ - Diretoria executiva gestão 2025/2026
Presidência 
Miguel Antonio Buzzar | PPGAU IAU-USP
Secretaria executiva 
Tomás Antonio Moreira | PPGAU IAU-USP
Tesouraria 
Jonathas Magalhães Pereira da Silva | POSURB-ARQ PUC CAMPINAS
Diretoria
Rodrigo Espinha Baeta | PPG-AU/UFBA
Marcela Silvana Brandão | NPGAU-UFMG
Andréa Queiroz da Silva Fonseca Rego | PROARQ-FAU/UFRJ
Eneida Maria Souza Mendonça | Suplente | UFES 
Conselho Fiscal
Ricardo Trevisan | PPG-FAU/UnB
Sergio Moacir Marques | PROPAR-UFRGS
Ana Klaudia de Almeida Viana Perdigão | PPG/UFPA
Luis Renato Bezerra Pequeno | Suplente | PPGAUD-UFC
Coordenação Prêmio ANPARQ 
Ana Gabriela Godinho Lima | PPGAU-UPM
James Miyamoto | PROURB - UFRJ
Marcio Cotrim Cunha | PPGAU - UFBA

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

Revista Thésis / vol.9, n.20 (2025) – Rio de Janeiro: Associação 
                    Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Arquitetura e 
Urbanismo [ANPARQ], 2025.

v.

Semestral

ISSN 2447-8679 

1. Arquitetura.  2. Urbanismo. 3. Pesquisa. l. ANPARQ.

CDD 720



3REVISTA THÉSIS  |  20
ISSN 2447-8679 | 2025

Corpo editorial

Comissão editorial

A comissão editorial da revista Thésis é composta pelos seguintes docentes e 
pesquisadores aprovados pela ANPARQ para a editoria de quatro números no 
biênio 2025-2026: 
 
James Miyamoto (FAU-UFRJ)   
Ana Claudia Duarte Cardoso (FAU – UFPA)   
Rodrigo Sheeren (FAUFBA)   
Carolina Pescatori (FAU-UnB)   

Conselho editorial

Akemi Ino | Universidade de São Paulo - São Carlos | Brasil
Ana Carolina Bierrenbach | Universidade Federal da Bahia | Brasil
Ana Luiza Nobre | Pontifícia Universidade Católica - RJ | Brasil
Ana Rita Sá Carneiro | Universidade Federal de Pernambuco | Brasil
Anália Amorim | Universidade de São Paulo | Brasil
Angélica Benatti Alvim | Universidade Presbiteriana Mackenzie | Brasil
Anthony Vidler | Brown University | Estados Unidos da América
Carlos Eduardo Dias Comas | Universidade Federal do Rio Grande do Sul | Brasil
Carlos Martins | Universidade de São Paulo – São Carlos | Brasil
Eneida Maria Souza Mendonça | Universidade Federal do Espírito Santo | Brasil
Frederico de Holanda | Universidade de Brasília | Brasil
Gabriela Celani | Universidade Estadual de Campinas | Brasil
Gustavo Rocha Peixoto | Universidade Federal do Rio de Janeiro | Brasil
Jorge Moscato | Universidad de Buenos Aires | Argentina
Maisa Veloso | Universidade Federal do Rio Grande do Norte | Brasil
Maria Cristina Cabral | Universidade Federal do Rio de Janeiro | Brasil
Renato T. de Saboya | Universidade Federal de Santa Catarina | Brasil
Sophia Psarra | University College London | Reino Unido
Teresa Heitor | Instituto Superior Técnico | Portugal
Yasser Elsheshtawy | United Arab Emirates University | Emirados Árabes

In memoriam

Fernando Alvarez Prozorovich | Universitat Politècnica de Catalunya | Espanha
Nelci Tinem | Universidade Federal da Paraíba | Brasil

Equipe editorial

Isis Pitanga de Souza | FAUFBA

https://orcid.org/0000-0002-4710-4339
https://orcid.org/0000-0003-0861-0439
https://orcid.org0000-0002-1866-453x/
https://orcid.org/0000-0003-0861-0439
https://orcid.org/0000-0001-5329-7053
https://orcid.org/0000-0003-0861-0439
https://orcid.org/0000-0002-4361-2598
https://orcid.org/0000-0003-0861-0439


4 REVISTA THÉSIS  |  20
2025 | ISSN 2447-8679

Editorial

Ensaios
 

Sistemas socioespaciais de solidariedade: paradoxos 
de uma nova cultura política da participação

Rafael Goffinet de Almeida

Habitar a paisagem: as casas de Eyquem em 
Portezuelo e Radić em Vilches

Suelen Camerin e Carlos Eduardo Binato de Castro 

Análise dos impactos no conforto térmico a partir 
de simulações computacionais relacionadas às 

modificações na cobertura do solo:  
Vila dos Atletas, Rio 2016

Lucivaldo Dias Bastos e Patricia Regina Chaves Drach 

 Quatro pilotis brasileiros: uma tipologia
Manuella Pamponet e Vanessa Brasileiro 

Entre gênero e território:  
dinâmicas de participação e autonomia  

feminina em ampliações de habitações sociais
Maria Eliza de Freitas Otoni, Nádia Leite e  

Simone Barbosa Villa 

Maré, um complexo de aterros 
Ana Luiza Nobre

A natureza e a paisagem no primeiro projeto 
publicado por Lina Bo e Carlo Pagani

Gabriela Fernandes Favero e Rodrigo Bastos

06

12

36

54

106

84

146

124

Sumário



5REVISTA THÉSIS  |  20
ISSN 2447-8679 | 2025

Terra para quê te quero:  
uma solução baseada na tradição

Izabel Cristina Melo de Oliveira Nascimento  
e Ingrid Gomes Braga 

A praça como operação do espaço aberto moderno: 
Uma análise do projeto de Niemeyer para  

o complexo sede da ONU (1947)
Anderson Dall'Alba

Planejar por imposição e a ecologia de desastres: a 
crise multidimensional e o urbanismo  
que devora mundos em Petrópolis/RJ

Emanuela Alves da Rocha e Patricia Regina Chaves Drach

Do repertório ao projeto: Base de dados MediaWiki e 
IA generativa aplicadas à projetos de requalificação 

de faixas de domínio ferroviário
Gabriela Campelo Aragão Bitencourt, Marcelo Reis Maia e 

Natacha Silva Araújo Rena 

Arquivo

Concepções de mudança no ambiente construído
 Ana Claudia Cardoso (trad.) e Karl S. Kropf (autor) 

Recensão

Resenha Los caminos del agua: geografía, naturaleza, 
sociedad y arte. La Cabina de la Curiosidad.  

México: Arquine, 2023.
Janaina Marx e Hernan Espinoza Riera

Passagens

Entre fronteiras 
Jessica Bittencourt Bezerra

166

188

206

234

256

280

290



6 REVISTA THÉSIS  |  20
2025 | ISSN 2447-8679

Editorial

Ana Claudia Cardoso, James Miyamoto, 
Carolina Pescatori e Rodrigo Scheeren

Ana Claudia Cardoso  
Universidade Federal do Pará, Faculdade de Arquitetura e Urba-
nismo, Programa de Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo; 
acardoso@ufpa.br

James Miyamoto   
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo, Programa de Pós-Graduação em Urbanismo; 
james@fau.ufrj.br

Carolina Pescatori  
Universidade de Brasília, Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, 
Programa de pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo; 
pescatori@unb.br

Rodrigo Scheeren    
Universidade Federal da Bahia, Faculdade de Arquitetura, Progra-
ma de Pós-graduação em Arquitetura e Urbanismo da UFBA; 
rodrigoscheeren@gmail.com

CARDOSO, Ana Claudia; MIYAMOTO, Ja-
mes; PESCATORI, Carolina; SCHEEREN, 
Rodrigo. Editorial. Thésis, Rio de Janeiro, v. 9, 
n. 20, e 600, dez. 2025

data de submissão: 16/12/2025
data de aceite: 16/12/2025

DOI: 10.51924/revthesis.2025.v10.600

Editores responsáveis: Ana Claudia Cardoso e Isis Pitanga

https://orcid.org0000-0002-1866-453x/
https://orcid.org/0000-0003-0861-0439
https://orcid.org/0000-0002-4710-4339
https://orcid.org/0000-0003-0861-0439
https://orcid.org/0000-0002-4361-2598
https://orcid.org/0000-0003-0861-0439
https://orcid.org/0000-0001-5329-7053
https://orcid.org/0000-0003-0861-0439


7REVISTA THÉSIS  |  20
ISSN 2447-8679 | 2025

EDITORIAL

Entre os dias 24 e 25 de outubro de 2025, ocorreu 
o 9º Seminário Nacional de Pesquisa em Arquitetu-

ra e Urbanismo (SENAU), promovido pela Associação 
Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Arquitetura 
e Urbanismo (ANPARQ), em conjunto com a terceira 
edição do Fórum Nacional de Editores em Arquitetura 
e Urbanismo (FEAU), no Rio de Janeiro. O tema do 
SENAU (Pesquisar, Agir, Revisar) refletiu sobre a bus-
ca por formas de viabilizar mudanças positivas em um 
mundo que enfrenta riscos e desafios para avançar na 
pactuação de acordos de interesse planetário. 

No âmbito da revista, os diálogos realizados durante 
o evento resultaram na sugestão de uma chamada 
temática para o número 21, com o tema Tempora-
lidades cruzadas: história, projetos e práticas 
sociais na cidade contemporânea. O 3º FEAU foi 
um momento muito profícuo de encontros e interação 
entre pesquisadores de diferentes regiões e realida-
des do país, no qual novas estratégias foram discuti-
das para ampliar o engajamento de colaboradores e 
leitores e consolidar revistas científicas da área como 
a Thésis. 

Durante esse semestre, o comitê editorial atualizou 
registros e ferramentas para melhor atender às bases 
de indexação e orientar nossos pareceristas. A dispo-
nibilização do relatório com os dados de 2023 a ou-
tubro de 2025 da Thésis ampliou a transparência e 
consolidou os laços de confiança entre toda/o/s que 
formam nossa comunidade. 

A primeira edição de 2026 também marcará os dez 
anos de criação da revista, o que é muito relevante 
para a pesquisa na área de Arquitetura e Urbanismo. 
Conseguimos fazer isso juntos! Repetindo a experiên-
cia exitosa de 2025, o número 22 será de tema livre e 
começará a ser publicado em julho de 2026. 

Neste número 20, recebemos uma quantidade subs-
tancial de contribuições e a revista ampliou as suas 
publicações. Desta vez, a seção Ensaios conta com 
onze artigos. 
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O primeiro a ser publicado foi Habitar a paisagem: 
as casas de Eyquem em Portezuelo e Radić em 
Vilches, de autoria de Suelen Camerin, Carlos Eduar-
do Binato de Castro, que faz uma comparação entre 
duas obras de arquitetos chilenos modernistas, cons-
truídas com diferença de três décadas, mas com simi-
laridades e dissonâncias formais, materiais e simbó-
licas. Vale conferir os desenhos, fotos e reflexões dos 
autores. 

Na sequência, publicamos A praça como operação 
do espaço aberto moderno, autoria de Anderson 
Dall’Alba, que aborda o espaço vazio na concepção 
modernista, analisando a inspiração clássica para a 
praça originalmente proposta por Oscar Niemeyer 
para o complexo da ONU. 

Isabel Cristina Melo de Oliveira Nascimento e Ingrid 
Gomes Braga são autoras de Terra para quê te que-
ro, uma solução baseada na tradição, terceiro ar-
tigo publicado, que destaca o saber tradicional sobre a 
construção com terra (um saber) localizado no Mara-
nhão, como conhecimento construtivo a ser protegido 
e reconhecido como aliado no enfrentamento da crise 
socioambiental. Vale conferir como as narrativas dos 
moradores apresentam o caráter adaptativo e demo-
crático dessa tecnologia. 

Em Quatro pilotis brasileiros: uma tipologia, Ma-
nuella Pamponet e Vanessa Brasileiro exploram a ver-
satilidade desse elemento construtivo e sua trajetória 
evolutiva no Brasil até o declínio de seu uso. O debate 
sobre quem adotou os pilotis, para quê e com quais 
objetivos dá dimensão à riqueza que esse elemento 
construtivo assumiu no contexto da tropicalidade de 
um país imenso e diverso como o Brasil. 

O artigo Análise dos impactos no conforto térmi-
co a partir de simulações computacionais rela-
cionadas às modificações na cobertura do solo, 
de autoria de Lucivaldo Bastos e Patricia Drach, in-
vestigou as alterações microclimáticas associadas à 
implantação da Vila Olímpica e Paralímpica  Rio  2016,  
com  o  objetivo  principal  de  avaliar os impactos da 
modificação da cobertura do solo sobre o microclima 
urbano local, reafirmando a vegetação como aliada na 
produção de cidades. 

Em Planejar por imposição e a ecologia de de-
sastres, a crise multidimensional e o urbanismo 
que devora mundos em Petrópolis/RJ, as autoras 
Emanuela Rocha e Patricia Drach exploram a desco-
nexão manifesta entre cidade e sua geografia, a partir 
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do caso de Petrópolis. Elas demonstram a dissociação 
entre as dinâmicas de urbanização e da natureza, por 
meio de dados sobre bacias, clima e ocupação do solo, 
conduzindo o leitor à necessária reflexão sobre o risco 
como construção social. 

Gabriela Fernandes Favero, autora de A Natureza no 
primeiro projeto publicado por Lina Bo e Carlo 
Pagani, recupera um projeto ficcional dos dois arqui-
tetos para discutir as influências que Lina trouxe para 
o Brasil, e em que medida a geometria e a implantação 
de projetos executados pela arquiteta em Salvador e 
em São Paulo foram orientados por reflexões sobre a 
integração entre a moradia e a paisagem circundante, 
seja esta constituída pelo mar ou pela vegetação. 

Em Entre gênero e território, as autoras Maria Eliza 
de Freitas Otoni, Nádia Leite e Simone Barbosa Villa 
enquadram a habitação por meio de aspectos simbó-
licos, normativos, institucionais e de “subjetividades 
sexuais”. Assim, demonstram como a intersecciona-
lidade e a compreensão da família se manifestam na 
inserção desigual das mulheres na cidade. 

Rafael Goffinet de Almeida, em Sistemas socioespa-
ciais de solidariedade, paradoxos de uma nova 
cultura política de participação, apresenta deba-
tes político-estéticos sobre objeto de curadoria coleti-
va na Bienal de São Paulo, de 2023, e na Documenta 
de Kassel. de 2022, valendo-se de justaposições en-
tre práticas que convertem edifícios antes dedicados a 
exposição de obras de arte, em inspiradores espaços 
de debate sobre os desafios político-culturais contem-
porâneos. 

Em Maré um complexo de aterros, a autora Ana Lui-
za Nobre tece paralelos entre os dois maiores aterros 
do Rio de Janeiro, o Parque do Flamengo e o complexo 
de favelas da Maré. Ao abordar as duas experiências 
Ana Luiza destaca os vieses subjacentes à produção 
da paisagem da cidade: a construção material e polí-
tica de aterros se constitui por práticas de remoção, 
silenciamento e resistência. O texto expõe injustiças 
ambientais multiespécies e coloniais que perduram no 
século XXI.  

Gabriela Campelo Aragão Bitencourt, Marcelo Reis 
Maia e Natacha Silva Araújo Rena apresentam uma 
aplicação de IA Generativa à prática de projeto, no 
artigo Do repertório ao projeto: Base de dados 
MediaWiki e IA generativa aplicadas à projetos 
de requalificação de faixas de domínio ferroviá-
rio. Os autores relatam como construíram um banco 
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de dados de experiências de projeto orientados para 
espaços livres e a partir de uma paisagem de dados, 
consolidaram parâmetros para a produção de um Ca-
tálogo de Soluções Territoriais Replicáveis, que sub-
sidiaram a proposta de um Parque Ecológico para a 
região do Ramal Ferrugem, em Belo Horizonte (MG).

Na seção Passagens, Jéssica Bittencourt oferece a 
série fotográfica Entre Fronteiras, com registros da 
fronteira entre Brasil e Paraguai, mais precisamente 
da conexão entre Foz do Iguaçu e Ciudad del Este. O 
fluxo de corpos e mercadorias por passagens contro-
ladas, tão tensas quanto carregadas de memória, re-
trata a “indefinição” representada em preto e branco. 

Na seção Arquivo, publicamos a tradução do texto 
de Karl Kropf, investigador inglês nas áreas de ur-
banismo e desenho urbano, pioneiro na investigação 
morfológica, intitulado Concepções de mudança 
no ambiente construído, publicado originalmente 
em 2001, na Revista Urban Morphology, traduzi-
do por Ana Claudia Cardoso.O artigo direciona res-
postas para perguntas incômodas, como por que não 
mudamos quando sabemos que isso é absolutamente 
necessário? O tema da mudança nas cidades é bri-
lhantemente abordado pelo autor, que em seu texto 
alerta o leitor sobre empréstimos de outros campos 
disciplinares, muitas vezes inconscientes, feitos pelos 
arquitetos para explicar ciclos evolutivos de cidades. 
A elucidação das cidades como complexidades orga-
nizadas em evolução, sujeitas a paradoxos semânti-
cos, provocados pelas manipulações do processo de 
transformação pelo mercado, pareceu oportuna após 
os impasses observados na COP 30, quando países 
não conseguem perceber uma saída para pactuar es-
tratégias de adaptação. Buscar evolução é reconhecer 
que “o relacionamento entre os seres humanos e seu 
ambiente está sujeito a uma variedade de interações 
saudáveis e patológicas”. 

Na seção Recensão, Janaina Marx e Hernan Espino-
za Riera apresentam o livro Los caminos del agua: 
geografía, naturaleza, sociedad y arte, produzido 
por La Cabina de la Curiosidad, formada pelos arqui-
tetos Daniel Moreno e Marie Combette. A obra é um 
aporte significativo à bibliografia latino-americana, 
que  articula  território  e  sociedade, resultado de 
caminhadas coletivas e interdisciplinares no território 
em busca dos mistérios ocultos ao longo dos cursos 
d’água, que suscitaram a Curiosidade pela complexi-
dade do território sul-americano, contexto em que ur-
banização e natureza formam uma totalidade. 
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ENSAIOS
Sistemas socioespaciais de solidariedade: paradoxos de uma nova cultura política da participação | Rafael Goffinet de Almeida

Resumo
A partir do recente cruzamento entre movimentos sociais e o cir-
cuito institucional da arte contemporânea - representado pela 
presença do Movimento Sem-Teto do Centro (MSTC) na 35ª Bie-
nal de São Paulo (2023) e pelo coletivo de a(r)tivistas indonésio 
Ruangrupa na direção artística da Documenta 15 (2022) -, o ar-
tigo procura estabelecer um olhar crítico para o que parece ser a 
formação de uma nova cultura política da participação. Termos 
como “tecnologia social” e “modelos alternativos de economia”, 
atribuídos aos movimentos nos marcos da “virada decolonial da 
arte”, são problematizados a partir de leituras e conceitos que 
indagaram contradições presentes em processos anteriores de 
institucionalização das práticas participativas. Assim, o que pas-
saremos a chamar de “sistemas socioespaciais de solidariedade” 
será resultado de um esforço de análise que traz para primeiro 
plano a disputa de sentidos político-estéticos dos discursos e prá-
ticas da participação diante de um novo horizonte de anseios por 
transformações sociais.
Palavras-chave: participação, tecnologias sociais, Cozinha Ocu-
pação 9 de Julho, Ruangrupa.

Abstract
Based on the recent intersection between social movements and 
the institutional circuit of contemporary art - represented by the 
presence of the Movimento Sem-Teto do Centro (MSTC) at the 
35th São Paulo Biennial (2023) and the Indonesian a(r)tivist col-
lective Ruangrupa in the artistic direction of Documenta 15 (2022) 
- the article aims to establish a critical view of what appears to 
be the formation of a new political culture of participation. Terms 
such as “social technology” and “alternative economic models”, 
attributed to the movements within the framework of the “de-
colonial turn in art”, are problematized based on readings and 
concepts that question the contradictions present in previous pro-
cesses of institutionalizing participatory practices. Thus, what we 
will call “socio-spatial systems of solidarity” will be the outcome of 
an analytical effort that brings to the foreground the dispute over 
the political-aesthetic meanings of the discourses and practices 
of participation in the face of a new horizon of yearning for social 
change.
Keywords: participation, social technologies, Cozinha Ocupação 
9 de Julho, Ruangrupa.

Resumen
A partir de la reciente intersección entre movimientos sociales 
y el circuito institucional del arte contemporáneo - representa-
da por la presencia del Movimento Sem-Teto do Centro (MSTC) 
en la 35ª Bienal de São Paulo (2023) y del colectivo a(r)tivista 
indonesio Ruangrupa en la dirección artística de Documenta 15 
(2022) -, el artículo pretende establecer una mirada crítica sobre 
lo que parece ser la formación de una nueva cultura política de la 
participación. Términos como «tecnología social» y «modelos eco-
nómicos alternativos», atribuidos a los movimientos enmarcados 
en el «giro decolonial en el arte», son problematizados a partir de 
lecturas y conceptos que cuestionan las contradicciones presentes 
en anteriores procesos de institucionalización de las prácticas par-
ticipativas. Así, lo que denominaremos «sistemas socioespaciales 
de solidaridad» será el resultado de un esfuerzo de análisis que 
pone en primer plano la disputa por los sentidos político-estéticos 
de los discursos y prácticas de participación ante un nuevo hori-
zonte de anhelo de transformación social.
Palabras-clave: participación, tecnologias sociales, Cozinha 
Ocupação 9 de Julho, Ruangrupa.
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Sob o lema das “coreografias do impossível”, a úl-
tima Bienal de São Paulo, ocorrida em 2023, teve 

como um de seus principais destaques a primeira 
curadoria da sexagenária instituição organizada por 
uma equipe coletiva, heterogênea e sem a hierarquia 
de um ‘curador-chefe’. Diane Lima, Grada Kilomba, 
Hélio Menezes e Manuel Borja-Villel dividiram o traba-
lho de abrir espaço para artistas, coletivos, ativistas e 
outros agentes pouco comuns à esfera institucional da 
arte e que espelhavam o interesse político e estético 
do grupo por processos colaborativos, muitas vezes 
partindo de campos de conhecimento e áreas de atua-
ção igualmente pouco convencionais.

Entre estes agentes, chamou a atenção de críticos e 
da imprensa especializada1 a presença do Movimento 
Sem-Teto do Centro (MSTC), movimento social liga-
do à longa história de lutas pelo direito à moradia da 
cidade de São Paulo. A exposição de sua trajetória, 
realizada através de suportes já habituais entre os 
circuitos globalizados da arte, era combinada a uma 
atividade inusitada. Uma instalação com vídeos, fai-
xas e cartazes do movimento retratavam seu proces-
so de formação, personagens importantes, o conjunto 
de questões e suas formas de atuação, em especial 
a ocupação, há 22 anos, do Edifício 9 de Julho - sede 
abandonada do Instituto Nacional de Seguridade So-
cial (INSS), situada no bairro central da República e, 
portanto, próxima de importantes equipamentos ur-
banos e marcos históricos da cidade. Simultaneamen-
te, o MSTC também ficou responsável pelo serviço de 
alimentação ao público durante a realização da 35ª 
Bienal SP, “ocupando” a cozinha existente no meza-
nino do edifício da Bienal. Uma forma que a equipe 
de curadores encontrou para trazer à tona o entre-
laçamento entre práticas culturais e ação política ex-
perimentado pelo movimento através de seu projeto 
“Cozinha Ocupação 9 de Julho”.

Através desse projeto, realizado desde 2017 no pró-
prio edifício ocupado da Av. 9 Julho, o MSTC serve al-
moços aos domingos preparados pelos moradores da 
ocupação a visitantes do local. Em certas ocasiões, o 
almoço é articulado com outras atividades (como fei-
ras, palestras e apresentações culturais) e com figuras 
públicas conhecidas, convidadas a ajudar no planeja-
mento e preparo das refeições. Como Sylvia Monas-
terios (2023) sugere pensarmos, para além de um 
evento gastronômico, a organização das “cozinhas” 
estaria realizando uma práxis urbana inovadora. Três 
são os aspectos que deveriam nos chamar atenção: 
a articulação de uma rede multidisciplinar de agentes 
e serviços responsável pelo desenho e execução de 

1  “Chama atenção na seleção a 
presença da Cozinha Ocupação 9 de 
julho, um coletivo formado por mo-
radores sem teto de uma ocupação 
em São Paulo que promove almo-
ços no prédio onde vivem”, se refe-
riu o tradicional jornal O Estado de 
São Paulo (ver: https://www1.fo-
lha.uol.com.br/ilustrada/2023/06/
bienal-de-sao-paulo-divulga-lista-
-completa-de-artistas-da-proxima-
-edicao-veja.shtml). Já em O Glo-
bo, vemos: “Como na 34ª Bienal, 
de 2021, a edição de 2023 terá 
uma forte presença da produção de 
povos originários, como o coletivo 
Mahku, Carmézia Emiliano, De-
nilson Baniwa ou Duane Linklater, 
artista canadense de ascendência 
Omaskêko Cree. Também estarão 
representações de lutas históricas, 
como a Cozinha Ocupação 9 de Ju-
lho, Quilombo Cafundó ou o proje-
to argentino Archivo de la Memoria 
Trans (AMT)” (ver: https://oglobo.
globo.com/cultura/artes-visuais/
noticia/2023/06/curadores-da-
-35a-bienal-de-sao-paulo-anun-
ciam-lista-final-de-artistas-com-
-120-nomes.ghtml). 
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outras políticas de segurança alimentar e “lixo zero”; 
a promoção de formas experimentais de uso social e 
coletivo de espaços abandonados e, muitas vezes, re-
legados à especulação imobiliária; conferir visibilidade 
à luta das famílias e, de certa forma, protegendo-as 
contra o despejo sempre iminente.

A forma de atuação do MSTC e sua presença na Bienal 
SP seriam, portanto, um exemplo paradigmático do 
debate político-estético proposto pelo projeto cura-
torial colaborativo. Em certo sentido, reivindica em 
novos termos a relação entre arte e vida perseguida 
pelas vanguardas modernistas do início do século XX, 
e retomada a partir das práticas contestadoras dos 
anos 1960-70. Chamar de “coreografias do impossí-
vel” práticas sociais diversas, muitas delas conven-
cionalmente entendidas como parte da vida cotidiana 
e não exatamente pertencentes à esfera da arte e da 
cultura, implica sublinhar nessas mesmas práticas so-
ciais cotidianas o que elas contém de “dissensual”, nos 
termos próprios de Jacques Rancière (2014): como 
práticas que estariam desestabilizando um regime de 
experiência sensível por outro, distinto, pois baseado 
em outras maneiras de sentir, de dizer e de agir no 
mundo.

Neste sentido, o MSTC, e mais especificamente sua 
peculiar “cozinha”, despontam como “exemplos de 
gestão alternativa”, como Grada Kilomba se referiu, 
ou “tecnologias sociais”, segundo a definição de Hélio 
Menezes: “práticas que buscam driblar a gramática 
da violência, referindo-se aos exercícios poéticos de 
resiliência, estratégias sociais, estéticas e curatoriais 
de evasão à norma” (2023, p. 1-17).

Curiosamente, uma justaposição semelhante entre 
práticas coletivas, movimentos sociais e modelos al-
ternativos de gestão esteve no centro do debate po-
lítico-estético promovido, apenas um ano antes, por 
outro importante evento institucional e globalizado de 
arte. A Documenta de Kassel, na Alemanha, convidou 
para a curadoria de sua 15ª edição, ocorrida em 2022, 
o coletivo de arte e ativismo indonésio Ruangrupa. 
Em contrapartida, assim declaram Ajeng Nurul Aini, 
Farid Rakun, Iswanto Hartono, Mirwan Andan, Indra 
Ameng, Ade Darmawan, Daniella Fitria Praptono, Julia 
Sarisetiati e Reza Afisina, o coletivo convidou de volta 
a Documenta para experimentar um projeto curatorial 
pensado como um “ekossitema colaborativo” (2022, 
p. 13).

Este conceito remete, em parte, à própria história da 
formação do grupo. Atividades e organizações de base 
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comunal, com forte apelo às iniciativas populares e 
de resgate de saberes tradicionais, configuraram o 
imaginário político de uma geração de jovens indoné-
sios que viveram a “Reformasi” - período de agitação 
social que precipitou e se seguiu à queda do regime 
autoritário de Suharto, em 1998 (de BRUYN, 2023, p. 
69). Não por acaso, funcionando como uma metáfora 
para a direção artística do grupo, e que deu nome à 
Documenta 15, nos deparamos com as Lumbung: es-
truturas comunitárias criadas no país para estocar e 
gerir o compartilhamento de excedentes de alimentos. 
Por extensão, os 100 dias de duração da Documenta 
seriam a ocasião perfeita para, além de reunir dife-
rentes experiências coletivas de compartilhamento e 
solidariedade localizadas entres os campos da arte, 
cultura e áreas afins, também ser experimentado um 
espaço expositivo que funcionasse ele próprio como 
uma “estrutura de redes de colaboração e solidarieda-
de” (DOCUMENTA, 2022, p. 21).

A conversão de edifícios e salas, tradicionalmente uti-
lizados pela Documenta para a exibição de objetos e 
trabalhos de arte, em ambientes para a realização de 
encontros sociais diversos (como discussões, aprendi-
zados, festas, refeições, etc) - práticas não tão novas 
para arte contemporâneas e para a própria Documen-
ta, vale dizer -2 alcançou novas conotações com a in-
trodução das majelis: assembleias organizadas pelos 
curadores, juntamente com a ampla lista de artistas 
convidados, em que eram discutidos e deliberados co-
letivamente questões determinantes para a realização 
da exposição. Entre elas, a organização da utilização 
dos espaços e a distribuição dos recursos financeiros 
foram apenas dois dos temas centrais que atraves-
saram o ekossistema da Documenta 15 (de BRUYN, 
2023; PERAHIA et FARBEROFF, 2022).

Estes são alguns dos aspectos do projeto curatorial 
de Ruangrupa que, assim como vimos acontecer em 
relação à “Cozinha Ocupação 9 de Julho”, levaram 
os dirigentes da Documenta de Kassel a destacar o 
quanto o grupo estaria performando uma “economia 
alternativa da coletividade” (DOCUMENTA, 2022, p. 
12). A metáfora de lumbung descreveria, nesses ter-
mos, uma forma de construção coletiva de recursos e 
compartilhamento ancorada localmente e em valores 
como “humor, generosidade, independência, trans-
parência, suficiência e regeneração” (DOCUMENTA, 
2022, p. 13). O que nos faz indagar se não estamos 
diante de um par de exemplos que indicam certa reto-
mada de práticas participativas, por parte do circuito 

2 A Documenta 11, por exemplo, 
dirigida por Okwui Enwezor, é re-
conhecida como um marco para a 
introdução do debate decolonial e 
das epistemologias do sul no ce-
nário das exposições internacio-
nais de arte. Ver: COCOTLE, B. C. 
“We Promise to Decolonize the Mu-
seum: A Critical View of Contem-
porary Museum Policies” in: MASP 
Afterall, 2019.
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institucional da arte, em novos termos - e também da 
ocorrência de novas disputas de sentido político da 
participação.

De fato, vemos por um lado que as interlocuções de 
redes de solidariedade; a criação de plataformas de 
trocas e compartilhamentos; a ênfase em processos 
socioespaciais representados pelas tecnologias sociais 
ou modelos alternativos de economia e de gestão - 
aspectos que unem os projetos curatoriais “colabora-
tivos” da Bienal SP e da Documenta de Kassel - estão 
inscritos dentro de um contexto mais amplo de “vira-
da decolonial na arte” (SIMÕES, 2021), ou de “decolo-
nização do museu” (VERGÈS, 2023; COCOTLE, 2019). 
Basta observarmos o interesse em reunir agentes, 
produções, formas de organização e de atuação que 
representam, em certo sentido, as “desobediências 
epistêmicas” de que nos fala Walter Mignolo (2018): 
demarcações de rupturas ou diferenças com as for-
mas hegemônicas de conhecer e de sentir, historica-
mente forjadas dentro do projeto colonial/moderno e 
que, no limite, resultam em estruturas sociais e de 
poder que as práticas do MSTC e Ruangrupa estariam 
desafiando.

Contudo, tal como Françoise Vergès (2023) nos con-
voca a pensar, devemos nos perguntar em que medida 
os “programas institucionais que se declaram decolo-
niais”, como “coreografias do impossível” e “lumbung” 
- são capazes de transformar o museu e de desafiar a 
ordem do mundo globalizado e neoliberal ao qual per-
tencem. Afinal, diz (VERGÈS, 2023, p. 22):

são uma roupagem, ou uma tentativa de seques-
trar a teoria e a prática decoloniais para neutrali-
zá-las, ou então uma iniciativa fadada ao fracas-
so, se não levarem em conta a precariedade das 
condições de trabalho na própria instituição, suas 
hierarquias raciais e de gênero, de capacitismo e 
de classe, a origem de seus acervos, o direito de 
propriedade que dá legitimidade à expropriação 
e as desigualdades estruturais entre grandes e 
pequenos museus, entre norte e sul.

Importante lembrar, neste aspecto, como a própria 
noção de “tecnologias sociais” que, como vimos, foi 
recorrentemente empregada para caracterizar as 
atuações de MSTC e Ruangrupa, configura ela própria 
uma contradição central que marcou processos de ins-
titucionalização de práticas participativas observados 
com maior força a partir dos anos 1980. 

De fato, autores como Claire Bishop (2006; 2012), 
Evelina Dagnino (2004) e Jacques Rancière (2014), 
ainda que partindo de campos de discussão distintos 
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(respectivamente, arte contemporânea; sociologia 
dos movimentos sociais; e estética e filosofia políti-
ca), nos oferecem uma perspectiva comum sobre as 
contradições que cercam a emergência do horizonte 
político dos discursos e práticas da participação des-
de os turbulentos anos 1960-70. O surgimento, nesse 
período, de diferentes projetos, programas e agendas 
políticas, culturais e econômicas baseadas em formas 
de engajamento e de ativação sociais teria inaugurado 
um campo de batalha onde o léxico contestador da 
“participação” passa a se confundir com a lógica pri-
vatizante e competitiva do mercado.4

Desta perspectiva, o presente trabalho procura rea-
lizar duas tarefas: em primeiro lugar, indagar se não 
estamos diante de um processo de formação de uma 
nova cultura política da participação, marcada pela in-
trodução de um outro marco teórico (decolonial) e por 
uma (nem tão nova) articulação entre cultura, política 
e economia (tecnologias sociais). O que exige a se-
gunda tarefa de constituição de uma matriz de aná-
lise através da qual se torne possível discernir entre 
os novos horizontes emancipatórios descortinados por 
esta nova cultura política, de um lado, e de outro, os 
novos instrumentos de controle que seu (acima ex-
posto) processo de institucionalização estaria contra-
ditoriamente produzindo.

Para tanto, a discussão que se segue foi dividida em 
três momentos. Em primeiro lugar, nos parece fun-
damental recuperarmos, através de uma revisão bi-
bliográfica, as disputas de sentido político-estético 
do termo guarda-chuva da participação, observadas 
com maior força a partir das décadas de 1980-90 
(BISHOP, 2012). O que permitirá compreendermos a 
emergência da ideia de “tecnologia social” e seu pa-
pel significativo para o que hoje entendemos configu-
rar as formas de controle produtivo e de organização 
social sob a “racionalidade empresarial” (DARDOT et 
LAVAL, 2016). Em seguida, será igualmente impor-
tante pontuarmos alguns conceitos e pressupostos 
que constituem o olhar sobre a relação entre estética 
e política que pretendemos nos debruçar em relação 
às “tecnologias sociais” experimentadas por MSTC e 
Ruangrupa. Neste percurso, a noção de “cultura polí-
tica” (DAGNINO, 2004), acompanhada de perto pelas 
noções rancierianas de “dissenso”, “polícia” e “políti-
ca”, irá despontar como elemento teórico-crítico fun-
damental. Uma vez compreendidos os aspectos que 
parecem constituir uma nova cultura política da parti-
cipação, nossa atenção será finalmente dirigida para 
a análise sobre os recentes exemplos de tecnologias 
sociais. Nesse terceiro momento, os esforços teóricos 

3 Bishop estabelece algumas com-
parações com o surgimento de pro-
gramas de arte-comunidade nos 
Estados Unidos, como Culture in 
Action (1993), chamando atenção 
para uma tendência político-estéti-
ca similar mesmo em um contexto 
marcado por modelos institucionais 
e debates artísticos diferentes.

4 A ideia e as implicações político-
-estéticas desse campo de bata-
lha foram discutidas na ocasião do 
Seminário de Estética e Política da 
FFLCH: Sentidos da Asfixia, com o 
artigo “Participação (ou o campo 
de batalha sobre a subjetividade)” 
(ALMEIDA, R. G et SANTOS, F.L.S., 
2022).
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de Renato Dagnino (2014; 2020) acerca da constru-
ção de uma “tecnociência solidária” e a perspectiva 
de Keller Easterling (2014) sobre o espaço construído 
como um “sistema de ações” ajudarão a apontar os 
aspectos que nos permitem entrever a emergência de 
“sistemas socioespaciais de solidariedade”, sem per-
der de vista o que eles podem conter de potência de 
vida, ou ao contrário, de poder sobre a vida.

Participação: disputas de sentidos 
políticos e a questão das “tecnologias 
sociais”

Em 2006, a convite da Whitechapel Art Gallery, de 
Londres, a historiadora e crítica de arte Claire Bishop 
publicou a coletânea intitulada “Participation”. Como 
parte de um conjunto de publicações promovida pela 
instituição para abordar temas centrais da arte con-
temporânea - a Documents of Contemporary Art -, 
Bishop optou por reunir escritos produzidos entre as 
décadas de 1960 e início dos anos 2000 por artis-
tas, curadores, críticos e teóricos de variados campos. 
Como defende em sua introdução, “Viewers as produ-
ces”, longe de querer encerrar uma definição sobre a 
participação nas artes visuais, a autora procurou ofe-
recer uma perspectiva variada e complexa como as-
sim exigia o crescente interesse pelo tema. 

Entre autores tão díspares quanto Hélio Oiticica, Ni-
colas Baurriaud, Hal Foster e Jacques Rancière, “Par-
ticipation” demonstra não apenas que a participação 
estava assumindo formas bastante distintas, desde 
que se tornou palavra de ordem dos horizontes utópi-
cos dos anos 1960, como a diversidade de discursos 
e práticas apontavam para viéses políticos cada vez 
mais divergentes. Daí a ideia de Bishop de que o in-
teresse estético por processos sociais de toda ordem 
não poderia ser plenamente compreendido se não 
fossem observadas de perto suas relações com con-
textos políticos, sociais e econômicos mais amplos. 
Mais do que isso: o fato de haver significativas dife-
renças político-estéticas entre, de um lado, o conjunto 
de práticas que chamou de “emergência crítica” da 
participação - representada pelas experimentações da 
neovanguarda norte-americana, ou pela arte engaja-
da de brasileiros como Hélio Oiticica e Lygia Clark - e, 
de outro, um conjunto de produções mais recentes 
no momento em que publicava sua coletânea, como 
a controversa “Estética Relacional” teorizada pelo crí-
tico e curador Nicolas Baurriaud - bastante próxima 
ao imaginário corporativo das “invitations, casting 
sessions, meetings, convivial and user-friendly areas, 
appointments”, segundo Hal Foster (2006, p. 195) -, 
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demonstrava estar em curso uma “mudança de con-
texto” que ressiginificava os anseios por transforma-
ção política, social e cultural.

Anos mais tarde, em seu livro “Artificial Hells” (2012), 
Bishop aprofunda sua discussão. Nele, a autora sis-
tematiza um conjunto não menos diverso de expe-
rimentações artísticas produzidas desde o início do 
século XX e implicadas com processos coletivos, co-
munitários, de compartilhamento, troca e afins, mas 
dessa vez destacando suas conexões com o que pre-
feriu chamar de “mudanças na imaginação política” ao 
longo deste período (BISHOP, 2012, p.03).

A difusão da “arte para comunidade” (ou simplesmen-
te “arte-comunidade”), já ao final da década de 1970 - 
momento em que “o artista individual assume o papel 
de fomentar a criatividade entre as pessoas comuns” 
(2012, p. 163) - foi explorado por Bishop como um 
episódio paradigmático do processo “ambivalente” de 
institucionalização da arte participativa ocorrida na-
queles anos e em diferentes contextos institucionais e 
nacionais.5 A atuação do grupo Inter-Action, em Lon-
dres, é analisada pela autora como um entre outros 
importantes exemplos da articulação entre artistas, 
comunidades locais, agentes e instituições culturais, 
públicas ou privadas, responsável pelo desenvolvi-
mento do que descreveu como “soft social enginee-
ring” (2012, p. 05). Por trás dos anseios declarados 
de maior engajamento com problemas sociais, por 
parte dos artistas, muitas vezes reivindicando a con-
tinuidade das práticas neovanguardistas de gerações 
anteriores, o viés “social” que imprimiram à atuação 
artística convergiam com a “política cultural de des-
mantelamento do Estado de Bem-estar Social”, nas 
palavras de Bishop, ou com o que logo passaremos 
a caracterizar como uma mais ampla “racionalidade 
neoliberal”.

Em Artificial Hells, Inter-Action aparece como uma or-
ganização liderada pelo diretor de teatro Ed Berman 
e financiada pelo recém-criado Arts Council´s Experi-
mental Projects Committeee - responsável pela pro-
moção de um sem número de companhias de teatro 
experimental que emergiam no Reino Unido desde 
os anos 1960, como The Blackie, Action Space, entre 
tantas outras. Nele, a efervescência cultural e políti-
ca era canalizada através de um espaço cultural e de 
caráter comunitário bastante inovador para a época:5 
performances de longa duração, peças teatrais muitas 
vezes articuladas a programas de caráter educacio-
nal, além de exposições e eventos diversos coexistiam 
indefinidamente; públicos de perfis muitos distintos, 

5 Vale dizer que Inter-Action foi a 
realização em menor escala do in-
fluente projeto Fun Palace, conce-
bido alguns anos antes, em 1964, 
em parceria entre o arquiteto bri-
tânico Cedric Price e a diretora de 
teatro Joan Littelwood e seu desejo 
por conceber um espaço participa-
tivo experimental, como uma “uni-
versidade das ruas”.
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como músicos, dançarinos, artistas visuais, estudan-
tes e demais interessados em arte experimental, jo-
vens ligados à contracultura e a própria vizinhança 
local, conviviam em um mesmo lugar, onde também 
lhes era solicitado contribuir com suas próprias capa-
cidades criativas. Fazia parte deste ambiente o inte-
resse profundo pelo processo, mais que o objeto aca-
bado; pelo envolvimento direto do público, retirado de 
seu comportamento passivo; e pelo trabalho coletivo, 
em detrimento da autoria do gênio artístico ou arqui-
tetônico em direção a uma produção cultural realizada 
como meio ou processo para a refundação do compor-
tamento social e coletivo (2012, p. 177-179).

No entanto, se por um lado as rupturas estéticas pro-
movidas por Inter-Action estavam profundamente 
atreladas a um horizonte de transformação social e 
política - i.e. a superação de formas mecanizadas de 
vida, programadas através das formas existentes de 
moradia, produção, lazer e sociabilidade -, no melhor 
dos casos, o interesse generalizado por processos co-
laborativos e que promoviam a criatividade às mais 
amplas camadas da sociedade, enfim, o receituário 
comum fomentado pelo “ativismo comunitário”, confi-
gurava o pano de fundo para a formação de um novo 
discurso político da “democracia participativa”. Aos 
poucos, o viés contestador de Inter-Action e seus pa-
res foi sendo remodelado por um conjunto de valo-
res ligados a uma estranha noção de “serviço social”, 
acompanhada de perto por critérios de “impactos 
comprovadamente positivos” e de viés “integracionis-
ta” (2012, p. 18).

Tal o tamanho do deslocamento de sentido que pro-
curamos explicitar: entre, de um lado, o engajamento 
social dos artistas como agentes decisivos dentro de 
processos mais amplos de transformação social e polí-
tica, baseados na autodeterminação das comunidades 
para a tomada de controle de suas vidas; e, de outro, 
como encarregados na promoção de “bem-feitorias”. 
Como provocou Owen Kelly, uma das principais críti-
cas ao desenvolvimento da arte-comunidade no Reino 
Unido, mas não apenas, a tarefa de “provisão social”, 
à qual os artistas e coletivos passaram a responder, 
representou, senão, o fim artístico do movimento. En-
quanto um “povo bondoso que faz o bem sem causar 
problemas”, os artistas e suas práticas colaborativas 
se tornaram verdadeiras peças instrumentais dentro 
de programas e agências correlatas à esfera artística 
(KELLY, 1985, p. 12).

Enfrentar as contradições envolvidas nestas formas 
de “institucionalização ambivalente” da participação, 
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portanto, requer enfrentar certo paradoxo intrínseco 
a uma prática artística que se pretende política. Neste 
aspecto, o trabalho teórico de Jacques Rancière acer-
ca das relações entre estética e política será especial-
mente caro. Conceitos como “dissenso” e a oposição 
entre “política e polícia”, veremos, nos ajudarão a es-
tabelecer certos parâmetros conceituais a partir dos 
quais poderemos tecer algumas considerações críticas 
sobre as novidades que emergem entre os campos da 
cultura e da política que estamos buscando identificar.

Para tanto, porém, um primeiro passo necessário nes-
sa direção é o de traçarmos um giro analítico a par-
tir das perspectivas oferecidas por Claire Bishop. Para 
olharmos mais de perto a aventura política inaugurada 
com a ascensão e difusão das práticas participativas, 
será preciso transmutar a noção de política-cultural 
(“cultural policy”), vista a partir de Claire Bishop, para 
a de cultura política (“cultural politics”). Pode parecer, 
a princípio, um mero jogo de palavras, ou um rigor 
academicista, mas este giro apoia-se em uma base 
conceitual que se provará decisiva.

Uma matriz de análise: culturas  
políticas, projetos de sociedade

Importante notar que, como visto anteriormente, o 
processo de institucionalização da participação que 
produziu um conjunto específico de “engenharias 
sociais” sob a alcunha da “arte-comunidade” não é 
produto de uma agenda político-cultural apenas. A 
ocorrência deste mesmo processo, acompanhada pela 
emergência de tecnologias sociais similares em dife-
rentes contextos e em diferentes momentos a partir 
dos anos 1980 até nossos dias, indica que as práticas 
participativas estão mais precisamente ligadas aos va-
lores mais fundamentais que sustentam e dão origem 
àquelas agendas políticas. Como Sonia Alvarez, Eve-
lina Dagnino e Arturo Escobar procuraram definir em 
“Cultura e política nos movimentos sociais latino-a-
mericanos” (2000), a participação, enquanto discurso 
e prática que une cultura e política, está integrada ao 
processo de definição do próprio campo de imagina-
ção e de ação política.

“Sociedade civil, participação e cidadania: de que es-
tamos falando?”, escrito em 2004 pela própria Evelina 
Dagnino, é bastante exemplar nesse aspecto. Ao des-
mistificar a “confluência perversa” que estaria ocor-
rendo no Brasil, desde o período de redemocratização, 
em meados da década de 1980, entre a luta por di-
reitos civis e participação na política promovida pelos 
movimentos sociais e operário, de um lado, e a agen-
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da político-econômica da austeridade fiscal e privati-
zações, de outro, Dagnino traz à tona um processo de 
disputa entre dois “projetos de sociedade”: o projeto 
democratizante e participativo da “nova cidadania” e o 
projeto neoliberal. Dagnino contraria a visão corrente 
que enxergava um amálgama comum entre ambos os 
projetos, muitas vezes descrito a partir do encontro 
entre as formas “tradicionais” de atuação política (re-
presentadas pelos movimentos sociais urbanos) e os 
novos agentes do chamado “terceiro setor” (as orga-
nizações não-governamentais) nos espaços institucio-
nais de participação social recém conquistados (como 
as audiências públicas). Seria preciso, portanto, dis-
tinguir as divergências entre as culturas políticas que 
este processo específico de institucionalização da par-
ticipação estava pondo em conflito.

De um lado, a estratégia política da “nova cidadania” 
continha em si mesma uma dimensão cultural, repre-
sentada, em última instância, pelo “projeto de uma 
nova sociabilidade” (DAGNINO, 2004, p. 105). Afinal, 
além da conquista da “participação efetiva dos cida-
dãos no poder”, a reivindicação de direitos (moradia, 
saúde, saneamento básico, etc.) pressupunha certa 
“prática de invenção de uma nova sociedade” (2004, 
p. 104). As ideias de “direito a ter direitos” e de um 
“sujeito de direitos” colocavam a própria definição de 
“direito” no centro da luta política. O que implicava, 
necessariamente, questionar a ordem político-social 
vigente, abrir a possibilidade dos “não-cidadãos” de 
inventarem os novos espaços de poder e, assim, legi-
timar a existência de sujeitos e vozes antes excluídos.

A conformação de uma “cidadania neoliberal”, por ou-
tro lado, realizava uma sedutora conexão entre cida-
dania e mercado, aproximando o acesso à moradia, 
saúde, saneamento básico entre outros serviços pú-
blicos urbanos - a imaginação de uma vida digna na 
cidade, enfim - ao terreno privado da moral.

É neste terreno em que ainda emergem as “soft social 
engineering” comentadas por Claire Bishop. Organi-
zações baseadas no voluntarismo, na benfeitoria, na 
filantropia e na caridade são também para Dagnino 
algumas das tecnologias sociais que ajudaram a ero-
dir o significado coletivo do “direito a ter direitos” e 
a alavancar o mercado como modelo alternativo de 
democracia (DAGNINO, 2004. p. 105-106). Através 
delas, a luta coletiva dos “sujeitos de direitos” passou 
a ser submetida a um entendimento estritamente in-
dividualista. Um sem-número de entidades entraram 
em ação para oferecer seus serviços às populações 
“carentes”, “desassistidas”, “em situações precárias” e 



24 REVISTA THÉSIS  |  20
2025 | ISSN 2447-8679

ENSAIOS
Sistemas socioespaciais de solidariedade: paradoxos de uma nova cultura política da participação | Rafael Goffinet de Almeida

que passam a ser integradas individualmente ao mer-
cado, seja como consumidores ou, como mais atual-
mente, empreendedores em potencial.

Cibele Rizek, por exemplo, na mesma esteira da crí-
tica de Dagnino sobre estas formas de expansão e de 
transformação do neoliberalismo, demonstra em “Prá-
ticas culturais e ações sociais” (2011) como tornava-
-se evidente, já ao final dos anos 2000, o deslizamen-
to da política cultural da nova cidadania - a que se 
referiu como deslizamento da “linguagem e léxico dos 
direitos” -, dando lugar a um “acoplamento entre pro-
gramas sociais e programas culturais” (RIZEK, 2011, 
p. 137). Neste mais novo terreno, as dimensões so-
cioassistenciais se mesclam com a produção e gestão 
da cultura, de modo que a enunciação de direitos e de 
sujeitos de direitos é agora soterrada pela expansão 
da subjetividade do “empreendedorismo social e cul-
tural”:

“[a constituição de protagonistas sempre filtra-
dos pelas] dimensões identificadas com o inves-
timento, o mercado, a associação entre práticas 
artísticas e estéticas e com os vínculos cada vez 
mais naturalizados à dinâmica dos fluxos e me-
canismos do dinheiro” (2001, p. 137).

A “culturalização” que teria se desenvolvido a partir da 
cultura política participativa do neoliberalismo, diga-
mos assim, seria uma das formas em que a “gestão do 
social”, como Rizek se refere, realizaria uma expansão 
sem precedentes da perspectiva individualista e pri-
vatista identificada por Dagnino. Seu caráter inovador 
está no fato de que as formas de inclusão e inserção 
social via alternativa de mercado passam a produzir 
processos de estruturação de vidas, suas formas de 
sociabilidade, afetos e desejos através de verdadeiros 
dispositivos de gestão da vida.

É a partir desta noção de disputas entre “imaginações 
políticas” e “projetos de sociedade” que propomos vol-
tar atenção às contradições que envolvem o processo 
de formação da atual cultura política da participação 
que procuramos identificar.

Como vimos no início, as formas de atuação do MSTC 
e do coletivo Ruangrupa chamaram atenção pelo que 
apresentam de “inovador” tanto em termos estéticos 
como políticos. De fato, há entre ambos agentes uma 
busca pela articulação de diferentes atores, e em dife-
rentes campos (cultural, ambiental, produtivo, urba-
no…) que de fato confrontam a ordem político-social. 
Durante uma entrevista, Carmen Silva, uma das prin-
cipais lideranças do movimento, afirma ser a “Cozinha 
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Ocupação 9 de julho” o resultado da forma como o 
MSTC compreende o direito à moradia digna - como 
“porta de entrada para outros direitos sociais como 
educação, cultura e alimentação” -, bem como da ne-
cessidade de legitimação da ocupação e suas formas 
de luta frente à população (2020, online). De maneira 
muito semelhante, a lumbung promovida por Ruan-
grupa desafiou as convenções estéticas que regem 
uma exposição de arte como a Documenta de Kassel, 
mas pretendia ir além. Não foram poucos os críticos 
que estranharam a ausência de objetos “em exposi-
ção”, ou de eventos com “hora e lugar marcados”, em 
favor da reunião de uma série de atividades cuja razão 
era a de promover diferentes situações de partilha.

Mas ainda assim, tornar sensível outras identidades e 
modos de comportamento não representa, por si só, 
um campo de conflito onde emergem subjetividades 
e racionalidades capazes de promover transformações 
radicais. Elas podem, tanto mais, indicar uma repro-
dução ou aperfeiçoamento da ordem hegemônica - 
problema que pode ser melhor analisado sob o prisma 
‘ranceriano’ da esfera política da arte.

Grosso modo, se Ranciére defende que a arte contém 
uma dimensão política quando é capaz de produzir o 
dissenso - a substância da política -, devemos inda-
gar se, a despeito dos anseios por transformação que 
cercam as práticas ditas participativas, seriam elas de 
fato capazes de desestabilizar as posições definidas 
sobre os objetos, sujeitos e processos; as relações 
possíveis entre eles e os sistemas de legibilidade, de 
pertencimento e de exclusão. Em resumo, se o “re-
gime estético” das atuais práticas participativas, nas 
formas de processos sociais de solidariedade e com-
partilhamento, ainda são capazes de inaugurar um 
outro “regime de experiência sensível”.

Daí que a relação entre regime estético da arte e prá-
tica política, na perspectiva de Rancière, parece ofere-
cer uma importante contribuição. Esta relação se faz 
presente quando observamos as formas de institucio-
nalização da participação que confundiu “autogestão” 
com “desresponsabilização do estado”; dos traços 
que permitem delinear a tecnologia político-social da 
“gestão da vida” e a difusão de práticas participati-
vas como a ativação de “empreendedores sociais”. No 
momento em que, como vimos, as formas de ativa-
ção dos sujeitos integram a ordem hegemônica que 
produz uma “sociedade de indivíduos soberanos”, dis-
postos a assumir os riscos para competir no mercado, 
os discursos e práticas da participação precisam ser 
reavaliados como potenciais meios de transformação 
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política e emancipação social. Uma combinação entre 
performances da arte crítica com a evidência de um 
mundo dissensual que, segundo o mesmo Rancière, 
não pode ser dito sobre as atuais condições políticas 
e econômicas. O que já nos referimos como “racio-
nalidade neoliberal”, de fato ecoa também em nos-
so autor, para quem estaríamos vivendo um contexto 
contemporâneo de “consenso” (2014, p. 67): 

onde se impõe a imagem do mundo homogêneo 
no qual o problema de cada coletividade nacional 
é adaptar-se a um dado sobre o qual ela não tem 
poder, adaptar a ele seu mercado de trabalho e 
suas formas de proteção social.

Diante das “soft social engineering” que emergiram 
das disputas de sentido que acompanharam, nos 
exemplos aqui recorridos, a imaginação política da 
arte-comunidade e do projeto da nova cidadania, de-
vemos nos perguntar se seria possível ainda pensar 
uma nova cultura política da participação, isto é, de 
se imaginar outras concepções de mundo ou de abrir 
no cotidiano outros regimes de experiência sensível.

Afinal, e como defendido por Rancière, a relação entre 
o regime estético da arte e a prática política é basea-
da na indeterminação. Isto é, a extensão da prática 
artística como prática dissensual não pode ser ple-
namente controlada a partir de cálculos ou receitas, 
tampouco são privilégios de agentes organizados po-
liticamente. Uma arte dita “panfletária”, nos lembra 
o autor, nem sempre se traduz em pessoas nas ruas; 
do mesmo modo, não seria possível afirmar que práti-
cas artísticas realizadas por movimentos ou coletivos 
ativistas se estendem “naturalmente” como práticas 
capazes de erodir consensos. Em outras palavras, os 
efeitos de subjetivação política e a ausência de um 
contexto dissensual mais evidente nos dias atuais pa-
recem configurar a tempestade perfeita para o que, 
em “Partilha do sensível”, o autor descreveu como um 
“jogo de remissões, oposições e assimilações” entre 
paradigmas políticos contraditórios - o que nos exige 
cuidado diante de toda aparente novidade.6

Sistemas socioespaciais: uma chave 
decolonial paras das tecnologias  
sociais?

A partir deste quadro de análise, nos perguntamos se, 
ao reivindicar outras formas de conhecimento e a va-
lorização de vozes e formas de vida mantidas excluí-
das, seria a abordagem decolonial capaz de conferir 
um sentido dissensual às experimentações em “tecno-

6 Seu exemplo dos exercícios co-
reográficos de Juan Rudolf Laban é 
bastante ilustrativo: o método de 
escrita do movimento, desenvolvi-
do durante a década de 1920 en-
quanto esteve à frente do Instituto 
Coreográfico de Zurique, na Ale-
manha, nos lembra Rancière, este-
ve associado, primeiro, a um amplo 
contexto de liberação dos corpos; 
em seguida, transformado em ins-
trumento para as demonstrações 
nazistas; e mais tarde recupera-
do como prática subversiva pelas 
performances dos anos 1960-70 
(2005, p. 24-25).
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logias sociais” que estamos vendo emergir e alcançar 
relevância no atual cenário cultural e político.

O conceito de “tecnociência solidária”, proposto por 
Renato Dagnino (2020; 2014), nos fornece algumas 
pistas. Partindo da tarefa de desmistificação da pró-
pria noção de “tecnologia social”, Dagnino procura es-
tabelecer uma compreensão política sobre o desen-
volvimento tecnológico ligado à produção de bens e 
serviços. De tal modo que sua longa trajetória dedica-
da à construção teórica de um outro modelo de eco-
nomia converge em muitos aspectos com uma das raí-
zes políticas da teoria decolonial: a necessidade de se 
realizar transformações epistêmicas que ponham em 
movimento a invenção de outras formas de vida. Nes-
te sentido, assim como proposto por Cejas e Coenda 
(2023),  buscaremos nos apoiar sobre uma “aborda-
gem decolonial” de tecnologia social para, finalmente, 
podermos tecer algumas considerações sobre a forma 
de organização socioespacial de movimentos e coleti-
vos ativistas aqui representados pela Ocupação 9 de 
Julho e Ruangrupa.

“Tecnologia social”, nos termos de Dagnino, seria es-
sencialmente um conceito em oposição, “aquilo que 
não é” (2014, p. 156). Um esforço teórico e crítico 
que procurou sedimentar as bases para a construção 
de alternativas às lógicas produtivas e de organiza-
ção social do trabalho da empresa privada - ao que 
chamou de “tecnologia convencional” (2014, p. 19). 
Contrariando a razão única da reprodução capitalis-
ta, que tende a submeter todo e qualquer desenvolvi-
mento tecnocientífico ao imperativo da maximização 
do lucro, a ideia de uma tecnociência solidária pro-
põe um campo de desenvolvimento distinto. A forma 
de organização autogestionária, preferencialmente de 
pequena escala e orientada para o mercado interno 
de massa, seria a matriz a partir da qual poderiam ser 
incorporados uma série de aspectos negligenciados 
pela tecnologia da empresa privada: a inclusão social, 
a preservação e recuperação ambiental e mesmo a li-
beração do potencial físico e financeiro da criatividade 
do produtor direto (2014, p. 24).

Para tanto, porém, Dagnino estabelece dois desafios 
fundamentais: a transformação das formas de contro-
le do ambiente de produção e a consequente necessi-
dade de construção de uma nova “plataforma cogniti-
va” (2020, p. 16-18). Formas solidárias de produção, 
como o modelo da autogestão, segundo o autor, não 
significam necessariamente uma apropriação coletiva 
dos produtos gerados. Cita como exemplos as fábri-
cas recuperadas por trabalhadores cooperados que, 
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quase sempre forçados pelo contexto socioeconômico 
à volta, tendem a replicar modelos e processos con-
vencionais; ou das cooperativas de catadores de ma-
terial reciclado que, apesar do modelo associativo dos 
trabalhadores, em muitos casos acabam levando a re-
lações de superexploração (2014, p.90-92). Para que 
a “forma da propriedade de produção” de fato supere 
a lógica privatizante da empresa convencional, seria 
imprescindível a modificação do conjunto de regras, 
valores, disposições, distribuições e hierarquias que 
efetivamente definem as características do processo 
de produção.

É neste sentido que o desafio de fundar formas alter-
nativas de controle do ambiente de produção exige a 
construção de um outro conjunto de conhecimentos 
igualmente alternativos. Dagino recorre às noções de 
“software”, “hardware” e “orgware” para explicitar o 
que está em jogo quando se refere a este “desafio 
cognitivo”. Em primeiro lugar, Dagnino recorda que as 
formas de produção - “capitalista” ou “solidária”, como 
defende -, funcionam através da articulação de três 
aspectos (2014, p. 154): os “modelos mentais”, res-

Figuras 1 e 2
Apropriações do espaço a partir das formas de atuação da Ocupação 9 de Julho/MSTC: horta comu-
nitária, fornece alimentos para pessoas em situação de rua no centro de São Paulo, moradores da 
ocupação e para diferentes projetos, incluindo a realização das “Cozinhas” (à direita), na área exter-
na do edifício ocupado. Fonte:Cortesia de João Antônio Cassaro Júnior.
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ponsáveis por conduzir as atividades produtivas (soft-
ware); os “artefatos tecnológicos”, isto é, as máqui-
nas, ferramentas, insumos de produção (hardware); 
e a “organização do trabalho” propriamente dita (org-
ware). Em seguida, ao longo de seus estudos, procu-
ra chamar atenção para o fato de que a invenção de 
outras formas de organização do trabalho (mutirões, 
cooperativas) devem ser acompanhadas pela trans-
formação do “substrato tecnológico e científico” - ou 
seja, por novos modelos de conhecimento que darão 
cabo à invenção de novos artefatos. Em resumo, tão 
ou mais importante que transformar os artefatos tec-
nológicos (hardware), seria alterar os modelos men-
tais (software).

O que envolveria, segundo o próprio autor, um des-
locamento político da própria atividade de ciência e 
pesquisa: desmistificar a neutralidade e universalida-
de do processo científico seria um primeiro e decisivo 
passo para se perceber e desafiar as forças sociais e 
econômicas que pesam sobre a ideologia do “progres-
so”, da “eficiência” ou da “inovação”. Afinal, somente 
a promoção e difusão de valores distantes da “cultura 
institucional tecnocrática, paternalista e reprodutora 
da exclusão”, diz, abriria caminho para a conceituação 
e prática de um modelo de desenvolvimento alternati-
vo social e produtivo (DAGNINO, 2014, p. 56).

Nesta altura, a noção de tecnologia social se trans-
forma. Com a imagem das cozinhas solidárias orga-
nizadas pela Ocupação 9 de Julho e a metáfora das 
Lumbung proposta por Ruangrupa, concordamos com 
Ceja e Coenda de que podemos pensá-las enquan-
to um “sistema de ações onde se plasmam interes-
ses sociais, econômicos e políticos que a desenham, 
desenvolvem, financiam, usam e controlam” (2023, 
p. 124). Afinal, ao confrontarmos a razão moderna 
e colonial que sustenta a neutralidade tecnocientífica 
da “empresa privada”, nos deparamos com o que nos 
parece ser um terceiro desafio: as imbricações das 
formas de produção (seus modelos de conhecimento, 
formas de organização e artefatos tecnológicos) com 
as relações de poder hegemônicas e, por extensão, 
também com os espaços e formas de vida onde estas 
formas de produção são implantadas. 

Desta perspectiva, as tecnologias sociais não estão 
distantes da “práxis decolonial” defendida por Migno-
lo. Como uma “práxis de vida alterada” que, apoiada 
sobre a tarefa elementar de reconstituição epistemo-
lógica, deveria mudar a enunciação sobre as formas 
de organização ao mesmo tempo social e produtiva. 
As formas coletivas de troca, compartilhamento e 
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cuidado; as redes de produção e de distribuição de 
alimentos; a experiência simbólica da vida coletiva, 
na forma das atividades comunitárias, educativas, de 
experimentação artística (ou mesmo gastronômicas) 
seriam uma maneira de, como Mignolo defende, “re-
posicionar os termos ao invés dos conteúdos” (2018, 
p. 19). Ou, nas palavras de Dagnino: “imaginar uma 
maneira de fazer ciência distinta da atual” que signifi-
que “imaginar novos instrumentos para a construção 
de uma sociedade diferente” (2014, p. 78).

Importante notar, por fim, que a “tecnologia social” 
desta nova cultura política da participação que procu-
ramos trazer à tona, apresenta o espaço construído 
como um elemento central. Não por acaso, vemos a 
recorrência de termos ligados a noções propriamente 
arquitetônicas - “estruturas comunitárias”, “platafor-
mas de compartilhamento”, “redes de colaboração”, 
“cozinha”. No entanto, diferente das outras, digamos, 
“espacialidades da participação” que pudemos conhe-
cer anteriormente, os novos sistemas de ação aqui 
representados pela Cozinha 9 de Julho e a metáfora 
de lumbung abrem uma outra perspectiva para a pró-
pria lógica de produção do espaço. À maneira como 
Monastérios descreveu a cozinha do MSTC, trata-se 
sobretudo de formas experimentais de uso social e 
coletivo de espaços. Neste ponto, o conceito de “es-
paço-infraestrutura” proposto por Keller Easterling é 
decisivo para, finalmente, alinharmos “participação” 
e “tecnologia social” sob a perspectiva de uma nova 
cultura política.

Em seu livro “Extrastatecraft: the power of infrastruc-
ture space” (2014), Easterling chama atenção para 
o controle do ambiente a partir do que caracterizou 
como “sistema operacional” que modela o espaço dos 
acontecimentos sociais. O uso de termos empresta-
dos do campo das tecnologias de informação reflete 
o tipo de articulação entre arquitetura e tecnologias 
de informação que a autora procura problematizar. 
Curiosamente, nos deparamos com uma analogia da 
relação entre hardwares e softwares cuja semelhan-
ça com aquela empregada por Renato Dagnino não é 
superficial. Assim como Dagnino enfatizou o software 
como os modelos mentais fundamentais para se cons-
truir os instrumentos (hardware) que um modelo al-
ternativo de economia exige, Easterling nomeia como 
software a matriz informacional que estabelece certo 
conjunto de regras, valores e funções responsáveis 
por determinar os conteúdos possíveis - no caso, os 
objetos arquitetônicos (edifícios, equipamentos urba-
nos) e as ações (atividades, comportamentos). 
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Easterling chega a esta definição observando o que 
chamou de “fórmulas que estão gerando a maioria dos 
espaços no mundo”, operadas por governos e grandes 
conglomerados financeiros e representadas, entre ou-
tros exemplos, por enclaves urbanos que garantem 
fronteiras políticas, jurídicas e fiscais dentro de es-
tados nacionais, ou mesmo por instrumentos como a 
Organização Internacional para Padronização (ISO) 
que, assim como vimos em relação aos programas e 
políticas públicas institucionais da participação, são 
capazes de determinar padrões de gestão, regras de 
governança e, assim, de dirigir atividades e intenções 
não declaradas (2014, p. 10-12).

Porém, a noção de “espaço-infraestrutura” também 
estabelece como fator crucial a mudança de chave 
da arquitetura em uma espécie de “mídia informacio-
nal”, bem como da atenção sobre a “a forma ativa” 
em detrimento da “forma do objeto”. Tais mudanças 
representam um campo de disputa para estratégias 
políticas que a autora considera melhor implicadas 
com as relações de poder do atual contexto econômi-

Figura 3
“PAKGHOR – A Cozinha Social”, do coletivo Britto Arts Trust, de Bangladesh, instalado no parque 
PALAN, próximo à cidade de Kassel. Durante a Documenta 15, funcionou como um espaço de convi-
vência comunitária onde ocorriam refeições coletivas, contações de histórias, oficinas e outras parti-
lhas. Foto: Nils Klinger, 18 de junho de 2022. Fonte:Documenta 15 Press Material, disponível em: <https://
publicarea.admiralcloud.com/p/a5nn56kBL3SoN48WrZVeMT>.
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co e tecnológico. Afinal, uma vez que se compreende 
o espaço como um sistema operacional (ou de ações, 
portanto), que estaria ostensivamente “orquestrando 
atividades”, a tarefa que se inaugura não seria a de 
exatamente assumir o controle da programação do 
ambiente? A certa altura, a autora convoca: “quem 
está escrevendo o software ou os protocolos em que 
as variáveis espaciais assumem a dianteira?” (2014, 
p. 14).

À guisa de conclusão

Ao analisarmos as práticas participativas como par-
te de culturas políticas específicas, trouxemos para 
primeiro plano o fato de que elas integram formas 
de conhecimento, concepções de mundo e relações 
de poder historicamente constituídos. Neste sentido, 
passamos a compreender a “participação” como um 
elemento ambivalente, que pode tanto contribuir para 
a reprodução de uma ordem hegemônica, ou o seu 
contrário: para desafiar tal ordem, transformá-la ou 
ainda fundar uma outra ordem diversa da existente.

O mais recente cruzamento entre movimentos sociais 
e circuitos institucionais da arte globalizada, ou ainda 
entre práticas culturais e ações políticas, parece rea-
cender esta disputa de sentido. Integrar-se às princi-
pais exposições internacionais e, com isso, tornar-se 
signo de processos socioespaciais nomeados como 
“tecnologias sociais” ou “modelos alternativos de eco-
nomia” e de “gestão”, se não exatamente esgotam o 
que “Cozinha” e “Lumbung” apresentam de dissensual 
em relação a seus respectivos contextos sociais, po-
líticos, culturais e produtivos, ao menos configuram 
objetos valiosos para a análise das contradições em 
jogo. Afinal, vimos como a própria noção de “tecnolo-
gia social” constituiu um dos elementos que obscure-
ceu o horizonte utópico das práticas participativas das 
décadas de 1960-70, convertendo-se nas décadas se-
guintes em um poderoso instrumento para o projeto 
de sociedade da racionalidade empresarial.

No entanto, não se trata, aqui, de esgotar o debate, 
pois de construí-lo. Se formos capazes de constituir 
um olhar suficientemente crítico para os recentes pro-
cessos que estão articulando termos como “partici-
pação”, “tecnologias sociais”’ e “modelos alternativos 
de economia”, a ideia de que se trata de um conjunto 
de práticas que cumprem o papel de resgatar a legi-
timidade de instituições de origem colonial, como os 
museus de arte, parecerá insuficiente. É ainda impor-
tante indagarmos em que medida movimentos como 
o MSTC e Ruangrupa estariam experimentando outras 
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formas de identidade social, de convívio comunitário, 
de relação de trabalho e de produção (de cultura, de 
alimentação, de moradia, etc); e, ao assumirem po-
sições de comando, como o serviço de alimentação 
da 35ª Bienal SP e a direção artística de Documenta 
15, em que medida estariam tensionando os proces-
sos convencionais de seleção de artistas e trabalhos, 
de organização dos locais e atividades de exposição e 
da distribuição dos recursos. Somente assim podemos 
compreender como as inovadoras formas de inclusão 
e participação, de cuidado e solidariedade estariam 
contraditoriamente oferecendo as matrizes para novos 
instrumentos e dispositivos de controle para uma or-
dem social, política, econômica e ambiental em crise. 
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Resumo
Entre 1979 e 1981, Miguel Eyquem Astorga projetou e construiu a 
Casa en Portezuelo em Colina, Chile, para seu amigo entomólogo 
Luis Peña Guzmán. Entre 2010 e 2012, Smiljan Radić projetou e 
construiu a Casa para el Poema del Ángulo Recto em Vilches, Chi-
le, para sua família. Por meio de uma análise comparativa apro-
fundada, este artigo busca aproximar essas duas casas chilenas, 
distantes temporalmente mas próximas na resposta às paisagens 
distintas que as cercam, a fim de investigar e refletir sobre as se-
melhanças e dissonâncias no que tange os aspectos formais, ma-
teriais e simbólicos envolvidos na concepção dessas arquiteturas.
Palavras-chave: Chile, Arquitetura Moderna, América Latina, Mi-
guel Eyquem, Smiljan Radić.

Abstract
From 1979 to 1981, Miguel Eyquem Astorga designed and built 
Casa en Portezuelo in Colina, Chile, for his entomologist friend 
Luis Peña Guzmán. In 2010–12, Smiljan Radić designed and built 
Casa para el Poema del Ángulo Recto in Vilches, Chile, for his 
family. Through a comparative analysis, this article seeks to bring 
together these two Chilean houses, distant in time but similar in 
responding to the distinct landscapes that surround them, in order 
to investigate and reflect on the similarities and dissonances in 
terms of the formal, material and symbolic aspects involved in the 
conception of these architectures.
Keywords: Chile, Modern Architecture, Latin America, Miguel Ey-
quem, Smiljan Radić.

Resumen
Entre 1979 y 1981, Miguel Eyquem Astorga proyectó y construyó 
la Casa en Portezuelo en Colina, Chile, para su amigo entomólogo 
Luis Peña Guzmán. Entre 2010 y 2012, Smiljan Radić proyectó 
y construyó la Casa para el Poema del Ángulo Recto en Vilches, 
Chile, para su familia. A través  de un profundo análisis compa-
rativo, este artículo busca acercarse de estas dos casas chilenas, 
distantes en el tiempo pero similares en responder a los distintos 
paisajes que las rodean, para investigar y reflexionar sobre las 
similitudes y disonancias en cuanto a los aspectos formales, ma-
teriales y simbólicos en la concepción de estas arquitecturas.
Palabras-clave: Chile, Arquitectura Moderna, Latinoamérica, Mi-
guel Eyquem, Smiljan Radić.

Introdução

Entre 1979 e 1981, Miguel Eyquem Astorga projetou 
e construiu a Casa en Portezuelo em Colina, Chile, 

para seu amigo entomólogo Luis Peña Guzmán. En-
tre 2010 e 2012, Smiljan Radić projetou e construiu 
a Casa para el Poema del Ángulo Recto em Vilches, 
Chile, para sua família. Eyquem foi piloto de avião, ar-
quiteto, urbanista e professor da Faculdade de Arqui-
tetura da Universidade Católica de Valparaíso. Além 
de participar da fundação da Ciudad Abierta de Rito-
que1, em 1972, ao longo de sua carreira Eyquem teve 
uma produção arquitetônica diversa, que inclui desde 
casas unifamiliares até planos urbanos. O arquiteto 
faleceu em 2021, aos 98 anos. Radić se formou na 
Pontifícia Universidade Católica do Chile, em Santiago, 

1  Ciudad Abierta foi fundada na dé-
cada de 1970 na cidade costeira de 
Ritoque, no Chile, a partir da inicia-
tiva de estudantes e professores da 
Escola de Arquitetura da Pontifícia 
Universidade Católica de Valparaí-
so. Liderados pelo arquiteto chileno 
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em 1989, e em 1995 abriu seu próprio escritório, que 
logo foi aclamado por obras de qualidade inquestioná-
vel, materialmente diversas, com geometria complexa 
e formas incomuns. Radić é reconhecido pelo exten-
so e variado conjunto de referências que formam seu 
imaginário arquitetônico, incluindo literatura, teatro, 
escultura, ilustração, colagem e objetos do cotidiano.2

Em um artigo de 2014 chamado “Algunos restos de 
mis héroes encontrados dispersos en un sitio baldío 
[Alguns restos de meus heróis encontrados espalha-
dos em um terreno baldio]”, Radić menciona a casa 
de Eyquem em Portezuelo.3 Entre os textos, fotogra-
fias, esboços e colagens que ilustram o artigo, há três 
imagens da casa, que Radić chama de Casa de los 
Bichos. No artigo, ele escreve que as imagens “[...] 
ilustram a rotina abandonada que transborda de cada 
canto daquela casa chilena, envolta em uma escuri-
dão estranha e memorável: insetos fossilizados, in-
setos secos, insetos expostos em vitrines, insetos vi-
vos..., tartarugas, gaviões, moscas, iguanas..., caixas 
cheias de bichos mortos, ossos e nomes científicos..., 
depois o homem, as flechas e os cobertores…”4 (Radić, 
2014, p. 52, tradução nossa). As fotografias mostram 
Peña, o dono da casa, sentado em uma cadeira no 
corredor, visto da parte superior do pátio, próximo ao 
teto ondulado, as prateleiras repletas de caixas com 
a coleção do entomólogo, além de uma vista panorâ-
mica de toda a casa a partir da entrada. Essa última 
imagem parece despertar especial interesse de Radić, 
pois, no texto, ele chama a atenção para a “[...] hera 
viva pendendo dos tetos como se a natureza teimosa 
retomasse o seu lugar – aquele que foi expropriado 
pela construção – agora classificada por uma desor-
dem cientificamente cotidiana, preenchendo suas pa-
redes até o teto curvado em uma caverna, ou em um 
cemitério abarrotado de nomes.”5 (Radić, 2014, p. 52, 
tradução nossa). A partir dos comentários de Radić 
sobre a casa de Eyquem, este artigo adota como es-
tratégia metodológica a análise comparativa entre a 
Casa en Portezuelo e a Casa para el Poema del Án-
gulo Recto, com destaque para os aspectos de ordem 
material, estrutural e formal, incluindo o programa e 
sua distribuição espacial. Não se pretende levantar e 
discutir filiações ou continuidades entre as práticas de 
Eyquem e Radić, mas sim apresentar os possíveis vín-
culos espaciais, simbólicos e paisagísticos entre essas 
duas arquiteturas.

Eyquem em Portezuelo

A Casa en Portezuelo é reflexo da formação multidis-
ciplinar de Eyquem: articula o pensamento espacial 

Alberto Cruz (1917-2013) e pelo 
poeta argentino Godofredo Iommi 
(1917-2001), o grupo concebeu o 
local como um espaço de estudos, 
moradia e trabalho coletivos. A 
Ciudad Abierta abriga as atividades 
regulares da Escola de Arquitetura 
e também uma série de edifícios e 
instalações, a maioria viabilizados 
por meio de processos de cons-
trução coletivos e experimentais. 
Para mais informações, ver: ARCE, 
Rodrigo Pérez de; OYARZÚN, Fer-
nando Pérez. RISPA, Raúl (Ed.). 
Valparaíso School Open City Group. 
Berlim: Birkhäuser – Publishers for 
Architecture, 2003.

2  Para mais informações, ver: 
CAMERIN, Suelen. A estranha ar-
quitetura da América Latina. Be-
nítez, Bucci e Radić, 1994-2014. 
(Doutorado em Arquitetura) - Uni-
versidade Federal do Rio Gran-
de do Sul, 2022. Disponível em: 
<https://lume.ufrgs.br/hand-
le/10183/257570]>. Acesso em: 
29 de ago. 2025.

3  O artigo é a transcrição da pa-
lestra dada por Radić no seminário  
“La luna de acuerdo...,”  organizado 
pelo programa de Mestrado em Ar-
quitetura da Pontifícia Universidade 
Católica da Chile em maio de 2014. 
Ver: Radić, Smiljan. Algunos restos 
de mis héroes encontrados dis-
persos en un sitio baldío. ARQ+2: 
Smiljan Radić Bestiario, Santiago 
do Chile, pp. 34-65, 2014.

4  Texto original: “[...] ilustran la 
rutina abandonada que desborda 
cada uno de los rincones de esa 
casa chilena, envuelta em una 
penumbra extraña y memorable: 
bichos fosilizados, bichos secos, 
bichos expuestos em vitrinas, bi-
chos vivos..., tortugas, halcones, 
moscas, iguanas..., cajas llenas de 
bichos muertos, huesos y nombres 
científicos..., después el hombre, 
las flechas y las mantas…” (Radić, 
2014, p. 52).

5  Texto original: “[…] hiedra viva 
colgando de los cielos como si la 
porfiada naturaleza estuviera to-
mando su lugar nuevamente – ese 
que le fue expropiado por la cons-
trucción – clasificada ahora por un 
desorden científicamente cotidiano, 
colmando sus muros hasta el cielo 
curvado en una cueva, o en un ce-
menterio atiborrado de nombres.” 
(Radić, 2014, p. 52).
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do arquiteto, a percepção da paisagem do urbanista 
e o conhecimento aerodinâmico do piloto de avião. A 
casa de 250 metros quadrados é a residência de Peña 
e também a sede do Instituto Juan Ignacio Molina, 
coordenado pelo entomólogo. Está localizada no topo 
de um pequeno morro próximo à rodovia Los Liber-
tadores, que liga Santiago à cidade de Colina, cerca 
de 30km ao norte da capital. A estrutura da casa é 
inteiramente construída em concreto armado molda-
do in loco. Seis vigas estreitas de diferentes formatos 
e alturas apoiam-se em pilares esbeltos e sustentam 
uma fina cobertura que ondula de acordo com a dis-
tribuição dos cômodos logo abaixo (Figura 01). A casa 
acomoda-se em patamares adaptados às variações 
topográficas do terreno e os espaços internos são res-
friados pela passagem constante do vento entre a laje 
de concreto e a cobertura metálica. Em volta deles 
há uma varanda que sombreia as fachadas de vidro 
e serve como mirante para observar a paisagem cir-
cundante.

A planta tem formato quadrado e é rotacionada 45 
graus de modo que o eixo principal de acesso à casa 
fique em uma das quinas. Um corredor central corta 
a casa ao meio na diagonal e conecta o hall de acesso 
à sala de estar, localizada na extremidade oposta. À 
esquerda da entrada estão a cozinha, os quartos, os 
banheiros e o escritório de Peña; à direita, em torno 
de um pátio interno, estão as salas que abrigam o 
instituto coordenado pelo entomólogo. A casa é mais 
introspectiva em direção ao sul, com paredes opacas 

Figura 01
Vista externa do acesso da Casa en Portezuelo, de Miguel Eyquem. Fonte: In Lieblicher…, 2020
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feitas de tijolo, e mais aberta nas demais direções, 
com varandas e fechamentos de vidro.

Apesar da disposição aparentemente complexa dos 
espaços, a maioria dos cômodos tem planta quadrada 
ou retangular. A cozinha tem janelas para a fachada 
oeste e está equipada com armários de madeira de 
desenho convencional, eletrodomésticos e utensílios 
de uso diário. Um balcão baixo ocupa uma das divisó-
rias centrais e a fachada envidraçada periférica; outro 
balcão aéreo é interrompido ao tocar o vidro, deixan-
do entrar a luz poente. A mesa de jantar é retangular, 
com capacidade para cinco pessoas, e está localizada 
junto à fachada sudoeste, encaixada em uma jane-
la quadrada na altura do tampo. Ao lado da cozinha 
há uma espécie de pátio amuralhado descoberto, que 
pode ser visto a partir da fachada de entrada. Os dor-
mitórios, do tipo cela, localizam-se na porção central 
da casa, sem contato direto com as fachadas. Um de-
les é acessado pela sala de estar e o outro pelo escri-
tório de Peña. Ambos contam com camas individuais, 
armários de madeira compartilhados e estantes con-
vencionais. As paredes dos quartos são feitas de alve-
naria pintada de branco, os tetos  são baixos e ambos 
têm acesso ao mesmo banheiro, que também não tem 
iluminação natural.

O corredor que conecta a entrada à sala de estar é 
um trajeto descendente ladeado, à esquerda, por uma 
parede de tijolos aparentes, e à direita, pelo pátio in-
terno - um jardim com formato irregular, vegetação 

Figuras 02 e 03
Vista interna do corredor e da sala de estar da Casa en Portezuelo, de Miguel Eyquem. 
Fonte:In Lieblicher…, 2020



41REVISTA THÉSIS  |  20
ISSN 2447-8679 | 2025

ENSAIOS
Habitar a paisagem: as casas de Eyquem em Portezuelo e Radić em Vilches | Suelen Camerin e Carlos Eduardo Binato de Castro

abundante e fechamentos de vidro com caixilharia 
convencional (Figura 02). A sala de estar fica no final 
do corredor, no nível mais baixo da casa, com uma 
ampla abertura para a paisagem à norte, leste e oes-
te. Nesse cômodo, as paredes de tijolos aparentes são 
pintadas de branco e a lareira é revestida de pedra 
bruta (Figura 03). Os espaços de trabalho são vários e 
espalhados pela casa. Além da sede do instituto, onde 
estão armazenados os insetos que Peña coletou e ca-
talogou durante suas viagens pela América do Sul (Fi-
gura 04), há o escritório particular de Peña, adjacente 
à sala de estar. O espaço com uma pequena estação 
de trabalho, acessado por uma escada estreita contí-
gua à cozinha, está localizado em um mezanino acima 
dos quartos, aproveitando a cobertura mais alta do 
centro da casa.

A casa foi construída com recursos escassos, prove-
nientes da venda de uma pequena casa em Santiago, 
e mão-de-obra limitada: Peña, Eyquem, três estagiá-
rios, um carpinteiro, um pedreiro, um encanador e um 
eletricista (Eyquem, 2009, p. 30). O sistema estrutu-
ral de vigas perfuradas, pilares e lajes onduladas foi 
projetado para reduzir a quantidade de material uti-
lizado e, consequentemente, o peso final da estrutu-
ra, além de garantir a livre passagem de ar (Eyquem, 
2009, p. 30). Não há vigas secundárias interligando 
os seis pórticos principais; o contraventamento hori-
zontal é feito por uma viga de altura variável próxima 
à varanda norte e pelas lajes onduladas (Figura 05). 
A porção superior das vigas é mais espessa e em for-
ma de T para evitar torção e aumentar a rigidez. Os 
apoios verticais têm seção em V e permanecem visí-
veis independentemente dos planos de fechamento. 
As lajes onduladas têm apenas 2,5 cm de espessura 
e, assim como algumas outras peças estruturais, têm 
dimensões fora dos padrões de construção chilenos 
(Eyquem, 2009, p. 33). É quase como se a estrutura 
fosse metálica e o concreto cumprisse a função de 
revestimento e cobertura: “É uma viga de ferro, mas 
feita de concreto”, segundo Eyquem (In Lieblicher…, 
2020).

A paleta de materiais, quase todos em seu estado 
bruto, é reduzida. Os pisos internos são de concre-
to polido, levemente brilhante, e os externos feitos 
com pedra retangular de textura áspera. Pedra bruta 
também cobre as paredes das lareiras e os muros de 
contenção que circundam a casa. O tijolo cerâmico 
vermelho, que dá forma às paredes internas e exter-
nas, foi assentado na vertical, ao comprido ou rota-
cionado a 45 graus, sempre com junta cheia e sem 
reboco, às vezes pintado de branco. O concreto molda 
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todos os elementos estruturais e possui texturas va-
riadas. Os pilares e vigas registram as marcas das 
tábuas estreitas de madeira das fôrmas e as lajes são 
marcadas pelas chapas retangulares de compensado 
flexível. Externamente, as lajes de concreto não re-
ceberam acabamento; internamente, foram pintadas 
de branco. Os vidros que envolvem a casa são sus-
tentados por esquadrias convencionais de madeira ou 
metal, as telhas onduladas que cobrem os elementos 
de concreto são metálicas e os elementos de proteção 
solar na varanda oeste são de madeira.

Figura 04
Vista interna do Instituto Juan Ignacio Molina, coordenado por Luis Peña Guzmán. 
Fonte: In Lieblicher…, 2020

Figura 05
Vista externa da varanda norte da Casa en Portezuelo, de Miguel 
Eyquem. Fonte: In Lieblicher…, 2020
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Radić em Vilches

A Casa para el Poema del Ángulo Recto é a versão de 
Radić do castelo do gigante egoísta de Oscar Wilde.6 
Na história, o gigante, retornando para casa depois de 
ficar fora sete anos, encontra o jardim do seu castelo 
invadido por crianças. Ele imediatamente constrói um 
muro altíssimo em volta do pátio do castelo e coloca 
uma placa de “Entrada Proibida” para espantar os in-
trusos. O inverno então se perpetua no jardim, o que 
deixa o gigante gigante perplexo. Onde está a pri-
mavera? Apenas quando as crianças invadem o pátio 
por um buraco no muro é que o jardim floresce nova-
mente, e o gigante, reconhecendo seu erro, derruba a 
muralha que protegia o castelo.7

Em resposta ao que poderia ser a forma do castelo 
desse gigante egoísta, em 2010, Radić criou uma ma-
quete que resolveria a relação público-privada levan-
tada no conto. O volume – um toro semi perfurado 
com apêndices que poderiam ser suportes ou clara-
bóias – logo depois transformou-se no refúgio de sua 
própria família. A versão construída do “castelo” fica 
na beira de um declive em um terreno rural na locali-
dade de Vilches (Figura 06), uma região montanhosa 
a cerca de 300km ao sul de Santiago. O local perten-
ce a Radić e sua esposa, a escultora Marcela Correa, 
cuja família é dona da propriedade desde a década de 
1970. Radić e Correa adquiriram o terreno na década 
de 1990 e, ao longo dos anos, o ampliaram à medida 
que construíam novas edificações. Além da Casa para 
el Poema del Ángulo Recto, fazem parte do “museum 
in progress da sua própria produção” (Crispiani, 2017, 
p. 48) a Casa Chica – uma pequena casa construída 
em 1995 e posteriormente transformada em piscina 
–, a Casa A – um chalé de madeira reformado em 
2007 e destruído pelo terremoto de 2010 –, a Casa 
Transparente e a Cabana de Heidegger – duas casas 
reformadas e incorporadas ao complexo com a aqui-
sição de lotes vizinhos –, e, por fim, o Ateliê Corral 
– espaço que abriga esculturas de Correa, construído 
em 2015.

Apesar da referência de Radić ao conto de Wilde, o 
nome da casa remete à série de pinturas “O Poema 
do Ângulo Reto”, feitos por Le Corbusier entre 1947 e 
1953. Radić  (Smiljan Radić: Gravedad…, 2020) afir-
ma ter buscado recriar a atmosfera cavernosa retrata-
da na pintura C.2 no interior da casa. Nessa pintura, é 
possível identificar um homem deitado acompanhado 
de uma mulher agachada em uma espécie de caverna 
conformada por sua própria mão sobre seus olhos; ao 
fundo, o céu aparece através de uma abertura ame-

6  BESTIÁRIO. Smiljan Radić. Pro-
dução: COAM, Colegio oficial de Ar-
quitectos de Madrid, 2016, Vimeo, 
(82 min.).

7  “O Gigante Egoísta [The Selfish 
Giant]” é uma das cinco histórias 
infantis que compõem o clássico 
livro de contos “O Príncipe Feliz e 
Outras Histórias [The Happy Prince 
and Other Stories]”, escrito por Os-
car Wilde e publicado pela primeira 
vez em 1888.
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bóide. Entre os cômodos da casa de Radić, possivel-
mente o que reproduz com mais fidelidade essa at-
mosfera é o quarto principal, que tem pé-direito baixo 
e uma cama de casal no centro, de frente para uma 
janela que emoldura a vista da paisagem (Figura 07).

Figura 07
Vista interna de um dos dormitórios da casa para el Poema del Ángulo Recto, de Smiljan Radić. 
Fonte: Cristóbal Palma, fotógrafo.

Figura 06
Vista externa do acesso da casa para el Poema del Ángulo Recto, de Smiljan Radić. 
Fonte:Cristóbal Palma, fotógrafo.
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A casa é um monoambiente opaco por fora e transpa-
rente por dentro (Figura 08). As funções domésticas 
circundam um jardim envidraçado, em uma espécie 
de casa pátio de planta livre com perímetro irregular 
(Figura 09). O acesso ao interior da casa é precedido 
de uma plataforma longa e desproporcional – como 
se fosse uma língua excessivamente comprida (Cris-
piani, 2013, p. 32). Mesmo que o espaço interno não 
seja compartimentado, cada função tem seu lugar 
para acontecer – embora os móveis volantes deem 
a impressão contrária. O percurso pela galeria que 
circunda o pátio, em sentido anti-horário a partir do 
acesso, começa na cozinha, passa pela sala de jantar, 
continua pela sala de estar e pelos quartos e termina 
em um grande armário para armazenamento.

A cozinha tem uma ilha de aço inox e um fogão à le-
nha logo na entrada da casa. Entre a sala de jantar 
e o estar, pendurada sob duas claraboias siamesas, 
está uma grande escultura chamada Dibujo, feita por 
Correa. Pendurada abaixo de duas claraboias, as ma-

deiras retorcidas e emaranhadas são protagonistas do 
espaço, acompanhadas pelas demais esculturas da 
artista que povoam a casa. Sofá, poltronas, bancos 
e mesas laterais, cabideiro de madeira e várias lumi-
nárias japonesas ocupam a sala de estar. A lareira, 

Figura 08
Vista externa da casa para el Poema del Ángulo Recto, de Smiljan Radić.
Fonte:Cristóbal Palma, fotógrafo.
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próxima a uma das janelas do jardim de chão batido, 
folhas e galhos secos é um prisma oblíquo de metal 
e madeira suspenso do chão. A casa tem dois recan-
tos que funcionam como dormitórios: o primeiro tem 
uma cama de casal, chão inclinado, teto baixo, como 
uma caverna, paredes e piso revestidos com madei-
ra, e uma grande abertura com vista para o vale; o 
segundo, logo ao lado, tem duas camas de solteiro 
engastadas em uma parede de concreto à meia altura, 
em uma espécie de corredor largo, iluminado por uma 
claraboia, que leva ao único banheiro da casa. Essa 
parede de concreto também apoia, no lado oposto às 
camas, um armário fechado com cortinas de feltro 
vermelho.

A estrutura da casa é uma casca de concreto armado 
moldado in loco com 12 centímetros de espessura. O 
vão máximo é de 15 metros; um pilar cilíndrico branco 
isolado está camuflado entre as esculturas de Correa. 
Apesar da aparente opacidade externa, há uma série 
de aberturas estrategicamente posicionadas. Além do 
pátio central de formato irregular, há janelas junto à 
mesa de jantar, no dormitório e no banheiro, além 
de três claraboias em formato de tronco de cone fa-
cetado – ou concha do mar e funil, como afirma Ra-
dić (Smiljan Radić: Gravedad…, 2020). As janelas são 
planos envidraçados que deslizam sobre trilhos exter-
nos, independentes das paredes do volume escultu-

Figura 09
Pátio interno da casa para el Poema del Ángulo Recto, de Smiljan Radić. 
Fonte: Cristóbal Palma, fotógrafo.
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ral. Externamente, a casca de concreto é pintada de 
preto, o que ajuda a camuflar o expressivo e inusitado 
prisma na floresta circundante. No interior, o concreto 
é revestido com tábuas de cedro e gesso pintado de 
branco. Piso, paredes e teto se confundem em pla-
nos inclinados cujo revestimento ultrapassa os limites 
verticais e horizontais e cobre alguns trechos de piso 
nos dormitórios e abaixo das duas claraboias siame-
sas. Por fora, a casa é áspera, opaca, desconfortável e 
estranha; por dentro, é lisa, brilhante, aconchegante 
e familiar (Figura 10). O jardim de pedras e o colchão 
de folhas que envolve a casa ajuda a prevenir a ero-
são do solo mas também altera a percepção tempo-
ral, “agrega um certo valor geológico ao terreno, [...] 
adiciona um novo tempo”8 ao lugar recém criado, o 
“torna mais complexo, impossível de ser lido em uma 
primeira vez”9.

Habitar as paisagens em Portezuelo e 
Vilches

As aparentes distinções formais entre as casas de 
Eyquem e Radić podem mascarar suas semelhanças 
menos óbvias. A presença maciça de concreto mol-
dado in loco como material estrutural é talvez a mais 
evidente. Em ambas as casas, o concreto dá forma a 

Figura 10
Vista interna da casa para el Poema del Ángulo Recto, de Smiljan 
Radić. Fonte: Cristóbal Palma, fotógrafo.

8  SMILJAN Radić: Gravedad y algo 
de Gracia. Produção: RCR Bunka 
Fundació Privada, 2020, YouTube, 
(93 min.).

9  THE Alexander McQueen store 
concept by architect Smiljan Radić. 
Produção: Alexander McQueen, 
2020.
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elementos que se destacam por sua esbeltez: pilares, 
vigas e telhado ondulado em Portezuelo (Figuras 11 
e 12) e parede-teto facetada em Vilches (Figuras 13 
e 14). Outro aspecto que as aproxima é a tipologia 
de casa pátio, com jardim fartamente vegetado em 
oposição ao exterior árido na casa de Eyquem e pátio 
de folhas secas com árvore solitária em oposição ao 
exterior de vegetação densa na casa de Radić. Ainda 
que a casa de Portezuelo seja compartimentada e a de 
Vilches um monoambiente, as plantas guardam claras 
semelhanças (Figura 15): acesso por um dos vértices 
e precedido por uma plataforma comprida, pátio inter-
no de formato irregular, formato que se assemelha a 
um quadrado com perímetros arredondados ou face-

Figuras 11 e 12
à esquerda, perspectiva explodida da estrutura da Casa en Portezuelo, de Miguel Eyquem; à direita, 
imagem aérea da construção da mesma casa. Fonte: In Lieblicher…, 2020.

Figuras 13 e 14
à esquerda, paredes periféricas em concreto moldado in loco na Casa para el Poema del Ángulo Rec-
to, de Smiljan Radić; à direita, interior da mesma casa, com paredes revestidas de madeira e gesso 
e pilar camufladojunto às esculturas de Marcela Correa. Fonte:Cristóbal Palma, fotógrafo.
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tados. Fora isso, as casas parecem opostas: enquanto 
a de Eyquem é extrovertida e tem periferia majorita-
riamente transparente, a de Radić é introspectiva e 
tem um envelope predominantemente opaco (Figuras 
16 e 17). Enquanto Eyquem faz uma casa tectônica 
com pilares, vigas e lajes em uma composição planar, 

Figuras 16 e 17
à esquerda, varanda periférica e perímetro envidraçado da Casa en Portezuelo, de Miguel Eyquem; à 
direita, perímetro opaco em concreto aparente pintado de preto, com clarabóia em formato de tronco 
de cone na Casa para el Poema del Ángulo Recto, de Smiljan Radić. Fonte:In Lieblicher…, 2020 e Cristobal 
Palma, fotógrafo.

Figura 15
à esquerda, planta baixa da Casa en Portezuelo, de Miguel Eyquem; à direita, planta baixa da Casa 
para el Poema del Ángulo Recto, de Smiljan Radić. Fonte:Redesenhos feitos pelos autores, com base nos 
desenhos originais.
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Contudo, parece haver uma forte conexão entre as 
duas casas quanto à importância dada aos respecti-
vos sítios nas decisões projetuais. A natureza molda o 
projeto de Eyquem além dos aspectos aerodinâmicos 
e sua capacidade de resfriar tudo que está abaixo da 
laje ondulada. Os desenhos de Eyquem sublinhando 
a presença dos cerros  El Plomo e La Campana de-
monstram sua preocupação em relacionar-se com a 
natureza além do lote da casa (Figura 20). O espaço 
doméstico escapa para as varandas circundantes, que 
também servem como abrigo em meio à imensidão 
natural que envolve a casa. Os platôs internos que 
correspondem aos cômodos da casa também foram 
adaptados à topografia natural do terreno, em um 
movimento deliberado de deixar a natureza encontra-
da quase intacta (Figura 21).

A forte interioridade do projeto de Radić, evidenciada 
pela aparente negação do exterior, é reforçada pela 
disposição dos espaços internos em torno da árvo-
re sexagenária no centro do pátio. Quando dentro da 
casa, a vista para fora é direcionada para cima, em 
direção ao céu, sem linha do horizonte aparente. A 

Radić faz uma casa estereotômica com paredes por-
tantes que se transformam em lajes de cobertura em 
uma composição volumétrica.10 Em Portezuelo, a casa 
pousa suavemente no topo de uma pequena colina, 
enquanto em Vilches ela projeta-se sobre um declive 
(Figuras 18 e 19); a casa de Eyquem é um telhado 
branco ondulado que cobre, enquanto a de Radić é 
uma parede preta dobrada que abraça.

Figuras 18 e 19
à esquerda, a Casa en Portezuelo, de Miguel Eyquem, pousada acima de uma pequena colina; à di-
reita, a Casa para el Poema del Ángulo Recto, de Smiljan Radić, projetada sobre um declive. Fonte:In 
Lieblicher…, 2020 e Cristobal Palma, fotógrafo.

10  Os termos “tectônico e ”este-
reotômico” são utilizados de acor-
do com as definições de Gottfried 
Semper em Style in the Technical 
and Tectonic Arts; or Practical Aes-
thetics [Der Stil in der technischen 
und tektonischen Künsten] (1860-
62). Ver: SEMPER, Gottfried. Sty-
le in the Technical and Tectonic 
Arts; or Practical Aesthetics. Los 
Angeles: Getty Research Institute, 
2004, p. 623-753.
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Figura 20
Desenho feito por Eyquem sublinhando a presença dos cerros EL Plomo e La Capana nas proximida-
des do terreno onde foi implantada a Casa en Portezuelo. Fonte:In Lieblicher…, 2020.

Figura 21
Corte da Casa en Portezuelo, de Miguel Eyquem, que mostra os patamares do chão quase intocado 
e a cobertura ondulada sobre os cômodos da casa. Fonte: In Lieblicher…, 2020.
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fronteira entre dentro e fora se dissolve nos limites do 
jardim central, que não assume papel protagonista, 
mas se funde com os objetos e móveis que povoam 
o interior da casa. Embora fechar-se para o exterior 
possa parecer estranho, dada a exuberância da natu-
reza circundante, Radić (2013, p. 224) afirma que os 
moradores da casa estão tão familiarizados com a pai-
sagem que a reconhecem por seus sinais e sons, sem 
precisar olhar diretamente para ela o tempo todo.

Eyquem e Radić projetaram artefatos distintos para 
paisagens distintas. A compreensão do funcionamen-
to dos materiais e dos sistemas construtivos e es-
truturais, assim como a observação dos fenômenos 
da natureza, fazem parte do processo criativo de Ey-
quem. Em Portezuelo, ele encontrou um cenário rural 
em uma paisagem árida, 30 quilômetros ao norte de 
Santiago, com vegetação escassa, terra seca, árvo-
res pequenas e dispersas, chão desnivelado e entorno 
extravasado, onde o olhar centrífugo se expande e se 
extravasa horizontalmente. A casa de Eyquem é mais 
plano que volume, mais teto que parede, tão reta 
quanto curva, tão compartimentada quanto aberta, 
transparente onde o peso levita no ar – quase cabana. 
Radić concebe suas formas expressivas com base em 
um extenso e variado conjunto referencial que inclui 
toda a sorte de expressões artísticas e também obje-
tos e fenômenos cotidianos. Em Vilches, ele encontrou 
um cenário rural em uma paisagem úmida, 300 qui-
lômetros ao sul de Santiago, com vegetação densa, 
folhas secas, árvores de médio porte próximas umas 
das outras, terreno plano e entorno contido, onde o 
olhar centrípeto é reprimido e escapa verticalmente. 
A casa de Radić é mais volume que plano, mais pare-
de que teto, tão curva quanto reta, tão aberta quanto 
compartimentada, opaca onde o peso repousa sobre o 
chão – quase caverna.11 A casa expansiva e tectônica 
de Eyquem responde à vastidão árida do descampado, 
enquanto a casa introvertida e estereotómica de Radic 
responde à introspecção úmida do bosque - cabana e 
caverna habitando paisagens distintas à sua maneira.

11  O uso dos termos “cabana” e 
“caverna” faz referência aos ar-
quétipos de edifícios definidos por 
Quatremère de Quincy em Dictio-
nary of architecture [Dictionnaire 
d’Architecture] (1788-1832) – o 
arquétipo da tenda, adotado pelos 
chineses, o da caverna, utilizado 
pelos egípcios e o da cabana, ado-
tado e melhorado pelos gregos. 
Ver: QUATREMÈRE DE QUINCY. 
Dictionnaire historique d’architec-
ture. Paris: Librairie d’Adrien Le 
Clère et Cie, 1832.
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Resumo
A intensa urbanização, caracterizada pelo aumento de superfícies 
impermeáveis e pelo uso de materiais de construção com alta 
capacidade de absorção e retenção de calor, tem alterado o equi-
líbrio natural de energia e radiação na superfície terrestre, contri-
buindo para o aquecimento das cidades. Este estudo investigou as 
alterações microclimáticas associadas à implantação da Vila Olím-
pica e Paralímpica Rio 2016, com o objetivo principal de avaliar 
os impactos da modificação da cobertura do solo sobre o micro-
clima urbano local. A análise foi realizada por meio de simulações 
computacionais utilizando o software ENVI-met 3.1, abrangendo 
análises quantitativas, qualitativas e simulações em três diferen-
tes recortes temporais. Os resultados mostraram que a Zona de 
Vegetação Remanescente apresentou, de forma consistente, as 
temperaturas mais baixas nos três momentos analisados. O Mo-
mento 2 concentrou os maiores picos térmicos, especialmente em 
áreas com elevada impermeabilização. Já no Momento 3, a intro-
dução de arborização contribuiu para uma redução generalizada 
das temperaturas, evidenciando a efetividade das estratégias ba-
seadas em vegetação na mitigação das ilhas de calor urbanas.
Palavras-chave: Microclima, Simulação Computacional, Envi-met 

Abstract
Intense urbanization, characterized by the increase in impervi-
ous surfaces and the use of construction materials with high heat 
absorption and retention capacity, has altered the natural bal-
ance of energy and radiation at the Earth's surface, contributing 
to urban warming. This study investigated microclimatic changes 
associated with the development of the Rio 2016 Olympic and 
Paralympic Village, with the main objective of assessing the im-
pacts of land cover modification on the local urban microclimate. 
The analysis was conducted through computational simulations 
using ENVI-met 3.1 software, including quantitative and quali-
tative analyses across three different time periods. The results 
showed that the Remnant Vegetation Zone consistently presented 
the lowest temperatures across all three analyzed moments. Mo-
ment 2 recorded the highest thermal peaks, especially in areas 
with high levels of impervious surfaces. In contrast, in Moment 3, 
the introduction of vegetation contributed to a general reduction in 
temperatures, highlighting the effectiveness of vegetation-based 
strategies in mitigating urban heat islands.
Keywords: Microclimate, Computational Simulation, ENVI-met

Resumen
La urbanización intensiva, caracterizada por el aumento de super-
ficies impermeables y el uso de materiales de construcción con 
alta capacidad de absorción y retención de calor, ha alterado el 
equilibrio natural de energía y radiación en la superficie terres-
tre, contribuyendo al calentamiento de las ciudades. Este estudio 
investigó los cambios microclimáticos asociados a la implanta-
ción de la Villa Olímpica y Paralímpica Río 2016, con el objetivo  
principal de evaluar los impactos de la modificación de la cobertu-
ra del suelo sobre el microclima urbano local. El análisis se llevó 
a cabo mediante simulaciones computacionales con el software 
ENVI-met 3.1, abarcando análisis cuantitativos, cualitativos y 
simulaciones en tres períodos distintos. Los resultados mostra-
ron que la Zona de Vegetación Remanente presentó, de manera 
consistente, las temperaturas más bajas en los tres momentos 
analizados. El Momento 2 concentró los picos térmicos más altos, 
especialmente en zonas con alta impermeabilización. En cambio, 
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en el Momento 3, la introducción de vegetación contribuyó a una 
reducción generalizada de las temperaturas, evidenciando la efec-
tividad de las estrategias basadas en vegetación para mitigar las 
islas de calor urbanas.
Palabras-clave: Microclima, Simulación Computacional, EN-
VI-met

Introdução

O acelerado processo de urbanização tem provo-
cado alterações significativas na atmosfera ur-

bana, resultando em impactos como poluição do ar, 
formação de ilhas de calor e mudanças nos padrões 
de precipitação. Esses fenômenos acarretam conse-
quências relevantes, como o aumento da geração de 
calor, inversões térmicas, modificações nos padrões 
de ventilação e umidade relativa, desconforto térmico 
e elevação do consumo energético, comprometendo o 
equilíbrio térmico em escalas locais e regionais. Pro-
jeções apontam que, até 2040, mais de dois bilhões 
de pessoas poderão enfrentar um aumento adicional 
de pelo menos 0,5°C na temperatura, em decorrência 
das mudanças climáticas e da urbanização desordena-
da (ONU HABITAT, 2024).

Nos últimos dois séculos, o crescimento populacional 
e urbano desencadeou graves problemas ambientais, 
incluindo a alteração do clima local como consequência 
direta da ação antrópica sobre o meio. Jatobá (2014) 
destaca que a concentração de pessoas e atividades 
produtivas em áreas urbanas restritas gera impac-
tos ambientais que extrapolam seus limites físicos. 
A urbanização intensiva, marcada pelo aumento das 
superfícies impermeáveis e pela utilização de mate-
riais que retêm calor, modifica o balanço energético e 
radiativo da superfície terrestre, tornando as cidades 
mais quentes. Esse cenário favorece a intensificação 
das ilhas de calor e agrava os efeitos das mudanças 
climáticas, sobretudo em áreas metropolitanas. Como 
alertam Lombardo e Fruehauf (2021), é fundamental 
que o planejamento urbano incorpore estratégias de 
mitigação desses impactos, promovendo a sustentabi-
lidade e a resiliência das cidades frente às transforma-
ções climáticas em curso. 

No contexto brasileiro, o acelerado crescimento urba-
no a partir da segunda metade do século XX resultou 
em uma ocupação desordenada, marcada pela ausên-
cia de planejamento territorial adequado. Tal expansão 
implicou no aumento da malha urbana, verticalização, 
uso intensivo do solo nas áreas centrais, impermeabi-
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lização excessiva e substituição de áreas verdes por 
edificações que frequentemente desconsideram as ca-
racterísticas do sítio físico. Rodrigues, Lima Júnior e 
Medeiros (2015) enfatizam que o clima urbano está 
diretamente relacionado a diversos fatores naturais 
— como relevo, solo e recursos hídricos —, e que al-
terações nessas dinâmicas geram modificações signi-
ficativas no espaço urbano, produzindo um clima local 
distinto daquele das áreas menos urbanizadas.

A discussão sobre a importância do estudo do clima 
nas cidades, como instrumento de apoio ao planeja-
mento urbano e ambiental, iniciou-se no século XX, 
especialmente nas metrópoles de São Paulo e Rio de 
Janeiro (SILVA et al., 2024), e tem ganhado força nos 
dias atuais diante da contínua expansão urbana e de 
seus impactos sobre a qualidade de vida (OLIVEIRA 
et al., 2021). O campo da climatologia urbana busca 
compreender o comportamento climático nas cidades, 
partindo da escala local e estendendo-se às esferas 
regionais e globais, destacando a crescente influên-
cia dos centros urbanos sobre essas escalas (COLTRI, 
2006; NASCIMENTO; BARROS, 2009). A relação en-
tre clima urbano, conforto térmico e sustentabilidade 
tem se consolidado como uma área estratégica para 
o desenvolvimento de cidades mais adaptadas e habi-
táveis em diferentes contextos climáticos (ÉGERHÁZI; 
KOVÁCS; UNGER, 2013; RODRIGUES et al., 2023).

Diversos estudos têm investigado o papel dos micro-
climas intra urbanos no planejamento urbano, reco-
nhecendo a necessidade de métodos ajustados às es-
pecificidades locais (FARIA; MENDES, 2004). Gomes e 
Lamberts (2009) apontam que, para compreender a 
dinâmica do clima urbano e sua relação com a forma 
urbana, foram desenvolvidos modelos empíricos, es-
calares e numéricos. Investigações como as de Assis 
(2005), Duarte (2002), Roriz e Barbugli (2003) e Bar-
bosa et al. (2019) correlacionam as variáveis urbanas 
(densidade, vegetação, tipo de solo) com a tempera-
tura do ar e a umidade relativa, evidenciando como 
a morfologia urbana interfere nas condições microcli-
máticas locais. Os resultados desses estudos reforçam 
a necessidade de considerar a interação entre urbani-
zação, clima e conforto térmico como base para políti-
cas de desenvolvimento urbano sustentável.

Neste contexto, o estudo analisou as transformações 
microclimáticas em um trecho da Barra da Tijuca, no 
Rio de Janeiro, onde foi implantada a Vila Olímpica 
e Paralímpica dos Jogos Rio 2016. O objetivo geral 
consistiu em avaliar os impactos da modificação da 
cobertura do solo sobre o microclima urbano, com 
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ênfase no conforto térmico, por meio de simulações 
computacionais realizadas com o software ENVI-met. 
Entre os objetivos específicos, destacam-se: a mo-
delagem e comparação de cenários urbanos (pré-o-
cupação, pós-implantação e projeção futura), consi-
derando diferentes configurações de uso e cobertura 
do solo; a análise da interação de elementos urbanos 
(vegetação, materiais de cobertura, tipologia edifica-
da e espaços livres) com as variáveis microclimáticas, 
especialmente temperatura, umidade e ventilação; a 
investigação do papel da arborização na mitigação de 
ilhas de calor urbanas; e a avaliação do potencial do 
ENVI-met como ferramenta de apoio ao diagnóstico 
ambiental e ao planejamento urbano sustentável. Para 
o estudo foram elaborados cenários com variações da 
superfície urbana que foram simulados e analisados.

A Simulação Computacional  
e o Envi-Met 3.1

A escolha pela simulação computacional nesta pes-
quisa se deve à sua capacidade de explorar diferentes 
cenários urbanos, considerando variações nas edifi-
cações, vegetação e materiais de solo. Além de per-
mitir análises comparativas, essa abordagem possi-
bilita diagnosticar e propor melhorias nas condições 
de conforto em diferentes escalas. A modelagem do 
desempenho ambiental é essencial para avaliar a sus-
tentabilidade do ambiente construído, já que um bom 
desempenho contribui para a redução do consumo 
energético necessário à manutenção do conforto tér-
mico (PENG; ELWAN, 2012: DRACH et al, 2018: HA-
MADA; DRACH, 2022: MARQUES; DRACH, 2024).

Os estudos sobre conforto térmico, tanto em ambien-
tes internos quanto externos, vêm sendo desenvol-
vidos com o suporte da simulação computacional. 
Diversos softwares têm se destacado nesse campo, 
entre eles: Ecotect, Design Builder, Transit, Solweig, 
RayMan (MATZARAKIS; RUTZ; MAYER, 2010) e ENVI-
-met (BRÜSE, 1998). No desenho urbano, o ENVI-met 
é amplamente utilizado por sua capacidade de inte-
grar e analisar quatro variáveis climáticas essenciais 
ao conforto térmico: temperatura do ar, temperatura 
média radiante (Tmrt), velocidade do vento e umi-
dade relativa. Desenvolvido por Michael Bruse e sua 
equipe na Universidade de Bochum (1998), o software 
foi um dos primeiros a simular processos atmosféricos 
que influenciam o microclima, com base nas leis da di-
nâmica dos fluidos e da termodinâmica. É um modelo 
tridimensional voltado à simulação de variáveis climá-
ticas em áreas urbanas, integrando interações entre 
superfície, vegetação e atmosfera. Ele calcula o ba-
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lanço de energia considerando fatores como radiação, 
sombreamento, fluxo de ar, temperatura, umidade, 
turbulência e trocas de calor e água no solo. Baseado 
nas leis da dinâmica dos fluidos e da termodinâmica, 
destaca-se como uma ferramenta avançada de simu-
lação urbana. Nesta pesquisa, foi utilizada a versão 
3.1 por sua eficácia em análises comparativas e por 
ser uma ferramenta consolidada e de acesso gratuito. 

Procedimento Metodológico

Localização da área do recorte de 
estudo

A área de estudo está situada no bairro da Barra da 
Tijuca (Figura 1a), na Zona Oeste do município do Rio 
de Janeiro. Planejado no final da década de 1960, o 
bairro passou, em pouco mais de 40 anos, de uma 
região com baixa densidade populacional para um dos 
principais vetores da expansão urbana da cidade. A 
Figura 1b delimita os contornos da Barra da Tijuca e 
destaca, em laranja, a área onde foi implantada a Vila 
dos Atletas para os Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio 
2016, denominada Ilha Pura.

A região do estudo, por muitos anos, teve seu proces-
so de ocupação lento. A Figura 2 apresenta o processo 
de modificação da área nos anos de 2006, 2011, 2012 
e 2016 respectivamente. No ano de 2012 (Figura 2c) 
iniciou-se a construção do projeto das residências que 

Figura 1
Localização da área do recorte de estudo: a) Localização do bairro 
Barra da Tijuca, b) Localização (em laranja) da área de construção 
da Vila dos Atletas. Fonte: Elaboração própria
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iriam abrigar os atletas e técnicos durante os Jogos 
Olímpicos e Paralímpicos Rio 2016. A Figura 2e apre-
senta uma imagem da Vila em 2016, ano dos jogos.

Observando a Figura 2 é possível perceber a intensa 
transformação que essa região sofreu em um interva-
lo de tempo relativamente pequeno, considerando o 
volume construído. 

A Vila dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos Rio 2016 foi 
projetada para abrigar 17.950 atletas e equipes téc-
nicas. Ela possui 31 edifícios de 17 pavimentos cada, 
distribuídos em sete condomínios independentes to-
talizando 3.604,00 apartamentos de 2, 3 e 4 quartos. 
Conta ainda com um parque de 72 mil m² de área ver-
de, 1,1 km de ciclovia e 5.500m² de espelho d’água.

De acordo com os seus idealizadores, a Vila dos Atle-
tas nasceu como um bairro planejado e sustentável, 
e por suas iniciativas sustentáveis, recebeu 3 certi-
ficações em sustentabilidade. Em 2014 recebeu a 

Figura 2
Estágios de modificação: a) 2006, b) 2011, c) 2012, d) 2016, e) 
vista aérea da Vila dos atletas em 2016. Fonte: Google Earth (a, b, c, 
d) e Ricardo Sete Câmara (e) – adaptada
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certificação Aqua-HQE Bairros e Loteamentos, e com 
isso tornou-se o primeiro bairro no Rio de Janeiro cer-
tificado. Para receber essa certificação, o projeto foi 
avaliado em relação ao cumprimento de 17 objetivos 
de desempenho ambiental divididos em três temas: 
integração e coerência do bairro; recursos naturais, 
qualidade ambiental e sanitária do bairro; vida social 
e dinâmicas econômicas. Ainda em 2014, o projeto 
recebeu o Selo Casa Azul, que classifica projetos habi-
tacionais que seguem requisitos de sustentabilidade. 
A categoria concedida ao projeto foi o Selo Ouro, por 
seguir 53 requisitos obrigatórios nas categorias: quali-
dade urbana, projeto e conforto, eficiência energética, 
conservação de recursos materiais, gestão da água e 
práticas sociais. Para completar, no mesmo ano, re-
cebeu o selo LEED ND - LEED for Neighborhood De-
velopment (LEED para Desenvolvimento de Bairros) 
- concedido pelo Green Building Council, tornando-se 
assim o primeiro bairro planejado da América Latina a 
receber a mais importante certificação em sustentabi-
lidade do mundo.

O projeto adotou diversas medidas sustentáveis, como 
a redução de emissões de gases de efeito estufa du-
rante a obra, uso de madeira nativa certificada, reuti-
lização e reciclagem de resíduos e reuso da água por 
meio de uma estação de tratamento para chuveiros 
e lavatórios. Também houve redução no consumo de 
energia com o uso de lâmpadas LED, sensores de pre-
sença, painéis fotovoltaicos e elevadores com sistema 
regenerativo. No paisagismo do parque de 72 mil m², 
projetado pelo Escritório Burle Marx, foram utilizadas 
163 espécies e mais de 35 mil mudas cultivadas local-
mente, minimizando impactos de transporte.

O recorte de estudo

Dadas as limitações de área que o programa ENVI-
-met 3.1 consegue simular foi necessário fazer um 
recorte menor da Vila dos Atletas para ser analisado. 
Este possui dimensões de 400x500m totalizando uma 
área de 200.000m². O fator determinante para a es-
colha do recorte considerou a maior diversidade de 
superfície, como por exemplo, edificações, vegetações 
diversas, espelhos d’água artificiais, vias e passeios; 
além de conter a zona verde próxima da lagoa e parte 
da lagoa. A Figura 3 apresenta o projeto da Vila dos 
Atletas para os jogos e também o recorte de estudo 
(cor vermelha). Para os jogos a vila foi setorizada em 
duas partes: a residencial (em preto) e uma área de 
apoio (em amarelo).   
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Caracterização do recorte

Para avaliar os efeitos causados pela modificação da 
cobertura do solo e os seus reflexos no microclima 
local foram realizadas análises microclimáticas antes 
e após a implantação do projeto. Para isso foram cria-
dos três cenários para uma melhor compreensão do 
ambiente estudado. Esses cenários foram chamados 
de Momento 01 - Cenário de Pré-ocupação, Momen-
to 02 - Cenário Pós-implementação (sem vegetação 
adulta) e Momento 03 - Cenário de Projeção Futura 
(com vegetação adulta). A escolha do recorte aconte-
ceu a partir do Momento 02 (cenário exatamente pos-
terior à implantação do projeto – janeiro de 2017). A 
partir dessa delimitação retornou-se ao passado, mais 
especificamente julho de 2011, para registrar a área 
correspondente ao Momento 01. O recorte do Momen-
to 01 - Cenário de Pré-ocupação foi reproduzido a par-
tir de imagem obtida na base de imagens históricas 
do Google Earth. O Momento 03 - Cenário de Projeção 
Futura (com vegetação adulta) representa projeção 
de futuro onde a arborização proposta no projeto se 
encontraria adulta.  A Figura 4 mostra o recorte nos 
três momentos. 

O Momento 01 - Cenário de Pré-ocupação (Figura 4a) 
representa o recorte de estudo antes da implantação 

Figura 3 
Limites (em vermelho) do trecho escolhido para o estudo
Fonte: Projeto Ilha Pura – adaptada
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do projeto e de toda a mudança ocorrida no local. 
O estudo realizado nesse momento teve por objetivo 
conhecer como a interação das variáveis: temperatu-
ra, umidade relativa e velocidade do vento atuavam 
nessa área antes do projeto ser implantado de forma 
a avaliar melhor os impactos através da comparação 
com o pós-implantação. 

O Momento 02 - Cenário Pós-implementação (sem ve-
getação adulta) -Figura 4b - se define como o cená-
rio pós-implantação do projeto, porém sem vegetação 
arbórea, somente gramínea. Os dados sobre cober-
tura do solo foram coletados após os Jogos Olímpicos 
Rio 2016 (janeiro de 2017). O objetivo do recorte pós-
-projeto implantado, porém não arborizado, foi para 
se ter conhecimento sobre o comportamento da nova 
cobertura do solo no conforto térmico do indivíduo.

O Momento 03 - Cenário de Projeção Futura (com ve-
getação adulta) - Figura 4c -  cenário pós-implantação 
do projeto com projeção futura da arborização adulta. 
Para esse momento as árvores consideradas foram as 
do próprio projeto, levando em consideração apenas 
as dimensões das copas, pois não foi possível conhe-
cer as espécies arbóreas. A proposta desse momento 
foi avaliar os reflexos da arborização no recorte. Saber 
se após alguns anos estas iriam conseguir melhorar 
os índices de conforto (redução de calor, aumento da 
umidade relativa, velocidade do vento, redução da ra-
diação solar direta), principalmente nos trechos que 
possivelmente apresentassem maior produção de ca-
lor no Momento 02.

Figura 4 
Recorte de estudo: a) Momento 01-julho de 2011, b) Momento 
02-janeiro de 2017, c) Momento 03-projeção futura.
Fonte: Elaboração própria
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Análise descritiva e quantitativa
Foi efetuada uma análise acerca da cobertura do solo 
de forma a quantificar os elementos presentes (natu-
rais e artificiais), tanto os retirados quanto os adicio-
nados no recorte. O Cenário de Pré-ocupação (Figura 
4a) mostra como estava o trecho estudado em 2011, 
um ano antes de se iniciar a construção da Vila dos 
Atletas. Era basicamente composto por uma grande 
área com solo exposto e vegetação rasteira de capim 
ou grama; uma área de natureza remanescente com-
posta por árvores e lagoa cortadas pela Avenida Sal-
vador Allende, e a própria avenida com seu canteiro 
central. A cobertura vegetal da grande área acima da 
Avenida Salvador Allende é recente, tendo em vista 
que em 2001 essa região foi a sede do Rock in Rio.  
Nesse Momento a distribuição da cobertura do solo 
apresentou a seguinte distribuição dos elementos na-
turais e artificiais: solo exposto e vegetação rasteira 
67%, vegetação remanescente e lagoa 26%, asfalto 
(Av. Salvador Allende) 4% e canteiro (vegetação ras-
teira) 3%. Importante destacar que nesse momento 
a cobertura artificial do solo era de apenas 4%, sendo 
estes relativos ao asfalto da Avenida Salvador Allende.

Para o Cenário Pós-implementação (sem vegetação 
adulta) - Figura 4b - foi realizado um zoneamento do 
recorte para facilitar a análise. A vegetação arbórea 
proposta pelo projeto foi desconsiderada nesta análi-
se, tendo em vista que estava recém-plantada e não 
possuía tamanho suficiente para interferir no conforto 
do lugar.  Espacialmente o recorte foi dividido em 3 
Zonas e mais a Avenida Salvador Allende, como mos-
tra a Figura 5.

Figura 5. Recorte de 
estudo com zoneamen-
to e cobertura do solo 
– Momento 02.
Fonte: Elaboração própria
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A primeira área analisada é a Zona Residencial (Figura 
5 – tracejado vermelho), com 92.286,88 m². Ela é 
composta por três condomínios (01, 02 e 03), tota-
lizando 12 edifícios de 17 pavimentos cada, além de 
uma área comum (o parque) e das vias de acesso para 
pedestres, ciclistas e veículos. A cobertura do solo 
nessa zona inclui edificações, piso em concreto, piso 
intertravado, solo exposto, grama, espelho d’água ar-
tificial (piscina), e vias asfaltadas.

Localizada abaixo da Zona Residencial, encontra-se a 
Zona de Apoio (Figura 5 – tracejado amarelo), com 
29.550,45 m², que foi utilizada como área de suporte 
durante as Olimpíadas. Sua cobertura de solo é com-
posta por solo exposto, grama, concreto, brita e as-
falto.

A terceira zona é a denominada Zona de Vegetação 
Remanescente (Figura 5 – tracejado verde), composta 
por um trecho de vegetação preservada às margens 
da lagoa e pela própria lagoa. Essa zona está dividida 
em duas partes: uma localizada de um lado da Aveni-
da Salvador Allende e outra entre a Zona de Apoio e 
a avenida.

Além dessas três zonas, a própria Avenida Salvador 
Allende faz parte da área analisada. A cobertura do 
solo nessa região foi objeto de análise quantitativa, 
devido às transformações ocorridas que impactam di-
retamente no conforto térmico.

Como observado nas Figuras 4a e 4b, o Momento 02 
apresenta mudanças significativas na cobertura do 
solo. Uma das transformações mais expressivas ocor-
reu na Avenida Salvador Allende, que foi ampliada 
com novas pistas para veículos, corredores de ônibus 
(BRT), ciclovias e calçadas. Essa ampliação também 
afetou a Zona de Vegetação Remanescente. A Tabe-
la 1 apresenta, em ordem decrescente, os elemen-
tos que passaram a compor a cobertura do solo no 
Momento 02.A Figura 6 compara a cobertura do solo 
nos Momentos 01 e 02, classificando-a em Cobertura 
Natural e Cobertura Artificial. Após a implantação do 
projeto (Momento 02), houve um aumento de 47% na 
cobertura artificial, tornando-a predominante na área 
analisada.

Conhecer os elementos artificiais utilizados em um 
ambiente aberto permite avaliar previamente aspec-
tos como emissão de calor e permeabilidade do solo. 
A Tabela 1 mostrou que o asfalto (21%) e o concreto 
(17%) são os principais elementos artificiais, soman-
do 38% da cobertura, enquanto a grama é o elemento 
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natural predominante (18%). O aumento de asfalto e 
concreto está ligado às obras na Avenida Salvador Al-
lende, como duplicação de vias e implantação de fai-
xas para BRTs, ciclovias e calçadas. No Momento 01, 
esses materiais representavam apenas 4% da área, 
limitados ao asfalto. A permeabilidade do solo não foi 
analisada devido à localização subterrânea dos esta-
cionamentos e à ausência de dados precisos, o que 
não comprometeu o estudo, pois a cobertura do solo 
é o fator mais relevante para o conforto ambiental 
urbano. O Cenário de Projeção Futura (com vegetação 
adulta) não foi analisado separadamente, por ser igual 
ao Momento 02, com a adição da vegetação adulta.

Simulações

As simulações foram realizadas no mesmo recorte 
para os três momentos (Cenário de Pré-ocupação, 
Cenário Pós-implementação (sem vegetação adulta) e 
Cenário de Projeção Futura (com vegetação adulta)). 
Os dados para as simulações foram agrupados em 3 

Cobertura do solo por elementos (M²) (%)

Asfalto 42.066,52 21%

Grama 35.221,20 18%

Concreto 34.647,60 17%

Vegetação remanescente (árvores) 28.085,55 14%

Lagoa 17.566,96 9%

Intertravado 13.914,38 7%

Solo exposto sem vegetação 13.202,35 7%

Edificações 10.564,45 5%

Espelho d’água artificial 3.626,85 1,5%

Brita 1.104,14 0,5%

Total 200.000,00 100%

Tabela 1
Elementos de cobertura do solo - Momento 02
Fonte: Elaboração própria

Figura 6 
Cobertura de solo: a) Momento 01, b) Momento 02.
Fonte: Elaboração própria
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categorias: elementos artificiais, elementos naturais, 
dados climáticos e meteorológicos. Tendo em vista as 
limitações do programa, foi necessário estabelecer 
correlações entre os elementos presentes no proje-
to (piso de concreto, piso intertravado, asfalto, edi-
ficações, solo exposto, grama, brita, árvores de copa 
pequena e média, árvores de copa grande, palmei-
ra pequena e média, palmeira grande) com os que o 
software possui e, em alguns casos até agrupar mais 
de um elemento presente do projeto para que fosse 
possível adequar aos existentes no Envi-met. Isso foi 
mais presente com os elementos naturais. As árvores 
do projeto foram categorizadas pelas dimensões de 
suas copas de forma que se adequassem às categorias 
disponíveis no programa, porém isso não representa 
variação significativa nos resultados. Estas foram clas-
sificadas de acordo com Mascaró (2005 apud AGUIR-
RE JUNIOR; LIMA, 2007) em: pequeno porte (altura 
entre 4 - 6m e copa menor que 4m); médio porte 
(altura entre 6 – 10m e copa entre 4 – 6m) e grande 
porte (altura maior que 10m e copa maior que 6m). 
 
Dados Climáticos

- Temperatura = 300,69K: Os dados para tempera-
tura foram obtidos no site do Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET) para o mês de janeiro de 2017. 
O valor usado foi a média do mês e estes foram con-
vertidos em Kelvin (parâmetro de temperatura usado 
no programa). 

- Umidade relativa = 75,01%: A umidade relativa 
também foi trabalhada com o valor médio mensal do 
mesmo mês. Seus valores também foram obtidos no 
site do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) 
para o mesmo mês e ano.

- Umidade Específica (g water/kg air) = 9,8: A umi-
dade específica (g/kg) a 2000 m de altura também foi 
utilizada com o valor médio do mês e suas informa-
ções foram retiradas da Estação Meteorológica do Ga-
leão (83746SBGL) cujos dados estão disponibilizados 
em University of Wyoming (www.weather.uwyo.edu).

- Velocidade do vento (m/s) = 3,0: Os dados sobre o 
vento também foram trabalhados como a média do 
vento dominante (direção sudeste = 135°) da cidade 
do Rio de Janeiro.

- O Dia = 16/01/2017: O dia-tipo foi definido com base 
nos valores médios das variáveis climáticas referentes 
ao mês de janeiro de 2017, sendo escolhido o dia 16 
de janeiro, pois, dentre todos os dias, ele se destacou 

http://www.weather.uwyo.edu
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por apresentar o maior valor de temperatura, por isso 
foi escolhido para nomear o dia-tipo. A necessidade de 
se definir um dia foi apenas para atender a uma exi-
gência do programa que precisa de uma data, mas os 
valores utilizados na simulação foram valores médios 
do mês de janeiro de 2017. 

- O tempo de simulação = 48h: O tempo de simulação 
foi definido considerando a necessidade de estabili-
zação do modelo para obtenção de resultados mais 
precisos, especialmente nas últimas 24 horas. O início 
da simulação foi programado para 21h (horário local), 
correspondente à meia-noite em Greenwich (UTC+0), 
já que o Rio de Janeiro está na zona UTC-3.

- Registro de dados: Para o registro de dados foi esta-
belecido o intervalo de 60 minutos.

Resultados

Os resultados foram apresentados em uma mesma 
escala, permitindo a comparação direta entre as va-
riáveis analisadas (temperatura do ar, umidade rela-

Horário: 09:00h 

Figura 7. Resultados de 09:00h para os 03 momentos: a) Temper-
atura (°C), b) Umidade Relativa (%), c) Velocidade do Vento (m/s).
Fonte: Elaboração própria
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Horário: 14:00h

Horário: 21:00h

Figura 8. Resultados de 14:00h 
para os 03 momentos: a) Tem-
peratura (°C), b) Umidade Rel-
ativa (%), c) Velocidade do 
Vento (m/s). Fonte: Elaboração 
própria

Figura 9. Resultados de 21:00h 
para os 03 momentos: a) Tem-
peratura (°C), b) Umidade 
Relativa (%), c) Velocidade do 
Vento (m/s). Fonte: Elaboração 
própria
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tiva e velocidade do vento) nos diferentes horários, o 
que evidencia as alterações geradas por cada cenário 
simulado. Para facilitar a compreensão, as tempera-
turas originalmente em Kelvin foram convertidas para 
graus Celsius. Todos os dados foram obtidos a uma 
altura de 1,6 metros para representar a percepção de 
conforto térmico de um indivíduo.

As Figuras 7, 8 e 9 apresentam os resultados dos três 
Momentos analisados, correspondendo, respectiva-
mente, aos horários de 09:00, 14:00 e 21:00 horas.

A padronização das pranchas favoreceu a visualização 
equilibrada dos dados, facilitando o entendimento se-
quencial das análises e permitindo comparações entre 
cenários e horários, o que contribuiu para a clareza e 
fluidez na interpretação dos resultados.

Análise dos Resultados

A análise de cada variável foi realizada nos três horá-
rios estudados, com o objetivo de aprofundar a com-
preensão da dinâmica observada para os três momen-
tos analisados.

Temperatura do Ar (°C) – 09:00h

Em todos os experimentos, as temperaturas mais bai-
xas foram registradas na Zona de Vegetação Rema-
nescente. No Momento 01 (Figura 7a – Momento 01), 
a variação térmica foi pequena, com os pontos mais 
quentes localizados na Av. Salvador Allende (1°C), 
onde predominava o asfalto. No Momento 02 (Figura 
7 – Momento 02), houve maior variação térmica, com 
aumento de até ∆T=1,6°C em áreas da Zona de Apoio 
e Zona Residencial, que possuem cobertura de asfalto 
e concreto. Apesar da duplicação da avenida e intro-
dução de vias de BRT, ciclovias e calçadas, apenas o 
trecho próximo à Zona de Apoio apresentou tempe-
raturas elevadas. As demais áreas foram resfriadas 
pela presença da Zona de Vegetação Remanescente, 
sombreamento e canteiros centrais com vegetação. 
No Condomínio 01, edifícios próximos às zonas de ca-
lor apresentaram aquecimento nas bordas, associado 
à insolação e ao tipo de solo (asfalto, concreto, piso 
intertravado). As imagens da Figura 7a (Momentos 01 
e 02) indicam que a área analisada passou de uma 
escala predominantemente verde para tons amarelos 
com pontos em laranja, representando aumento da 
temperatura do ar. Os trechos em laranja, com eleva-
ção de até ∆T=1,2°C, correspondem a superfícies co-
bertas por asfalto e concreto. Já o caminho asfaltado 
que atravessa o parque não apresentou temperaturas 
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elevadas, possivelmente por estar cercado por vege-
tação (grama), solo exposto e espelhos d’água. As 
áreas com solo exposto também registraram tempe-
raturas mais amenas, contribuindo para a contenção 
das manchas de calor, como observado tanto na Zona 
de Apoio quanto no Parque.

No Cenário de Projeção Futura com vegetação adulta 
(Figura 7a – Momento 03), com a introdução de ar-
borização no projeto, houve redução da mancha de 
calor na Av. Salvador Allende, passando de ∆T=1,6°C 
para ∆T=1°C. Regiões anteriormente mais quentes 
também apresentaram queda de temperatura. A Zona 
Residencial, por exemplo, teve redução de 25,2°C 
para 24,7°C. A vegetação implantada contribuiu para 
a diminuição da radiação direta, criação de sombra e 
melhora geral do conforto térmico. Na Tabela 2 pode 
ser observada uma síntese comparativa de tempera-
tura do ar por Zona/Área para os três Momentos, no 
horário de 9 horas.

Umidade Relativa (%) – 09:00h

No Momento 01 (Figura 7b – Momento 01), a umidade 
relativa variou entre 70,4% e 75,2%, com predomi-
nância de valores elevados (72,8% a 75,2%) e pou-

Tabela 2
Comparação da Temperatura do Ar (°C) às 09:00h por Zona/Área – Três Momentos. Fonte: Elaboração 
própria

Região Momento 01 Momento 02 Momento 03 Variação Observada

Zona de Vegetação 
Remanescente

(ZVR)

Valores mais 
baixos de tem-
peratura.

Valores mais 
baixos de tem-
peratura.

Valores mais 
baixos de tem-
peratura.

- Apresentou tempe-
raturas mais homogê-
neas. 
- Permaneceu como 
área mais fresca em 
todos os momentos.

Av. Salvador  
Allende

Apresentou os 
trechos mais 
quentes entre 
todas as re-
giões.

Aumento de 
temperatura 
com picos em 
alguns pontos.

Redução de 
0,6°C no 
trecho mais 
quente.

-  A maior presença 
de asfalto e concreto 
produziu regiões com 
temperaturas eleva-
das. 
- A arborização reduziu 
as áreas com  tempe-
raturas elevadas.

Zona de Apoio

-

Surgimento 
de áreas com 
aquecimento 
acentuado. 

Redução sig-
nificativa das 
maiores tem-
peraturas.

- Aumento no Momen-
to 02  
- Redução no Momen-
to 03

Zona 
residencial

-

Surgimento 
de áreas com 
aquecimento 
acentuado. 

Redução de 
temperatura.

- A arborização provo-
cou uma redução de 
temperatura.
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cos trechos com 71,6%. No Momento 02 (Figura 7b 
– Momento 02), após a implantação da Vila dos Atle-
tas, as menores taxas de umidade coincidiram com as 
áreas de maior temperatura (Zona de Apoio e acesso 
ao Condomínio 01). A máxima de 75,2% foi registrada 
na Zona de Vegetação Remanescente e na Av. Salva-
dor Allende, mesmo em trechos com altas temperatu-
ras. A Zona Residencial manteve-se majoritariamente 
entre 72,8% e 75,2%, com algumas áreas pontuais 
em 71,6%, influenciadas pela presença de espelhos 
d’água. No Momento 03 (Figura 7b – Momento 03), a 
arborização elevou os índices de umidade, especial-
mente na Zona Residencial, cujos valores passaram 
de 72,8% (Momento 02) para 74,0% a 75,2%. A Zona 
de Apoio também apresentou aumento, com máximas 
atingindo áreas internas. Nenhuma região registrou 
umidade abaixo de 70,4%. A Zona de Vegetação Re-
manescente e a Av. Salvador Allende mantiveram os 
maiores índices (75,2%).

Velocidade do Vento (m/s) – (09:00h, 
14:00h e 21:00h)

A direção predominante do vento adotada nas simula-
ções foi de 135° (sudeste), conforme o Software Sol-
-Ar1, sendo favorável ao projeto por atravessar uma 
área de vegetação remanescente, contribuindo para 
o resfriamento do ar. Como a direção e intensidade 
do vento inicial foram mantidas nos três Momentos e 
horários (09h, 14h e 21h), e o ENVI-met não altera 
essa direção durante a simulação, os resultados apre-
sentam padrões semelhantes. Variações observadas 
estão associadas ao aquecimento do solo, que inten-
sifica o movimento vertical do ar. A Figura 7c (referên-
cia para os três horários) resume esses resultados. No 
Momento 01, o vento chega com 2,2 m/s, reduzindo 
gradativamente na Zona de Vegetação Remanescente 
até atingir 0,6 m/s (aragem, segundo Beaufort), au-
mentando novamente após atravessá-la. No Momen-
to 02, após cruzar a vegetação, o vento encontra as 
edificações, perdendo velocidade e mudando de di-
reção. Nos corredores entre prédios, há aceleração, 
atingindo 2,8 m/s. O parque apresenta ventos mode-
rados a fracos e formam-se zonas de sombra de vento 
atrás dos obstáculos. A maior velocidade ocorre nas 
extremidades da Zona Residencial. No Momento 03, 
a presença da nova vegetação reduziu a velocidade 
do vento entre os edifícios, passando de intensa para 
moderada e fraca (entre 1,2 m/s e 0,3 m/s).

1  Sol-Ar Software: Laboratório de 
Eficiência Energética em Edifica-
ções –– LabEEE, Departamento de 
Engenharia Civil (ECV) –– Univer-
sidade de Santa Catarina (UFSC). 
Pesquisa e desenvolvimento: Ro-
berto Lamberts e Alexandra Albu-
querque Maciel. Programação: Ed-
son T. Ono.
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Temperatura do Ar (°C) – 14:00h

No Momento 01 (Figura 8a – Momento 01), a Av. Sal-
vador Allende apresentou um trecho com aumento de 
temperatura de ∆T=2,0°C, relacionado à maior largu-
ra da faixa de asfalto. Trechos com canteiros centrais 
não sofreram aquecimento significativo, indicando que 
essas áreas ajudaram a mitigar a radiação e o calor. No 
Momento 02 (Figura 8a – Momento 02), as zonas mais 
quentes (∆T de até 2,0°C) incluíram um trecho da via 
de acesso ao Condomínio 01, parte da Zona de Apoio e 
da Avenida Salvador Allende. Apesar da concentração 
de calor na via, este não alcançou os edifícios, prova-
velmente devido à posição solar, vegetação rasteira e 
ação dos ventos. Entre três edifícios do Condomínio 
01, surgiram áreas com menor temperatura (27,7°C), 
atribuídas ao sombreamento, espelhos d’água e solo 
exposto. A Zona Residencial apresentou aumento mo-
derado de temperatura, com os pontos mais quentes 
(28,4°C; ∆T=1,5°C), localizados no parque (áreas de 
concreto e asfalto) e vias de circulação ao norte do 
recorte. No Momento 03 (Figura 8a – Momento 03), a 
arborização teve papel importante na redução do ca-
lor local. As zonas quentes identificadas anteriormen-

Tabela 3 
Comparação da Temperatura do Ar (°C) às 14:00h por Zona/Área – Três Momentos. Fonte: Elaboração 
própria

Região Momento 01 Momento 02 Momento 03 Variação Observada

Zona de  
Vegetação  
Remanescente 
(ZVR)

Valores mais 
baixos de tem-
peratura..

Valores mais 
baixos de tem-
peratura.

Valores mais 
baixos de 
temperatura.

- Apresentou temperatu-
ras mais homogêneas. 
- Permaneceu como área 
mais fresca em todos os 
momentos.

Av. Salvador 
Allende

Apresentou os 
trechos mais 
quentes entre 
todas as re-
giões.

∆T =+2,0°C em 
relação a ZVR.

Acréscimos de 
temperatura. 

∆T = +2,0°C 
em relação a 
ZRV. 

Redução sig-
nificativa dos 
trechos com 
com tempera-
turas eleva-
das.

- A maior presença de as-
falto e concreto produziu 
regiões com temperaturas 
elevadas. 
- A arborização reduziu as 
áreas com  temperaturas 
elevadas.

Zona de Apoio

-

Acréscimos de 
temperatura.

 ∆T = +2,0°C 
em relação a 
ZRV 

Redução sig-
nificativa dos 
trechos com 
com tempera-
turas eleva-
das.

- Aumento no Momento 
02.  
- Redução no Momento 
03.

Zona  
Residencial

-

Elevação de 
temperatura 
com variação 
∆T = +1,5°C 
em relação a 
ZRV em alguns 
pontos.

Redução sig-
nificativa de 
temperatura.

A arborização conseguiu 
amenizar os reflexos da 
radiação na produção de 
calor.
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te apresentaram redução significativa, inclusive na Av. 
Salvador Allende. No Parque, a intensidade de tempe-
ratura caiu três níveis: de ∆T=1,3°C (amarelo) para 
∆T=0,8°C (verde escuro) e até ∆T=0,5°C (azul claro). 
Áreas entre edifícios dos Condomínios 1 e 3 também 
apresentaram temperaturas próximas às da Zona de 
Vegetação Remanescente, resultado da combinação 
entre sombra dos edifícios, vegetação e presença de 
água. As vias superiores do recorte também foram be-
neficiadas pela arborização. A Tabela 3 apresenta uma 
síntese comparativa de temperatura do ar por Zona/
Área para os três Momentos, no horário de 14 horas.

Umidade relativa (%) – 14:00h

Os valores de umidade relativa variaram entre 62,2% 
e 73,6% em todos os Momentos, com os máximos 
sempre registrados na Zona de Vegetação Remanes-
cente. No Momento 01 (Figura 8b – Momento 01), os 
maiores índices ocorreram nessa zona, enquanto nas 
demais áreas a umidade variou entre 69,3% e 70,8%, 
sendo a faixa de 69,3% predominante. Canteiros da 
Av. Salvador Allende também apresentaram alta umi-
dade (72,2%). No Momento 02 (Figura 8b – Momento 
02), regiões com maior temperatura apresentaram as 
menores umidades (62,2%). A Av. Salvador Allende, 
embora com temperatura elevada, registrou 67,9%, 
provavelmente devido à proximidade da vegetação re-
manescente e à ação dos ventos. A umidade na Zona 
Residencial caiu de 69,3% (Momento 01) para 66,5%. 
No Parque, três pontos com materiais impermeáveis 
(concreto e asfalto) registraram os menores valores 
(65,0%). No Momento 03 (Figura 8b – Momento 03), 
a arborização do projeto elevou os níveis de umidade, 
especialmente na Zona Residencial. Enquanto no Mo-
mento 02 os valores (fora da Zona de Vegetação Re-
manescente) variavam entre 62,2% e 66,5%, agora 
se concentraram entre 67,9% e 70,8%, com exceções 
pontuais de 62,2% em áreas ainda expostas ao ca-
lor intenso. O Parque permaneceu com índices entre 
69,3% e 70,8%.

Temperatura do Ar (°C) – 21:00h
Em todos os experimentos, as temperaturas mais bai-
xas foram registradas na Zona de Vegetação Rema-
nescente. A região da lagoa apresentou temperaturas 
consistentemente superiores, devido ao maior calor 
específico da água, que dissipa calor mais lentamente 
à noite. No Momento 01 (Figura 9a – Momento 01), a 
Av. Salvador Allende apresentou temperatura seme-
lhante à da vegetação remanescente (23,4°C), até 
inferior a áreas sem asfalto (23,6°C). Isso se deve, 



75REVISTA THÉSIS  |  20
ISSN 2447-8679 | 2025

ENSAIOS
Análise dos impactos no conforto térmico a partir de simulações computacionais | Lucivaldo Dias Bastos e Patricia Regina Chaves Drach

possivelmente, à rápida perda de calor e à presença 
de vegetação e vento, que resfriam a região. No Mo-
mento 02 (Figura 9a – Momento 02), a Zona Residen-
cial concentrou as maiores temperaturas (24,1°C), 
∆T=1,2°C acima da mínima (23,0°C). Esse aqueci-
mento está ligado à radiação absorvida durante o dia 
e à baixa ventilação noturna. A Av. Salvador Allen-
de, mesmo com maior cobertura artificial, manteve 
temperatura próxima à da vegetação (23,4°C), bene-
ficiada pela ventilação e ausência de obstáculos. No 
Momento 03 (Figura 9a – Momento 03), a arborização 
reduziu significativamente a temperatura na Zona Re-
sidencial, que passou de 23,8–24,1°C (Momento 02) 
para 23,1–23,6°C. As áreas mais quentes (24,1°C) 
ficaram restritas a pequenos pontos e apresentaram 
valores menores do que no cenário anterior. A síntese 
comparativa de temperatura do ar por Zona/Área para 
os três Momentos, no horário de 21 horas, é apresen-
tada na Tabela 4.

Umidade relativa (%) – 21:00h

Os maiores valores de umidade relativa foram obser-
vados na Zona de Vegetação Remanescente em todos 
os momentos. No Momento 01 (Figura 9b – Momento 
01), os índices ficaram em níveis medianos, predo-
minando entre 75,8% e 76,9%, sem atingir o valor 

Tabela 4 
Comparação da Temperatura do Ar (°C) às 21:00h por Zona/Área – Três Momentos. Fonte: Elaboração 
própria

Região Momento 01 Momento 02 Momento 03 Variação Observada

Zona de Vegetação 
Remanescente 
(ZVR)

Predominância 
de tempera-
turas mais 
baixas.

Predominância 
de tempera-
turas mais 
baixas.

Predominân-
cia de tempe-
raturas mais 
baixas.

Estável (referência de 
mínima térmica).

Av. Salvador Allende Mesma faixa 
de temperatu-
ra que a ZVR.

Temperaturas 
próximas aos 
da ZVR.

Temperaturas 
próximas aos 
da ZVR.

A arborização contri-
buiu para um resfria-
mento mais acentua-
do.

Zona de Apoio

-

Temperaturas 
moderadas. 
Resfriamento 
moderado.

Resfriamento 
mais acentua-
do.

Eliminação 
dos picos de 
temperatura.

A arborização contri-
buiu para um resfria-
mento mais acentua-
do.

Zona Residencial

-

Maiores tem-
peraturas. ∆T 
=+1,2°C em 
relação a ZVR.

Redução de 
temperatura.

Redução de até 1°C 
com arborização
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máximo da escala (80%). O pico (79,0%) ocorreu na 
Av. Salvador Allende, justamente onde foram registra-
das temperaturas mais baixas, atribuídas à presença 
de canteiros. Não houve registros de umidade mínima 
nesse horário. No Momento 02 (Figura 9b – Momento 
02), a Zona Residencial, que apresentou as tempe-
raturas mais altas, registrou os menores índices de 
umidade, chegando a 71,6% em alguns pontos, com 
média em torno de 74,7%. A Zona de Vegetação Re-
manescente manteve os maiores valores, enquanto 
a Av. Salvador Allende foi beneficiada pela umidade 
transportada pelos ventos vindos da área vegetada. 
No Momento 03 (Figura 9b – Momento 03), os va-
lores máximos de umidade se expandiram sobre a 
Av. Salvador Allende e alcançaram as bordas da Zona 
de Apoio, coincidindo com as áreas de menor tem-
peratura. A Zona de Apoio apresentou altos índices 
(76,9% a 77,9%). A Zona Residencial manteve níveis 
moderados (74,7% a 76,9%) e o Parque registrou ín-
dices superiores (74,7% a 76,9%) aos do interior dos 
condomínios (73,7% a 75,8%). A umidade máxima 
continuou predominante sobre a Zona de Vegetação 
Remanescente.

Discussões

Os resultados apresentados indicam que, embora a 
implantação da Vila dos Atletas tenha considerado 
parcialmente aspectos ambientais, como a orientação 
das edificações e a introdução de elementos paisagís-
ticos, os efeitos sobre o microclima urbano foram limi-
tados, sobretudo no Cenário Pós-implementação (sem 
vegetação adulta). Somente no Cenário de Projeção 
Futura (com vegetação adulta) observou-se uma mi-
tigação mais eficaz das ilhas de calor e melhoria dos 
índices de conforto térmico.

Esse comportamento se alinha com experiências ob-
servadas em outras Vilas Olímpicas ao redor do mun-
do. A Vila Olímpica de Barcelona (1992), por exemplo, 
foi um marco na requalificação urbana, priorizando a 
integração com a frente marítima e introduzindo gran-
des áreas de vegetação, resultando em efeitos posi-
tivos sobre o microclima e a ventilação natural con-
forme apontado por González (1992). Por outro lado, 
a Vila de Atenas (2004), construída em uma região 
periférica e pouco conectada com o tecido urbano, en-
frentou críticas pelo alto grau de impermeabilização e 
pela carência de estratégias climáticas passivas, o que 
contribuiu para a intensificação do desconforto térmi-
co durante o verão mediterrâneo. ARAVOSSI (2014) 
aponta os impactos da degradação pós-evento devido 
à manutenção insuficiente.
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No caso de Pequim (2008), a Vila Olímpica foi pla-
nejada com foco em tecnologias verdes e eficiência 
energética, marcadas por Zhou et al. (2008), incluin-
do telhados verdes, pavimentos permeáveis e reapro-
veitamento de água, o que trouxe ganhos relevantes 
tanto em conforto térmico quanto em sustentabilida-
de urbana. No entanto, conforme destacam Zhou et 
al. (2008) a escala do empreendimento e a densidade 
edificada ainda apresentaram desafios em termos de 
ventilação e retenção de calor noturno, semelhantes 
ao que se observou na Zona Residencial da Vila do Rio 
2016 no Momento 02.

Outro exemplo relevante é a Vila Olímpica de Londres 
(2012), que adotou um modelo urbano compacto com 
forte presença de infraestrutura verde, estratégias 
de sombreamento e ventilação cruzada (ODA, 2009; 
ARUP, 2012). A área foi posteriormente transforma-
da em bairro residencial, mantendo os princípios de 
sustentabilidade (GOLD e GOLD, 2012). Estudos mos-
traram que essa abordagem favoreceu a redução das 
temperaturas médias e melhorou os níveis de umida-
de relativa em comparação com os bairros adjacentes 
(FAIRBRASS, et al., 2018).

Em contraste, a Vila dos Atletas Rio 2016 não conse-
guiu cumprir plenamente as promessas do chamado 
“legado olímpico”. A baixa ocupação das unidades, a 
ausência de comércio e serviços no entorno e o mo-
delo de condomínio fechado contribuíram para o iso-
lamento funcional e para a intensificação de dinâmi-
cas de segregação socioespacial. Do ponto de vista 
climático, os resultados demonstraram que a arbori-
zação dispersa e as áreas vegetadas remanescentes 
desempenham papel fundamental na regulação tér-
mica, mas foram subutilizadas no desenho original. A 
depender das medidas de retrofit e do uso efetivo da 
vegetação, como observado no Cenário de Projeção 
Futura, é possível reverter parte dos impactos am-
bientais negativos.

Essas comparações reforçam a importância de integrar 
o planejamento climático desde as fases iniciais dos 
projetos urbanos de larga escala, sobretudo quando 
associados a grandes eventos. As estratégias de ar-
borização, conectividade entre espaços livres, uso de 
materiais com baixa capacidade térmica e priorização 
da ventilação natural devem ser tratadas como diretri-
zes estruturantes, e não como elementos acessórios. 
O uso de simulações microclimáticas, como as realiza-
das com o ENVI-met, demonstra-se uma ferramenta 
indispensável para diagnosticar fragilidades e testar 
soluções com antecedência.
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Portanto, o caso da Vila dos Atletas no Rio 2016 evi-
dencia não apenas os desafios técnicos relacionados 
ao conforto térmico urbano, mas também a fragilida-
de de políticas públicas que negligenciam a integração 
entre ambiente construído, justiça espacial e susten-
tabilidade climática. Aprendizados obtidos com outras 
Vilas Olímpicas podem orientar futuras intervenções 
urbanas que conciliem desempenho ambiental, função 
social e permanência urbana após os grandes eventos.

Conclusões

A instalação da Vila dos Atletas no trecho do Ilha Pura 
promoveu, conforme esperado, alterações nas dinâmi-
cas microclimáticas locais. As conclusões deste estudo 
são apresentadas em tópicos, a fim de evidenciar os 
impactos identificados em cada dimensão analisada.

Implantação das edificações: O projeto foi favorecido 
por estar posicionado no caminho do vento predomi-
nante, e as edificações não atuaram como grandes 
barreiras à circulação do ar. Isso permitiu que todas 
as regiões, especialmente a Zona Residencial, rece-
bessem ventilação em maior ou menor intensidade. 
O posicionamento das edificações em um projeto ur-
bano é fator determinante, uma vez que a rugosidade 
da superfície modifica o fluxo de vento e reduz sua 
velocidade à medida que se aproxima do solo. Nesse 
sentido, observa-se uma concepção urbana orientada 
ao controle climático, pois os espaços abertos contri-
buíram para a promoção de conforto ambiental aos 
usuários da área.

Cobertura do solo: Os resultados evidenciaram que a 
configuração espacial dos elementos construídos in-
fluenciou diretamente a produção de calor. As áreas 
com maior cobertura artificial apresentaram emissões 
térmicas mais elevadas. Por outro lado, nas regiões 
onde houve maior equilíbrio entre cobertura natural 
e artificial, os valores elevados de temperatura do ar 
foram atenuados, mesmo na ausência de vegetação 
arbórea expressiva.

Arborização: Em relação à vegetação e à sua distri-
buição no projeto, as simulações indicaram resulta-
dos positivos. A estratégia de dispersar, em vez de 
concentrar a arborização apenas no parque, revelou-
-se benéfica. A vegetação conseguiu amenizar a tem-
peratura em todos os períodos simulados, inclusive 
nas áreas mais quentes do recorte. Ao observar as 
áreas com vegetação rasteira e arbórea, pode-se afir-
mar que a Vila dos Atletas, concebida para os Jogos 
de 2016, apresenta, no nível do pedestre, princípios 
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de desenvolvimento urbano com qualidade ambiental, 
proporcionando melhores condições de vida aos seus 
usuários. Destaca-se, ainda, a relevância da relação 
entre arborização e ruas, como apontado pelos resul-
tados do Momento 03, especialmente durante o dia. 
As estratégias projetuais adotadas — tais como o ar-
ranjo das edificações, a presença de espaços livres, o 
cuidado com a cobertura do solo e a criação do parque 
com vegetação diversificada, especialmente na Zona 
Residencial — contribuíram positivamente para o con-
forto térmico em microescala.

Simulação computacional: O uso da simulação com-
putacional como método de análise microclimática foi 
fundamental, pois possibilitou a realização de análises 
presentes, regressivas e prospectivas. Essa flexibilida-
de metodológica permitiu uma avaliação comparativa 
de diferentes cenários temporais para um mesmo es-
paço urbano — algo inviável por meio de métodos tra-
dicionais. Além de permitir diagnósticos, a simulação 
se mostrou uma ferramenta útil para testar alternati-
vas voltadas ao desenvolvimento urbano sustentável 
das cidades, uma vez que, este opera no princípio do 
equilíbrio entre interesses e consequências para a so-
ciedade.

Uso do ENVI-met 3.1: Como ferramenta de apoio, 
o ENVI-met 3.1 foi relevante por sua capacidade de 
operar com as mais importantes variáveis climáticas 
— temperatura do ar, velocidade do vento e umidade 
relativa — em áreas urbanas, considerando a intera-
ção entre superfície, vegetação e atmosfera. Este pos-
sibilita diagnósticos de qualidade ou não do ambiente, 
bem como a simulação de possibilidades para melho-
rar o conforto térmico da área estudada. Uma das li-
mitações que a versão 3.1 apresenta é a tipologia das 
árvores, uma vez que este possui pouca variedade de 
espécies.

Aspectos econômicos e sociais: Para além dos aspec-
tos ambientais — foco central desta pesquisa —, des-
taca-se a necessidade de considerar os desdobramen-
tos econômicos e sociais do projeto. Do ponto de vista 
socioeconômico, o chamado “legado olímpico” não se 
concretizou. O Ilha Pura foi considerada a vila olímpica 
mais luxuosa da história dos Jogos, com unidades de 
alto valor, o que resultou em um elevado número de 
imóveis ainda não comercializados. Em um contexto 
de déficit habitacional significativo no Rio de Janeiro e 
no Brasil, o empreendimento não contribuiu para miti-
gar esse problema. Tal realidade evidencia o descom-
promisso dos agentes públicos com o uso social da 
terra em benefício da coletividade. Além disso, o pro-
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jeto reforçou dinâmicas de segregação socioespacial, 
ao reproduzir o modelo de condomínios fechados, que 
perpetuam políticas de exclusão e medo. Sua locali-
zação isolada, a escassez de comércio e serviços nas 
proximidades, bem como a dependência quase exclu-
siva do sistema BRT, estimulam o uso do transporte 
particular. Esse fator contribui para o agravamento 
dos congestionamentos — já frequentes na região —, 
comprometendo a qualidade de vida dos residentes 
e de quem transita pela área. Outros impactos am-
bientais, como a poluição do ar e a poluição sono-
ra, também merecem atenção e devem ser avaliados 
em escala ampliada, contemplando todo o entorno do 
bairro.

Agradecimentos

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-
perior – Brasil (CAPES).

Referências

ARAVOSSIS, Konstantin G. et al. Economic aspects and the sustainability impact of the 
Athens 2004 Olympic Games. In: WSEAS Transactions on Environment and Development, 
v. 10, n. 10, p. 378–388, 2014. Disponível em: https://www.researchgate.net/publica-
tion/257869784.

ARUP. London 2012 Olympic Games Sustainability. Londres: Arup, 2013.

ASSIS, E. S. De. A abordagem do clima urbano e aplicações no planejamento da cidade: 
reflexões sobre uma trajetória. In: ENCONTRO NACIONAL SOBRE CONFORTO NO AMBIEN-
TE CONSTRUÍDO, 8., 2005, Maceió. Anais [...]. Maceió: ANTAC, 2005.

BARBOSA, G. S.; DRACH, P. R. C.; CORBELLA, O. D. Intraurban temperature variations: 
urban morphologies of the densification process of Copacabana neighborhood, Brazil. Cli-
mate, v. 7, n. 65, p. 1–17, 2019. Disponível em: https://doi.org/10.3390/cli7050065. 

DRACH, P. R. C.; KRÜGER, E. L.; EMMANUEL, R. Effects of atmospheric stability and urban 
morphology on daytime intra-urban temperature variability for Glasgow, UK. Science of the 
Total Environment, v. 627, p. 782–791, 2018. Disponível em: https://doi.org/10.1016/j.
scitotenv.2018.01.285. 

DUARTE, D. H. S. Estado da arte em clima urbano e planejamento. In: NUTAU 2002: Sus-
tentabilidade, Arquitetura e Desenho Urbano, São Paulo. Anais [...]. São Paulo: NUTAU/
USP, p. 1102–1111, 2002.

ÉGERHÁZI, L. A.; KOVÁCS, A.; UNGER, J. Application of microclimate modelling and onsite 
survey in planning practice related to an urban micro-environment. Advances in Meteoro-
logy, p. 1–10, 2013. Disponível em: https://doi.org/10.1155/2013/251586. 

FAIRBRASS, Alison J. et al. Green infrastructure for London: a review of the evidence. Lon-
don: University College London, Engineering Exchange, 2018.



81REVISTA THÉSIS  |  20
ISSN 2447-8679 | 2025

ENSAIOS
Análise dos impactos no conforto térmico a partir de simulações computacionais | Lucivaldo Dias Bastos e Patricia Regina Chaves Drach

FARIA, J. R. G. De; MENDES, J. F. G. Sobre o uso e ocupação do solo urbano e a tempera-
tura do ar. Ambiente Construído, v. 4, n. 3, p. 7–17, 2004.

GOLD, J. R.; GOLD, M. M. Legacy, sustainability and Olympism: crafting urban outcomes 
at London 2012. Revue STAPS, n. 105, p. 23–35, 2014. DOI: 10.3917/sta.105.0023. Dis-
ponível em: https://www.researchgate.net/publication/276324292. 

GOMES, P. S.; LAMBERTS, R. O estudo do clima urbano e legislação urbanística: considera-
ções a partir do caso Montes Claros – MG. Ambiente Construído, v. 9, n. 1, p. 73–91, 2009.

GONZÁLEZ, S. Bilbao and Barcelona ‘in motion’: how urban regeneration ‘models’ travel 
and mutate in the global flows of policy tourism. Urban Studies, v. 48, n. 7, p. 1397–1418, 
maio 2011. Disponível em: https://doi.org/10.1177/0042098010374510. 

HAMADA, L.; DRACH, P. R. C. Análise da inter-relação entre a legislação urbanística e as 
estratégias bioclimáticas recomendadas para a região de clima quente e úmido. Revista 
Projetar – Projeto e Percepção do Ambiente, v. 7, n. 2, p. 177–191, 2022. Disponível em: 
https://doi.org/10.21680/2448-296X.2022v7n2ID26903. 

JATOBÁ, S. U. S. Urbanização, meio ambiente e vulnerabilidade social. Brasília: IPEA, 2014. 
Disponível em: https://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/5567/1/BRU_n05_urbani-
zacao.pdf. 

JUNIOR, J. H. de A.; LIMA, A. M. L. P. Uso de árvores e arbustos em cidades brasilei-
ras. Revista da Sociedade Brasileira de Arborização Urbana, v. 2, n. 4, p. 50–66, 2007. 
DOI: 10.5380/revsbau.v2i4.66337. Disponível em: https://doi.org/10.5380/revsbau.
v2i4.66337. 

LOMBARDO, M. A.; FRUEHAUF, A. L. Clima urbano nas metrópoles e seus impactos ambien-
tais. 2021. Disponível em: https://pluris2020.faac.unesp.br/Paper1198.pdf. 

MATZARAKIS, A.; RUTZ, F.; MAYER, H. Modelling radiation fluxes in simple and complex 
environments: basics of the RayMan model. International Journal of Biometeorology, v. 54, 
p. 131–139, 2010. Disponível em: https://doi.org/10.1007/s00484-009-0261-0. 

NASCIMENTO, D. T. F.; BARROS, J. R. Identificação de ilhas de calor por meio de senso-
riamento remoto: estudo de caso no município de Goiânia – GO/2001. Boletim Goiano de 
Geografia, v. 29, n. 1, p. 119–134, 2009. Disponível em: https://doi.org/10.5216/bgg.
v29i1.7112. 

OLYMPIC DELIVERY AUTHORITY. Sustainable Development Strategy. Londres: ODA, 2009. 
Disponível em: <PDF na Olympic World Library>. 

PENG, C.; ELWAN, A. F. A. Bridging outdoor and indoor environmental simulation for as-
sessing and aiding sustainable urban neighbourhood design. Archnet IJAR, v. 6, n. 3, p. 
72–90, 2012.

RODRIGUES, L. C.; JÚNIOR, C. F. de L.; MEDEIROS, W. F. De. Discussão sobre planejamen-
to e clima urbano. In: CONGRESSO DE GEOGRAFIA E ATUALIDADES, 1., 2015, Rio Claro. 
Anais [...]. Rio Claro: UNESP, 2015.

RORIZ, M.; BARBUGLI, R. A. Mapeamento e análise de microclimas urbanos. In: ENCON-
TRO NACIONAL DE CONFORTO NO AMBIENTE CONSTRUÍDO, 7., 2003, Curitiba. Anais [...]. 
Curitiba: ANTAC, v. 3, p. 592–599.

ONU HABITAT. Relatório mundial das cidades: 2 bilhões de pessoas podem enfrentar au-
mento de temperatura até 2040. ONU-Habitat, 2024. 



82 REVISTA THÉSIS  |  20
2025 | ISSN 2447-8679

ENSAIOS
Análise dos impactos no conforto térmico a partir de simulações computacionais | Lucivaldo Dias Bastos e Patricia Regina Chaves Drach

Disponível em: https://brasil.un.org/pt-br/283054-relat%C3%B3rio-mundial-das-cida-
des-2-bilh%C3%B5es-de-pessoas-podem-enfrentar-aumento-alarmante-de. 

SILVA, A. M. M. Da; DRACH, P. R. C. Explorando as Soluções Baseadas na Natureza: con-
ceitos e princípios. Cidades Verdes, v. 12, n. 35, p. 195–207, 2024. Disponível em: https://
doi.org/10.17271/23178604123520245104. 

ZHOU, Xiaoqin et al. Green strategies in the planning and construction of the 2008 Beijing 
Olympic venues. Building and Environment, v. 43, n. 4, p. 806–816, 2008. Disponível em: 
https://doi.org/10.1016/j.buildenv.2007.01.002.

https://brasil.un.org/pt-br/283054-relat%C3%B3rio-mundial-das-cidades-2-bilh%C3%B5es-de-pessoas-podem-enfrentar-aumento-alarmante-de
https://brasil.un.org/pt-br/283054-relat%C3%B3rio-mundial-das-cidades-2-bilh%C3%B5es-de-pessoas-podem-enfrentar-aumento-alarmante-de


83REVISTA THÉSIS  |  20
ISSN 2447-8679 | 2025

ENSAIOS
Análise dos impactos no conforto térmico a partir de simulações computacionais | Lucivaldo Dias Bastos e Patricia Regina Chaves Drach



84 REVISTA THÉSIS  |  20
2025 | ISSN 2447-8679

Quatro pilotis brasileiros:  
uma tipologia
Manuella Pamponet e Vanessa Brasileiro

Manuella PAMPONET    
Universidade Federal de Minas Gerais; Escola de Arquitetura; Pro-
grama de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo (NPGAU);
manuellamendoncarq@gmail.com 

Vanessa BRASILEIRO    
Universidade Federal de Minas Gerais; Escola de Arquitetura; Pro-
grama de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo (NPGAU);
vbbrasileiro@gmail.com 

PAMPONET, Manuella; BRASILEIRO, Va-
nessa.  Quatro pilotis brasileiros: uma tipologia. 
Thésis, Rio de Janeiro, v. 9, n. 20, e 584, nov. 
2025

data de submissão: 05/09/2025
data de aceite: 29/10/2025

DOI: 10.51924/revthesis.2025.v10.584

Contribuição de autoria: Concepção; Curadoria de dados; Análise; Coleta de dados: PAMPONET, 
M. Metodologia;  Supervisão; Validação; Visualização Redação – rascunho original; Redação - revisão 
e edição: PAMPONET, M; BRASILEIRO, V.

Conflitos de interesse: As autoras certificam que não há conflito de interesse.

Financiamento: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) – Brasil – 
Código de Financiamento: 32001010049P0.

Uso de I.A.: As autoras certificam que não houve uso de inteligência artificial na elaboração do 
texto.

Editores responsáveis: Ana Claudia Cardoso e Isis Pitanga.

https://orcid.org/0000-0003-2669-6176
https://orcid.org/0000-0002-2116-4368


85REVISTA THÉSIS  |  20
ISSN 2447-8679 | 2025

ENSAIOS
 Quatro pilotis brasileiros: uma tipologia | Manuella Pamponet e Vanessa Brasileiro

Introdução

O conceito de pilotis se tornou um princípio arqui-
tetônico a partir da década de 1920, pelas pu-

blicações do arquiteto franco-suíço Charles-Édouard 
Jeanneret (1887–1965), mais conhecido por seu 
cognome, Le Corbusier, cuja influência foi imensa 
em todo o mundo, particularmente no Brasil. A par-
tir das mudanças no ensino de arquitetura na Escola 
Nacional de Belas Artes no início da década de 1930, 
arquitetos brasileiros estudaram sua doutrina (além 

Resumo
O conceito de pilotis (introduzido por Le Corbusier como um dos 
cinco pontos da arquitetura moderna) foi apresentado aos arqui-
tetos brasileiros como uma nova possibilidade construtiva, espa-
cial e plástica. O presente texto propõe uma investigação sobre 
como esse dispositivo arquitetônico foi amplamente incorporado 
no Brasil, baseada na análise de 56 projetos de uso habitacional 
unifamiliar, entre 1930 e 1978. Por meio da metodologia, procu-
ramos entender as motivações, justificativas e particularidades do 
uso do pilotis em cada um dos exemplos. A partir desses parâme-
tros, pode-se estabelecer quatro tipos de pilotis: pilotis mirante, 
pilotis aéreo, pilotis varanda e pilotis serviço. Esses tipos nos leva-
ram a uma reflexão sobre o modo de fazer pilotis no Brasil.
Palavras-chave: participação, tecnologias sociais, Cozinha Ocu-
pação 9 de Julho, Ruangrupa.

Abstract
The concept of pilotis (introduced by Le Corbusier as one of the 
five points of modern architecture) was presented to Brazilian ar-
chitects as a new constructive, spatial and plastic possibility. This 
text proposes an investigation into how this architectural device 
was widely incorporated in Brazil, based on the analysis of 56 
single-family housing projects between 1930 and 1978. Through 
this methodology, we seek to understand the motivations, jus-
tifications and particularities of the use of pilotis in each of the 
examples. Based on these parameters, four types of pilotis can be 
established: observation pilotis, aerial pilotis, balcony pilotis and 
service pilotis. These types led us to reflect on the way pilotis were 
designed in Brazil.
Keywords: pilotis, brazilian modern architecture; brazilian mod-
ernism.

Resumen
El concepto de pilotis (introducido por Le Corbusier como uno de 
los cinco puntos de la arquitectura moderna) fue presentado a los 
arquitectos brasileños como una nueva posibilidad constructiva, 
espacial y plástica. Este texto propone una investigación sobre 
cómo este dispositivo arquitectónico fue ampliamente incorporado 
en Brasil, a partir del análisis de 56 proyectos de vivienda unifa-
miliar entre 1930 y 1978. A través de la metodología, buscamos 
comprender las motivaciones, justificaciones y particularidades 
del uso de pilotis en cada uno de los ejemplos. En base a estos 
parámetros se pueden establecer cuatro tipos de pilotis: pilotis de 
mirador, pilotis aéreos, pilotis de balcón y pilotis de servicio. Estos 
tipos nos llevaron a reflexionar sobre el modo como se construyen 
los pilotis en Brasil.
Palabras-clave: pilotis, arquitectura brasileña moderna, moder-
nismo brasileño.
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das de outras celebridades do movimento moderno, 
como Frank Lloyd Wright, Walter Gropius e Mies van 
der Rohe), sintetizada nos chamados cinco pontos da 
arquitetura nova: pilotis, terraço-jardim, planta livre, 
fachada livre e janelas em fita. Porém, a julgar pela 
interpretação de Yves Bruand (1981, p. 90), as pri-
meiras aplicações desses pontos no Brasil se deram 
“mecanicamente, como se fossem fórmulas polivalen-
tes”, resultando em “projetos não só austeros como 
também inexpressivos”. Em 1936, quando Corbusier 
visitou o Brasil pela segunda vez e trabalhou com ar-
quitetos brasileiros por seis semanas, sua “persona-
lidade”, seu “dinamismo e criatividade” teriam des-
manchado esse “automatismo” (Bruand, 1981, p. 90). 
Além disso, suas ideias parecem ter captado e reforça-
do alguns dos mitos cultuados nesta parte da América 
desde o chamado descobrimento, tais como o mito do 
paraíso tropical e a correlata utopia da construção de 
uma sociedade ideal num mundo inteiramente novo 
(Santos; Pereira, 1987, p. 13). De fato, é notório que 
os ensinamentos de Corbusier foram reinterpretados 
no Brasil, derivando numa produção arquitetônica de 
características próprias.

Em que medida isso vale também para o primeiro dos 
famosos cinco pontos, o pilotis? Eis a pergunta exa-
minada no presente artigo a partir da análise de 56 
projetos de moradias unifamiliares que fizeram uso 
desse elemento arquitetônico1. A seleção dos proje-
tos priorizou exemplos de destaque na historiografia 
do movimento moderno brasileiro (presentes em te-
ses, dissertações e demais publicações, a exemplo 
das que tiveram grande destaque durante a ascensão 
da arquitetura moderna brasileira, como as revistas 
Acrópole, Habitat e Módulo, que se mostraram óti-
mas referências) e buscou uma visão geograficamen-
te panorâmica do cenário nacional, considerando que 
cada uma das regiões do país tem suas peculiaridades 
culturais, materiais e técnicas. Embora exemplos no 
Rio de Janeiro e em São Paulo sejam mais conheci-
dos e estudados, ficou evidente que o uso do pilotis 
não se restringiu a este relevante eixo cultural, mas, 
pelo contrário, também se difundiu nas demais capi-
tais brasileiras, onde não necessariamente seguiu a 
orientação carioca ou paulistana. Quanto ao recorte 
temporal, 1930 é a data do primeiro registro de um 
projeto com pilotis, e terminando em 1978, data do 
último caso considerado pertinente para o objetivo 
da análise. Nesse período de fins da década de 1970, 
embora o pilotis já estivesse plenamente aceito, sua 
adoção entrava em declínio, junto com os preceitos e 
o vocabulário modernistas. 

1  Os projetos mencionados no pre-
sente artigo são parte do levan-
tamento realizado na pesquisa de 
mestrado por uma das autoras, sob 
orientação da segunda, intitulada 
Pilotis Tropical: a habitação aérea 
na arquitetura moderna brasileira 
(2024), compreendendo 80 edifi-
cações uso uni e multifamiliar. 
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No texto a seguir, propomos inicialmente uma breve 
descrição do pilotis preconizado por Le Corbusier, re-
correndo a alguns de seus croquis e comparando-os 
com croquis de arquitetos brasileiros. Depois, expli-
citamos o método e os parâmetros adotados para as 
análises dos 56 casos. Dessas análises resultou um 
conjunto de quatro tipos de pilotis — isto é, uma ti-
pologia — que procura sintetizar a difusão desse ele-
mento arquitetônico no Brasil e caraterizar o que se-
ria o “pilotis brasileiro” ou “pilotis tropical”. As seções 
seguintes são dedicadas ao detalhamento de cada um 
dos tipos, acompanhado de um exemplo particular-
mente ilustrativo de suas características. Analisados 
os casos, encerra-se o artigo – mas não a discussão 
– sobre as possibilidades dessas experiências em ca-
racterizar um elemento arquitetônico tipicamente bra-
sileiro. 

O pilotis de Corbusier

Em 1929, Le Corbusier publicou na revista L’Esprit 
Nouveau, o texto intitulado “Les Pilotis, c’est le for-
mat: encore cinq points”2, descrevendo “os cinco pon-
tos dos pilotis” nos seguintes termos:

1) Limpeza/higiene/salubridade das habitações, sa-
neamento doméstico; 2) Distribuição dos tipos de 
circulação, separando o pedestre e o veículo moto-
rizado; 3) Recuperação do terreno útil construído e 
do terreno da cidade, que passam a ficar livres de 
impedimentos; 4) Abrigo, elemento arquitetônico va-
lioso que o pilotis traz de volta à moradia moderna, 
criando um novo espaço disponível para as vivências 
da vida doméstica e pública (garagem, estacionamen-
to, proteção contra intempéries, recreação, etc.); e 5) 
Abolição da fachada: não há mais frente e fundos da 
casa, a casa está em cima (Boesiger; Stonorov, 1929, 
p. 128, tradução nossa3).

Portanto, Le Corbusier justifica a adoção do pilotis 
como uma medida de higiene das habitações e, ao 
mesmo tempo, como solução para o adensamento ex-
cessivo das cidades, que, cada vez mais, dificultava a 

Figura 01 
Croquis de Le Corbusier para a Unidade de Habitação de Marselha e Villa Savoye.
Fonte: Fondation Le Corbusier, ca. 1963 (documento de acesso público).

2  Tradução livre: “O pilotis, é a for-
ma: novamente, cinco pontos”. 

3  Material obtido a partir de con-
sulta realizada no acervo físico da 
Escola de Arquitetura da Universi-
dade Federal de Minas Gerais.
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circulação e suprimia as áreas verdes (Figura 01). A 
intenção é melhorar o sistema de circulação e ampliar 
o espaço público e privado mediante o reposiciona-
mento dos edifícios “no ar”.

Na prática, Le Corbusier projetou seus pilotis de ma-
neira relativamente contida, com poucas variações de 
uso. Por exemplo, o croquis da Villa Savoye, a obra mais 
emblemática dos “cinco pontos”, indica a intenção de 
um pilotis destinado apenas a veículos, enquanto as 
atividades cotidianas estão todas no pavimento supe-
rior. De modo análogo, o croquis da Unidade de Habi-
tação de Marselha não parece fazer do pilotis um lugar 
de interação social: as figuras humanas ali esboçadas 
não o ocupam (estão sempre na área externa), e o 
espaço de sociabilidade seria o terraço na cobertura. 
 
Croquis de arquitetos brasileiros, pelo contrário, re-
gistram inúmeras abstrações, decomposições e adap-
tações dos pilotis, que assumem protagonismo nas 
casas como espaços de sociabilidade. Desenhos de 
Lucio Costa, Lina Bo Bardi, Acácio Gil Borsoi, Oscar 
Niemeyer, Sérgio Bernardes ou Ulpiano Nunes Muniz 

Figura 02 
Croquis de pilotis dos arquitetos brasileiros. Fonte: Adaptada a partir 
de Costa, 1995; Ferraz, 1993; Naslavsky, 2004; Almeida, 2005; Heck, 
2005; Revista Arquitetura e Engenharia, 19534; Muniz, 1960 (documentos 
de acesso público).

4  Casas 1, 2, 5, 6, 8, 10 e 12, lista-
das na Tabela 01.
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deixam entrever que seus pilotis foram pensados como 
espaços integrados ao cotidiano e como ambientes de 
informalidade (Figura 02). São abertos e instaurados 
na tensão entre interior e exterior, estimulando o con-
vívio e proporcionanando interação direta com o jar-
dim, a rua, o bairro, o mundo.

Sobre o método

A fim de compreender o emprego peculiar do pilo-
tis no Brasil e explicitar seu motif, foram analisados, 
como já dito, 56 projetos de moradias unifamiliares, 
selecionados a partir das publicações consultadas e 
buscando abranger a maior área geográfica possível, 
sendo contemplados projetos em doze diferentes es-
tados, sendo três projetos da Região Norte, dez da 
Região Nordeste, três da Região Centro-Oeste, trinta 
e sete da Região Sudeste e três da Região Sul. O en-
foque em edificações de uso habitacional se justifica 
por duas razões: Em primeiro lugar, pelo fato de que 
os projetos residenciais eram bastante recorrentes 
na agenda dos arquitetos modernos; e, em segundo, 
porque, sendo o programa de necessidades comum 
em todos os projetos, o foco de análise concentra-se 
no pilotis. Se a análise contemplasse edificações de 
diversos usos, isso poderia acabar tirando o foco do 
objeto de estudo, que é justamente a área não edifi-
cada no pavimento térreo.

Entender o motif — a causa, a motivação, a razão 
de ser — desse elemento arquitetônico implica discu-
tir suas justificativas, sua imagem e os valores agre-
gados à articulação do vazio espacial promovido pela 
elevação do volume principal de uma edificação. A 
análise dessas obras permitiu identificar como o pilotis 
foi incorporado de maneiras distintas e plurais.

Iniciou-se a pesquisa pelo redesenho de todos os pro-
jetos, de modo a padronizar as informações levantadas 
em livros, teses, dissertações e periódicos especiali-
zados consultados, e para apoiar a compreensão da 
respectiva concepção projetual mediante uma leitura 
visual das estratégias de organização dos ambientes 
e implantação dos edifícios. Em seguida, recorrendo 
aos redesenhos, bem como a memoriais descritivos, 
croquis e fotografias, os projetos foram analisados 
e interpretados considerando sua espacialidade, sua 
materialidade e as possíveis motivações ou intenções 
para a implantação do pilotis. Ele foi pensado como 
ambiente de circulação ou de permanência? Social ou 
de serviço? Foi uma resposta às condições locais ou 
uma replicação de um emblema modernista?
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Alguns tópicos-chave orientaram a análise. O primei-
ro é o relevo do lote. Há casos de pilotis implantados 
para evitar grandes movimentações de terra, o que 
permite supor que foi usado em razão de uma espe-
cificidade local, ao passo que o pilotis num terreno 
plano poderia ser uma replicação mais “mecânica” do 
repertório modernista. Um segundo tópico é a área 
adjacente ao pilotis e o ambiente da casa a que ele dá 
acesso. Por exemplo, um pilotis ao lado de uma sala 
de estar provavelmente foi concebido como área de 
uso social, enquanto o pilotis ao lado de uma lavan-
deria conota um uso de serviço. O terceiro tópico é a 
vegetação. São recorrentes, na arquitetura moderna 
brasileira, as áreas de jardim que interpenetram os pi-
lotis, indicando certa intenção de uso. O quarto tópico 
são as escadas e rampas de acesso aos pavimentos 
superiores. Sua integração ao pilotis indica um desta-
que desse espaço na proposta arquitetônica. O quinto 
tópico é a garagem. Se o projeto prevê uma garagem 
à parte, o pilotis terá uma função incrementada e não 
será usado majoritariamente para o acesso de veícu-
los, como é o caso em vários projetos de Le Corbusier. 
A interpretação de cada um dos projetos revelou ca-
racterísticas diversas e comuns. Cerca da metade das 
casas foi implantada em terrenos acidentados (acli-
ve ou declive); a outra metade, em terrenos planos. 
Quanto à área adjacente, há 38 casos em que o pilotis 
se conecta diretamente a áreas sociais, nove casos 
em que se conectam a áreas de serviço, e nove ca-
sos em que se conectam simultaneamente a ambas as 
áreas. Em dois terços dos projetos, há intervenções 
paisagísticas no pilotis. E 40 dos 56 pilotis analisa-
dos foram pensados como espaços de permanência, 
enquanto apenas 16 estão caracterizados como espa-
ços de passagem. Naturalmente, os quantitativos aqui 
apresentados correspondem a uma “síntese estatísti-
ca” frente ao universo da seleção, e as análises indivi-
duais não são objeto deste artigo, salvo no exemplar-
-síntese elencado para cada um dos quatro tipos, no 
intuito de discutir cada uma mais detalhadamente. As 
obras-síntese se configuram nos projetos que reúnem 
o maior número de características e atributos elen-
cados como determinantes da categoria. Os demais 
exemplos são variações dessas obras.

A partir desses parâmetros, pode-se estabelecer qua-
tro tipos, aqui denominados pilotis aéreo, pilotis mi-
rante, pilotis varanda e pilotis serviço. Cronologia, 
localização e autoria dos projetos não parecem rele-
vantes na definição de cada um dos tipos, ou seja, 
não ficou evidenciada nenhuma uma concentração por 
região ou projetista, e tampouco uma “evolução” de 
um tipo a outro.
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Pilotis áereo

No pilotis aéreo (Figura 03), identificado em 16 ca-
sas (Tabela 01), o volume que concentra as ativida-
des cotidianas da casa está completo ou parcialmente 
elevado, porém num lote plano ou planificado (Figura 
04). Nesse tipo, o emprego do pilotis não é uma res-
posta ao relevo, e sim fruto de uma intenção de con-
tinuidade visual e espacial. São pilotis que propõem 
novos usos para a área livre no pavimento térreo, de 
permanência, convívio e lazer. Em todos os exempla-
res desse tipo, o acesso aos pavimentos superiores 
se dá por escadas localizadas no próprio pilotis, o que 
evidencia o protagonismo desse espaço na composi-
ção arquitetônica. Além disso, em sete dos 16 casos 
de pilotis aéreo, elevar o volume principal da casa 
parece ter sido uma forma de compensar a largura 
reduzida do terreno5. Se essas casas tivessem sido 
implantadas diretamente sobre o solo, teriam pouco 

Figura 03 
Croqui esquemático do pilotis aéreo.
Fonte: Autora, 2025.

Nº Projeto Arquiteto Local Ano

01 Casa Sem Dono 03 Lucio Costa Não construída 1934

02 Casa Henrique Xavier Oscar Niemeyer Não construída 1936

03 Casa Herbert Johnson Oscar Niemeyer Fortaleza/CE 1942

04 Casa Barão de Saavedra Lucio Costa Petrópolis/RJ 1942

05 Casa em Belo Horizonte Eduardo M. Guimarães Belo Horizonte/MG 1954

06 Casa Luciano Costa Jr. Acácio Gil Borsoi Recife/PE 1955

07 Palácio do Catetinho Oscar Niemeyer Brasília/DF 1956

08 Casa na praia Lina Bo Bardi Não construída 1957

09 Casa em Itaipava Affonso E. Reidy Rio de Janeiro/RJ 1959

10 Casa do Arquiteto Paulo Mendes da Rocha São Paulo/SP 1964

11 Casa para o Ministro João Filgueiras Lima Brasília/DF 1965

12 Casa Mário Masetti Paulo Mendes da Rocha São Paulo/SP 1969

13 Casa James Francis King Paulo Mendes da Rocha São Paulo/SP 1972

14 Casa José da Silva Netto João Filgueiras Lima Brasília/DF 1973

15 Casa Thiago de Mello Lucio Costa Barreirinha/AM 1978

16 Casa Schuster Severiano Mário Porto Manaus/AM 1978

Tabela 01: Listagem dos exemplos de pilotis aéreo.

5  Casas 3, 5, 12, 13 e 14, listadas 
na Tabela 01.
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ou nenhum afastamento dos muros de divisa e pouca 
área externa. O pilotis lhes garante uma área aberta 
e coberta, e elimina a distinção entre frente e fun-
dos. Nesse aspecto, os pilotis aéreos são os que mais 
se aproximam do vocabulário corbusiano, ainda que 
com adaptações, sobretudo a integração com jardins 
e áreas de piscina6.

Como exemplo desse tipo temos a casa de Robert 
Schuster (1978), de número 16, projeto de Severiano 
Porto, localizada na cidade de Manaus (AM). Situada 
na margem do igarapé do Mariano, o volume princi-
pal da casa é completamente elevado, evitando a alta 
umidade do solo, característica da região (Figura 05). 
A casa se desenvolve em torno de um vazio central, 
permitindo que a pouca ventilação local circule por seu 
interior e por todos os ambientes. O projeto é con-
sequência de uma diretriz única, representada pela 
preocupação em valorizar a natureza em que a casa 
está inserida (Abrahim, 2014).

A área livre do pilotis abriga a sala de estar, aberta, 
coberta, sombreada e ventilada (Figura 06). A pro-
posta para o uso desse espaço foi registrada pelo ar-
quiteto na planta-baixa original, redesenhada por nós 
(Figura 07), onde foram previstas duas redes atadas 

Figura 04
Exemplos de pilotis aéreo.
Fonte: Autora, 2025.

6  Casas 17, 18, 20, 23, 26, 28 e 
29, listadas na Tabela 02.
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nos pilares, que podem ser um indicativo da intenção 
do pilotis ser uma área de permanência prolongada.

Os pilares de madeira com seção quadrada emoldu-
ram a vegetação que circunda a casa. O vazio central 
conecta visualmente o pilotis ao pavimento superior. 
Apenas um dos 26 módulos da estrutura é compar-
timentado no pavimento térreo, sendo este ocupado 
por um banheiro e um depósito. A cozinha (localizada 
ao lado da escada) é fechada por paredes de alvenaria 
em dois lados e aberta para o pilotis nos dois outros. 
O pilotis é aberto, mas cercado pela mata densa da 
região amazônica.

Pilotis mirante

Mirantes são pontos elevados de onde se tem visão 
panorâmica de uma paisagem, e essa também é a 
principal característica do pilotis mirante (Figura 08), 
encontrado em treze das casas analisadas (Tabela 
02). Trata-se de edificações implantadas em terrenos 
de encosta, nas quais o pilotis reduz a movimentação 

Figuras 05 e 06 
Visadas da casa de Robert Schuster; Pilotis da casa de Robert Schuster.
Fonte: Casas Brasileiras, 2017 (documento de acesso público).

Figura 07 
Planta-baixa e fachada da casa de Robert Schuster.
Fonte: Autora, 2024.
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de terra e, ao mesmo tempo, faz da paisagem a pro-
tagonista da proposta arquitetônica. Em sete casos, 
o pilotis demarca a entrada principal da casa7; nos 
demais, pertence à área social, íntima ou de lazer, nos 
fundos do lote8. Porém, em todos os casos, as áreas 
desses pilotis estão dispostas de maneira a privilegiar 
uma vista panorâmica e a integrar a vegetação, dire-
ta ou indiretamente. Isso permite inferir que se trata 
de pilotis concebidos como espaços de permanência e 
contemplação. Outra característica predominante das 
casas desse tipo é que elas sempre se encontram par-
cialmente elevadas sobre pilotis e parcialmente apoia-
das na porção mais alta do terreno (Figura 09).

Como exemplo desse tipo temos a casa de Olivo Go-
mes (1954), de número 26, projeto de Rino Levi e 
Roberto Cerqueira César, localizada na cidade de São 
José dos Campos (SP). Situada no limite da várzea 
do rio Paraíba, a casa é inteiramente concebida para 
a fruição da paisagem. A colaboração de Burle Marx 
encontra aqui a sua mais completa sintonia: painéis e 

Figura 08 
Croqui esquemático do pilotis mirante.
Fonte: Autora, 2025.

Tabela 02 
Listagem dos exemplos de pilotis mirante.
Fonte: Autora, 2025.

Nº Projeto Arquiteto Local Ano

17 Chácara Coelho Duarte Lucio Costa Rio de Janeiro/RJ 1930

18 Vila Monlevade Lucio Costa Monlevade/MG 1934

19 Casa Vital Brasil Álvaro Vital Brasil Rio de Janeiro/RJ 1940

20 Casa do Arquiteto Oscar Niemeyer Rio de Janeiro/RJ 1942

21 Casa George Hime Henrique Mindlin Petrópolis/RJ 1949

22 Casa de Julian Czapski Vilanova Artigas Sumaré/SP 1949

23 Casa do Morumbi Lina Bo Bardi São Paulo/SP 1951

24 Casa Oswaldo Bratke Oswaldo Bratke São Paulo/SP 1951

25 Casa em Jacarepaguá Affonso Eduardo Reidy Rio de Janeiro/RJ 1952

26 Casa de Olivo Gomes Rino Levi São José dos Campos/SP 1954

27 Casa Geraldo Baptista Olavo Redig de Campos Petrópolis/RJ 1954

28 Casa de Lauro Carvalho Henrique Mindlin Petrópolis/RJ 1955

29 Casa do Cafundó Severiano Mário Porto Manaus/AM 1963

7  Casas 19, 21, 22, 24, 25 e 27, 
listadas na Tabela 02.
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jardins são componentes ativos na realização do par-
tido do projeto (Figura 10) (Anelli; Gerra; Kon, 2001).

Os pilares de concreto, com seção circular, ora apoia-
dos diretamente sobre o espelho d’água, ora direta-
mente sobre o solo, se confundem com os troncos das 
árvores, definindo a íntima relação entre a natureza 
e a arquitetura (Figura 11). A casa, situada em leve 

Figura 09 
Exemplos de pilotis mirante.
Fonte: Autora, 2025.

Figuras 10 e 11
Visadas da casa de Olivo Gomes, jardins e painéis de Burle Marx; Croquis originais da casa de Olivo 
Gomes. Fonte: Kon, ca. 2018 (documento de acesso público); Acervo da Biblioteca da FAU-USP, 2024 (documen-
to de acesso público).
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pendente, se desenvolve praticamente em um único 
pavimento, térreo na sua fachada de acesso e suspen-
so na sua fachada principal. O volume elevado avança 
na paisagem e traz para o convívio doméstico o con-
tato direto com seu entorno (Figura 12). A área livre 
no pavimento térreo tem suas aberturas incorporadas 
aos jardins. A escada helicoidal que dá acesso ao pa-
vimento superior (onde se concentram as atividades 
básicas cotidianas de habitação) evidencia o destaque 
que a área de pilotis tem na composição arquitetônica 
(Figura 13).

Pilotis varanda

O pilotis varanda (Figura 14) é o tipo identificado no 
maior número das casas estudadas: 23 exemplos (Ta-
bela 03). Sua principal característica é o fato de re-
sultar de um recuo ou uma subtração do volume do 
térreo em relação ao pavimento superior. Está sempre 
localizado numa extremidade da casa, como prolon-
gamento de um ambiente social: a sala de estar ou 
uma área de bar e churrasqueira. Assim, ele se torna 

Figuras 12 e 13
Planta-baixa e fachada da casa de Olivo Gomes; Volume da casa 
suspenso em pilotis no pavimento inferior e escada helicoidal. Fon-
te: Autora, 2024; Kon, c2018 (documento de acesso público).
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uma extensão do espaço interno e, ao mesmo tempo, 
o articulador de uma transição gradual entre dentro 
e fora. Sua conotação é de retomada do valor da va-
randa como dispositivo espacial e social vinculado aos 
hábitos culturais brasileiros e pertencente à tradição 
da arquitetura no Brasil (Figura 15).

Originalmente a varanda é caracterizada como sendo 
um “local alpendrado de permanência aprazível […]. 
Varanda é um refrescante local de lazer, de estar, na 
casa tropical […]”. Ainda que assuma significados re-

Figura 14
Croqui esquemático do pilotis varanda.
Fonte: Autora, 2024

Tabela 03
Listagem dos exemplos de pilotis varanda.

Nº Projeto Arquiteto Local Ano

30 Casa Sem Dono 01 Lucio Costa Não construída 1934

31 Casa Francisco Peixoto Oscar Niemeyer Cataguases/MG 1943

32 Casa Prudente de Morais Oscar Niemeyer Rio de Janeiro/RJ 1943

33 Casa Gustavo Capanema Oscar Niemeyer Não construída 1947

34 Casa “1947” Sérgio Bernardes Rio de Janeiro/RJ 1947

35 Casa Mário Bittencourt Vilanova Artigas São Paulo/SP 1949

36 Casa do Arquiteto Vilanova Artigas São Paulo/SP 1949

37 Casa de Heitor Almeida Vilanova Artigas Santos/SP 1949

38 Casa Antonio Ceppas Jorge Machado Moreira Rio de Janeiro/RJ 1952

39 Casa Ernani de S. Freire Walter Freire Barros Aracaju/SE 1953

40 Casa João Paulo Miranda Lygia Fernandes Maceió/AL 1953

41 Casa Pompeu Maroja Acácio Gil Borsoi João Pessoa/PB 1954

42 Casa Jadir de Souza Sérgio Bernardes Rio de Janeiro/RJ 1954

43 Casa José Lira Lygia Fernandes Maceió/AL 1955

44 Casa José Barbosa Ernani Vasconcellos Curitiba/PR 1955

45 Casa Cassiano Coutinho Acácio Gil Borsoi João Pessoa/PB 1956

46 Casa Olga Baeta Vilanova Artigas São Paulo/SP 1956

47 Casa Gilberto Ferraz Sérgio Bernardes Rio de Janeiro/RJ 1956

48 Casa Austregésilo Freitas Acácio Gil Borsoi João Pessoa/PB 1958

49 Casa Joaquim Augusto Acácio Gil Borsoi João Pessoa/PB 1958

50 Casa Saldanha Werneck M.M Roberto Rio de Janeiro/RJ 1959

51 Casa Alfred G. Domschek Vilanova Artigas São Paulo/SP 1973

52 Casa Niclewicz Vilanova Artigas Curitiba/PR 1978
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gionais mais específicos, vinculando-se ora à ativida-
des de estar, ora à atividades de refeição, sua pre-
sença doméstica no cotidiano a consolida como um 
espaço brasileiro de caráter tradicional. Ou seja, a va-
randa é brasileira. A varanda está vinculada aos hábi-
tos culturais e de sociabilida-de e convivência pública, 
coletiva ou familiar desde sua configuração tipológica 
nas sedes dos engenhos de cana-de-açúcar. (Rossetti, 
2007, p. 86)

Figura 15
Exemplos de pilotis varanda.
Fonte: Autora, 2024

Como exemplo desse tipo temos a casa de Alfred 
Domschek (1973), de número 51, projeto de Vilanova 
Artigas, localizada na cidade de São Paulo (SP). Nesse 
caso, o pilotis é varanda por criar um espaço de transi-
ção entre ambientes internos e externos, funcionando 
como um prolongamento da sala de estar, integrada 
a um salão de festas externo, aos jardins e à piscina 
(Figura 16). A garagem para três carros foi locada em 
um ambiente compartimentado específico, deixando 
o pilotis livre para atividades de lazer e convívio. A 
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intenção de uso da área livre no pavimento térreo fica 
evidente ao observar a planta-baixa (Figura 17) onde 
é possível entender o vínculo que se estabelece entre 
o pilotis e os ambientes internos.

Figuras 16 e 17
Visadas da casa de Alfred Domschek; Planta-baixa e fachada da 
Casa de Alfred Domschek. Fonte: Acervo pessoal, 2023; Autora, 2024

Pilotis serviço

O pilotis serviço (Figura 18), que caracteriza apenas 
quatro das casas analisadas (Tabela 04), se distingue 
pelo fato de ser adjacente a uma área de serviço da 
casa ou destinado ao abrigo de veículos. Independen-
temente do relevo do lote ou dos demais aspectos 
formais do projeto, os pilotis desse tipo foram con-
cebidos como elementos antes coadjuvantes do que 
protagonistas. Não houve nenhuma intenção de que 
se tornassem áreas de convívio e de permanência 
prolongada (Figura 19).
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Como exemplo desse tipo temos a casa de Waldemar 
Gantois (1952), de número 54, projeto de Antônio 
Rebouças, localizada na cidade de Salvador (BA). O 
conteúdo dessa proposta se limita a poucas fotos, pu-
blicadas na revista Habitat em 1952 (Figura 20). Na 
ocasião, Lina Bo Bardi (então diretora da revista) as-
sinou o artigo intitulado “Residência W. Gantois em 
Itapoã”, onde criticou fortemente os supostos forma-
lismos de toda uma vertente da arquitetura moderna 
brasileira à qual a casa estaria vinculada (Andrade, 
2011).

Figura 18
Croqui esquemático do pilotis serviço.
Fonte: Autora, 2024

Figura 19
Exemplos de pilotis serviço.
Fonte: Autora, 2024

Nº Projeto Arquiteto Local Ano

53 Casa na Urca Affonso E. Reidy Rio de Janeiro/RJ 1936

54 Casa Waldemar Gantois Antônio Rebouças Salvador/BA 1952

55 Casa João Luiz Bettega Vilanova Artigas Curitiba/PR 1953

56 Casa Maria Elisa Costa Lucio Costa Rio de Janeiro/RJ 1979

Tabela 04
Listagem dos exemplos de pilotis serviço.
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Ao que tudo indica, não havia nessa casa uma inten-
ção de que o pilotis fosse uma área de convívio ou de 
permanência prolongada. Não é pilotis aéreo, pois sua 
maior área é diretamente apoiada sobre o solo; não 
é um pilotis mirante, pois este não foi adotado como 
resposta a uma topografia irregular; não é tampouco 
um pilotis varanda, por não estar diretamente vincu-
lado a nenhum ambiente social interno. Um corredor 
de circulação e uma escada enclausurada estabele-
cem a separação entre o pilotis e o volume principal 
da casa. O acesso de veículos à garagem (nos fundos) 
acontece através do pilotis, o que reforça seu caráter 
de serviço. Para mais, o volume da escada (em pedra) 
impossibilita a continuidade visual e espacial entre o 
pilotis e a sala de estar (Figura 21).

Conclusão

Embora houvesse a imposição de uma cartilha cor-
busiana, que indicava o que significava ser moderno, 
a hesitação quanto aos caminhos que a arquitetura 

Figuras 20 e 21
Casa de Waldemar Gantois; Planta-baixa da casa de Waldemar 
Gantois. Fonte:  Andrade, 2011 (documento de acesso público); Autora, 
2024.
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deveria trilhar — debate em curso sobretudo na Eu-
ropa — conheceu no Brasil uma outra variável: a da 
nacionalidade (Segawa, 1998). Assim, se iniciou um 
paradoxo entre a busca por uma legitimação europeia 
e a possibilidade de criar um estilo nacional. 

As análises realizadas evidenciam diferenças signifi-
cativas entre os pilotis brasileiros e os corbusianos. 
Conforme observamos em dois dos exemplos mais 
célebres de pilotis propostos por Le Corbusier (Figura 
1), nas duas ocasiões, o arquiteto propõe o vazio do 
pavimento térreo como um espaço de transição (em-
barque e desembarque) e de abrigo de veículos, en-
quanto as atividades básicas cotidianas de habitação 
estariam concentradas nos pavimentos superiores. 
Nos projetos brasileiros, acontece justamente o con-
trário: o pilotis tem destaque na composição espacial 
e é proposto como uma área de estar e convivência. 
Essa intenção se revela desde a etapa de concepção 
projetual, como se pode observar nos croquis dos ar-
quitetos brasileiros, onde a inclusão de diversas figu-
ras humanas antecipa o uso pretendido para esses 
espaços.  (Figura 2) 

Os arquitetos analisados neste artigo demonstram ter 
sido guiados por um apurado senso investigativo das 
premissas de Le Corbusier, o que lhes possibilitou uma 
plena compreensão de seus princípios compositivos e, 
assim, distanciar-se do mestre para formular soluções 
próprias. Desse deslocamento, surgiu “uma lingua-
gem formal moderna, de validade internacional, mas 
com sabor brasileiro.” (Comas, 1987) Foram inúmeros 
testes, abstrações, decomposições e adaptações dos 
pilotis, propostos como um espaço de permanência 
prolongada. A extroversão assumiu protagonismo nas 
residências unifamiliares, e se confirmou como mar-
ca registrada da arquitetura moderna brasileira, em 
constraste com as soluções típicas de Le Corbusier, 
que, por outro lado, trabalhou seus pilotis de manei-
ra mais contida, explorando poucas variações de uso 
desse dispositivo arquitetônico. 

Se fizermos o exercício de classificar a Villa Savoye, 
fica evidente que ela se enquadraria como um “pilotis 
serviço”, categoria que classifica somente 4 dos 56 
exemplos estudados e, portanto, corresponde a uma 
exceção dentro do conjunto analisado. Isso eviden-
cia o distanciamento entre a concepção original dos 
pilotis corbusianos e a forma como esse conceito foi 
apropriado e ressignificado no Brasil. É no modo de 
vida e no uso previsto do espaço que se encontram 
os principais diferenciais dos pilotis brasileiros em re-
lação aos propostos por Le Corbusier. Os arquitetos 
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brasileiros desenvolveram elementos e princípios de 
projeto preconizados por Corbusier com uma leveza 
peculiar, sem esgotar as fontes de inspiração (Comas, 
2002). 

Os autores dos 56 projetos elencados na pesquisa 
investigaram as premissas propostas pelo arquiteto 
franco-suíço e delas se apropriaram de uma manei-
ra que não deixa de lembrar o Manifesto Antropófago 
(1928) de Oswald de Andrade: contra a catequese eu-
ropéia e contra “todos os importadores de consciência 
enlatada”. Essa nos parece ser a essência do pilotis 
brasileiro. Compreender seus desdobramentos permi-
te ainda dizer que o pilotis no Brasil se tornou uma 
“tradição inventada”, ou seja, uma prática comum, 
aceita como se nos pertencesse desde “sempre”, in-
culcando e reforçando, pela repetição, certos valores 
e comportamentos (Hobsbawm, 2022). O fato de o 
pilotis ter sido tão bem aceito no Brasil parece resultar 
não somente de uma doutrina modernista, mas tam-
bém de sua afinidade a certos hábitos, como o uso do 
espaço exterior por razões culturais, sociais, de valor 
paisagístico e, também, climáticas. As semelhanças 
entre os pilotis de todas as partes do país se apoiam 
numa herança comum ou, como se diz, numa “brasili-
dade” compartilhada. 

Ao estudar alguns pilotis brasileiros, concluímos que, 
o estilo moderno nacional se manifestou por meio 
de uma “tropicalização” do pilotis corbusiano, conse-
quente das reinterpretações dos arquitetos brasileiros 
que atribuíram ao pilotis um caráter do nosso modo 
de vida. Supomos que a “brasilidade” é o que faz des-
ses projetos, embora tão diversos, serem reconhecí-
veis como projetos modernos brasileiros, dentro das 
várias linguagens modernas e brasileiras possíveis. 
As categorias apresentam os pontos semelhantes que 
aproximam esses pilotis (de inspirações diversas) em 
todas as partes do país. Esses pontos estão apoiados 
em uma herança ancestral, relacionada aos hábitos e 
ao modo de ser brasileiro.

O presente trabalho foi realizado com o apoio da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES) – Brasil.
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Resumo
O artigo analisa as interseções entre gênero, moradia e a parti-
cipação feminina nas reformas habitacionais em contexto de ha-
bitação de interesse social. Destaca-se o papel das mulheres na 
gestão do lar, na organização do espaço doméstico e nas estraté-
gias de consolidação das moradias. Com base em estudos de caso 
realizados nos conjuntos habitacionais térreos, Shopping Park e 
Pequis, ambos em Uberlândia, Brasil, identifica-se o protagonis-
mo feminino como elemento central na adaptação e uso desses 
espaços. O objetivo é compreender como as dinâmicas de gênero 
influenciam os processos de decisão, adaptação das unidades ha-
bitacionais e evidencia esse protagonismo na condução de refor-
mas e ampliações. Com isso, reflete e contribui também para os 
ODS 5, 10 e 11, igualdade de gênero, redução das desigualdades 
e cidades e comunidades sustentáveis, respectivamente. O traba-
lho é fruto de duas pesquisas de pós-graduação (mestrado e dou-
torado) e se insere na pesquisa institucional maior “[RES_TEC] 
Resiliência no ambiente construído e tecnologia social por meio 
de instrumentos digitais de APO e ATHIS” (financiada pelo PQ/
CNPq). A partir da organização metodológica, tem-se uma abor-
dagem qualitativa que combina elementos de análise etnográfica 
e fenomenológica, com aplicação de questionários junto às comu-
nidades estudadas. Ao indicar uma representatividade maior nos 
questionários aplicados, as mulheres se mostram majoritariamen-
te responsáveis pelas residências, superam significativamente os 
homens nessa função, o que reforça seu papel nas ampliações das 
casas para adequar às necessidades. Diante disso, destaca-se a 
importância de formular estratégias específicas para reformas em 
HIS, com ênfase em estudos voltados ao suporte das mulheres 
que lideram suas residências.
Palavras-chave: gênero, habitação social, protagonismo femini-
no, autoconstrução.

Abstract
The article analyzes the intersections between gender, housing, 
and female participation in housing reforms in the context of so-
cial housing. It highlights the role of women in household man-
agement, the organization of domestic space, and strategies for 
consolidating housing. Based on case studies conducted in the 
ground-floor housing complexes Shopping Park and Pequis, both 
in Uberlândia, Brazil, female leadership is identified as a central 
element in the adaptation and use of these spaces. The objective 
is to understand how gender dynamics influence decision-making 
processes and the adaptation of housing units and highlight this 
leading role in conducting renovations and expansions. As such, 
it also reflects and contributes to SDGs 5, 10, and 11, gender 
equality, reduction of inequalities, and sustainable cities and com-
munities, respectively. The work is the result of two postgrad-
uate studies (master's and doctorate) and is part of the larger 
institutional research project “[RES_TEC] Resilience in the built 
environment and social technology through digital APO and ATHIS 
tools” (funded by PQ/CNPq). Based on the methodological organi-
zation, a qualitative approach was used that combines elements of 
ethnographic and phenomenological analysis, with questionnaires 
administered to the communities studied. By indicating greater 
representation in the questionnaires administered, women show 
themselves to be primarily responsible for the households, sig-
nificantly surpassing men in this role, which reinforces their role 
in expanding homes to suit their needs. Given this, it is import-
ant to formulate specific strategies for HIS renovations, with an 
emphasis on studies aimed at supporting women who lead their 
households.
Keywords: gender, social housing, female protagonism, self-con-
struction.
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Introdução

Para as mulheres, a escassez territorializada, tra-
duzida na precariedade da infraestrutura urbana, 

contrastes espaciais e opressão social, se manifesta 
em violência, distinções no acesso aos recursos pú-
blicos, serviços urbanos, trabalho, entre outros. Com 
isso, por mais que homens e mulheres partilhem da 
mesma condição social, as mulheres sempre estarão 
em uma posição desfavorável, pois ambos vivenciam 
diferentemente o cotidiano urbano. Isso porque há um 
conjunto de fatores culturais, simbólicos normativos, 
institucionais e de “subjetividades sexuais” que radi-
calizam a forma desigual com que as mulheres são 
inseridas nas cidades (Macedo, 2002).

Segundo o Dossiê da Agência Patrícia Galvão (2014), 
episódios de violência fazem parte do cotidiano de 
muitas mulheres: 43% são agredidas diariamente e 
35% afirmam vivenciá-las semanalmente. Entre os 
fatores que contribuem para a permanência dessas 

Resumen
El artículo analiza las intersecciones entre género, vivienda y par-
ticipación femenina en las reformas habitacionales en el contexto 
de la vivienda social. Se destaca el papel de las mujeres en la 
gestión del hogar, la organización del espacio doméstico y las es-
trategias de consolidación de las viviendas. A partir de estudios de 
caso realizados en los conjuntos habitacionales térreos, Shopping 
Park y Pequis, ambos en Uberlândia, Brasil, se identifica el pro-
tagonismo femenino como elemento central en la adaptación y el 
uso de estos espacios. El objetivo es comprender cómo las diná-
micas de género influyen en los procesos de decisión y adaptación 
de las unidades habitacionales, y evidenciar ese protagonismo en 
la realización de reformas y ampliaciones. Con ello, se reflexiona 
y se contribuye también a los ODS 5, 10 y 11, igualdad de género, 
reducción de las desigualdades y ciudades y comunidades soste-
nibles, respectivamente. El trabajo es el resultado de dos inves-
tigaciones de posgrado (maestría y doctorado) y se inscribe en la 
investigación institucional más amplia “[RES_TEC] Resiliencia en 
el entorno construido y tecnología social mediante instrumentos 
digitales de APO y ATHIS” (financiada por el PQ/CNPq). A partir 
de la organización metodológica, se adopta un enfoque cualitativo 
que combina elementos de análisis etnográfico y fenomenológico, 
con la aplicación de cuestionarios a las comunidades estudiadas. 
Al indicar una mayor representatividad en los cuestionarios aplica-
dos, las mujeres se muestran mayoritariamente responsables de 
los hogares, superando significativamente a los hombres en esta 
función, lo que refuerza su papel en la ampliación de las viviendas 
para adaptarlas a las necesidades. Ante esto, se destaca la impor-
tancia de formular estrategias específicas para reformas en HIS, 
con énfasis en estudios orientados al apoyo de las mujeres que 
lideran sus hogares.
Palabras-clave: género, vivienda social, protagonismo femeni-
no, autoconstrucción.
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mulheres em contextos abusivos, destaca-se a falta 
de acesso a alternativas habitacionais seguras. Apesar 
de sua relevância, essa questão ainda é pouco consi-
derada nas análises institucionais sobre a demanda 
habitacional no país (Arquitetura na Periferia, s.d.).

Conforme estabelece a Lei nº 14.620, de 13 de ju-
lho de 2023, que instituiu a nova versão do Programa 
Nacional habitacional uma das prioridades na seleção 
de beneficiários e na alocação de recursos é dada às 
famílias chefiadas por mulheres. Dados oficiais indi-
cam que do total de contratos nas modalidades subsi-
diadas do Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV) 
firmados no ano passado, 85% foram assinados por 
mulheres. Na linha financiada, 50% foram realizados 
com mulheres (Brasil, 2025).

Sarmiento, Brandão e Novas (2022), expõe um nú-
mero maior de famílias monoparentais de mulheres, 
e evidenciam, nesse contexto, opressões de gênero, 
classe e raça. Os quadros 01 e 02, adaptados de infor-
mações da Fundação João Pinheiro (2022), apresen-
tam e viabilizam dados que evidenciam as mulheres 
como maioria (62,6%) entre os responsáveis por do-
micílios em situações de habitação precária e déficit 
habitacional, sendo a região Sudeste com a taxa fe-
minina de 70%. Esse dado evidencia que as mulheres 
enfrentam uma responsabilidade desproporcional na 
gestão de lares em condições inadequadas, refletindo 
desigualdades socioeconômicas estruturais.

Quadro 01: Déficit habitacional no Brasil e por regiões.
Fonte: Autoras.

Quadro 02: Habitação precária no Brasil e por regiões.
Fonte: Autoras.
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Para a maioria destas mulheres, a habitação repre-
senta o maior investimento de suas vidas, no entanto, 
esse investimento não se reflete na qualidade das mo-
radias disponíveis, o que gera considerável insatisfa-
ção (Patacchini e Venanzoni, 2014). Diversos fatores 
podem ser citados para a problemática da qualidade 
habitacional e social, sendo um deles a abordagem 
restrita de estudos e análises que concentram ape-
nas nos atributos físicos das habitações e negligen-
ciam os valores percebidos pelos moradores (Berr et 
al., 2015; Bonatto, Miron e Formoso, 2011; Chombo 
e Youm, 2021).

Os programas habitacionais, em muitos casos, não 
atendem às necessidades básicas dos moradores, o 
que demonstra uma desarticulação entre suas fun-
ções sociais e ambientais, bem como entre as políticas 
urbanas e habitacionais (Villa, Bortoli e Vasconcellos, 
2023). Geralmente, os empreendimentos habitacio-
nais oferecem unidades com metragens mínimas e ti-
pologias padronizadas, não correspondendo às reais 
necessidades das famílias (Simões e Leder e Labiki, 
2021). Isso resulta em baixa adaptabilidade das habi-
tações, e faz com que os moradores realizem reformas 
e ampliações por conta própria (Logsdon et al. 2016, 
Bridi et al, 2023), especialmente em casas térreas, 
onde apresenta um terreno relativamente grande e a 
edificação ocupando apenas pequena parte dele (Bor-
toli e Villa, 2020).

Nesse contexto, observa-se que muitas mulheres es-
tão à frente das reformas e ampliações em suas ca-
sas, sendo as responsáveis pelos lares e, muitas ve-
zes, com poucos recursos financeiros, elas assumem o 
protagonismo na concepção e execução dessas inter-
venções. No entanto, por realizarem sem assistência 
técnica, essas reformas, frequentemente, não resul-
tam em melhorias nas condições de habitabilidade. 
Sendo assim, a Assistência Técnica em Habitação de 
Interesse Social (ATHIS) apresenta-se como recurso 
essencial que deve ser incorporado às experiências 
dessas mulheres, além de ser um direito garantido 
como parte de políticas públicas habitacionais (Cardo-
so e Lopes, 2022). No Brasil, esse direito é respaldado 
pela Lei Federal nº 11.888/2008, que assegura assis-
tência técnica gratuita para o projeto e construção de 
habitações de interesse social destinadas a famílias de 
baixa renda (Brasil, 2008), no entanto sua implemen-
tação ainda é limitada.

Esta pesquisa concentrou-se nas reformas e amplia-
ções realizadas por mulheres em suas residências e 
apresenta um recorte de duas investigações: uma 
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de doutorado, cujo objetivo é analisar a relação en-
tre gênero, HS e os processos de decisão; e outra 
de mestrado, que investiga a relação entre o sistema 
construtivo e as ampliações em HS, ambas no con-
texto de moradias unifamiliares térreas vinculadas ao 
PMCMV, faixa 1. O estudo contribui também para os 
ODS 5, 10 e 11, igualdade de gênero, redução das 
desigualdades e cidades e comunidades sustentáveis, 
respectivamente. Espera-se que os resultados desses 
estudos contribuam para a criação de artefatos, ma-
nuais e orientações projetuais voltados à realização 
de reformas e intervenções que promovam habitações 
mais resilientes. Essas pesquisas integram um proje-
to institucional mais amplo, denominado [CASA RE-
SILIENTE] Estratégias projetuais para a promoção da 
resiliência em habitação social a partir de métodos de 
avaliação pós ocupação1, do grupo [MORA] – pesquisa 
em habitação2, além do projeto atual [RES_TEC] Resi-
liência no ambiente construído e tecnologia social por 
meio de instrumentos digitais de APO e ATHIS3.

Como metodologia, adota-se um recorte da revisão 
bibliográfica realizada na pesquisa de doutorado, jun-
tamente com o estudo empírico baseado na aplicação 
de questionários da pesquisa de mestrado. A coleta 
de dados fundamenta-se em métodos de Avaliação 
Pós-Ocupação (APO), com ênfase na aplicação do 
instrumento de questionário. Ao longo do texto, são 
apresentados: a metodologia adotada para o artigo e 
a caracterização dos estudos de caso; a análise dos 
resultados obtidos; e, por fim, as considerações finais.

Método

Este recorte está inserido em pesquisas maiores 
orientadas pelo método científico hipotético-dedutivo, 
com base na abordagem Design Science Research, 
cujo princípio é a criação de artefatos como resultado 
investigativo, com foco na solução de problemas em 
sistemas existentes (Dresch et al., 2015). Trata-se, 
portanto, de uma pesquisa de natureza empírica, qua-
li-quantitativa e prescritiva. Para atingir os objetivos 
estabelecidos, a metodologia baseia-se no método de 
estudo de caso (Yin, 2001), aplicado de forma explo-
ratória para subsidiar o desenvolvimento do artefa-
to, além de empregar métodos e técnicas de Avalia-
ção Pós-Ocupação (Ono et al., 2018; Preiser, Hardy e 
Schramm, 2018), aplicadas aos estudos de caso se-
lecionados. O recorte deste artigo foi estruturado em 
duas etapas principais: (i) Pesquisa Bibliográfica; (ii) 
Pesquisa Empírica, com foco na aplicação de questio-
nários.

1  [CASA RESILIENTE] Estraté-
gias projetuais para a promoção 
da resiliência em habitação social a 
partir de métodos de avaliação pós 
ocupação, financiada pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (CNPq – Bolsa 
Produtividade em Pesquisa, nº
311624/2021-9). Website da pes-
quisa: <https://www.casaresilien-
te.com/>.  

2  [MORA] Grupo de pesquisa 
que promove diversas discussões 
sobre o habitar, formado em ju-
nho de 2009 pela profª Drª Simo-
ne Barbosa Villa, da Faculdade de 
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O questionário, composto por perguntas padroniza-
das, teve como objetivo obter informações represen-
tativas e generalizáveis de uma população específi-
ca (Villa, Saramago e Garcia, 2015; Oseland, 2023). 
Essa abordagem metodológica quantitativa é ampla-
mente empregada em estudos de APO, pois permite 
capturar, de forma sistemática, as percepções e expe-
riências dos usuários.

Caracterização e justificativa dos es-
tudos de caso

Os estudos de caso estão localizados no estado de 
Minas Gerais, no município de Uberlândia, e de acordo 
com o IBGE (2024), ele apresenta uma área territo-
rial de 4.115,206 km² e uma população estimada de 
754.954 mil pessoas e com uma densidade demográ-
fica de 173,31hab/km². A cidade é a segunda maior 
do estado, precedida apenas da capital Belo Horizonte. 
 
Com isso, a análise empírica realizou-se a partir da 
comparação entre dois objetos do estudo de caso lo-
calizados em Uberlândia: o Residencial Pequis (RP), 
na gleba 2A4 e o Bairro Shopping Park, no Residencial 
Sucesso Brasil (RSB) (gleba). Ambos os empreendi-
mentos são conjuntos habitacionais horizontais tér-
reos, integrantes do PMCMV, Faixa 1, situados, res-
pectivamente, nas regiões oeste e sul da cidade. Os 
Bairros Pequis e Shopping Park apresentam, respec-
tivamente, um total de 2000 e 3200 casas, porém o 
universo geral da pesquisa consiste em 350 casas, 
sendo 175 casas do Residencial Sucesso Brasil e 175 
casas da gleba 2A4 (figuras 01 e 02).

A Figura 1 evidencia o distanciamento físico dos em-
preendimentos em relação ao centro do município. As 
mulheres são alocadas em áreas periféricas caracte-
rizadas por menor oferta de serviços públicos, baixa 
diversidade de atividades urbanas e infraestrutura 
limitada, o que aprofunda processos de segregação, 
restringindo o acesso aos serviços básicos. Segundo 
Villa et al. (2017), por exemplo, o acesso ao Resi-
dencial Pequis, em veículo privado, pode levar até 40 
minutos, e com isso, aumentam também os gastos 
financeiros com transporte público e dificuldades de 
acesso à cidade de forma efetiva.

Como apresentado da figura 2, que compreende os 
anos de anos 2012, 2017 e 2023, os residenciais não 
apresentam mudanças significativas, pois os projetos 
permitem pouca transformação. Para melhor com-
preensão, o Quadro 03 apresenta uma síntese das 
principais características do estudo de caso:
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Figura 01
Recorte dos estudos de caso em Uberlândia.
Fonte: Autoras.
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Figura 02
Implantações e plantas-baixas dos residenciais RP e RSB.
Fonte: Autoras.

Quadro 03
Síntese das características dos estudos de caso.
Fonte: Autoras.
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Amostragem

O recorte da pesquisa compreende 72 questionários 
aplicados presencialmente nos dois conjuntos habita-
cionais (36 no RP e 36 no RSB), com amostragem 
probabilística, nível de confiança de 95% e margem 
de erro de 9,9%. A análise adotada neste artigo con-
centra-se nas dinâmicas de gênero, considerando 25 
mulheres entrevistadas em cada conjunto, com um 
total de 50, a fim de evidenciar o protagonismo fe-
minino na condução e transformação das habitações, 
para além de uma leitura estritamente quantitativa. A 
coleta ocorreu entre maio e julho de 2024, por meio 
de abordagem presencial, incluindo residentes maio-
res de 18 anos, aptos a compreenderem as perguntas 
e que estivessem presentes no momento da visita. A 
pesquisa atendeu às diretrizes éticas do Conselho Na-
cional de Saúde e foi aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa (CAE 56151522.3.0000.5152).

Resultados e discussões

A revisão bibliográfica evidenciou que os dados anali-
sados revelam a intersecção entre gênero, moradia e 
desigualdade estrutural, e como a separação histórica 
entre o espaço doméstico e o urbano contribuiu para 
naturalizar a presença feminina na casa, ao mesmo 
tempo que esse lugar é invisibilizado. Essa lógica se 
reflete na realidade de muitas mulheres, especialmen-
te as que estão em situação de vulnerabilidade, que 
enfrentam cotidianamente algum tipo de violência, e 
que muitas vezes não têm acesso a alternativas ha-
bitacionais seguras. Embora programas habitacionais 
contemplem em sua legislação, a prioridade das casas 
para famílias chefiadas por mulheres, isso ainda não 
se traduz em transformações estruturais. Com isso, a 
maior parte dos contratos é assinada por mulheres e, 
no entanto, permanecem sobrecarregadas pela res-
ponsabilidade do lar em contextos de precariedade.

Diante desse panorama, por meio da aplicação em 
campo, a primeira seção do questionário refere-se 
aos dados e informações gerais, cujos resultados são 
apresentados a seguir (figura 03).

Em ambos os conjuntos habitacionais analisados, a 
maioria dos entrevistados é do gênero feminino, com 
25 mulheres e 11 homens em cada residencial. Como 
o objetivo dessa pesquisa é investigar nos dados refe-
rentes à gênero, foi filtrado da pesquisa maior apenas 
as respostas das mulheres participantes. Segue abai-
xo o quadro 4, com a síntese desses resultados.
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Figura 03
Resultado geral (gênero).
Fonte: Autoras.

Quadro 04
Síntese dos resultados dos questionários.
Fonte: Autoras.
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A análise da faixa etária dos entrevistados revela uma 
predominância de adultos entre 20 e 59 anos em am-
bos os estudos de caso. No entanto, o RSB apresen-
ta maior diversidade etária, com uma proporção mais 
elevada de idosos e a presença de jovens entrevista-
dos, ao contrário do RP, onde não foram registrados 
jovens entre os respondentes.

Os dados dos questionários indicam que a renda mé-
dia dos moradores do RSB é superior à dos moradores 
do RP. Enquanto a maioria dos residentes do RP pos-
sui renda entre 1 e 2 salários-mínimos, os moradores 
do RSB apresentam uma distribuição mais equilibrada 
entre as faixas de 1 a 2 e de 2 a 3 salários-mínimos. 
Embora não seja possível afirmar com precisão as 
causas dessa diferença, considera-se que o tempo de 
ocupação pode ser um fator relevante. Como o RSB 
foi entregue anteriormente, é possível que isso tenha 
favorecido um processo gradual de estabilização so-
cioeconômica dos moradores.

Nos dois conjuntos, a mediana de ocupantes por resi-
dência varia entre 3 e 4 pessoas, número considerado 
elevado em relação à metragem reduzida das unida-
des habitacionais, compostas por apenas dois quar-
tos. Essa condição tende a gerar sobrecarga dos am-
bientes, comprometendo o conforto, a privacidade e a 
funcionalidade dos espaços — o que reforça as críticas 
aos modelos padronizados de habitação de interesse 
social (Bonduki, 2004; Simões e Leder, 2022).

No RP, 88% das mulheres declararam-se responsáveis 
financeiras pelo lar, enquanto no SP esse índice foi 
de 60%, o que reafirma o protagonismo feminino na 
gestão das residências. No RP predomina a configura-
ção familiar de mãe com filhos (48%), ao passo que 
no RSB prevalece o casal com filhos (44%), com isso, 
os dados demonstram, em ambos residenciais, que a 
presença dos filhos é a composição central na maioria 
das famílias entrevistadas.

Evidencia-se a insatisfação das moradoras com rela-
ção à quantidade de cômodos entregues originalmen-
te e às dimensões internas das unidades. No RP, 48% 
das mulheres estão insatisfeitas com a quantidade 
de ambientes, enquanto no RSB esse índice chega a 
40%, o que revela que a oferta inicial não atende às 
necessidades reais das mulheres. Essa percepção se 
intensifica quando são analisadas as dimensões dos 
cômodos: 52% das mulheres em ambos os conjun-
tos estão insatisfeitas com o tamanho dos espaços. 
A insatisfação quanto ao número e ao tamanho dos 
ambientes indica que as unidades são rigidamente pa-
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dronizadas, pouco adaptáveis às composições familia-
res e às dinâmicas cotidianas.

Os dados também apontam que a grande maioria 
das mulheres assume diretamente a responsabilida-
de pela concepção das melhorias em suas moradias: 
88% no RP e 76% no RSB declararam ter idealizado 
ou projetado suas próprias ampliações e reformas, 
com conhecimentos empíricos de práticas sociais ou 
com apoio informal de vizinhos.

As ampliações e reformas das moradias ocorrem, em 
grande medida, como resposta à inadequação dos 
projetos originais, cujos cômodos e dimensões não 
atendem plenamente às necessidades das famílias. 
Embora as unidades possuam sistemas construtivos 
estruturais que exigem acompanhamento técnico, as 
intervenções são realizadas sem suporte especializa-
do. Além disso, grande parte das moradoras entrevis-
tadas não identificaram corretamente o sistema estru-
tural de suas casas, aspecto que confirma a falta de 
orientação técnica e desinformação sobre os limites 
da edificação. Ainda assim, persiste a necessidade de 
reformar e ampliar, mesmo que por meios informais, 
como estratégia de adaptação ao uso real do espaço.

A ausência de assistência técnica mostra-se amplamen-
te recorrente nos dois residenciais: 76% das morado-
ras do RP e 68% do RSB afirmam não contar com esse 

Figura 04
Exemplos de reformas espontâneas realizadas pelos moradores dos estudos de caso, sem acompan-
hamento técnico. Fonte: Autoras.
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suporte. O custo aparece como principal impedimento 
(84% RP; 78% RSB) seguido pelo desconhecimento 
sobre a quem recorrer. Além disso, a maioria das en-
trevistadas relatou dificuldades para compreender os 
sistemas construtivos de suas moradias (Figura 04). 
 
Esses resultados evidenciam a capacidade das mu-
lheres de liderar processos de melhoria habitacional 
mesmo em contextos adversos, marcados por restri-
ções financeiras e ausência de apoio técnico. A com-
paração entre os dois conjuntos revela que, mesmo 
sem autorização formal ou respaldo institucional, as 
moradias são adaptadas de forma espontânea, com 
as mulheres compondo a centralidade nesse processo. 
Tais achados reforçam a urgência de políticas públicas 
que incorpore o recorte de gênero, o acesso à assis-
tência técnica em habitação de interesse social e fle-
xibilizem projetos padronizados, além de reconhecer 
a atuação das mulheres como estratégia fundamental 
para a consolidação de comunidades mais seguras, 
resilientes e inclusivas.

Considerações Finais

Os resultados obtidos nos estudos de caso, eviden-
ciam que as mulheres desempenham papel central 
nas dinâmicas familiares e decisões de ampliações e 
reformas. Em um contexto em que as mulheres lide-
ram os lares, especialmente em territórios vulneráveis 
socioeconomicamente, é fundamental que ações de 
melhorias habitacionais considerem suas demandas 
como questões desse planejamento para a urgência 
de políticas que reconheçam o protagonismo de gê-
nero.

Além disso, no município estudado, o acesso à assis-
tência técnica ainda não se concretiza plenamente, o 
que acarreta riscos à segurança, limitações na quali-
dade construtiva e dificuldades de adaptação das mo-
radias às demandas das famílias. Portanto, os acha-
dos evidenciam a necessidade de consolidar políticas 
públicas que garantam esse acesso para o projeto e 
a construção de habitações de interesse social. Nesse 
contexto, evidencia-se que a efetividade de interven-
ções habitacionais seguras depende de investimentos, 
e da ampliação de acesso ao conhecimento técnico, 
do reconhecimento das práticas populares e da coo-
peração entre moradores, profissionais da área, setor 
privado e gestão pública.

Dessa forma, este estudo contribui para o debate so-
bre a relação entre gênero, território e habitação, o 
qual evidencia-se que a efetivação do direito à mora-
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dia adequada passa necessariamente pelo reconheci-
mento das práticas cotidianas das mulheres. Também 
auxilia na compreensão de lacunas importantes na 
literatura ao evidenciar a articulação entre gênero e 
território nas práticas de autoconstrução, ampliação e 
sistemas construtivos habitacionais. E, embora o pro-
tagonismo feminino em contextos populares seja dis-
cutido em outras abordagens, ainda são escassos os 
estudos que analisam como as mulheres participam 
das decisões técnicas e operacionais das reformas e 
ampliações em habitações sociais.
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Resumo
Este trabalho parte do cruzamento entre dois dos maiores aterros 
do Rio de Janeiro - o Parque do Flamengo e o complexo de favelas 
da Maré, ambos construídos sobre a Baía de Guanabara no último 
século - com o intuito de ampliar a discussão sobre processos de 
colonização/modernização/urbanização de uma cidade que vem 
mantendo lógicas de dominação expressas na sua atual configura-
ção socioespacial, mas ao mesmo tempo sustentando, em contra-
posição, práticas de territorialização e comunalização firmemente 
aterradas. Com base na articulação entre pesquisa bibliográfica, 
consulta a acervos públicos e privados e visitas de campo, o chão 
da Maré emerge assim como um complexo de múltiplas camadas 
ligadas à formação histórica, territorial, política e paisagística da 
cidade, bem como uma bioinfraestrutura que dá suporte a modos 
multiformes e multiespécies de resistências criativas. 
Palavras-chave: Maré, Parque Uruçumirim, Parque do Flamen-
go, chão, aterro, infraestrutura

Abstract
This work begins with the intersection of two of Rio de Janeiro's 
largest landfills—Flamengo Park and the Maré favela complex, 
both built on Guanabara Bay in the last century—to broaden the 
discussion on processes of colonization/modernization/urbaniza-
tion in a city that has maintained logics of domination expressed 
in its current socio-spatial configuration, but at the same time 
sustains, in contrast, practices of firmly grounded territorialization 
and communalization. Based on bibliographic research, consulta-
tion of public and private collections, and field work, the grounds 
of Maré thus emerge as a complex of multiple layers linked to the 
city's historical, territorial, political, and landscape formation, as 
well as a bioinfrastructure that supports multiform and multispe-
cies modes of creative resistance.
Keywords: Maré, Uruçumirim Park, Flamengo Park, ground, 
landfill, infrastructure

Resumen
Este trabajo parte de la intersección de dos de los vertederos más 
grandes de Río de Janeiro —el Parque Flamengo y el complejo 
de favelas Maré, ambos construidos en la Bahía de Guanabara 
el siglo pasado— para ampliar el debate sobre los procesos de 
colonización, modernización y urbanización en una ciudad que ha 
mantenido lógicas de dominación expresas en su configuración 
socioespacial actual, pero que, al mismo tiempo, sostiene, en con-
traste, prácticas de territorialización y comunalización firmemente 
arraigadas. Basándose en investigacion bibliográfica, consulta de 
colecciones públicas y privadas y visitas de campo, el suelo de 
Maré emerge así como un complejo de múltiples capas vincula-
das a la formación histórica, territorial, política y paisajística de 
la ciudad, así como una bioinfraestructura que sustenta modos 
multiformes y multiespecíficos de resistencia creativa.
Palabras-clave: Maré, Parque Uruçumirim, Parque do Flamengo, 
suelo, vertedero, infraestructura
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Introdução

Grandes movimentos de terra são intrínsecos ao 
processo de urbanização do Rio de Janeiro, cidade 

cuja instalação e expansão está ligada a um contí-
nuo de aterros, drenagens de pântanos e aberturas de 
túneis. (Abreu, 1997). Entre as áreas costeiras ater-
radas, o Parque do Flamengo, inaugurado em 1965, 
costuma ser destacado como obra exemplar do pon-
to de vista arquitetônico, urbanístico e paisagístico. 
Construções míticas em torno dele alimentaram, no 
entanto, assimetrias que já não podem ser descon-
sideradas. Foram mantidos à margem das histórias, 
cartografias e políticas urbanas outros aterros tam-
bém construídos à beira da Baía Guanabara, porém 
mais distanciados do centro urbano. No complexo da 
Maré – um bairro formado oficialmente por 15 favelas 
onde hoje vivem cerca de 140 mil pessoas, das quais 
62,1% se autodeclaram negras (Silva, 2024)2 - esse 
processo assumiu uma dimensão particularmente crí-
tica, como expressão inequívoca de políticas urbanas 
segregacionistas, de par com um racismo ambiental 
tantas vezes negado ou negligenciado no Brasil (Paes 
e Silva, 2012). 

A aproximação entre esses dois aterros cariocas - que 
são em parte contemporâneos – é, por isso, tão inevi-
tável quanto reveladora. É sintomático, por exemplo, 
o silêncio historiográfico em torno do Parque Uruçumi-
rim, cujo projeto antecedeu o Parque do Flamengo e 
teria sido construído na Maré sobre grandes aterros e 
remoções. E tudo indica que a construção da história 
da comunidade ribeirinha que é a Maré não pode dei-
xar de lado a construção material e política dos seus 
aterros.

O artigo se estrutura em quatro seções. Na primei-
ra, são aproximados os processos que deram origem 
ao Parque do Flamengo e ao que é hoje chamado de 
Complexo da Maré, com ênfase no projeto não reali-
zado para o Parque Uruçumirim, da década de 1950. 
Na segunda seção, o arco histórico se amplia com os 
primeiros aterros na região, na década de 1920, e o 
Programa Promorar, um marco em termos de aterros 
e erradicação das palafitas mareenses, entre o final 
dos anos 1970 e o início dos anos 1980. São identi-
ficadas aí diferentes estratégias de desterro, por um 
lado, e resistência, por outro, consumadas na constru-
ção material e política dos aterros. Na terceira seção, 
são discutidos aspectos positivos e negativos da ar-
quitetura das palafitas, e os impactos socioambientais 
de uma favela palafítica sobre a Baía de Guanabara. 

2  O assim chamado Complexo da 
Maré, reconhecido como Bairro em 
1994, é formado oficialmente por 
Morro do Timbau, Baixa do Sapa-
teiro, Parque Maré, Parque Rubens 
Vaz, Parque Roquete Pinto, Parque 
União, Nova Holanda, Praia de Ra-
mos, Conjunto Esperança, Vila do 
João, Vila do Pinheiro, Conjunto 
Pinheiro, Conjunto Bento Ribeiro 
Dantas, Nova Maré e Novo Pinheiro 
(este, mais conhecido como Salsa 
e Merengue). A inclusão da comu-
nidade de Marcílio Dias (ou Kelson 
‘s) é controversa: em função da 
descontinuidade territorial, não é 
reconhecida formalmente desde a 
definição do Bairro (através da Lei 
municipal 2119, de 19 de janeiro 
de 1994), embora conste do Cen-
so Populacional da Maré, realizado 
em 2013 por duas das associações 
civis mais atuantes na região (Re-
des da Maré e Observatório de Fa-
velas). Não há consenso entre mo-
radores a respeito. Ver Redes da 
Maré. Censo Populacional da Maré. 
e Bastos, Lucivaldo Dias e Drach, 
Patricia Regina Chaves. “Mapea-
mento do processo de evolução ur-
bana do Complexo da Maré, Rio de 
Janeiro”. )
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Por fim, a última seção invoca a potência inscrita no 
chão da Maré hoje, entendido ao mesmo tempo como 
um arquivo vivo e uma bioinfraestrutura (Puig de la 
Bellacasa, 2014).

Entre o “Ibirapuera carioca”  
e “o Aterro”

O que viria a ser o Parque do Flamengo tem origem 
numa megaoperação de desterro que envolveu o ar-
rasamento quase completo de um morro central na 
geografia e na história da cidade (o Morro de Santo 
Antônio), a remoção da favela ali existente e o deslo-
camento de toneladas de terra que cruzaram o centro 
da cidade em caçambas e foram compactadas e nive-
ladas à beira-mar, numa empreitada verdadeiramente 
faustiana. E foi graças à ação de uma mulher - Lota de 
Macedo Soares -, que os mais destacados profissio-
nais da época (Affonso Eduardo Reidy, Roberto Burle 
Marx, Luiz Emydio de Mello Filho, Sérgio Bernardes e 
outros), foram mobilizados para converter um conjun-
to de vias expressas destinado a viabilizar a expansão 
urbana e rodoviarista em direção à zona sul, ao lon-
go da orla, num parque público de 7 km de extensão 
e cerca de 1.200.000 m2, dotado dos mais icônicos 
equipamentos culturais, esportivos e de lazer da cida-
de (entre eles uma praia artificial e o icônico Museu de 
Arte Moderna / MAM, também projetado por Affonso 
Eduardo Reidy). O processo de construção do parque 
foi tão conturbado que a morte de Lota, dois anos 
após a inauguração, não pode ser dele desvinculado. 
Mas o investimento político, econômico e projetual ga-
rantiu sua consagração como obra moderna exemplar, 
imediatamente tombada a nível federal e amplamente 
celebrada pela historiografia arquitetônica e urbanísti-
ca no Brasil e exterior. (Pereira, 2015).

Enquanto o Parque do Flamengo segue sendo glorifi-
cado - a ponto de ser até hoje mais comumente referi-
do como “o Aterro” -, persiste, no entanto, uma lacu-
na expressiva de atenção aos aterros da Maré que lhe 
são em parte contemporâneos. Aí, camadas e cama-
das de aterro foram simplesmente despejadas sobre a 
água, sem outra preocupação ou investimento senão 
a criação de terras urbanizáveis – i.e, capitalizáveis, 
acompanhando o surto industrial da região. A despei-
to da sua importância como raros espaços públicos 
de lazer, festa, trabalho e sociabilidade dos subúrbios 
cariocas, todas as praias da grande enseada de Inhaú-
ma, por exemplo, foram sacrificadas (Barbosa et al, 
2021). E o quadro se torna mais complexo quando 
se considera que muitas vezes os aterros resultaram 
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de esforços coletivos dos próprios moradores, para os 
quais representam uma longa e dura luta por mora-
dia, sob fortes tensões com o poder público. (Diniz et 
al, 2012 e 2013)

Mais que reveladora, a aproximação entre os aterros 
da Maré e do Parque do Flamengo mostra-se, por-
tanto, crucial neste momento de tantas revisões e 
reenquadramentos historiográficos. Vale notar que 
em termos de extensão, o aterro que hoje constitui o 
chão da Maré é quatro vezes maior que o do Parque 
do Flamengo (Figura 01). As áreas verdes públicas e 
de grandes dimensões na Maré se restringem, porém, 
praticamente ao chamado Parque ecológico (uma ilha 
anexada ao território da Maré por meio de aterro cuja 
condição insular se mantém, até porque o projeto pai-
sagístico nunca foi completamente realizado) e à atual 
Vila Olímpica (centro esportivo inaugurado pela Pre-
feitura em 2000 sobre projeto original e apenas par-
cialmente implantado do escritório Burle Marx) (Insti-
tuto Burle Marx, 2023) (Figura 02).

Mais surpreendente, no entanto, é notar que antecede 
o Parque do Flamengo o plano de construir um outro 
parque público sobre a Baía de Guanabara, concebido 
pela Prefeitura na década de 1950 para a região onde 
hoje se situa a Maré. O projeto foi elaborado por Ed-

Figura 01 
Mapa da área central do Rio de Janeiro com localização da Maré e 
do Parque do Flamengo. 2025. 
Fonte: Google maps. Arte: Daniel Lavinas
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waldo Vasconcelos e Hermínio de Andrade e Silva, do 
corpo técnico da Prefeitura, e está registrado no PA/
Projeto de Alinhamento3 5343, de 1950, como “área 
destinada pela Prefeitura do Distrito Federal para par-
que e futura feira de amostras permanente”. Posterior-
mente, no PA/Projeto de Alinhamento 7171, de 1958, 
a área já aparece como “Parque Uruçumirim” (Figura 
03). Nas palavras do então diretor do Departamento 
de Urbanismo da Prefeitura, engenheiro José de Oli-
veira Reis, a ideia era criar aí um “Ibirapuera carioca”4 
onde seriam concentradas as exposições comemora-
tivas do IV Centenário de Fundação da Cidade, em 
1965. Mas segundo ele, “para fazer uma festa, deve-
-se limpar a casa”. Sendo que a “limpeza”, no caso, 
tinha claro acento higienista, incluindo remoções:

“Dentro do Uruçumirim haverá parque de diversões, 
bosque, gramado para crianças brincarem, tres pré-
dios para exposições permanentes, que serão inaugu-
rados com as exposições do IV Centenário. Uma co-
missão ainda não designada pelo prefeito (...) cuidará 
dos planos internos do Uruçumirim ainda não estuda-
dos. No canal que ficará entre a Ilha Universitária e o 
Continente haverá o espaço de um quilometro e meio 
de extensão por 200 metros de largura para remo, 
passeios de barco etc. (...) Com a dragagem do fundo 
da baia de Guanabara, a terra removida será usada 

Figura 02 
Localização das duas maiores 
áreas verdes públicas na Maré. 
2025. Fonte: Google earth.

3  Os projetos de alinhamento, ou 
PAs, como são  mais conhecidos, 
são “instrumentos de intervenção 
urbanística especialmente destina-
dos ao planejamento e implantação 
dos logradouros (vias e áreas pú-
blicas em geral) da cidade”. Cf Ma-
nual para elaboração de Projetos 
de Alinhamento na Cidade do Rio 
de Janeiro. Rio de Janeiro: IBAM/
CPU, PCRJ/SMU, 1996. p. 13. Para 
consulta aos PAs, ver https://acer-
voimagens.rio.rj.gov.br/consulta-
Principal.asp

4  “Parque Ibirapuera do Rio vai 
chamar-se Uruçu-Mirim” in: Cor-
reio da Manhã, 16 dez 1958, p.9.

https://acervoimagens.rio.rj.gov.br/consultaPrincipal.asp
https://acervoimagens.rio.rj.gov.br/consultaPrincipal.asp
https://acervoimagens.rio.rj.gov.br/consultaPrincipal.asp
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no aterro do Uruçumirim. O restante do aterro virá de 
morros próximos, nos bairros de Olaria e Bonsucesso. 
A favela de Ramos será removida. A praia de Ramos 
será dragada e limpa. Uma rampa de areia artificial 
será colocada para embelezá-la. A pista da Guanaba-
ra passará ao largo da praia, sobre o mar, em pilotis, 
proporcionando o embelezamento do lugar. (...) Outro 
objetivo do Uruçumirim será modificar a paisagem ári-
da das vizinhanças da Cidade universitária e impedir 
que as indústrias cheguem a tomar conta do local e 
levem suas fábricas, com chaminés e fumaça, para 
vizinhança das novas Faculdades, cujo ambiente pre-
cisará muito de calma.” 5

Figura 03 
P.A. 7171, com traçado do Parque Uruçumirim, sobreposto a imagem de satélite da Maré hoje.
Arte: Millene Palha. 2025.

Em 1959, o Parque já estava incluído no plano de obras 
públicas da cidade elaborado pela recém-criada Sur-
san/ Superintendência de Urbanização e Saneamento, 
de cujo orçamento para o ano seguinte constava para 
sua urbanização o triplo da verba prevista para o des-
monte do Morro de Santo Antônio, e 50% acima do 
previsto para obras de finalização da Avenida Radial 
Oeste6. E em abril de 1960, os terrenos necessários 
para a construção do parque ao longo da avenida Bra-
sil já estavam desapropriados7.  Tudo parecia pronto 

5  “Rio quando fizer 400 anos vai 
ganhar o Uruçumirim: presente de 
aniversário” in: Jornal do Brasil, 20 
jan 1960, p.13.

6  ver 194ª Sessão da 1ª Sessão 
Legislativa da 4ª Legislatura, em 
11.12.1959 in: Anais do Senado 
Federal, 1959. 5

7  “O IV Centenário” in: Correio da 
Manhã, 23 abr 1960, p.6. 
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para um aterro sem precedentes sobre a Baía de Gua-
nabara, onde seria criado um gigantesco parque pú-
blico batizado em homenagem à batalha que marca a 
imposição do domínio colonial português sobre terras 
indígenas da região que veio a ser a cidade do Rio de 
Janeiro. Mas o projeto do Parque – bem como o da 
Avenida Guanabara, que lhe daria acesso sobre o mar 
- foi suspenso assim que Lacerda assumiu o governo 
do novo estado da Guanabara, em dezembro de 1960. 
E curiosamente, apenas três dias após sua posse já se 
noticiava o Parque Uruçumirim “no aterro decorrente 
do desmonte do morro de Santo Antonio”8. Ou seja, 
exatamente onde o mesmo Lacerda faria surgir o Par-
que do Flamengo, com apoio de sua amiga pessoal 
Lota, nomeada Coordenadora da Comissão Especial 
para Execução do Aterro. 

As disputas entre Reis e Lota em torno do projeto para 
o Aterro do Flamengo foram acirradas – enquanto ele 
defendia as pistas de alta velocidade em detrimento 
do parque, ela privilegiava as áreas verdes, segun-
do projeto substitutivo e afinal construído de Affonso 
Eduardo Reidy, que alternava com Reis a direção do 
Departamento de Urbanismo da Prefeitura9. No es-
forço de desqualificar o projeto, Reis chegou a tentar 
chamar atenção para a escassez de áreas verdes na 
zona norte: 

“Na verdade a população precisa de parques. Mas 
onde se faz necessário principalmente é na zona nor-
te. No entanto, nesta zona, foi inutilizada a única área 
disponível, destinada a parque, que teria contato com 
o mar, conforme projeto 7171 (Avenida Guanabara), 
que foi revogado. Com a revogação desse projeto a 
construção de favela foi intensificada e a área foi li-
berada para instalação de indústria. Quer dizer que 
a população suburbana, tão ressentida de áreas de 
recreação, ficou prejudicada por mais esta atitude da 
atual administração. (Parque Uruçumirim defronte à 
Cidade Universitária)”.10 

A opção vitoriosa, no entanto, foi substituir o projeto 
do parque na Maré por esforços e investimentos no 
aterrado Glória-Flamengo. O que deu nitidez e imagem 
pública ao plano lacerdista para a cidade: embeleza-
mento e erradicação de favelas de áreas valorizadas 
pelo capital imobiliário, com o deslocamento de seus 
moradores para habitações provisórias de madeira 
localizadas em áreas suburbanas e de infraestrutura 
escassa ou inexistente. Tal como o Centro de Habita-
ção Provisória da Nova Holanda, construído em área 
aterrada na Maré para receber população removida de 
várias favelas da cidade, como a Favela do Esqueleto, 
no Maracanã, e a Praia do Pinto, no Leblon (Diniz et 
al, 2012). Se a remoção da Favela do Esqueleto deu 

8  “Parque Uruçumirim”, in: Jornal 
do Commercio, 8 dez 1960, p.4.

9  Em 1948, como diretor do De-
partamento de Urbanismo, Reidy 
coordena o projeto de urbaniza-
ção do Centro do Rio de Janeiro 
que será a base para o desenvol-
vimento posterior do Aterro e Par-
que do Flamengo. José de Oliveira 
Reis reassume a direção de 1956 
a 1960, e novamente em 1962-3. 
Faria, Rodrigo de. Urbanismo na 
administração municipal brasileira: 
José de Oliveira Reis e a engenha-
ria na construção-institucionaliza-
ção de um campo profissional

10  Reis, José de Oliveira. “As Pistas 
do Aterrado do Flamengo”, manus-
crito, 1963. apud: Faria, Rodrigo 
de. Urbanismo na administração 
municipal brasileira: José de Oli-
veira Reis e a engenharia na cons-
trução-institucionalização de um 
campo profissional
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lugar ao campus da atual UERJ/Universidade do Esta-
do do Rio de Janeiro (Torres Costa, 2025), o terreno 
resultante da remoção da favela da Praia do Pinto, 
comercializado logo após a remoção das casas,11 (Fi-
gura 034) passou a abrigar um condomínio com mais 
de 2 mil apartamentos destinados prioritariamente a 
militares, de elevado valor imobiliário12, , além de um 
shopping sofisticado. De tal modo que quase pode-
ríamos dizer que o Parque do Uruçumirim está para o 
Parque do Flamengo assim como a Nova Holanda está 
para o shopping Leblon. Uma mesma lógica excluden-
te e segregacionista que conjuga remoção com lim-
peza, e aterro com desterro. E nesse sentido, assim 
como a América é lida por Luiz Rufino como o “aterro 

Figura 04
Correio da Manhã, 18.jun.1970.
Fonte: Hemeroteca Digital

12  Em novembro de 2025, o va-
lor anunciado para venda de um 
apartamento de 84 m2 na Selva 
de Pedra, com 3 quartos e 1 vaga 
de garagem, girava em torno de 2 
milhões de Reais. Ver patrimovel.
com.br. Acesso em 20/11/2025

11  “Vende-se a Praia do Pinto”. 
Correio da Manhã, 18.jun.1970
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que custeou a sustentação da Europa como centro” 
(Rufino, 2021, p. 69), a Maré talvez possa ser lida 
como o aterro que sustentou a centralidade da Zona 
Sul carioca.

Aterrar: desterrar ou resistir?

Na verdade, do cruzamento entre diversas fontes bi-
bliográficas (Amador, 2013; Barbosa et al, 2021; Ja-
cques, 2002; Bastos e Drach, 2024; Diniz et al, 2012 
e 2013; Gonçalves e Ferreira, 2019), jornais de época 
(Correio da Manhã, Jornal do Commercio, Jornal do 
Brasil, O Globo), periódicos atuais (Maré de Notícias), 
imagens fotográficas (acervo do Museu do Maré e 
Fundo Anthony Leeds, da Fiocruz), observação direta 
e diálogos com moradores em visitas de campo13, a 
Maré emerge como um complexo não só de favelas 
mas também de aterros, construídos em diferentes 
momentos nos últimos cem anos através diferentes 
processos construtivos, diferentes agentes e com di-
ferentes materiais (ora pelo poder público, ora pelos 
próprios moradores e até pela Igreja, com  terra pro-
veniente de morros arrasados, areia dragada do fun-
do da Baía, saibro, carvão, serragem, entulho, lôdo 
ou lixo).  Ninguém sabe ao certo quantas toneladas 
de matéria orgânica e inorgânica foram despejadas 
aí, quando, onde, e qual sua origem. Por isso, embo-
ra os aterramentos sejam um elemento-chave para 

Figura 05
Mapa da Maré, 2012.
Fonte: Guia de Ruas Maré 2012

13  As visitas de campo foram rea-
lizadas entre março de 2024 e no-
vembro de 2025. Sou especialmen-
te grata a Soraia Claudino e Marli 
Damascena, ambas moradoras da 
Maré, nascidas e criadas respecti-
vamente em Rubens Vaz e Morro 
do Timbau, que compartilharam 
suas memórias pessoais e familia-
res sobre processos de aterros na 
região.
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a compreensão da evolução e da morfologia urbana, 
bem como da própria territorialidade da Maré, eles 
raramente aparecem nas representações cartográfi-
cas - por si só já bastante escassas em áreas de fa-
velas (Figura 05). Mapeamentos realizados nos últi-
mos anos (Berenstein-Jacques, 2002; Bastos e Drach, 
2024) vem buscando, no entanto, cobrir essa lacuna. 
Neles, a drástica redução do espelho d’água chama 
atenção de imediato, mas ficam evidentes também 
as relações entre as dinâmicas de aterramento e as 
diferentes morfologias urbanas encontradas na Maré 
hoje. Como se vê nos mapas esquemáticos da expan-
são urbana da Maré (Figura 06), a morfologia tende 
a ser mais orgânica onde os aterros foram feitos de 
forma gradual pelos moradores, como a Baixa do Sa-
pateiro, enquanto em Nova Holanda, cujo aterro re-
sulta de ação governamental, o traçado ortogonal e 
mais uniforme original de algum modo se mantém, a 
despeito dos inúmeros acréscimos e transformações 
ao longo do tempo. 

Segundo Elmo Amador (2013), os primeiros movi-
mentos de terra na área datam provavelmente da dé-
cada de 1920, para a construção do porto na Praia de 
Maria Angú e aterros na enseada de Inhaúma pela 
Empresa Melhoramentos14. Na década de 1930, no-
vos aterros foram realizados pela Comissão de Sa-
neamento da Baixada Fluminense para a construção 
da variante Rio-Petrópolis, embrião do que é hoje 
a Avenida Brasil. E foi de fato com a construção da 
Avenida, inaugurada em 1946, que os movimentos 
de terra aumentaram significativamente. Em parte 
em função de aterramentos da Baía conduzidos pelo 
Departamento Nacional de Obras e Saneamento, em 

Figura 06
Expansão urbana da Maré.
Arte: Daniel Lavinas, 2025

14  A Praia de Maria Angú, que jun-
to com a Praia de Apicú formaria a 
Praia de Ramos, passaria por vários 
aterros. Com seus banhos de mar à 
fantasia, a Praia de Ramos tornou-
-se uma referência para a cidade, 
a ponto de ser chamada “Copaca-
bana do Subúrbio”. Foi, no entan-
to, declarada imprópria para banho 
em função do despejo de esgoto na 
Baía, na década de 1970. Na déca-
da seguinte foi ampliada por meio 
de aterro de 100 m sobre o mar, 
com areia proveniente de Coroa 
Grande (a c. 80 km de distância) 
e da própria Baía de Guanabara. 
E em 2001 construiu-se ali o úni-
co equipamento público de lazer 
aquático da Maré: o “Piscinão de 
Ramos”, uma piscina artificial com 
água salgada tratada, cercada por 
equipamentos de esportes e lazer. 
Ver Euclides, Helio. “Cada mergu-
lho é um flash´ completa duas dé-
cadas”. 4
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parte pela população atraída pelas novas oportunida-
des de emprego no canteiro de obras da Avenida e das 
indústrias que iam surgindo às suas margens. Na im-
possibilidade de arcar com os custos de moradia nos 
subúrbios já consolidados, essa população foi ocupan-
do de maneira precária áreas alagadiças no entorno 
da Baía. Data dessa época também a construção do 
Canal do Cunha (Dias e Cunha, 2017), formado pelo 
encontro dos rios Jacaré e Faria Timbó e pela junção 
dos canais de Benfica e Manguinhos numa única saída 
para a Baía de Guanabara, bem como da refinaria de 
Manguinhos, inaugurada em 1954 também sobre área 
aterrada previamente pela Empresa de Melhoramen-
tos da Baixada Fluminense, e antes ocupada por um 
aeroporto. Já a construção mais ou menos simultâ-

Figura 07
O Globo, 9.jun.1979.
Fonte: Hemeroteca Digital
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nea (1949-1952) da Cidade Universitária levou a um 
gigantesco movimento de terra para criação de uma 
única ilha (Fundão), a partir da fusão de um arquipé-
lago de oito ilhas. E ainda na década de 1950, a Igre-
ja, através da Cruzada São Sebastião (sociedade civil 
de fins filantrópicos e de utilidade pública), recebeu 
do governo federal autorização para aterrar e vender 
uma extensa área hoje conhecida como Marcílio Dias, 
como meio de gerar recursos financeiros para viabili-
zar seu próprio projeto de urbanização de favelas na 
cidade, ligado ao cerco aos comunistas (Gonçalves e 
Ferreira, 2019)15. 

Paralelamente, moradores de diferentes localidades 
do que hoje é a Maré foram construindo, além de suas 
casas, o seu próprio chão, por meio de aterros feitos 
por conta própria - muitas vezes juntando entulho sob 
os barracos de madeira para garantir alguma possibi-
lidade de resistir às ameaças constantes de remoção, 
intensificadas com o regime militar e o imenso ater-
ro traçado no âmbito do Promorar/Programa de Er-
radicação da Subabitação, financiado pelo BNH/Ban-
co Nacional de Habitação e mais conhecido na Maré 
como Projeto-Rio (1979-1982) (Figura 07). Não por 
acaso, o programa ficou nas mãos de um agente cen-
tral também na construção da rodovia Transamazôni-
ca e da Ponte Rio Niterói, dois dos símbolos máximos 
do afã desenvolvimentista e rodoviarista do período 
militar: o então Ministro do Interior do governo Fi-
gueiredo, Coronel Mário Andreazza - que o historiador 
Pedro Campos identificou como “o elo de ligação entre 
os empreiteiros com as forças armadas e a ditadura” 
(Campos, 2013, p.290).

Segundo Elmo Amador (2013), o projeto de Andrea-
zza continha “os mesmos ingredientes e propósitos 
do Cais de Saneamento, formulado pelo governador 
Carlos Lacerda na década de 1960”: o aterro de 23 
km2 de manguezais sobre a Baía de Guanabara, a 
erradicação da favela da Maré, a construção da Linha 
Vermelha, a duplicação da Avenida Brasil, a ligação ao 
continente das Ilhas do Fundão e do Pinheiro (antiga 
Ilha dos Macacos) e a eliminação da Praia de Ramos. 
Impulsionado por essa visão tecnicista-sanitarista-ro-
doviarista, e sob o pretexto de urbanização da favela 
e do saneamento nunca cumprido da Baía de Guana-
bara, o Projeto Rio tornou-se um marco histórico na 
erradicação das palafitas, onde morava então cerca 
de ⅓ da população da Maré (sobretudo na Baixa do 
Sapateiro e Parque Maré). O plano vingou só em par-
te, porém, devido a um processo de mobilização local 
que levou à criação da Codefam/Comissão de Defesa 
das Favelas da Maré, em 1979, e à organização de 

15  Pelo Decreto Federal no 39.635, 
de 19 de julho de 1956, a Cruza-
da recebeu quatro áreas definidas 
como “terras baixas e alagadiças 
de terrenos de marinha e acres-
cidos e as que venham a ser con-
quistadas ao mar, para serem sa-
neadas, melhoradas e preparadas 
para seu racional aproveitamento”. 
A área específica em questão, onde 
alguns pescadores já haviam se 
instalado sobre palafitas na déca-
da anterior, foi demarcada “entre 
a margem da Avenida Brasil e os 
alinhamentos projetados para o 
prolongamento da Rua Lobo Júnior, 
a orla marítima e alinhamento pro-
jetado de prolongamento do Canal 
do Rio Irajá”, o que corresponde a 
uma gleba de c. de 1,5 km2 onde 
hoje se situam o mercado de São 
Sebastião, a fábrica da Kelson´s 
e o conjunto habitacional de Mar-
cilio Dias. Ver Gonçalves, Rafael e 
Ferreira, Caren Caroline Paulo. “As-
pectos urbanísticos da atuação da 
Cruzada São Sebastião na cidade 
do Rio de Janeiro”.
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um amplo movimento de resistência à realocação de 
moradores em conjuntos habitacionais distantes, que 
resultou na construção da Vila do João (1983). Ainda 
de acordo com Elmo Amador16 (2005), a articulação 
entre moradores organizados e ambientalistas foi fun-
damental para a redução dos aterros previstos. Nesse 
sentido, o chão mareense revela-se uma infraestrutu-
ra chave dentro do estudo das complexas relações de 
poder em jogo no processo de conformação da cida-
de. Nesse imenso complexo de aterros estão inscritos 
muitos dos conflitos e negociações entre um Estado 
ditatorial e uma comunidade organizada que, ao cons-
truir seu chão, construiu também sua cidadania, no 
quadro da produção não só do espaço mas do próprio 
solo urbano (Figura08).

Figura 08
Painel de azulejos no Parque ecológico da Maré
Foto: Ana Luiza Nobre. 2024

Um complexo a ser desaterrado

Reconhecer a dimensão de resistência inscrita no chão 
da Maré não significa, porém, ignorar as condições in-
salubres e os riscos cotidianos associados a uma fave-
la palafítica, nem o impacto socioambiental dos suces-
sivos aterros e canalizações às dinâmicas da Bacia da 
Baía de Guanabara. Além de condenar os moradores a 
um grau de degradação socioambiental inaceitável, os 
danos ao ecossistema local acumulados ao longo do 
tempo são incontestáveis e dificilmente reversíveis: 
poluição da Baía, extinção de espécies aquáticas, as-
soreamento e erosão da orla, redução da quantidade 
de oxigênio na água, contaminação do lençol freático, 
alteração dos cursos d’água e padrões de drenagem, 

16  Convém ainda destacar o pa-
ralelismo entre a erradicação das 
palafitas da Maré e de Alagados, 
na Bahia, na época considerada a 
maior favela palafítica da América 
Latina. Ver Amador, Elmo. “O Éden 
perdido”..
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obstrução dos fluxos hídricos, entre outros. Soma-se 
a isso a completa reconfiguração do perfil litorâneo 
carioca, da sua geomorfologia e das relações paisa-
gísticas da Baía e seu entorno. Tudo isso está ligado a 
formas de ocupação, atividades industriais e práticas 
construtivas altamente predatórias que se impuseram 
ao longo do tempo sobre os manguezais nativos, des-
considerando suas características e importância para 
a proteção das linhas de costa, a manutenção da qua-
lidade da água e como abrigo de várias espécies ve-
getais e animais. (Amador, 2013). Contrariou-se tam-
bém uma forma de ligação ancestral e respeitosa com 
a água, considerada base de proteção, alimentação, 
transporte e comércio. Uma relação que está associa-
da justamente à origem de comunidades palafíticas 
espalhadas por vários continentes, cujos primeiros 
vestígios, datados de 3000 a.C, foram encontrados 
em lagos que hoje são território suíço (Bajamón e Ál-
varez, 2009). Desse ponto de vista, é sintomático que 
em vez de edificações elevadas sobre finos esteios 
de madeira, tipologia de longa tradição que permite 
o fluxo natural das águas sob as casas, predominem 
hoje na Maré construções em alvenaria comuns a as-
sentamentos precários e pauperizados em inúmeras 
áreas periféricas das cidades brasileiras, com densida-
de populacional e taxas de ocupação muito superiores 
a qualquer limite razoável para garantir o mínimo de 
aeração e salubridade. 

Na verdade, o acúmulo de aterros, somado a uma sé-
rie de fatores como adensamento contínuo, precariza-
ção da infraestrutura urbana, mortificação dos cursos 
d’água, baixa permeabilidade do solo, insuficiência do 
serviço público de limpeza urbana, descarte inadequa-
do de resíduos e localização costeira - via de regra em 
cota inferior aos eixos rodoviários que definem seus 
limites - torna a Maré hoje particularmente vulnerável 
a problemas socioambientais que vem se agravando 
nas últimas décadas. Não por acaso, o conjunto de fa-
velas já foi classificado pela Prefeitura Municipal como 
área de “propensão muito alta a inundações e altas 
temperaturas”, a exigir atenção redobrada em função 
da sua combinação perigosa com a exposição a doen-
ças de veiculação hídrica (como diarreia e leptospiro-
se), entre outros fatores (Prefeitura Municipal do Rio 
de Janeiro, 2016). Uma parte significativa, situada até 
1,5 m acima do nível do mar, também já está mapeada 
pelo poder público desde 2008 como uma das áreas 
da cidade mais sujeitas a alagamento pela elevação 
do nível do mar (Ottoni e Maia, 2022; Mendonça e da 
Silva, 2008). Isso inclui a favela Nova Holanda – cuja 
denominação, não por acaso, faz a alusão à drenagem 
de terras alagáveis que resume o ímpeto dominador 
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do Reino dos Países Baixos, “um antigo império co-
lonial e escravocrata que vai do Suriname a Indoné-
sia, passando pela África do Sul, e hoje é constituído 
por seis territórios ultramarinos no Caribe”, como bem 
lembra Malcom Ferdinand (2022, p.28).

Ao lado de levantamentos, mapeamentos e parame-
trizações tecnocientíficas voltadas para a avaliação e 
o monitoramento da exposição e vulnerabilidade da 
região, torna-se urgente, assim, abrir novos horizon-
tes à construção da história e à imaginação política e 
projetual da Maré. Nesse sentido, trata-se de incor-
porar um outro ponto de vista também às análises 
que tem considerado o chão da Maré basicamente do 
ponto de vista do uso do solo, da sua cota e/ou posi-
ção geográfica, enquanto outros aspectos constituti-
vos são ignorados, particularmente do ponto de vista 
da sua biodiversidade (de patógenos, inclusive). E se 
a situação sem dúvida crítica das palafitas da Maré foi 
sempre respondida pelo poder público com remoção e 
aterros indiscriminados, sem consulta aos moradores 
e sem incluir medidas compensatórias efetivas, não 
significa que não se possa inverter o sentido da rela-
ção com a água, de estratégias de combate para es-
tratégias de convivência. Rondinelly Medeiros (2019) 
já examinou experiências recentes no sertão semiári-
do brasileiro que podem constituir referências nesse 
sentido, pela busca de relações de reciprocidade radi-
cal com as diversas condições do bioma. No caso, isso 
seria um pouco como recuperar as origens da Maré, já 
que foi também a água que fez surgir as colônias de 
pescadores locais, hoje em luta por sua sobrevivência 
e praticamente restritas ao Parque União e a Praia de 
Ramos. 

Reanimar o imaginário 

Talvez se possa então pensar o chão antropizado da 
Maré como uma bioinfraestrutura básica, nos termos 
propostos por Bellacasa (2014): como toda infraes-
trutura, essencialmente relacional e invisível – ou 
melhor, com uma dimensão de invisibilidade que “dá 
sentido ao visível” -, associada a um caráter ecológico 
como componente imprescindível de uma socialidade 
complexa a ser reconhecida, respeitada e fortalecida. 
Nesse sentido, recolher histórias e narrativas huma-
nas que amarram a Maré ao chão pode ser um passo 
importante. Colonizar e desterrar, afinal, são pratica-
mente sinônimos. E o desterramento aqui também é 
parte crucial do processo de modernização/urbaniza-
ção/periferização da cidade. Sendo que o terreno so-
bre o qual passou o trator civilizatório, na Maré, foi - e 
é - a água. Não por acaso, é a esse desterro funda-
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cional que voltam quase sempre as memórias locais, 
tanto no museu comunitário17 local quanto em con-
versas miúdas pela rua. “Águas encantadas da Baía 
de Guanabara” pelas quais navegam também estudos 
recentes sobre relações e práticas socioculturais em 
praias desaparecidas dos subúrbios cariocas (Barbosa 
et al, 2021).

Tudo isso envolve reanimar o imaginário, como suge-
re Maria Puig de la Bellacasa (2019), desconstruindo 
a ideia de que o chão - na sua dobra semântica com 
solo, T(t)erra e território - é uma matéria inerte e irre-
levante, sujeita a manipulação humana e considerada 
uma espécie de pano de fundo sobre o qual se erguem 
edificações e se deposita lixo. Ver o chão como vida, 
e não imundície. Passá-lo “de fundo a foco”, como su-
gere a autora. Alimentar um enraizamento comum 
por meio do qual seja possível ativar mundos e fo-
mentar a construção de comunidades mais que hu-
manas – um emaranhado heterogêneo e incontrolável 
de seres humanos, plantas, cachorros, pombos, ratos, 
fungos, líquens, formigas, cavalos, todas as espécies 
conhecidas e desconhecidas que coabitam na Maré, 

Figura 10
Aterro vivo sobre ocanal do Conjunto Pinheiro.
Foto: Ana Luiza Nobre. 2024

17  O Museu da Maré, localizado no 
Timbau, é um museu comunitário 
inaugurado em 2006 por iniciativa 
encabeçada pelo CEASM (Centro 
de Estudos e Ações Solidárias da 
Maré). Sua concepção museográfi-
ca é marcada por “tempos” estru-
turados em 12 módulos, a come-
çar pelo Tempo da Água, ao qual 
se seguem o Tempo da Casa, da 
Migração, da Resistência, do Traba-
lho, da Festa, da Feira, da Fé, do 
Cotidiano, da Criança, do Medo e 
do Futuro. Ver museudamare.org
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algumas mais toleradas que outras, algumas mais  
microscópicas que outras, algumas mais companhei-
ras que outras.

Até porque na Maré, é insustentável a ideia de que o 
chão é algo dado. Com exceção do Morro do Timbau, 
cuja topografia garantiu terra seca para as primeiras 
ocupações, o chão da Maré é praticamente todo an-
tropogênico (incluindo-se aí as onipresentes lajes de 
concreto, que podem ser consideradas um “chão aé-
reo”). Quase tudo em que se pisa aí é construído, por 
máquinas ou braços. Seja por meio de grandes mo-
vimentos de terra, seja por acúmulo de carvão, ser-
ragem, entulho, lixo, o chão é parte inextrincável do 
vasto cosmos chamado Maré. Não por acaso, todas as 
memórias locais o invocam: das palafitas ao “rola-ro-
la”18 (Figura 09), dos manguezais às vias expressas 
que os substituíram, da mítica Dona Orozina19 às lem-
branças familiares de antigos moradores e moradoras 
da Nova Holanda, é aí que se assenta a casa, o traba-
lho, a esperança, o sagrado, a brincadeira, o jogo, os 
vínculos, o terreiro, a comida, o lixo, o medo, o lazer, 
a saúde, a doença, a opressão, a liberdade, a política, 

Figura 09
“Rola-rola” no Museu da Maré.
Foto Ana Luiza Nobre. 2023

18  Definido pelo Museu da Maré 
como “artefato inventado na comu-
nidade da Maré para buscar água 
na fonte. Consiste em um barril 
calafetado com betume, munido de 
uma alça de metal e envolto com 
borracha de pneu de caminhão 
para rolar com maior facilidade. A 
madeira utilizada era ipê ou maça-
randuba, ambas fortes o suficien-
te para resistirem à umidade. Ter 
um rola-rola em casa era sinal de 
prestígio na comunidade dos anos 
quarenta do século XX até a déca-
da 1980, quando finalmente che-
gou água encanada na região e o 
rola-rola passou de objeto utilitário 
a objeto de memória”. Ver https://
www.facebook.com/museudama-
re. Acesso em 02/09/2024.

19  Orozina Vieira, mulher negra 
considerada “marco zero” da Maré, 
por ter iniciado a ocupação no Mor-
ro do Timbau, na década de 1940.

https://www.facebook.com/museudamare
https://www.facebook.com/museudamare
https://www.facebook.com/museudamare
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o território. É aí que está a vida, enfim, no seu ciclo 
infinito com a morte. Na sua impureza, toxicidade e 
inacabamento congênitos, o chão mareense expurga 
de vez o credo modernista da tabula rasa – o mundo 
novinho em folha à espera de um projeto redentor - e 
nos obriga a pisar em modo de atenção porque os tro-
peços são inevitáveis onde tudo é poliforme, assimé-
trico, desgrenhado, incongruente, dinâmico, incerto, 
errante. Vivo (Figura 10).

Estranha contraparte, chama atenção ao mesmo tem-
po o piso nivelado e impermeabilizado com lajotas de 
porcelanato branco, encontrado em vários espaços 
interiores e quase sempre mantido impecavelmente 
limpo. Refratário e insubmisso, faz os pés sentirem 
uma passagem entre domínio público e privado que 
nem sempre existe ou é legível em espaços de fave-
las. E incita mesmo a revisar essas e outras catego-
rias de longa vigência no urbanismo, tão mistificadas 
e romantizadas, que envolvem o poder tantas vezes 
abusivo do Estado e se mostram insustentáveis quan-
do se caminha pela Maré.

Considerações finais

A pesquisa mostra que a construção da história da 
comunidade ribeirinha que é a Maré não pode deixar 
de lado a história material e política da construção dos 
seus aterros, sobre o qual ainda tão pouco se sabe. 
Do ponto de vista técnico, compreender como foram 
construídos, quando, com que materiais e processos 
pode ajudar a mitigar riscos ligados a problemas de 
saneamento e estabilidade estrutural que tendem a 
se agravar em terrenos resultantes de aterros, so-
bretudo em áreas de intensa expansão vertical. Mas 
o chão da Maré pode também ajudar a destravar, e 
talvez mesmo reencantar o imaginário projetual, 
urbano e político, ao emergir como fundamento da 
produção de alternativas para a superação da injus-
tiça ambiental, a potencialização de sentidos comu-
nitários e a reorientação do sentido de política para a  
construção de ecossistemas urbanos mais equitativos 
e saudáveis20.

Irredutível a qualquer gênero tradicional de projeto, 
mapeamento ou enquadramento acadêmico, o chão 
antropogênico da Maré é reivindicado aqui como uma 
bioinfraestrutura ambivalente que traz consigo devas-
tação e perigo, fertilidade e potência. Sua contínua 
expansão e reinvenção desafia a conceber modos não 
antropocêntricos e descolonizantes de fazer mundos e 
urdir práticas políticas plurais, no cruzamento de to-
das as forças, tempos e seres entre terras e águas.  

20  Ver o “Mapa de Conflitos en-
volvendo Injustiça Ambiental e 
Saúde no Brasil”, trabalho pio-
neiro de mapeamento de lutas 
por justiça ambiental no país, 
que atualmente reúne 674 ca-
sos -  44 dos quais localizados 
no estado do Rio de Janeiro, ne-
nhum deles na Maré. . https://
mapadeconflitos.ensp.fiocruz.
br/ Acesso em 06/10/25

Ver https://riomemorias.com.br 
/ memoria/ dona-orosina - uma- 
mare-feminina/#:~:text=Fale-
cida%20em%201994%2C%20
j%C3%A1%20centen%C3%A-
1ria,para%20serem%20reza-
das%20por%20ela.

https://mapadeconflitos.ensp.fiocruz.br/
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Afinal, se a Maré é produto da combinação mais per-
versa entre um sistema infraestrutural urbano basea-
do em autopistas, aterros e canalizações com políticas 
habitacionais baseadas em remoções e deslocamen-
tos forçados, ela é também uma comunidade ribeiri-
nha multiespécies extremamente vibrante e comple-
xa, que nos desafia constantemente a rever modos 
pelos quais construímos mapas, histórias e mundos 
(figura 11).

Figura 11
Maré, um complexo de aterros.
Colagem digital por Affonso Dalua, Daniel Lavinas, Millene Palha e IA, com base em fontes diversas. 2025
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Resumo
O artigo analisa o projeto ficcional Casa sul Mare di Sicilia (1940), 
de Lina Bo Bardi e Carlo Pagani, buscando encontrar pistas para 
se pensar a relação com a natureza e a paisagem. Tenta refletir 
também sobre a hipótese de que ele antecipa temas centrais da 
trajetória de Lina Bo Bardi: a fusão entre arquitetura e paisagem, 
o papel ativo da natureza no projeto, a valorização de elementos 
e de tradições locais. Implantada em um promontório selvagem, a 
casa é concebida como extensão da própria paisagem, combinan-
do princípios modernos, referências mediterrâneas e elementos 
poéticos como o rasgo no muro e a cabana primitiva, que anun-
ciam estratégias presentes em obras futuras. Ainda que nunca 
construída, a casa pode ser interpretada como uma matriz concei-
tual na obra de Lina, expressando sua defesa de uma arquitetura 
sensível, enraizada e integrada à natureza.
Palavras-chave: Lina Bo Bardi, Carlo Pagani, Arquitetura Moder-
na, Natureza, Paisagem, Casa sul Mare di Sicilia

Abstract
The article analyzes the fictional project Casa sul Mare di Sicilia 
(1940), by Lina Bo Bardi and Carlo Pagani, seeking to find clues 
to understand the relationship with nature and landscape. It also 
attempts to reflect on the hypothesis that the design anticipates 
central themes in the Lina’s trajectory: the fusion between ar-
chitecture and landscape, the active role of nature in design, the 
appreciation of local elements and traditions. Set on a wild prom-
ontory, the house is conceived as an extension of the landscape it-
self, combining modern principles, Mediterranean references, and 
poetic elements such as the wall opening and the primitive hut, 
which foreshadow strategies later seen. Although never built, the 
house can be interpreted as a conceptual matrix for Lina’s work, 
expressing her commitment to an architecture that is sensitive, 
rooted, and deeply integrated with nature.
Keywords: Lina Bo Bardi, Carlo Pagani, Modern Architecture, Na-
ture, Landscape, Casa sul Mare di Sicilia.

Resumen
El artículo analiza el proyecto ficcional Casa sul Mare di Sicilia 
(1940), de Lina Bo Bardi y Carlo Pagani, buscando encontrar pis-
tas para comprender la relación con la naturaleza y el paisaje. 
También intenta reflexionar sobre la hipótesis de que el projecto 
anticipa temas centrales en la trayectoria de la arquitecta: la fu-
sión entre arquitectura y paisaje, el papel activo de la naturaleza 
en el diseño y la valorización de los elementos e las tradiciones 
locales. Ubicada en un promontorio salvaje, la casa se concibe 
como una extensión del propio paisaje, combinando principios 
modernos, referencias mediterráneas y elementos poéticos como 
la abertura en el muro y la choza primitiva, que anuncian estra-
tegias presentes en obras posteriores. Aunque nunca fue cons-
truida, la casa puede funcionar como una matriz conceptual de la 
obra de Lina, expresando su defensa de una arquitectura sensible, 
enraizada e integrada profundamente a la naturaleza.
Palabras-clave: Lina Bo Bardi, Carlo Pagani, Arquitectura mo-
derna, Naturaleza, Paisaje, Casa sul Mare di Sicilia.
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Do terraço se enxerga tão longe que a linha do ho-
rizonte se desvanece entre céu e mar. A oeste, 

o olhar atravessa um jardim exuberante em que as 
folhas parecem vagarosamente balançar com o ven-
to litorâneo. Logo adiante, uma sequência de muros 
altos cercam um conjunto de plantas exóticas. Um 
riacho sinuoso atravessa os muros de alvenaria e de-
semboca em um pequeno lago de onde brota um obe-
lisco. As plantas que compõem o jardim são das mais 
diversas espécies, formas, cores e texturas. Ao final 
dessa miscelânea de elementos, os olhos relaxam na 
cor azulada e na textura rochosa às margens do Medi-
terrâneo. Na direção sul, ainda do terraço, é possível 
olhar através de três janelas longilíneas, delimitadas 
por um guarda-corpo de alvenaria e uma viga alta, 
emoldurando um quadro natural pintado com a pró-
pria paisagem praiana daquele lugar. 

Estas são as formas principais da Casa sul Mare di 
Sicilia, buscando ordenar a entropia da natureza, das 
plantas, dos bichos, das rochas e do tempo. O projeto 
e os desenhos do cenário descrito acima, idílicos e fic-
tícios, foram publicados por Lina e Pagani nas páginas 
30 a 35 da revista Domus de agosto de 1940, em uma 
edição especial sobre casas litorâneas. Desenhar uma 
casa imaginária, beirando à fantasia, em um período 
de guerra e destruição na Europa, poderia soar con-
traditório e alienado, frente a tantos problemas urba-
nos e sociais emergentes que a guerra vinha escan-
carando na Itália dominada pelo fascismo. Ao mesmo 
tempo, porém, poderia parecer uma oportunidade de 
criar, de sonhar e de buscar, nos domínios lúdico-poé-

O solo siciliano é sagrado: a Magna Grécia é ubiqua-
mente viva; na atmosfera, na paisagem, na memória. 
Nós não queremos, por isso, uma arquitetura em que 
não haja essa atmosfera mítica, surpreendente, fas-
cinante.

A arquitetura deve ser a chave da paisagem, transfor-
mar-se na paisagem, tornar-se ela mesma paisagem.

Os templos perdidos na vastidão selvagem, as rochas 
que mergulham no mar profundo, o vento inquietante, 
as flores africanas, o céu intenso e escuro, as casas 
brancas agarradas às rochas, são lembranças valiosas 
e inesquecíveis do lugar.

(Lina Bo e Carlo Pagani)
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ticos da arquitetura, uma brisa de alento e calmaria 
num país em que nada se construía, só se destruía1.

Uma das maiores relevâncias do projeto Casa sul Mare 
di Sicilia está no fato de que foi o primeiro projeto 
em que o nome de Lina Bo aparece publicado (Lina 
se casaria com Pietro Maria Bardi apenas em 1946). 
Conquanto seja pouco explorado pela historiografia2, 
analisar esse projeto permite deslindar temas muito 
importantes para a arquiteta que perpassaram toda a 
sua vida. Para uma profissional recém-formada e re-
cém-chegada à cidade de Milão, ter o privilégio de pu-
blicar suas ideias em uma revista de grande circulação 
como a Domus era certamente um passo relevante. 
Além de ser um projeto que dialoga com ideias dos 
principais arquitetos italianos de sua época, Lina re-
vela, ao lado de Pagani, logo nessa primeira oportuni-
dade, um interesse muito grande em investigar a rela-
ção essencial entre natureza, paisagem e arquitetura. 

SOBRE UM PROMOTÓRIO SELVAGEM 

O local onde foi implantado o projeto, assim como o 
desenho arquitetônico, provavelmente é fictício. O re-
corte não nos permite entender se é uma ilha, uma 
península, mas a escolha distingue-se pela caracterís-
tica alongada de formato quase retangular de uma 
porção de terra rochosa e escarpada. O texto expli-
cativo do projeto, publicado na revista Domus junto 
aos desenhos, descreve a paisagem ao redor da casa 
de maneira poética e afetuosa, enaltecendo tanto a 
arquitetura quanto os elementos naturais e sensoriais 
daquele lugar:

Figura 1
Casa sul Mare di Sicilia
Fonte: Domus, n. 152, p. 30 ago. 1940

1  Lina fala, em entrevista para o do-
cumentário de Michelis (MICHELIS, 
Aurélio. Lina Bo Bardi. Youtube, 26 
set. 2014, <https://www.youtube.
com/watch?v=YBlK0-17VF0 >, que 
a geração de arquitetos na Itália 
daquela época, em função da Se-
gunda Guerra Mundial, não teve 
a oportunidade de construir nada, 
pois naquele momento só se des-
truíam as cidades. 

2  Apesar do marco inaugural des-
se projeto na carreira de Lina Bo 
Bardi, ele não é mencionado por 
importantes estudiosos brasileiros. 
Zeuer Lima, por exemplo, na re-
cente biografia sobre Lina Bo Bar-
di, publicada em 2021, considera 
que o nome de Lina “apareceu pela 
primeira vez junto com o de Paga-
ni em dois pequenos artigos ilus-
trados, “Stanza per due ragazzi” 
[quarto para dois meninos] e “Un 
Giardino Disegnato da Bo e Paga-
ni” [Um jardim projetado por Bo e 
Pagani], publicados na revista Do-
mus no fim de 1940: LIMA, Zeuler 
R. M. de A. Lina Bo Bardi: o que eu 
queria era ter história. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2021. Os 
artigos a que Zeuer se refere como 
os primeiros foram publicados, res-
pectivamente, em novembro e de-
zembro de 1940. A publicação de 
Lina e Pagani também não consta 
na minuciosa catalogação de textos 
de Lina Bo Bardi feita por GRINO-
VER em sua dissertação de mestra-
do, publicada pela Annablumme: 
GRINOVER, Marina. Uma ideia de 
arquitetura: escritos de Lina Bo 
Bardi. 1. ed. São Paulo: Annablu-
me, 2018, referência para tantos 
outros trabalhos. Francesco Perro-
ta-Bosch escreveu sobre o projeto 

https://www.youtube.com/watch?v=YBlK0-17VF0
https://www.youtube.com/watch?v=YBlK0-17VF0
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L´architettura deve essere la chiave del paesaggio, 
transformarsi nel paesaggio, diventare essa stessa 
paesaggio. 

I Tempi sperduti nelle selvaggie, gli scogli che si get-
tano nel mare profondo, il vento snervante, i fiori afri-
cani, il cielo intenso e cupo, le case bianche aggra-
ppate alle roce, sono prepotenti ed indimenticabili 
richiami del luogo. 

Ciò spiegherà questa nostra casa che sorge su di um 
promontório selvaggio, battuto dal mare e dai venti 
caldi del sud3 (BARDI, PAGANI, 1940).

Ao escrever que a arquitetura deve transformar-se na 
paisagem e tornar-se ela própria a paisagem, os ar-
quitetos sugerem que todos os elementos que com-
põem o mundo devem configurar um sistema único; e 
a arquitetura, quando projetada, deve submeter-se a 
essa condição, nascer do lugar onde está inserida, das 
condições disponíveis do lugar, do espaço e do tem-
po. Dessa maneira, reivindica-se a apropriação do en-
torno natural não apenas como ferramenta projetiva, 
mas também como matéria de composição orgânica 
da arquitetura; poder-se-ia dizer ontológica, uma vez 
que, nessa simbiose projetiva, a arquitetura pode tor-
nar-se, ela mesma, paisagem (diventare essa stessa 
paesaggio), como afirmam os autores na passagem 
supracitada, e que acompanha os desenhos. 

A implantação do projeto no terreno acontece através 
de figuras bem definidas: retângulos e quadrados (Fi-
gura 1). O retângulo maior do muro delimita o terreno 
e, dentro dele, estão inseridas as outras formas. O 
quadrado, centralizado no espaço, defronte à abertura 
principal, é a casa propriamente dita e, ao redor dela, 
distribuem-se os outros elementos, como, em desta-
que, o segundo retângulo — que limita um excêntrico 
e múltiplo jardim — e um pequeno pavilhão. 

As formas ortogonais se destacam na paisagem li-
torânea. A limpidez das linhas retas se desenvolve 
claramente contrastante com a organicidade e com 
o desejo de que a arquitetura «se torne paisagem”. 
Apesar disso, as formas claras e simples reverberam 
o formato longilíneo do lugar e a paisagem rochosa 
da Sicília. A geometria pura, ali projetada, constrói no 
entanto uma nova realidade (CATALANO, 2008). Nela, 
há simultaneamente confronto e diálogo com o que é 
natural, uma dualidade frequente nos debates arqui-
tetônicos do seu tempo.

O jardim que envolve a casa é representado através 
de outro desenho (Figura 2) que se desenvolve como 
um estudo do lugar e da proposta arquitetônica. O 
lápis e o papel dão sentido aos seres e objetos na 

de Lina e Pagani, no capítulo sobre 
revistas italianas: PERROTTA-BOS-
CH, Francesco. Lina: uma biografia. 
São Paulo: Todavia, 2021. A auto-
ra Italiana Sarah Catalano também 
desenvolve leitura sobre a Casa sul 
Mare em um breve artigo publicado 
em 2008: CATALANO, Sarah. Casa 
sul Mari di Sicilia: progetto d´esor-
dio di Lina Bo Bardi e Carlo Pagani. 
SalvarePalermo.it, Palermo, v. 22, 
p. 18-20, 2008. <http://www.sal-
varepalermo.it/>. Vitor Lima apre-
sentou o projeto como “anexo” em 
sua dissertação: LIMA, Vitor. Lina 
Bo Bardi: interação entre arquite-
tura e natureza vegetal. 2024. Dis-
sertação (Mestrado) – Universida-
de de São Paulo, São Paulo, 2024. 
Acesso em: 27 nov. 2025.

3 “A arquitetura deve ser a chave 
da paisagem, transformar-se na 
paisagem, tornar-se ela mesma 
paisagem. Os templos perdidos 
na vastidão selvagem, as rochas 
que mergulham no mar profundo, 
o vento inquietante, as flores afri-
canas, o céu intenso e escuro, as 
casas brancas agarradas às rochas, 
são lembranças valiosas e ines-
quecíveis do lugar..Isso explicará a 
nossa casa, que fica em um pro-
montório selvagem, embalada pelo 
mar e pelos ventos quentes do sul”. 
(Tradução nossa).

http://www.salvarepalermo.it/
http://www.salvarepalermo.it/
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medida em que vão sendo colocados lado a lado, na 
medida em que criam núcleos de cenas ou eventos 
específicos. Não há uma escala de proporcionalidade 
entre eles. Há, antes, uma simultaneidade fantástica. 
Figuras humanas no primeiro plano ocupam o mesmo 
espaço no desenho que o “jardim de plantas exóticas”, 
cercado por um muro rústico de projeção retangular. 
O jardim é perpassado por um riacho que desemboca 
em um pequeno lago. Há barcos, montanhas, vulcões, 
balaústres, vasos antigos, cadeiras e mais figuras an-
tropomórficas. Toda essa miríade fantástica de coisas, 
seres, objetos e elementos naturais está representa-
da num só desenho. Apesar da aparente diferença de 
uso, tempo e linguagem entre eles, fazem parte da 
composição do cenário e da paisagem proposta pelos 
arquitetos. No texto publicado, Lina e Pagani nos aler-
tam para outra dimensão essencial do projeto: históri-
ca, mítica, magnífica — literalmente, a Magna Grécia, 
“sobrevivente”, “fascinante” e jamais ausente, num 
projeto como esse.

Figura 2 
Desenho de Lina Bo Bardi para 
a Casa sul Mare di Sicilia. Fonte: 
Fonte: Domus, v. 152, p. 34, ago. 
1940  
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O projeto é coletivo, de Lina e Pagani, mas parece 
inevitável supor que essa cornucópia de elementos e 
intenções fantásticas alimentará a poética de Lina Bo 
Bardi em muitos de seus projetos futuros. Vários ele-
mentos se destacam neste desenho que, por si só, 
mereceria estudos ainda mais detalhados. Queremos, 
aqui, chamar a atenção para os objetos destacados 
em vermelho4, bem como para outros que seguirão 
marcando presença importante nos projetos de Lina; 
em especial, o pequeno vão ameboide desenhado so-
bre a parede em alvenaria, um pouco acima da cadei-
ra vermelha, que Lina e Pagani descrevem no texto 
como “larghi occhi nei muri”. Mais tarde, “vãos ocu-
lares” como esses irão identificar o projeto do edifício 
Esportivo do Sesc Pompeia em São Paulo, bem como 
o restaurante Coaty em Salvador. 

Outro elemento importante é a cabana de palha, de-
senhada em meio ao jardim de plantas exóticas, que 
remete a uma manifestação primitiva de abrigo. Se-
gundo Maria de Fátima Campello, Lina, ao longo de 
sua carreira, constantemente faz o exercício de voltar 
à origem das coisas, num resgate ao instintivo modo 
de viver, construir e de relacionar-se com a natureza. 
É nesse resgate que Lina “descobre um elemento que 
se conserva através do tempo. Os recursos naturais, 
as culturas, podem mudar, mas não o procedimento 
essencial ao construir o abrigo” (CAMPELLO, 1997). 
Ainda segundo Campello, “Lina Bo, para solidificar as 
fundações de sua construção de modernidade, lança 
mão também da cabana de ramos de Abade Laugier”. 
A ideia de cabana primitiva é uma das noções funda-
mentais da Arquitetura. É tema presente inicialmente 
no tratado De Architectura de Vitrúvio (séc. I a.C.), 
posteriormente reinterpretado por inúmeros arquite-
tos, como na famosa gravura feita por Charles-Domi-
nique-Joseph Eisen para o Abade Laugier em seu Essai 
sur L’Architecture, meados do séc. XVIII, ou na igual-
mente célebre representação da primeira construção, 
segundo Viollet-le-Duc. O que Campello não explora, 
e valeria a pena mencionar, interessados que estamos 
em sua visão de natureza, é que, dentro desse am-
biente mítico siciliano — desejado e declarado pelos 
arquitetos no texto, “sobrevivente”, “fascinante” —, a 
presença da cabana evocaria não apenas um aspecto 
primitivo e geograficamente ancestral, mas também 
a mítica origem da arquitetura. Não será demais re-
cordar que, situada exatamente nesse contexto histó-
rico greco-romano, a cabana primitiva se estabelece 
desde Vitrúvio como autorizadíssima tópica universal 
da arquitetura, consagrando a arte de construir justa-
mente como uma imitação da natureza5.  

4  O desenho original, arquivado 
no Instituto Lina Bo e P.M. Bardi, 
recebeu elementos em vermelho. 
Porém, na impressão publicada na 
revista Domus, de 1940, a cor de 
destaque foi o azul.

5  Sobra a cabana primitiva como 
origem mítica da arquitetura como 
mímesis da natureza, cf. sobretudo 
RYKWERT, Joseph. A casa de Adão 
no Paraíso. São Paulo, Perspectiva, 
2019. De especial interesse, neste 
contexto de guerra, é a afirmação 
de Rykwert na qual os arquitetos, 
historicamente, em momentos de 
crise, recorreram sempre à origem 
mítica da arquitetura para repensar 
ou reformar a arte construtiva.
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Um desenho bastante similar à cabana de palha, dos 
mesmos arquitetos, irá aparecer na edição 156 da re-
vista Domus, dezembro do mesmo ano de 1940, com 
o projeto “Un giardino disegnate da Bo e Pagani” (Fi-
gura 3); e, anos mais tarde, também no projeto da 
Casa do Benin, em Salvador, Bahia, em 1987, proje-
tada por Lina (Figura 4). 

Além de se manifestar em desenhos e projetos, o 
abrigo “primordial” será tema de reflexão de Lina no 
texto “Architettura e Natura: La Casa nel Paesaggio”, 
publicado em 1943, também na revista Domus. No 
texto, Lina analisa uma série de casas que possuem 
estreitas relações com a paisagem circundante, am-
biente concordante, vale enfatizar, à própria natureza.

O instinto primordial de proteção que inspirou as ca-
banas de palha e galhos, os abrigos em forma de co-
nes, de cubos de blocos de pedra maciços, se encon-
tra de novo hoje, através de uma evolução profunda, 
nas arquiteturas de casas que, embora adaptadas às 
severas leis de funcionalidade e essencialidade da ar-
quitetura moderna, conservam sempre a “pureza” das 
formas espontâneas e primordiais das quais derivam: 
conservam ainda na pedra regular, na madeira tra-
balhada, aquele sentimento “puro”, “natural” na qual 
elas estão inseridas, radicadas à terra onde nasce-
ram, fundidas à natureza, imersas naquela paisagem 
(BARDI, 2009). 

Figura 3 
“Un Giardino disegnate da Bo e Pagani”
Fonte: Domus, v. 156, dez. 1940

Figura 4 
Casa do Benin, Salvador
Fonte:. Instituto Lina Bo e P. M. Bardi
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Portanto, para Lina, a conexão da arquitetura con-
temporânea com a paisagem é consequência de uma 
certa “evolução» dos abrigos primitivos —  como que 
“radicadas à terra”, “fundidas à natureza”, “imersas 
naquela paisagem”. Esse encadeamento expressivo 
de termos parece indicar que, para Lina, especialmen-
te, terra, natureza e paisagem constituem território 
semântico afetivo e muito similar. Esta constatação 
permitiria aventar uma hipótese, a requerer explo-
ração mais longa, de que, nesse momento, especial-
mente, de início de carreira, natureza e paisagem não 
configuravam para Lina categorias discerníveis, ou 
seja, passíveis de uma definição distintiva. Natureza 
e paisagem se alimentam mutuamente, confundindo-
-se, por vezes. Isto pode ser encontrado também no 
texto sobre a Casa sul Mare, em que aspectos e ele-
mentos naturais contribuem para constituir uma com-
preensão poética, criativa, da arquitetura, que se tor-
na igualmente “ser” e “chave da paisagem”. Pois são 
demandas (richiami) no projeto a rocha e o mar como 
elementos naturais, mas também o mito memorial da 
terra — fascinante —, e também a “atmosfera” que 
caracteriza efetivamente a paisagem. Essas conexões, 
voltando ao texto mais recente de Lina, sobre as ca-
sas, podem ser potencializadas pelas formas, pelas 
técnicas e pelos materiais ― elementos que variam 
de acordo com o tempo e com o espaço. Mas tudo 
deveria ser reunido no gesto construtivo ou projetivo, 
relacionando-se, portanto, e primordialmente, com a 
integridade do ambiente natural — terra, natureza e 
paisagem. Não sem razão, todas as casas analisadas 
por Lina no texto são muito distintas entre si no que 
diz respeito à forma e à materialidade; guardando, 
porém, uma “ligação profunda com a paisagem, com 
a vida do ambiente” (BARDI, apud GRINOVER, RUBI-
NO, 2009).

A reflexão do texto sugere um primeiro amadureci-
mento de Lina em relação ao tema do primitivismo 
incorporado à arquitetura, uma vez que, no projeto 
da Casa sul Mare di Sicilia, publicado três anos an-
tes, a cabana aparece como alusão simbólica e selvá-
tica, cercada por muros altos e afastada da geomé-
trica casa principal. A distância que existiria entre o 
modelo da cabana primitiva e o projeto arquitetônico 
vai diminuindo ao longo da carreira de Lina, no senti-
do de uma congruente simultaneidade. O primeiro de 
seus projetos em que observamos essa possível apro-
ximação, ou já uma simbiose, é a casa projetada para 
sua amiga Valéria Cirell, em São Paulo (Figura 5). A 
casa, aterrada ao solo, com paredes rugosas de onde 
brotam plantas diversas, com varandas cobertas de 
palha apoiadas sobre troncos de madeira, poderia re-
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presentar, para Lina, uma reinterpretação possível do 
primitivismo incorporado à arquitetura; ou mesmo do 
modelo originário do abrigo primitivo mimeticamen-
te estruturado em geometria racional. Se a “cabana” 
fantasiosa da Casa sul Mare possuía uma organicidade 
tradicional, remetendo a modelos orgânicos da cabana 
primitiva autorizados por Viollet-le-Duc ou Chambers, 
na casa Cirell, a forma se aproxima mais de outro mo-
delo igualmente consagrado, totalmente geométrico 
e racionalizado, alegorizado pelo “Ensaio” de Laugier.

Figura 5
Estudo para casa Valéria Cirell, 1964
Fonte: Acervo Instituto Lina Bo e P. M. Bardi

UM ABRIGO LITORÂNEO

A planta da Casa sul Mare di Sicilia é um quadrado 
perfeito, com paredes espessas e aberturas bem posi-
cionadas para o sul, a fim de receber a luminosidade 
do sol a maior parte do ano, principalmente no inver-
no (Figura 6). O pavimento dos cômodos principais 
está acima do térreo e a escada para acessá-lo tem 
um lance único com onze degraus que dão acesso a 
um pátio no centro da casa. Este é aberto, mas cober-
to por uma estrutura leve e abobadada situada acima 
do terraço. Nele entram vento, sol e chuva. O pátio, 
além de centralizar o espaço, organiza o acesso aos 
ambientes da casa, guardando a “atmosfera mediter-
rânea da paisagem”.6 Nas laterais, próximo à escada, 
duas portas levam aos quartos, e outra porta, mais à 
frente, dá acesso à copa ― que se conecta à cozinha, 
no pavimento térreo, através de uma pequena escada 
interna em formato de “L”. 

Em frente à escada, para quem adentra o pátio, está 
o grande salão social. Entre eles, não há portas, mas 
apenas uma passagem livre. Ao fundo e centralizado 

6  “A atmosfera mediterrânea da 
paisagem se revela no pátio pro-
fundo, no vermelho das paredes, 
no branco da abóbada aberta para 
o jardim suspenso”. (L´atmosfera 
mediterrânea del paesaggio se ri-
trova nel patio profondo, nel ros-
so dei muri, nel bianco dela volta 
aperta sul giardino pensile).  (Trad. 
nossa)
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no espaço, vê-se um piano de cauda cenograficamen-
te posicionado em frente a uma grande janela de pei-
toril baixo que abriga ânforas de diferentes formatos 
e enquadra a paisagem composta de mar, montanha, 
barcos e vulcões. De um lado do espaço, está a mesa 
de refeições e, do outro, o sofá. Duas grandes portas 
(na mesma dimensão da janela) dão acesso a uma 
varanda que ocupa toda a extensão da fachada sul. A 
varanda possui uma cobertura leve, de tecido verme-
lho repousado sobre vigotas em balanço (Figura 7). 
Da varanda, é possível acessar o terraço-jardim atra-
vés de duas escadas dispostas simetricamente nas la-
terais da casa. 

A linguagem da casa também faz referência às típi-
cas casas romanas, com um pátio central aberto e o 
impluvium que, neste caso, encontra-se no pavimen-
to térreo. Além disso, a linguagem arquitetônica faz 
referência às tradicionais casas da costa mediterrâ-
nea — arraigada ao solo, de formato cúbico, branca, 
edificada com materiais relacionados à cultura do lu-
gar, como a alvenaria: “La casa bianca è bloccata: è 
um cubo, come le casette dela costa; e come queste, 
sfruttando le risorse locali, è in forte muratura” (BAR-
DI, PAGANI, 1940)7.

A configuração espacial assemelha-se, em alguns as-
pectos, à da Casa de Vidro, projetada por Lina em 
1951. A residência no Morumbi, São Paulo, também 

Figuras 6 e 7
Casa sul Mare di Sicilia, Planta; Perspectiva da área social com o 
pátio à direita. Fonte: Domus, v. 152, p. 33, p.36, ago. 1940

7  “A casa branca é um bloco: é um 
cubo, como as casinhas da costa; 
e, como estas, desfrutando dos re-
cursos locais; é de forte alvenaria” 
(tradução nossa).
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tem a área social em um bloco retangular elevado, 
aberto para a paisagem, um núcleo central vazado e 
a área íntima aos fundos da residência. Na Casa de 
Vidro, porém, as três janelas e a varanda dão lugar 
a um grande pano de vidro. As paredes, em contato 
direto com o solo, são trocadas por delgados pilares 
metálicos conformando um pilotis. A semelhança das 
duas casas também acontece na relação que ambas 
estabelecem com a natureza, de permissão ao mundo 
natural de modo que adentre, pelo menos visualmen-
te, o espaço concebido. Ambas as casas atuam como 
mirantes contemplativos da paisagem (estão efeti-
vamente “imersas na paisagem”) e protegem seus 

Figuras 8 e 9
Casa sul Mare di Sicilia, Planta do terraço-jardim; Perspectiva da 
fachada sul. Fonte: Domus, v. 152, p. 35, p. 36, ago. 1940

usuários das intempéries apenas o necessário, fazen-
do questão de expô-los de alguma maneira à chuva, 
ao sol e ao vento, como uma forma de intensificar a 
relação com a paisagem. 

O terraço-jardim (Figura 8), acima da área social e 
íntima da casa, tem um espaço coberto com grama, 
do qual brotam muitas plantas de desenhos e formas 
variadas. O mesmo tecido vermelho da varanda, ago-
ra tensionado, configura uma área de sombra trian-
gular; e o guarda-corpo, que cerca o vão do pátio, é 
um balaústre ornamentado, típico da arquitetura e do 
mobiliário romanos. O piso do terraço é composto de 
pedras organizadas num mosaico, de forma a liberar 
pequenos interstícios entre elas, nos quais é sugerida 
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a grama em crescimento, tal qual o acesso principal 
do Sesc Pompeia, guardadas as proporções e a dispo-
sição das pedras. Em oposição ao terraço aberto e ao 
ar livre, o térreo é um pavimento técnico, de pé-direi-
to baixo e totalmente fechado (Figuras 9 e 10).

O projeto da Casa sul Mare di Sicilia, embora realizado 
em parceria com Pagani, pode ser compreendido como 
uma primeira reflexão, uma janela de horizontes, uma 
pedra fundamental para posteriores aprofundamentos 
de Lina Bo Bardi acerca da relação entre arquitetura, 
paisagem e natureza. Lina escreveria, anos mais tar-
de, na sua tese para a cadeira de docente da Facul-
dade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de 
São Paulo, que:

A arquitetura se inspira na natureza que a governa, 
oferecendo-lhe, ao mesmo tempo, os materiais e os 
instrumentos necessários para formá-la e dar-lhe 
harmonia; é pacífico, por isso mesmo que o estudo 
da natureza deve ser a fonte primeira do estudo da 
arquitetura, enquanto produto e criação do homem 
(BARDI, 2002). 

No texto dos arquitetos sobre a Casa sul Mare, a pai-
sagem tem peso semelhante ao da natureza. Nesta 
passagem posterior, porém, apenas de Lina, a Nature-
za parece ter preeminência, bem como noutros textos 
que veremos a seguir.

Figura 10
Casa sul Mare di Sicilia, Corte perspectivado
Fonte: Domus, v. 152, p. 35, ago. 1940
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ELEMENTOS CILIARES

Lina tinha apenas 25 anos quando saiu de Roma e se 
mudou para Milão, em busca de um ambiente menos 
conservador do que ela acreditava ser a capital italiana 
e a Universidade na qual havia se formado (BARDI in 
FERRAZ, 2018). Nos primeiros anos em Milão, segundo 
Zeuer Lima, por intermédio de Carlo Pagani, que havia 
sido seu colega de faculdade em Roma no ano de 1939, 
Lina fez vários trabalhos para Gio Ponti, especialmente 
nas revistas que ele coordenava (LIMA, 2021). Os proje-
tos publicados eram muitas vezes colaborativos, com a 
autoria compartilhada entre Gio Ponti, Carlo Pagani, Lina 
Bo Bardi e, algumas vezes, o próprio pai de Lina, Enrico 
Bo. Isso resultou no acrônimo GIENLICA — iniciais de 
Gio, Enrico, Lina e Carlo — assinado em diversos de-
senhos de capa da revista Domus (ANELLI, 2010). Gio 
Ponti teria sido a primeira referência profissional com 
que Lina entraria em contato e isso teve grande influên-
cia no seu modo de pensar a arquitetura; não apenas 
pela coordenação das revistas, mas também pelo inte-
resse de Ponti no estudo das casas mediterrâneas. 

A cooperação e o diálogo entre os arquitetos era inten-
sa, de modo que, na mesma revisa Domus, de agosto 
de 1940, foi publicada outra casa litorânea desenhada 
por Pagani e Gio Ponti. Em um dos desenhos, é pos-
sível observar um toldo em tecido vermelho que configu-
ra uma varanda em frente a casa, também desenhado 
na Casa Sul Mare di Sicilia (figura 9). Alguns elementos, 
portanto, cores e formas, se repetem nos projetos.

Carlo Pagani e Lina Bo Bardi tiveram um início de car-
reira muito próximo. Logo nos primeiros anos em Milão, 
Pagani convidou Lina para ser sócia do seu escritório 
na via del Gesú, que em 1943 foi destruído pelos bom-
bardeios. Pagani assinou com ela muitos dos artigos e 
desenhos que apareceram nas revistas “Domus”, “Aria 
d’Italia”, “Cordelia”, “Grazia” e “Stile” — “Sem dúvida, 
Pagani contribuiu e foi um parceiro crucial de Bo, na me-
dida em que eles se motivavam mutuamente para ele-
var o próprio trabalho conjunto” (COLOMINA; WIGLEY, 
in: PEDROSA; ESPARZA; CHONG CUY; GONZÁLEZ; 
TOLEDO (Org.), 2019).

Em 1938, dois anos antes da publicação da Casa sul 
Mare di Sicilia, a revista Domus, coordenada por Pon-
ti, havia publicado o projeto “Non ci vuole un nuovo 
modo di costruire, ci vuole um novo modo di vive-
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re”8 para uma casa na ilha de Procida, ao sul de Ná-
poles. A proposta foi assinada pelo arquiteto Bernard 
Rudofsky, figura singular no panorama arquitetônico 
italiano, de formação moderna, mas com grande co-
nhecimento da arquitetura dita “espontânea” do me-
diterrâneo. A casa na ilha de Procida foi um projeto-
-manifesto que propunha redefinir o modo de habitar 
a partir dos elementos construtivos da arquitetura e 
do mobiliário. Tudo, no projeto, deveria ser repensado 
através de uma eficiência lógica e poética, na qual a 
essência mediterrânea seria a grande definidora de 
um modelo para uma vida consciente e não alienada 
para os italianos (PALMIERI, 2019).

A casa proposta por Rudofsky (Figuras 11 e 12) tem 
formato quadrangular, com um pátio central; está in-
serida em meio a um jardim e, graficamente, há uma 
mistura de desenhos em planta baixa e perspectiva. 
O mobiliário interno é composto por ânforas romanas 

Figura 11. Perspectiva da casa na ilha de Prócida de Bernard 
Rudofsky. Fonte: Domus, v. 123, p. 56, mar. 1938

8  Não se deseja um novo modo de 
construir, se deseja um novo modo 
de viver. (Tradução nossa).
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e um piano de cauda centralizado no ambiente social 
da casa. Todos esses elementos são muito semelhan-
tes aos que Lina e Pagani irão propor para a Casa sul 
Mare di Sicilia, dois anos mais tarde, o que evidencia 
a presença marcante do pensamento do arquiteto so-
bre a jovem geração que chegava à cidade de Milão. 
A representação da natureza é expressiva, amplifica-
da, tendendo igualmente ao alegórico e ao fantástico, 
como também acompanhamos no projeto ficcional de 
Lina e de Pagani. 

Nesse momento, a escrita para revistas como Domus, 
Lo Stile e Grazia, torna-se o principal campo de atua-
ção de Lina. Entre 1940 e 1946, Lina publica em torno 
de 150 artigos (GRINOVER, 2010), dentre os quais 
pelo menos vinte contemplam a relação entre arqui-
tetura e natureza9. Os assuntos debatidos nos tex-
tos são muito variados e abordam a conexão com o 
mundo natural de diferentes maneiras e em diferentes 
escalas. 

O artigo “Finestre”, de 1942, por exemplo, trata das 
janelas e da importância da conexão entre o interior 
e o exterior. Essa relação abrange muito mais do que 
o contato visual com a paisagem, uma vez que “[a]
través das janelas os ambientes se comunicam com 
o mundo exterior e deste recebem uma particular 

Figura 12
Perspectiva da casa na ilha de Prócida de Bernard Rudofsky 
Fonte: Domus, v. 123, p. 55, mar. 1938

9  O conteúdo dos textos não en-
contrados na íntegra para leitura 
foi identificado a partir do título e 
do pequeno resumo disponibilizado 
por Grinover em sua dissertação.



162 REVISTA THÉSIS  |  20
2025 | ISSN 2447-8679

ENSAIOS
A natureza e a paisagem no primeiro projeto publicado por Lina Bo e Carlo Pagani | Gabriela Fernandes Favero e Rodrigo Bastos

atmosfera. As plantas, as flores, o terreno, a inso-
lação concorrem para criar esta atmosfera” (BARDI 
apud GRINOVER, 2018). Em uma ilustração feita por 
Lina Bo Bardi (Figura 13) para o artigo “L´acquario 
in casa” (1941), é possível compreender a atmosfe-
ra descrita no texto. Na imagem, ela convida a na-
tureza a adentrar um pequeno cômodo. Interna-
mente, a sala tem uma das faces inteiramente em 
vidro, e a arquiteta não se preocupa em colocar mó-
veis no espaço, mas sim em dispor de muitas plan-
tas, árvores, trepadeiras, arbustos, gramíneas e, ob-
viamente, conchas e peixes no aquário. É como se 
Lina convidasse o mundo externo natural a participar  
permanentemente do mundo interior. O único mobi-
liário presente é um conjunto de mesa e cadeiras, que 
está posicionado de frente para a grande janela, de 
modo a enfatizar a contemplação do paisagem maríti-
ma que está além do vidro. O cachimbo e o copo sobre 
a mesa também reforçam o momento de relaxamen-
to e apreciação da natureza propostos pela arquite-
ta. Em oposição ao aquário, Lina espelha uma pintura 
com duas mulheres nuas, em delicada insinuação de 
erotismo. As cortinas vermelhas da tela dialogam com 
o cortinado também vermelho do terraço, como se ali, 
em contato contemplativo com a natureza e com a 
paisagem exterior, se condensasse também a nature-
za intimista do humano.

No artigo “La Natura nella casa” (1942), Lina reforça 
a relação de fusão entre arquitetura e natureza, afir-
mando:

Figura 13
Ilustração do artigo “L´acquario in casa”
Fonte: PEDROSA et al. (2019, p. 70)
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É preciso que a natureza adentre a casa. É preciso 
que o sol com o mundo exterior adentre a casa, fa-
zendo parte dela. Não deve mais existir a casa-prisão, 
a casa fechada ao respiro da natureza, a casa em tudo 
interiorizada e circunscrita em um mundo melancólico 
e limitado. Através de uma pele sutil que a proteja e, 
ao mesmo tempo, a ponha em contato com o céu, o 
sol e o verde, a casa deve participar da natureza. E 
a vida que nela se desenvolve, mesmo se protegida, 
deve continuar a viver na natureza (BARDI, 1942).

Para Lina, qualquer espaço da casa poderia e deveria 
se tornar um elo de conexão com o mundo natural 
— seja através da paisagem vista ao longe, abraça-
da à natureza, da iluminação ou da ventilação, seja 
através das plantas e de outros seres vivos. Embora o 
aspecto dessa relação pudesse parecer se dar de um 
modo essencialmente contemplativo, a natureza, para 
ela, deveria compor o dia a dia das pessoas também 
como uma forma de garantir espaços mais confortá-
veis, alegres e conectados com a vida. Lina observa 
que, “em algumas cidades do interior da Calábria, as 
janelas têm hortas em miniatura ou minúsculos jar-
dins de ervas perfumadas” (BARDI apud GRINOVER, 
2018). A observação atenta e minuciosa das casas in-
terioranas e dos hábitos de vida de seus moradores irá 
compor um repertório sensível e único para o trabalho 
da arquiteta.

As experiências em Milão fazem parte de um caminho 
importante para começarmos a deslindar o que Lina 
entendia por natureza, pois o período italiano repre-
senta um momento de formação pessoal, de estabe-
lecimento de relações profissionais e de experimen-
tações teóricas muito importantes para a arquiteta. A 
relação estabelecida entre arquitetura, natura e pai-
sagem, debatida por Lina e por Pagani no projeto da 
Casa sul Mare di Sicilia e também no artigo da revista 
Domus, de 1943, se potencializa e se renova nos tex-
tos escritos posteriormente por Lina. Se a arquitetura 
deveria se tornar a paisagem, com o tempo, a natu-
reza circundante é convocada mais e mais a adentrar 
o espaço, a se fundir também com as entranhas do 
mundo interior e da própria arquitetura. Essa relação 
é o que Lina passará a reconhecer mais intensamente 
como natureza, elementos vivos que se aproximam e 
que transformam o espaço, fundamentando estraté-
gias, processos, formas e sensibilidades, guiando uma 
visão de mundo que se torna decisiva para a sua ar-
quitetura.  

Somada a isso, a mudança para o Brasil com o marido, 
Pietro Maria Bardi, em 1946, irá potencializar trans-
formações significativas sobre o seu modo de pensar 
a relação entre natureza e arquitetura. No país em 
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que tudo parecia possível, Lina Bo Bardi irá encontrar 
relações que ainda não havia experimentado. A incor-
poração da natureza em seus projetos irá sofrer um 
desenvolvimento orgânico e mutável que, progressi-
vamente, envolve-se cada vez mais com o mundo ao 
redor, sendo incorporada, inclusive, à própria mate-
rialidade da arquitetura. Entretanto, muitas questões 
trabalhadas durante o período italiano, em artigos e 
publicações, especialmente no marco inaugural que 
foi a Casa sul Mare di Sicilia em parceria com Carlo Pa-
gani, irão permanecer ativas ou serão ressignificadas 
anos mais tarde, fazendo com que os dois períodos se 
entrelacem constantemente.
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Resumo
Este trabalho destaca a importância da adoção de práticas de pro-
teção das culturas construtivas tradicionais e da assimilação des-
sas técnicas comunitárias pelos profissionais que produzem e pro-
jetam os espaços construídos. Para tanto, foca na valorização das 
técnicas tradicionais de construção em terra no Maranhão, apre-
sentando práticas e conhecimentos registrados durante visitas às 
comunidades tradicionais de Canelatiua, no município de Alcânta-
ra-MA, e Santa Maria de Guaxenduba, no município de Icatu-MA. 
Seus relatos mostraram que os sistemas construtivos tradicionais 
em terra são uma solução eficiente para o microclima da região, 
sustentável, com potencial de representação histórico-cultural, e 
produzindo uma arquitetura que pode ser mantida e adaptada 
pelas próprias pessoas. Essa flexibilidade e respeito pelo uso de 
materiais locais e pela tradição de construção são uma resposta 
à crise climática e uma solução de curto prazo, contribuindo para 
a resiliência, a qualidade de vida e a saúde das pessoas, lugares 
e lares.
Palavras-chave: culturas construtivas, adaptabilidade, modo de 
morar tradicional.

Abstract
This work highlights the importance of adopting practices to pro-
tect the building cultures of traditional and the assimilation of 
these community techniques by professionals who produce and 
design built spaces. To this end, it focuses on the valorization of 
traditional earth construction techniques in Maranhão, presenting 
practices and knowledge recorded during visits to the traditional 
communities of Canelatiua, in the municipality of Alcântara-MA, 
and Santa Maria de Guaxenduba, in the municipality of Icatu-MA. 
Their reports showed that traditional earth construction systems 
are an efficient solution to the region's microclimate, sustainable, 
with potential for historical-cultural representation, and producing 
an architecture that can be maintained and adapted by the people 
themselves. This flexibility and respect for the use of local mate-
rials and construction tradition is a response to the climate crisis, 
and is a short-term solution, contributing to resilience, quality of 
life, and the health of people, places, and homes.
Keywords: constructive cultures, adaptability, traditional way of 
living.

Resumen
Este trabajo destaca la importancia de adoptar prácticas para pro-
teger las culturas constructivas tradicionales y la asimilación de 
estas técnicas comunitarias por parte de los profesionales que 
producen y diseñan espacios construidos. Para ello, se centra 
en la valorización de las técnicas tradicionales de construcción 
con tierra en Maranhão, presentando prácticas y conocimientos 
registrados durante visitas a las comunidades tradicionales de 
Canelatiua, en el municipio de Alcântara-MA, y Santa Maria de 
Guaxenduba, en el municipio de Icatu-MA. Sus informes demos-
traron que los sistemas tradicionales de construcción con tierra 
son una solución eficiente para el microclima de la región, sosteni-
bles, con potencial para la representación histórico-cultural, y que 
producen una arquitectura que puede ser mantenida y adaptada 
por las propias personas. Esta flexibilidad y respeto por el uso de 
materiales locales y la tradición constructiva es una respuesta a 
la crisis climática y es una solución a corto plazo, que contribuye 
a la resiliencia, la calidad de vida y la salud de las personas, los 
lugares y los hogares.
Palabras-clave: culturas constructivas, adaptabilidad, forma tra-
dicional de vida.
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Introdução

As mudanças climáticas são uma realidade já esta-
belecida na contemporaneidade. Para seu enfren-

tamento, organizações internacionais buscam delinear 
e aplicar soluções de mitigação dos riscos e ameaças 
derivados dos acontecimentos climáticos que são de-
vastadores para as populações, ambientes naturais e 
construídos, além das consequências na saúde e qua-
lidade de vida das pessoas. Dentro desse cenário, há 
uma urgência de  mudanças e compromissos que, a 
longo prazo, necessitam de um tempo maior para sua 
implementação. Essas ações são importantes e con-
tribuem na redução de prejuízos ambientais futuros, 
entretanto faz-se célere também considerar ações de 
curto prazo. Isso porque, segundo o Painel Intergo-
vernamental sobre Mudanças Climáticas - IPCC (2023, 
p. 110), “as escolhas e ações implementadas pela so-
ciedade nesta década determinam até que ponto as 
trajetórias de médio e longo prazo proporcionarão 
um desenvolvimento mais ou menos resistente ao 
clima”. Soluções de curto prazo, por serem soluções 
de adaptação mais rápidas de serem implementadas, 
contribuem com o bem-estar humano, pois são ca-
pazes de preencher lacunas na adaptação, inclusive 
pela identificação de regiões mais vulneráveis (IPCC, 
2023). Dentre algumas soluções ele identifica ações 
que podem ser realizadas em cidades, assentamentos 
e infraestrutura. 

Considerando o compromisso das Nações Unidas em 
sua agenda 2030, de alcançar os objetivos do desen-
volvimento sustentável com a salvaguarda do patri-
mônio cultural e natural mundial, entende-se a impor-
tância da adoção de práticas de proteção das culturas 
construtivas de comunidades tradicionais e a neces-
sidade de serem assimilados, por todos os profissio-
nais que na contemporaneidade produzem e projetam 
espaços construídos, conhecimentos comuns a estas 
comunidades sobre o processo de produção de edifi-
cações comprometidas com as características locais, 
culturais e climáticas. 

Uma cultura construtiva é o resultado de um lento 
processo de experimentação para configurar um habi-
tat, em um meio ambiente particular (contexto, sítio, 
clima, recursos), em um tempo, e em um espaço do 
território. Este processo de experimentação adapta-
tiva e evolutiva, em trajetória sempre recomposta, 
resulta na aquisição de uma experiência que liga o 
saber e o saber-fazer a capacidades de produção de 
respostas construtivas (materiais, elementos e siste-
mas), e arquitetônicas (estruturas, espaços, formas) 
sob a forma de modelos e de tipos elaborados que 
respondem às necessidades das sociedades (econo-
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mia, funções, usos, modos de vida, bem estar) e às 
suas expectativas (aspirações, elevação, espirituali-
dades). Estes modelos transmitidos de geração em 
geração de construtores, nas sociedades tradicionais, 
são também garantidores de identidade e de coesão 
das sociedades que as produzem em torno de um 
conjunto de valores culturais materiais e imateriais 
compartilhados (Guillaud, 2008 apud Ferreira, 2012, 
p. 79).

No processo de transmissão de conhecimentos cons-
trutivos a tradição e autoprodução em cada lugar se 
adequa a seu contexto natural e sociocultural, adap-
tando-se a cada momento e necessidade de uma ge-
ração. Desse modo, a adoção de soluções de mitiga-
ção às mudanças climáticas a curto prazo implica em 
mudanças ecossistêmicas nos serviços, incluindo a 
adoção de soluções orientadas pelo modo como co-
munidades tradicionais há gerações suprem necessi-
dades humanas, com construções que se adaptam às 
mudanças que ocorrem em seu entorno ao longo do 
tempo. Segundo Amaral (2017), comunidades tradi-
cionais constroem seu modo de vida a partir da na-
tureza e, na relação com ela, estruturam sua cultura, 
resultando em uma relação de respeito com os ciclos 
naturais. Por exemplo, na cidade de Djenné, no Mali, 
o respeito e valorização a uma técnica milenar orga-
nizou uma ação anual de manutenção do reboco das 
paredes da mesquita que começou a ser construída no 
final do século XIII, feita em tijolos de adobe, abrigan-
do assim uma prática coletiva de compartilhamento 
e transferência de saberes (Ferreira, 2012). No Bra-
sil, comunidades tradicionais ribeirinhas na Amazônia, 
amparadas por um saber social (Loureiro, 1992), pro-
duzem ao longo de gerações moradias adaptadas à 
natureza da água que os circunda, considerando uma 
relação harmônica entre seres humanos e natureza 
(Paes Loureiro, 2015). No Maranhão, assentamentos 
indígenas e comunidades quilombolas autoproduzem 
seus espaços de morar com técnicas de construção 
com terra (Burnett; Souza; Moniz Filho, 2021), re-
curso disponível no lugar, e material adequado ao cli-
ma da região. São práticas ancestrais que entendem 
quais materiais naturais a selecionar, e os locais mais 
apropriados a se aplicar, devido haver uma tradição de 
comunidade, que na experiência, já tem constituído o 
conhecimento sobre elas. 

O presente trabalho busca então evidenciar a impor-
tância de se aplicar, em decisões de projetos, con-
teúdos oriundos de culturas construtivas tradicionais 
para o enfrentamento das mudanças climáticas, tendo 
como enfoque a valorização de técnicas tradicionais 
de construção com terra no Maranhão, fundamentan-
do-se em resultados de trabalhos realizados pelas au-
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toras no Curso de Arquitetura e Urbanismo da Univer-
sidade Estadual do Maranhão. Nestas investigações 
foram utilizadas entrevistas informais (Gil, 2008) com 
moradores de povoados tradicionais maranhenses a 
fim de compreender o modo como as técnicas tradi-
cionais utilizadas nesses lugares se relacionam com o 
modo de morar, com as pessoas e com o contexto de 
implantação. Para o autor, essa técnica é semelhante 
a uma conversa, mas ocorre para a realização de uma 
coleta de dados. “O que se pretende com entrevistas 
deste tipo é a obtenção de uma visão geral do pro-
blema pesquisado, bem como a identificação de al-
guns aspectos da personalidade do entrevistado” (Gil, 
2008, p. 111). Durante as entrevistas todos os parti-
cipantes deram seu consentimento para as pesquisas 
e autorizaram a utilização dos seus primeiros nomes e 
apelidos. Pretende-se com isso aproximar os leitores 
da população tradicional muitas vezes invisibilizada e 
identificada apenas por números e estatísticas. Para 
a preservação dos dados pessoais dos participantes 
não serão descritos nomes completos ou outros dados 
informados. Os registros fotográficos orientaram-se 
pela observação sistemática (Marconi; Lakatos, 2007) 
realizada durante a permanência nas localidades. 

As técnicas de  construção com terra são eficientes no 
que diz respeito ao desempenho da edificação (Braga; 
Nascimento; Duailibe, 2019), de modo que a aplica-
ção delas em comunidades que já as utilizam possibi-
lita que o domínio do método construtivo proporcione 
uma arquitetura que vai se modificando juntamente 
com as necessidades das pessoas que a utilizam. Em 
uma escala global, o domínio de técnicas construtivas 
características de um lugar e o uso de materiais de 
fácil acesso e encontrados localmente, são caminhos 
para uma solução construtiva eficiente que pratica 
uma sustentabilidade possível, sem interdependên-
cias e geração de agentes poluentes. Considerar es-
sas variáveis no processo de projeto e construção de 
edificações contribui para a produção de uma arqui-
tetura adaptável, ou seja, passível de reconfiguração 
espacial à medida que surgem novas necessidades do 
cotidiano de uso de um espaço construído, incluindo 
aquelas impostas pelas mudanças climáticas. Essa 
adaptabilidade está presente nas construções tradi-
cionais e faz-se necessária na arquitetura atualmente 
produzida como critério no processo de escolha de so-
luções construtivas no mundo. 
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Cultura construtiva tradicional 

O processo de produção de casas por seus moradores, 
reflete uma prática cultural de entendimento dos ma-
teriais locais e uso apropriado em relação aos micro-
climas da região. No que diz respeito à cultura cons-
trutiva, essas práticas resultam em variadas criações 
arquitetônicas desenvolvidas por diferentes civiliza-
ções ao longo de séculos, que através da transferên-
cia de conhecimento geracional, herdam “um acúmulo 
de conhecimentos e experiências que uma vez ma-
nipulados de maneira adequada e criativa, permitem 
invenções, adequações e inovações que constituirão 
seu patrimônio cultural” (Ferreira, 2012, p. 86-87). 
Esse conhecimento popular de autoprodução eviden-
cia o uso de uma edificação em constante transforma-
ção, no que se refere a sua adaptação às necessida-
des de uso que surgem com o passar do tempo. Por 
ser autoproduzida, reflete uma prática que considera 
os materiais autóctones e acessíveis as pessoas, com 
sistemas construtivos que refletem o modo tradicio-
nal de se edificar. Uma construção que é resultado da 
história de um lugar e se configura de modo imaterial 
através dos significados atribuídos a ela. Em sua ma-
terialidade se mostra adequada, seja em relação ao 
clima ou ao cotidiano daqueles que utilizarão os seus 
espaços construídos.

Pulsam também as memórias de amanhecer em uma 
casa com materiais locais, com uma parte do teto fei-
ta de telhas de adobe cru e outra parte feita de palha 
e madeira. A parte da casa levantada com adobe cru e 
teto de telha era o cômodo em que dormíamos. Como 
o clima tendia a ser mais ameno à noite era o espaço 
adequado para dormir [...]. A nossa arquitetura era 
adequada às atividades praticadas ao longo do dia em 
cada um dos espaços. (Bispo dos Santos, 2023, p.11)  

Estudos na área de projeto já discorrem sobre a im-
portância de a edificação estar atenta à realidade local 
e de ser passível de adaptação. Esse entendimento foi 
implementado no processo de projeto e execução de 
habitação social realizado por Salingaros et al. (2010; 
2011a; 2011b). Na primeira publicação, Salingaros 
et al. (2010) discorrem sobre a acertada aplicabilida-
de do uso de evidências locais como informação que 
orienta a prática projetual. Para os autores, as comu-
nidades tradicionais atuam naturalmente na produção 
dos seus espaços construídos, e esses conhecimentos 
são passados a cada geração e, muitas vezes, passam 
a ser inseridos no senso comum. Entendendo a im-
portância desse conhecimento tradicional, os autores 
acreditam que os profissionais  de projeto devem rea-
lizar o exercício prático de aprendizado desse conteú-
do, unindo-o ao conhecimento técnico e experiência 



172 REVISTA THÉSIS  |  20
2025 | ISSN 2447-8679

ENSAIOS
Terra para quê te quero: uma solução baseada na tradição | Izabel Cristina Melo de Oliveira Nascimento e Ingrid Gomes Braga

profissional, a fim de implementar metodologias al-
ternativas que sejam adequadas ao lugar observado, 
e evitando resultados padronizados pouco represen-
tativos das pessoas que utilizarão esses espaços. Se-
gundo eles, “[...] a resposta começa por reconceber 
o ambiente construído, ele próprio como um processo 
social, não somente como um produto ou um conte-
nedor” (Salingaros et al., 2010, p. 194).

Para os autores, as edificações e espaços projetados, 
sejam eles oriundos de contratos particulares ou re-
sultantes de projetos governamentais, precisam ser 
pensadas como soluções fundamentadas na observa-
ção do cotidiano das pessoas e dos lugares, pois é 
esse dia a dia que orientará o uso e moldará as ne-
cessidades que surgem com o tempo. Salingaros et al. 
(2010; 2011a; 2011b) defendem assim uma prática 
projetual de perfil adaptativo em que o processo de 
projeto deixa de ser um plano inflexível estabelecido 
como diretrizes para construção antes de sua execu-
ção, e passa a ser uma prática que ocorre em proces-
so. Eles destacam que, além de serem consideradas 
informações relacionadas à constituição física do es-
paço construído, esse processo deve orientar-se tam-
bém pelo entendimento do profissional sobre o modo 
como as pessoas se relacionam com esses ambientes. 
Desse modo, a prática projetual seria naturalmente 
adaptável, pois as decisões iriam se ajustar gradativa-
mente à compreensão de cada realidade.

Considerando isso, Salingaros et al. (2011a; 2011b) 
descrevem uma prática construtiva promotora do 
sentimento de pertencimento social e psicológico 
em pessoas moradoras de habitações sociais. Apre-
sentando uma metodologia participativa de constru-
ção da habitação, os autores destacam a importância 
de se pensar soluções em que os próprios morado-
res possam realizar manutenções. Uma arquitetura 
adaptável, promotora de autonomia das pessoas no 
que diz respeito aos ajustes que uma arquitetura de-
manda ao longo dos anos de uso. Quando o projeto, 
seja no seu processo ou na sua execução, conside-
ra uma flexibilidade em se adaptar às necessidades 
humanas e às condicionantes do uso, ele é passível 
de adaptação também à realidade local e à identida-
de das pessoas que se relacionam com seus espaços 
construídos. Contudo, para sua efetivação, não bas-
ta, segundo os autores, que empreguem uma meto-
dologia de projeto participativa, cabendo também ao  
processo relacionar as soluções com métodos cons-
trutivos e cotidianos locais.
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[...] uma das características de qualquer bom am-
biente é que cada parte está extremamente adaptada 
às suas particularidades. Essa adaptação local pode 
acontecer com sucesso apenas se as pessoas (que 
têm conhecimento local) o fizerem por si mesmas. Na 
sociedade tradicional, onde os leigos construíam ou 
projetavam suas próprias casas, suas próprias ruas 
e assim por diante, a adaptação era natural. Ocorreu 
com sucesso porque estava nas mãos das pessoas 
que usavam diretamente os prédios e as ruas (Ale-
xander, 1999, p. 74, tradução nossa).

Autoconstruções se adaptam naturalmente às par-
ticularidades locais e necessidades das pessoas, de 
modo a serem consideradas estruturas vivas, por se-
rem passíveis de constantes adaptações (Alexander, 
1999). Alexander (2002) afirma que a configuração 
física de uma edificação deve ser pensada de modo 
a corresponder com aquelas já “testadas” pelas pes-
soas, devido terem sido construídas por elas mesmas. 
Isso porque, a configuração espacial do ambiente 
construído tem impacto direto sobre as pessoas, e as 
variáveis de decisão projetual devem ser resultantes 
da observação do cotidiano, e da inserção de informa-
ções de composição espacial em conformidade com a 
cultura e sociedade. Para o autor, essa prática contri-
bui para a qualidade de vida das pessoas que utilizam 
esses espaços.

A arquitetura adaptável constitui-se assim a partir de 
um processo de projeto atento às necessidades hu-
manas. Um processo que considera a estruturação do 
projeto a partir de um percurso projetual flexível que 
tem, desde a etapa de concepção, a premissa de aten-
ção aos conteúdos provenientes das necessidades das 
pessoas e das condicionantes do lugar. Esse processo 
contribui com resultados projetuais que correspon-
dem a demanda social, cultural e ambiental daquele 
momento. Por se tratar de um ambiente construído 
executado com materiais e técnicas de conhecimento 
e acesso locais, possibilita sua adaptação ao longo do 
tempo de uso realizada pelas próprias pessoas que o 
utilizam. Esse resultado considera a realização de ma-
nutenções e modificações na estrutura inicial, a fim de 
acompanhar a demanda cotidiana que surge da apro-
priação desses espaços.

O caráter adaptativo da edificação está relacionado à 
compreensão dos modos de produção de edificação 
culturalmente estabelecidos em um lugar ou região. 
Isso porque, comunidades tradicionais por sua ances-
tralidade construtiva, orgânica, detém os saberes e 
fazeres da construção e atuam com recursos imate-
riais que permitem a eles mesmos produzirem e re-
configurarem seus espaços de morar. Esse patrimô-
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nio construtivo relacionados com o lugar, revela o uso 
de variadas soluções e materiais. No Maranhão, em 
que um dos recursos disponíveis e mais abundante 
é a terra, esse modo de produção tradicional e auto-
construtivo se faz com o uso da terra, principalmente 
na produção de blocos de adobe e a taipa de mão, 
técnicas mais identificadas no estado, resultado das 
contribuições étnicas dos quilombos e comunidades 
indígenas e utilizadas até hoje.

Arquitetura tradicional de terra no 
Maranhão

A arquitetura tradicional de terra no Maranhão é sig-
nificativamente encontrada na zona rural do estado e 
se apresenta principalmente pelo uso de duas técnicas 
tradicionais: a taipa de mão e o bloco de adobe. 

Uma das técnicas de construção mais primitivas e 
empregadas até hoje é a alvenaria de adobe. Em ge-
ral, os adobes são fabricados por colocação manual da 
massa plástica, composta de terra e água, no interior 
de um molde apoiado em uma superfície plana, pro-
cedendo-se imediata desmoldagem. [...]. Outra téc-
nica construtiva muito interessante e usada em várias 
regiões caracteriza-se pela combinação de madeira, 
bambu, varas, palha, fibras, com a terra e, eventual-
mente, aglomerante. Conhecida como taipa de mão, 
taipa de sopapo, pau a pique ou também taipa no 
Brasil, ela recebe nomes variados em outros países, 
tais como quincha, bahareque, estanqueo, fajina (Ne-
ves; Faria, 2011, p. 9)

Segundo Burnett, Souza e Moniz Filho (2021), no es-
tado do Maranhão há, nos assentamentos indígenas, 
a predominância de uso da taipa de mão. Por outro 
lado, observando as comunidades remanescentes de 
quilombos, os autores identificaram  que essa técnica 
é acompanhada pelo uso também da construção com 
blocos de adobe. A escolha por estas técnicas é de-
terminada por razões da história construtiva do lugar, 
a facilidade de acesso aos materiais, bem como pela 
característica adaptável da construção, pela sua re-
sistência, como também pelo domínio da técnica que 
aquela população possui, permitindo a adequação da 
edificação às suas próprias necessidades. Segundo 
os autores, “[...] a variedade de uso dos materiais 
pesquisados, constatada em centenas de construções 
[...], demonstra a flexibilidade que oferecem às dife-
rentes condições dos grupos sociais estudados, adap-
tando-se adequadamente às mudanças ocorridas ao 
longo de suas vidas” (Burnett; Souza; Moniz Filho, 
2021, p. 171). 

Em vários contextos maranhenses a construção com 
terra está relacionada a um modo de morar precá-
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rio, emergencial, de sobrevivência. Contudo, conside-
rando-a uma técnica embasada na sabedoria popu-
lar transmitida a cada geração, os autores destacam 
surpreendentes inovações observadas, tanto em re-
lação à volumetria, como considerando a distribuição 
espacial dos ambientes da edificação. Para eles, esse 
modo de construir fortalece a cultura identitária local, 
viabiliza a execução de uma construção adaptável, 
permite novas adequações, com laços familiares ar-
raigados, muito presentes. É usual nessa dinâmica de 
produção do espaço, a demarcação de áreas nos lotes 
para a construção de novas moradias para membros 
da família. A música “ A donzela se casou” de Moreno 
Veloso, Caetano Veloso e Maria Bethânia retrata esse 
movimento familiar de união, e mutirão, considerando 
os laços familiares e de vizinhança na construção da 
habitação.

A donzela se casou, a donzela se casou 
Eu vou sambar, eu vou pisar 
O chão da casa sim senhor 
 
A donzela se casou 
Com vestido, véu e flor 
Eu vou sambar, eu vou pisar 
O chão da casa sim senhor 
 
Pisa no barro menina 
Pisa no barro sinhá 
Pisa no barro Ioiô 
Levanta a casa de Iaiá

(Moreno Veloso, Caetano Veloso, Maria Bethânia, 
2024)

Esse modo de construção opõe-se aos modelos padro-
nizados implementados pelos programas de provisão 
de moradia e que, com a imposição materiais alheios 
à realidade local, retiram a autonomia das pessoas 
quando estas utilizam a edificação entregue. Desse 
modo, Burnett, Souza e Moniz Filho (2021) constatam 
que a autoprodução é uma arquitetura de insurgência, 
de resistência aos modelos impositivos dos projetos 
de habitação governamentais, que em seu processo 
construtivo, considera aspectos censitários padroni-
zados, como renda, educação, PIB, Ideb, mas não a 
dinâmica familiar, a configuração espacial relacionada 
ao cotidiano produtivo (Figura 1).

Braga, Nascimento e Duailibe (2019) analisaram a ar-
quitetura de terra no Maranhão, mais especificamen-
te, aquelas construídas em taipa de mão e blocos de 
adobe, com relação ao seu desempenho. Segundo 
as autoras, considerando a sua funcionalidade, essas 
técnicas permitem a ampliação da edificação pela uti-
lização dos recursos naturais locais e, devido às pes-
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soas autoproduzirem suas casas com essas técnicas, 
elas estão aptas a realizarem ampliações advindas 
das novas necessidades que surgem com o tempo. 
Por outro lado, quanto à manutenção desses modelos 
construtivos, devido à terra utilizada ser encontrada 
no local, ela pode ser realizada pelas próprias pessoas 
que moram nas casas. Outros aspectos analisados re-
lacionados às instalações e acabamentos foram apon-
tados pelas autoras como sendo os mesmos encontra-
dos em construções executadas com outros materiais. 
Para elas, a análise de desempenho de um ambiente 
construído além de avaliar os requisitos técnicos dos 
materiais disponíveis no mercado, precisam conside-
rar a  “[...] capacidade que estes materiais possuem 
para suprirem as necessidades dos usuários e contri-
buírem na qualidade da relação que uma pessoa pos-
sui com o ambiente em que desempenha suas ativi-
dades” (Braga; Nascimento; Duailibe, 2019, p. 11). 

O potencial construtivo da terra como solução ao con-
texto de comunidades rurais no Maranhão é demons-
trado por Braga et al. (2024) no ensino de técnicas 
construtivas tradicionais a alunos de graduação em 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade Estadual 
do Maranhão. Para os autores, o aprendizado sobre 
o universo sociocultural dessas técnicas cria uma ar-
ticulação de conhecimentos, apoia a interpretação do 
objeto e a demanda real, e amplia o entendimento de 
profissionais sobre as possibilidades e potenciais de 
aplicação, considerando o contexto da região. Atual-
mente muitas técnicas tradicionais são abandonadas 
no processo de escolha do sistema construtivo, contu-
do, quando inseridas na formação profissional do fu-
turo arquiteto, elas passam a serem entendidas como 

Figura 01
Casas construídas com terra, Canelatiua, Alcântara-MA.
Fonte: Acervo das autoras, 2020.
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uma solução construtiva ideal ao contexto cultural, 
natural e inseridas na contemporaneidade. 

Não se justifica atualmente, onde se busca o desen-
volvimento sustentável, que se trate sistemas cons-
trutivos feitos com terra com preconceitos, estigmas, 
pois ao mesmo tempo em que se pode construir com 
materiais contemporâneos, deve-se validar as técni-
cas de construção com terra. O resgate, a recupera-
ção e a preservação destas técnicas são essenciais 
não só para manter viva a tradição e a cultura, mas 
também pela aplicabilidade e adaptabilidade da ter-
ra como material construtivo (Braga et al., 2024, p. 
7428).  

As comunidades rurais do Maranhão enfrentam, há 
séculos, diferentes processos de ocupação, grilagens 
e luta pela regularização fundiária, que comprometem  
suas formas de produção e os modos de morar, prin-
cipalmente quando se trata de sistemas construtivos 
com terra. Os moradores dessas comunidades rela-
tam que uma casa de barro vale menos que uma em 
alvenaria de tijolo cozido, pois essa casa é vista por 
outros como provisória, símbolo de pobreza e que não 
enaltece o desenvolvimento habitacional expressado 
pela “casa de projeto” feita com tijolo, cimento, fer-
ro e vidro. Todavia, a arquitetura tradicional de terra 
continua a ser produzida no estado, dando o testemu-
nho de sua capacidade de personalização, coabitação, 
e adaptação. A técnica de taipa de mão e de blocos 
de adobe é significativamente aplicada nas moradias 
dos municípios maranhenses (Burnett; Souza; Moniz 
Filho, 2021). Elas carregam em seus resultados cons-
trutivos a peculiaridade de cada lugar, o sentimento 
de segurança e a liberdade do espaço de quem habita. 
Em um estado com 217 municípios (IBGE, 2022) as 
formas de construir com taipa de mão e uso de adobe 
são facilmente identificadas de acordo com cada re-
gião. O domínio da técnica imprime a identidade do 
lugar e de quem a constrói. 

Construindo com terra no Maranhão 
O Maranhão é um estado brasileiro onde ainda per-
siste na moradia rural o uso de técnicas construtivas 
tradicionais de construção com terra, principalmente 
no interior do estado. Devido ao número expressivo 
de povoados maranhenses, destacou-se para este tra-
balho resultados identificados em 2 (dois), aos quais 
lutam pela manutenção de seus valores socioculturais 
e que possuem representatividade na região em que 
estão localizados: Canelatiua, no município de Alcân-
tara-MA e Santa Maria de Guaxenduba, no município 
de Icatu-MA (Figura 2).
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A comunidade quilombola de Canelatiua está localiza-
da no litoral nordeste do município de Alcântara-MA, 
sendo uma das comunidades locais que luta por sua 
permanência no território, ameaçada pela implanta-
ção e intenção de expansão da base de lançamento 
espacial (Rêgo, 2020). Segundo a autora, o Centro 
de Lançamento de Alcântara (CLA), na ocasião da im-
plantação de 1(uma) plataforma de lançamento em 
1980, desapropriou 62.00 hectares, metade do muni-
cípio, afetando mais de duas mil famílias, que sofre-
ram deslocamento compulsório, e que hoje convivem 
com as intenções de construção de mais 9 (nove) pla-
taformas de lançamento.

O nome do povoado de Canelatiua é uma derivação 
de Canelá, referente à plantação da canela (Cinnamo-
mum), também chamada de taboca. Além da incidên-
cia da plantação de canela, os sufixos –tiua e –iua são 
considerados como forma de nomeação proveniente do 
tempo com predominância indígena na região (Nunes, 
2011). Quanto à moradia em Canelatiua, lamentavel-
mente, tem havido um processo de substituição, acor-
dada entre os moradores, das casas de taipa de mão 
por alvenaria tradicional com tijolo cerâmico. Essa prá-
tica expõe o desrespeito à construção com terra, vista 

Figura 02 
Mapa político do Estado do Maranhão destacando a localização dos municípios de Alcântara-MA e 
Icatu-MA. Fonte: Adaptado de IBGE1, 2010.

1  Disponível em: https://geoftp.
ibge.gov.br/produtos_educacio-
nais/mapas_tematicos/mapas_do_
brasil/mapas_estaduais/politico/
maranhao.jpg. Acesso em 04 dez. 
2025.
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por processos de expulsão de comunidades tradicionais 
como sendo uma construção mais fácil de demolir, e 
da percepção dos moradores de que esses processos 
consideram a construção em tijolo cerâmico como uma 
solução permanente de moradia.

Essa modificação na forma de construir as casas foi 
atribuída a um aumento da renda monetária do con-
junto das famílias de Canelatiua ocorrido com o au-
mento da venda da farinha e o crescimento no núme-
ro dos aposentados e todas as famílias que possuem 
recursos para fazê-lo estão mudando a construção 
das casas para alvenaria com a intenção deliberada 
de criar maior obstáculo para uma possível tentativa 
da Base Militar de lá deslocá-los. Recusam-se a sair 
e acreditam que a casa de alvenaria ao obstaculizar 
o trabalho de deslocamento oferece mais segurança 
às famílias. As construções de taipa já positivadas no 
passado são consideradas agora mais fáceis de des-
manchar _ como a roça que todo ano eles desman-
cham; e nesse sentido, não oferecem segurança [...] 
(Nunes, 2012, p. 514).

O povoado de Canelatiua se configura a partir de uma 
rede de vizinhança, solidariedade, parentesco e afi-
nidade. Ele é centro de influência perante povoados 
vizinhos. Como resistência, para os moradores, a 
moradia é a conquista da terra e tem um significado 
importante que se dá pelo conteúdo compensatório 
como objeto de troca, que não se rende à possibili-
dade de abandono do lugar, da sua moradia, e que 
não quer perder sua tradição construtiva. A casa de 
alvenaria de tijolo cerâmico assume nesse contexto o 
símbolo de resistência como obstáculo para o desloca-
mento e a mudança compulsória de território,  refle-
tindo na necessidade de abandono da casa construída 
pela luta e na escassez de recursos. Ainda assim, a 
comunidade possui cerca de 15 (quinze) casas com 
taipa de mão, sendo uma casa em taipa de mão com 
varanda em alvenaria de tijolo cerâmico. A predomi-
nância construtiva é, portanto, de casas de taipa de 
mão2. As moradias com blocos de adobe são poucas 
nesse povoado e nas palavras de uma moradora, “não 
é segura”, demonstrando que não se trata apenas do 
material, mas da técnica construtiva sobre a qual cada 
lugar possui habilidade e experiência (Braga, Nasci-
mento, 2018). 

Dorinete, conhecida pelo apelido de Neta, nome ado-
tado e como ela se apresenta, líder comunitária e ex-
pressão de força feminina não apenas no povoado de 
Canelatiua, mas também no município de Alcântara, 
afirma ter vantagens para se construir com taipa. Para 
ela, “casa de taipa é igual casa de macaco”. Tal refe-
rência a princípio se torna confusa, mas durante a en-
trevista realizada com ela, buscou-se entender melhor 

2  Para Taipa de mão, o trabalho de 
retirar e amassar o barro é todo 
executado no local da construção. 
É feita a disposição de uma trama 
de varas na vedação da casa, onde 
os espaços formam malhas meno-
res de varas, o “envaramento” ou 
“entramado”, que darão o sustento 
para o “recheio” da trama, isto é, 
o enchimento com barro. O barro 
amassado e modelado em forma 
de bolas ou também chamados, 
“rolos”, “charutos”, enfiados nessa 
malha de varas, modelando a su-
perfície da parede. Esse processo 
autoconstrutivo envolve mutirão, 
visto que as peças são pesadas 
para carregar, assim como os es-
teios de madeira para o levanta-
mento das paredes e a prepara-
ção da cobertura, seja em palha, 
fibrocimento ou cerâmica. Sempre 
haverá o trabalho colaborativo 
acertado, pago através da troca de 
favores ou serviços. Vedação verti-
cal e horizontal permitem que a co-
berta da casa possa ser executada 
mesmo antes do fechamento das 
paredes, principalmente nos longos 
períodos de chuva. Os processos de 
cobertura das moradias podem ser 
iniciados antes mesmo da conclu-
são do “envaramento”, pois esteios 
e frechais suportam a estrutura 
da cobertura, o que permite que a 
etapa de preenchimento seja feita 
com a construção já coberta. “Con-
siderando que, nas construções de 
taipa de mão, os esteios ou forqui-
lhas não servem apenas para ar-
mação das paredes, mas também 
são parte da estrutura da cobertu-
ra, a dimensão da moradia de taipa 
de mão tem relação com cumeei-
ras, caibros, frechal e seus apoios. 
Assim, além da relação entre nú-
mero de ambientes e perímetro da 
moradia, o tamanho da construção 
determina a priori a configuração e 
o número de águas que terá a co-
bertura” (Malheiros, Burnett, Bra-
ga, 2020, p. 259). Essas técnicas 
vêm da forma empírica de execu-
ção, das práticas tradicionais an-
cestrais e geracionais. O traço tem 
variações possibilitadas pela dis-
ponibilidade da matéria local, dos 
recursos existentes o que resulta 
em uma infinidade de exemplares 
ajustados às condições externas e 
autoprodução de seus moradores. 
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o que seria “casa de macaco”. Em resposta, com um 
sorriso aberto e carismático, Neta citou uma música 
do icônico cantor paraense Pinduca, “Carimbó do Ma-
caco”. A música expressa a cultura popular brasileira, 
o regionalismo e contribuições étnicas, notadamente 
do norte do país. 

 
Eu quero ver, ô, menina eu quero ver

Eu quero ver, você agora embolar

Eu quero ver, ô, menina eu quero ver

O carimbo do macaco

Que eu fiz pra você cantar

É macacuca com macaco

Macacu macauau

Macacoa do macaco

Macacu do macacuau

Eu conheço um macaquinho

Que é filho do macacão

Neto do macaco velho

Que mora lá no sertão

(Carimbó do Macaco, Pinduca, 1978)

 
Considerou-se em uma interpretação livre, que os sig-
nificados implícitos no carimbó do macaco para a Neta 
ocorre na ludicidade, maleabilidade, descontração, e 
os movimentos do animal, assim como das relações 
de parentesco e comunhão na hora da construção da 
moradia. O autor da música brinca com variações da 
palavra “macaco” que para alguns pode parecer não 
fazer sentido, mas que está imbuída de significados 
locais. Essa analogia à moradia feita com taipa de 
mão assume que esse tipo de construção é adaptável, 
é resiliente, é uma arquitetura de resistência, pois não 
segue o modelo de casa de projeto padronizado e im-
posto pelos programas de provisão de moradia, ou por 
situações de conflito que expulsa o morador de sua 
moradia autoctone. A “casa de macaco” conta uma 
história socioespacial, de relações de parentesco, de 
adaptação, é autônoma, ela se faz e se refaz, assim 
faz a técnica de taipa e do bloco de adobe, volta ao 
barro e se reconstrói. 

Considerando a interpretação da música, o imaginá-
rio cultural, as formações, significados que surgiram 
de uma realidade social do lugar, pode-se apreciar 
nas palavras de Huskinson (2021) uma manutenção 
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à veia das tradições onde há o emprego do imaginário 
arquitetônico expressado através de uma memoriza-
ção de informações, recordações aplicadas de forma 
simples, da impressão do corpo humano no projeto 
arquitetônico, nessa “casa de macaco”. Daí a clare-
za do lugar e do espaço, da segurança construtiva e 
da liberdade. É a criação da relação, da comunicação 
com o lugar, e da autonomia em relação ao espaço de 
morar. “Onde nasci e fui criado, desde criança, íamos 
observando, achávamos um lugar bonito, criávamos 
uma relação, uma comunicação com o lugar. E marcá-
vamos: ‘Vou fazer minha casa aqui’” (Bispo dos San-
tos, 2023, p.20).

Dentro desse quadro, como objeto de pesquisa, se 
soma o povoado de Santa Maria de Guaxenduba, no 
município de Icatu-MA. A comunidade possui esse 
nome devido ser o local onde ocorreu a Batalha de 
Guaxenduba em 1614 (Branco, 2022). Segundo o au-
tor, essa região originalmente era habitada por indí-
genas tapuias, que posteriomente organizaram jun-
tamente com famílias que partiram do quilombo Olho 
D’água. Apesar da região de Santa Maria estar com-
preendida por outras 5 (cinco) comunidades, ela é que 
exerce uma maior influência, e onde está estabelecida 
a Associação Quilombola da Região de Santa Maria 
que luta pela garantia dos direitos nos moradores do 
território (Branco, 2022).

Canelatiua é um território com moradias construídas 
em regime de mutirão, com grande habilidade e qua-
lidade construtiva de blocos de adobe, mencionado 
pelos moradores, por conta do solo propício a essa 
técnica e representativos da arquitetura local. Na pes-
quisa realizada na região, conforme relato de uma das 

Figura 03 
À esquerda, casa construída com adobe, à direita, tijolos de adobe em produção, Santa Maria de 
Guaxenduba, Icatu-MA. Fonte: Acervo das autoras, 2018.
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moradoras e líder comunitária Elida, existem 10 (dez) 
moradias construídas com blocos de adobe3, sendo a 
manufatura dos blocos feita pelas famílias com terra 
extraída nos quintais de seus próprios lotes. São blo-
cos robustos e dimensões estipuladas por eles, con-
forme a construção (Figura 3). 

Durante a entrevista, um outro morador participante, 
Seu Antônio, sentado na varanda de sua casa, contou 
que aquela casa havia sido feita por ele com 5 (cin-
co) mil blocos de adobe. Para isso, ele os produziu 
e fez a cura dos blocos por 3 (três) meses no seu 
quintal, tempo certo em sua sabedoria, da técnica de 
manufatura para a construção. Durante o relato foi 
possível perceber a satisfação com que ele descreve 
todo o processo e a relação de intimidade com a técni-
ca. Fomos convidadas a entrar e conhecer a casa. De 
imediato, se sente a mudança na sensação climática 
interna, que proporciona conforto térmico em relação 
ao exterior de um dia de visita quente, ensolarado 
e úmido. Percebeu-se também o modo como aquela 
construção estabelece um significado próprio a cada 
lugar pela representatividade e identidade.

Os relatos das pessoas dos povoados durante as pes-
quisas trouxeram manifestações relacionadas ao con-
texto indivídual e ao coletivo, às oralidades, à memória 
afetiva, à realidade socioespacial e às técnicas cons-
trutivas legitimadas e reproduzidas a cada geração. A 
descrição sobre o  uso de técnica de taipa de mão e 
adobe persistem e resistem nas moradias rurais, como 
uma arquitetura insurgente do Maranhão. É através 
delas que cada lugar se representa e é representado, 
e onde as técnicas construtivas convencionais, tijolo, 
concreto, ferro e o vidro, trazem a delirante produção 
arquitetônica que não consegue alcançar os  valores 
históricos, ancestrais, dos laços de familiares, de vizi-
nhança e de afeto. A moradia rural com técnicas cons-
trutivas tradicionais respeita o lugar como espaço per-
cebido, se molda às suas práticas e estabelece uma 
configuração de viver o lugar, de ser orgânica e fluida. 
E ela pode ser feita como cada morador quiser,  igual 
“casa de macaco” (Neta, líder comunitária no povoado 
de Canelatiua-MA, 2018). 

Considerações finais

As comunidades apresentadas demonstram no dis-
curso de seus moradores a importância sociocultural 
das técnicas de construção em terra tradicionalmente 
produzidas em seu território. Por serem técnicas que 
se fazem com materiais encontrados no lugar, a terra, 
contribuem com a produção de autonomia construti-

3  Conforme as conversas realiza-
das nos locais pesquisados, o barro 
para o bloco de adobe é retirado 
normalmente de áreas próximas, 
os chamados barreiros, ou dos pró-
prios quintais. Pela sabedoria ge-
racional, o barro deve ser retirado 
após uma certa profundidade para 
que não haja a matéria-orgânica 
presente nessa primeira cama-
da de terra o que “apodreceria” o 
adobe. Para o autoconstrutor ex-
periente é a partir do escavar que 
ele saberá qual a profundidade da 
terra será boa para a construção. 
Segundo ele, “ela não pode ser 
muito como um sabão”, isso quer 
dizer que a terra não deve ser mui-
to argilosa, pois poderá rachar o 
bloco de adobe, e pelo saber des-
ses construtores, a terra tem uma 
proporção maior de areia do que 
de argila. Esse barro é amassado 
entre os que participam do mutirão 
na comunidade. Entre parentes e 
amigos. O trabalho é feito com os 
pés e mãos das pessoas do lugar 
e, em sincronia, são depositados 
em moldes de madeira. Os tama-
nhos dos moldes vão depender da 
região e domínio da técnica. Mui-
tas vezes se adiciona esterco, pa-
lha ou o barro é tão generoso que 
não necessita outra adição. É um 
trabalho longo de manufatura e 
de vários dias até o bloco de ado-
be ficar seco, entre mudanças de 
posição feitas no bloco para que 
seque por igual. Quando se atin-
ge a estimativa de quantidade de 
blocos necessários para a constru-
ção é que se monta o baldrame e a 
casa começa a subir. “[...] o adobe 
difere da taipa de mão por exigir 
fabricação prévia das peças e por 
apresentar independência entre as 
estruturas de vedação e de cober-
tura das construções, constituindo 
dois momentos do processo execu-
tivo. Enquanto a fabricação prévia 
influencia no tempo da construção, 
tornando-o mais lento que a taipa 
de mão, o peso dos blocos - em 
média, pesam 5 quilos as unidades 
coletadas no Maranhão - e sua ma-
nipulação na montagem das alve-
narias dificultam o manejo e com-
prometem o ritmo do trabalho em 
mutirão” (Malheiros, Burnett, Bra-
ga, 2020, p.269). Blocos de adobe 
são reaproveitáveis. O barro nunca 
é perdido ou descartado porque, 
em caso de demolição da casa, é 
relativamente fácil de desprendê-lo 
da argamassa das juntas. Dessa 
maneira há a recuperação em qua-
se totalidade dos componentes da 
parede. Malheiros, Burnett e Braga 
(2020), pelas visitas realizadas nas 
comunidades, relatam que, ain-
da que não sejam utilizados para 
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va e de solução de curto prazo às necessidades que 
surgem com tempo. Elas também são um exemplo 
de arquitetura adequada às mudanças climáticas, pela 
baixa necessidade de transporte e pelo uso de recur-
sos que permitem o retorno a natureza sem prejuízo 
dela. Entretanto, cabe aos profissionais reconhecerem 
o seu potencial e inseri-la como opção construtiva no 
mercado formal, que muitas vezes trata as técnicas 
tradicionais como solução obsoleta e desprovida de 
qualidade.

As técnicas de construção com terra no Maranhão são 
persistentes, resistem, apesar das políticas que ten-
tam retirar das comunidades a autonomia construti-
va, suas escolhas, a adaptabilidade e maleabilidade 
de suas moradias em seus modos de habitar e coabi-
tar. As escolhas dos sistemas e materiais construtivos 
com potencial de representação histórico-cultural con-
figura-se ainda como uma solução frente ao contexto 
de programas habitacionais rurais sem atenção ao co-
tidiano e necessidades de uma população. Uma arqui-
tetura adaptável, que vai contra o sistema que busca 
a substituição de técnicas tradicionais por tecnologias 
construtivas alheias ao lugar. Essa prática aumenta 
a necessidade de contratação de mão de obra espe-
cializada, fazendo com que as pessoas dependam do 
outro para a construção, impõe a compra de materiais 
disponíveis no mercado da construção civil, uma reali-
dade incompatível e injusta com a renda dessa popu-
lação, e acabam engessando a concepção, percepção 
e o viver nos espaços de sua própria casa.

Considerar a importância de se pensar propostas ar-
quitetônicas adaptáveis corrobora com projetos e 
construções em constante processo. Essa flexibilidade 
proporcionada por dinâmicas atentas ao modo como 
cada lugar autoproduz suas moradias, contribui com 
um processo construtivo coletivo e participativo, e se 
mostra promotor de identificação das pessoas com o 
resultado obtido. Assim sendo, e alinhada ao objetivo 
11 dos ODS de “tornar as cidades e os assentamen-
tos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sus-
tentáveis” (Nações Unidas no Brasil, 2015), reforça o 
respeito e a eficiência de construções produzidas há 
várias gerações, a tradição que está presente na sus-
tentabilidade tão desejada.

No que diz respeito à inclusão e segurança, todas as 
pessoas precisam de lugares que lhes proporcione 
esse sentimento. Contudo, estar seguro não demanda 
apenas o material construtivo, como também o res-
peito ao modo de morar de cada lugar. Para muitas 
comunidades tradicionais, ter seu próprio lugar sig-

novas construções, muitos fogões, 
fornos e anexos tomam vida a par-
tir dos blocos recuperados.
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nifica se sentir seguro. Para elas, dentro desse lugar 
seguro é necessário se sentir liberto. A partir do mo-
mento em que é possível entender esse lugar como 
moradia segura, as pessoas têm a liberdade de defen-
der o seu espaço, mesmo que este seja feito com ter-
ra, pedra, areia, madeira, palha e outros. O sentido de 
segurança sobre o lugar habitado reflete em escolhas 
para além da segurança física, pois insere-se também 
a segurança pela manutenção de uma cultura cons-
trutiva, criando assim espaços comprometidos com 
o sentimento e experiência das pessoas. A qualidade 
habitacional deve estar estreitamente conectada com 
o modo de construção local, o contexto da região, a 
cultura e a geografia.  

No contexto atual de enfrentamento das mudanças 
climáticas, essa flexibilidade e respeito ao uso de ma-
teriais autóctones e tradição construtiva é uma res-
posta à crise climática, se revela como uma solução 
a curto prazo, e contribui com o bem-estar dos mora-
dores, principalmente inseridos em zonas conflitivas e 
ameaçadas, ao mesmo tempo em que se mostra aces-
sível e passível de implementação. Esse entendimento 
e o conhecimento sobre o modo de produção de cons-
trução com terra, ou com quaisquer outras técnicas 
tradicionais, além da taipa de mão e blocos de adobe 
mencionados nessa escrita, deve ser assumido tam-
bém pelos profissionais que estão no mercado, no que 
concerne a escolha projetiva e construtiva, buscando 
resultados fundamentados em características climáti-
cas, sua geografia, vegetação, como também nos as-
pectos locais e culturais. Essa postura de respeito e 
valorização resultará em soluções que possam servir 
aos aspectos relacionados aos objetivos de resiliência, 
qualidade de vida, saúde das pessoas, dos lugares e 
moradias, aos presságios sustentáveis com que co-
munidades tradicionais estão há milênios produzindo, 
com espaços adequados ao contexto sociocultural e 
natural em que estão inseridas.
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Resumo
É sabido que a arquitetura moderna repensou a cidade tradicional 
à luz da noção ideal da cidade-parque, em que o vazio urbano 
convertido em natureza assumiria papel protagonista. No entanto, 
apesar das representações dos modelos utópicos terem enfatizado 
o espaço aberto como parque, a praça também foi objeto de proje-
tos relevantes da arquitetura moderna. Este artigo examina a pro-
posta de Oscar Niemeyer para o complexo sede da ONU (1947), na 
qual a praça constitui elemento formal e simbólico decisivo. Ado-
ta-se como método uma abordagem analítico-descritiva, baseada 
no desenho como instrumento de estudo e reflexão. O objetivo 
central do trabalho é avançar sobre a compreensão formal da pra-
ça moderna, problematizando o entendimento geral delineado no 
estado da arte da historiografia. Ao analisar a concepção de Nie-
meyer, o trabalho avança na discussão morfológica da praça mo-
derna, tensionando a suposta homogeneidade do vazio moderno 
com frequência reiterada por parte da crítica, bem como sinalizan-
do uma importante contribuição do arquiteto brasileiro ao tema. 
Palavras-chave: praça; arquitetura moderna; Oscar Niemeyer; 
ONU.

Abstract
It is well known that modern architecture rethought the tradi-
tional city in light of the ideal notion of the park-city, in which 
the urban void, converted into nature, would assume a leading 
role. However, despite the representations of utopian models em-
phasizing open space as a park, the urban square was also the 
subject of relevant projects in modern architecture. This article 
examines Oscar Niemeyer's proposal for the UN headquarters 
complex (1947), in which the square constitutes a decisive formal 
and symbolic element. An analytical-descriptive approach is ad-
opted as the method, based on drawing as an instrument of study 
and reflection. The central objective of the work is to advance the 
formal understanding of the modern square, problematizing the 
general understanding outlined in the state of the art of historiog-
raphy. By analyzing Niemeyer's conception, the work advances 
the morphological discussion of the modern square, challenging 
the supposed homogeneity of the modern void frequently reiterat-
ed by critics, as well as signaling an important contribution of the 
Brazilian architect to the subject.
Keywords: urban square; modern architecture; Oscar Niemeyer; 
UN.

Resumen
Es sabido que la arquitectura moderna repensó la ciudad tradi-
cional a la luz de la noción ideal de la ciudad parque, en la que el 
vacío urbano convertido en naturaleza asumiría un papel protago-
nista. Sin embargo, a pesar de las representaciones de modelos 
utópicos que enfatizaban el espacio abierto como parque, la plaza 
también fue objeto de proyectos relevantes en la arquitectura mo-
derna. Este artículo examina la propuesta de Oscar Niemeyer para 
el complejo sede de la ONU (1947), en la que la plaza constituye 
un elemento formal y simbólico decisivo. Se adopta un enfoque 
analítico-descriptivo como método, basado en el dibujo como ins-
trumento de estudio y reflexión. El objetivo central del trabajo 
es avanzar en la comprensión formal de la plaza moderna, pro-
blematizando la comprensión general planteada en el estado del 
arte de la historiografía. Al analizar la concepción de Niemeyer, el 
trabajo avanza en la discusión morfológica de la plaza moderna, 
cuestionando la supuesta homogeneidad del vacío moderno, fre-
cuentemente reiterada por la crítica, y señalando una importante 
contribución del arquitecto brasileño al tema.
Palabras-clave: plaza; arquitectura moderna; Oscar Niemeyer; 
ONU.
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Introdução

Este artigo investiga o tema da praça na arquitetura 
moderna, com especial atenção aos seus aspectos 

morfológicos1. O objetivo central do texto é avançar 
sobre a compreensão formal da praça moderna, pro-
blematizando o entendimento geral delineado no es-
tado da arte da historiografia.

A investigação de novas formas de relação entre edi-
fício e espaço aberto foi, como se sabe, uma das pro-
postas paradigmáticas do movimento moderno na 
arquitetura (ROWE; KOETTER, 1978). Na ideia de ci-
dade imaginada através da arquitetura moderna, cujo 
modelo canônico Le Corbusier representou em Ville 
Radieuse (1930), tão ou mais importante que os edi-
fícios soltos como objetos autônomos, era o parque 
verde contínuo, livre e iluminado que recobriria o solo. 
À luz dessa imagem utópica em que o espaço aberto 
seria elemento hegemônico, idealizou-se um padrão 
de cidade razoavelmente densa, mas que pretendia, 
ao mesmo tempo, recuperar a presença abundante da 
natureza.

Para além das conhecidas críticas a esse modelo de 
cidade, cuja complexidade de princípios foi por ve-
zes incompreendida ou superficialmente interpreta-
da, a noção moderna de espaço aberto como parque 
também foi questionada, uma vez que ele foi tomado 
como elemento exclusivo de constituição de um vazio 
urbano supostamente genérico ou homogêneo. Nesse 
contexto, estudiosos e críticos conhecidos presumiram 
desde uma desconsideração da modernidade ao tema 
da praça até um aparente rompimento com a forma 
tradicional de sua manifestação na cidade.

Em Urban Space (1975; 1979 trad.), Rob Krier alegou 
a “erosão do espaço urbano” na arquitetura moderna, 
cujas propostas excessivamente abertas e indiferen-
ciadas teriam negligenciado os elementos básicos da 
cidade tradicional. Para Krier (1979, p. 79, tradução 
nossa), o apelo visual das concepções urbanas de Le 
Corbusier decorre de “edifícios como unidades isola-
das e de sua perfeição formal, e não de uma com-
posição dotada de espaços geometricamente legíveis 
expressos em ruas e praças”. Críticas parecidas não 
menos simplistas ressurgiram em Rational Architec-
ture Rationelle. The Reconstruction of the European 
City (1978)2, onde Leon Krier (1978, p. 34-38) tornou 
notório o interesse da época na recuperação literal de 
espaços urbanos precisos. Colin Rowe e Fred Koetter, 
em Collage City (1978) observaram que os modelos 
urbanos da arquitetura moderna não incluíram a pra-

1  Trata-se, aqui, de um dos estu-
dos de caso analisados na tese de 
doutorado defendida no PROPAR-U-
FRGS: DALL’ALBA, A. A Arquitetura 
da Praça Moderna. Contribuições 
Latino-Americanas (1932-1978). 
2024. Tese (Doutorado em Arquite-
tura e Urbanismo) – Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, Fa-
culdade de Arquitetura, Programa 
de Pós-Graduação em Arquitetura 
Porto Alegre, 2024.

2  Coletânea originada a partir de 
exibição na XV Trienal de Milão 
(1973) com o tema Architettura-Ci-
ttà, curada por Aldo Rossi e depois 
remontada em Londres (1975).
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ça, pelo menos em sua configuração tradicional de 
recinto fechado, substituindo-a pelo que chamaram 
de “urban foyers”, vazios que serviriam de recepção 
aos edifícios. Finalmente, em Piazze nell’architettura 
contemporânea (1995), o italiano Paolo Favole refor-
çou uma indiferença notória do movimento moderno 
ao tema da praça, uma vez que este estaria suposta-
mente mais preocupado com questões de natureza e 
urgência diferentes.

No entanto, estudos recentes têm confrontado essas 
críticas ao revisar a arquitetura moderna por meio da 
análise rigorosa da prática projetual, sobretudo no 
âmbito da América Latina. Ainda que não centrados 
especificamente no tema da praça, esses trabalhos 
ampliam a compreensão da larga diversidade das ex-
periências modernas, que por vezes relativizam suas 
próprias formulações teóricas. 

Alan Colquhoun (1981) destacou que a cidade moder-
na não eliminou o espaço público, mas reformulou a 
lógica de continuidade espacial por configurações es-
paciais mais abertas e fluidas. Essa leitura desloca o 
foco da crítica à forma moderna para uma compreen-
são morfológica mais complexa, em que a suposta in-
versão entre cheios e vazios redefine a configuração 
do espaço público em vez de simplesmente o diluir.

Comas (1987) demonstrou a pertinência do tema da 
praça na arquitetura moderna brasileira no artigo em 
que trata do Ministério da Educação e Saúde (1936). 
Em sua análise, ele destaca o caráter monumental 
pioneiro do projeto, que repropôs o solo da cidade 
existente como uma ampla praça pública articulando 
edifício e entorno. Na mesma frente de estudos, Ca-
bral (2013; 2016) também considerou a praça moder-
na em suas análises sobre o Centro Cívico de Santa 
Rosa (1955), construído na Argentina, e sobre a Ci-
dade Universitária de Caracas (1943), na Venezuela. 
Castro Oliveira (2006) observou a praça de acesso 
criada por Lucio Costa no projeto da Universidade do 
Brasil (1936) como um dos elementos mais emble-
máticos da concepção, que também já foi objeto de 
análises diversas.

Alinhado a esses trabalhos, este artigo analisa a con-
cepção de Oscar Niemeyer para o complexo sede da 
Organização das Nações Unidas (ONU) (1947), assu-
mindo como hipótese que o espaço aberto moderno é 
mais diverso do que a crítica geralmente supõe. Adota-
-se como método uma abordagem analítico-descritiva 
centrada nos aspectos morfológicos do projeto, que 
constitui a própria base empírica da investigação. A 
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análise parte do desenho como instrumento de estudo 
e reflexão, buscando compreender operações proje-
tuais que estruturam a relação entre sólido e vazio. 
Busca-se, assim, explicar estruturas espaciais e pro-
cedimentos compositivos, entendendo o projeto como 
operação dotada de uma singularidade própria, ainda 
que não isolada de considerações interdisciplinares e 
transversalidade, como adverte Solà-Morales (2003)3.

O complexo edifício-praça  
de Niemeyer

A fundação da Organização das Nações Unidas data 
de 1946, coincidindo com o contexto do pós-guerra e 
os esforços para a manutenção da diplomacia interna-
cional. Em 1947, arquitetos de diversos países foram 
convidados a formar uma equipe e a prestar consulto-
ria ao projeto do edifício-sede, na época sob direção 
do americano Wallace Harrison (VON MOSS, 2009, p. 
244). Além de responder à forma e ao programa, a 
concepção tinha como requisito fundamental expres-
sar o caráter simbólico da instituição. Oscar Niemeyer 
representou o Brasil nesse encargo, e trabalhou junto 
a Le Corbusier, ao uruguaio Julio Vilamajó, e a outros 
personagens importantes da vanguarda moderna. Ao 
propor um complexo de edifícios e praça (Figura 1), 
sua proposta foi eleita pelo grupo como a solução mais 
adequada, ainda que diversas modificações e entraves 
tenham acompanhado a realização da obra.

3  Ver: SOLÀ-MORALES, I. Prác-
ticas teóricas, prácticas históri-
cas, prácticas arquitectónicas. In: 
SOLÀ-MORALES, I. Inscripciones. 
Barcelona: Gustavo Gili, 2003, p. 
257-266.

Figura 1 
Proposta para a sede da ONU (Oscar Niemeyer, 1947), Nova 
Iorque, Estados Unidos. Perspectiva aérea por Hugh Ferriss
Fonte: REED, P. The United Nations in perspective. New York: Museum of 
Modern Art, 1995, p. 6. Disponível em: <https://www.moma.org/calen-
dar/exhibitions/459>. Acesso em: 14 de set. 2025
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Niemeyer apresentou seu projeto, que foi identifica-
do sob o número 32, por meio de uma sequência de 
esquemas que narravam a evolução do partido. O ter-
reno era amplo, um polígono quase retangular com 
aproximadamente 470 m de extensão por 180 m de 
profundidade, que abrangia uma área equivalente a 
seis quarteirões da malha urbana (Figura 2). Nieme-
yer conectava a frente e as laterais às vias adjacentes 
e prolongava os fundos até o rio, onde previa elimi-
nar o tráfego de veículos. Essa solução destacava a 
vista para o edifício na aproximação pela água, além 
de contribuir para o caráter monumental necessário 
à obra. Seus desenhos também indicam que ele con-
centrou a circulação de pedestres em duas entradas, a 
primeira próxima ao fluxo maior que chegava das ruas 
46-50, e a segunda nas imediações das ruas 42 e 44.

Os estudos de Niemeyer partem da manipulação de 
três peças principais: o volume da assembleia geral 
(1), a torre do secretariado (2) e a barra das delega-
ções (3). A esses blocos, acrescentam-se os anexos 
das câmaras de conselho e das salas de conferências 
e comitês, que ele trata como elementos secundários 
da forma. Sua sequência de croquis mostra que ele 
varia a disposição dos blocos sempre atento à pers-
pectiva configurada do conjunto desde a avenida (Fi-
gura 3). A barra das delegações fica na mesma po-
sição nos quatro esquemas, alinhada em paralelo à 
via norte. Já o volume da assembleia geral aparece 
aos fundos do lote no primeiro estudo, com a torre 
do secretariado à frente, em condição que obstruiria 
a vista. Nos desenhos seguintes, Niemeyer espelha os 
dois blocos e recupera parte da abertura da perspec-

Figura 2
Esboços de Niemeyer representando a inserção da proposta
Fonte: PAPADAKI, S. The work of Oscar Niemeyer. New York: Reinhold, 
1950, p. 175
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tiva, ao mesmo tempo em que a limita, aos fundos, 
pela própria torre, que aparece deslocada para trás. 
O volume da assembleia, agora à frente, ganha corpo 
com as câmaras de conselho e as salas de conferên-
cias e comitês. Mas esse agrupamento gera um bloco 
alongado que interrompe a amplitude visual que Nie-
meyer persegue, além de reduzir significativamente a 
área livre do terreno. Finalmente, o último esquema 
resolve o problema da vista alterando a relação entre 
os blocos. O volume da assembleia vem para a frente 
e ganha autonomia formal. Os anexos tornam-se uma 
barra própria, que é implantada aos fundos da torre 
e conectada ao bloco da assembleia por uma grande 
marquise.

Figura 3
Evolução dos estudos de Niemeyer para o partido geral. Fonte: 
PAPADAKI, S. The work of Oscar Niemeyer
Fonte: PAPADAKI, S. The work of Oscar Niemeyer. New York: Reinhold, 
1950, p. 176-177

Fica evidente nesses esquemas que os movimentos 
de Niemeyer na forma eram motivados pelo desejo de 
desobstruir a vista da avenida em direção ao conjun-
to, alcançando um enquadramento adequado à condi-
ção monumental desejada. Todavia, essa não parece 
ser a única razão. Como já havia feito no projeto do 
Ministério da Educação e Saúde (1936-43), Niemeyer 
reitera que o problema da monumentalidade está co-
locado não só na composição do sólido, mas também 
do vazio por ele configurado. Além de emoldurar a vis-
ta na articulação minuciosa entre os três blocos prota-
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gonistas, o arranjo final recorre à praça pública para 
acentuar o caráter excepcional do conjunto, simboli-
zando, no espaço, o caráter cosmopolita da instituição 
(Figura 4).

O arranjo compositivo elaborado estabelece uma 
triangulação entre os volumes, que apesar de inde-
pendentes na forma, relacionam-se através do vazio, 
definindo sobre ele um recinto semifechado (Figura 
5). Esse recinto é contornado pela barra das delega-
ções, a norte, pelo volume da assembleia, a sul, e pela 
torre do secretariado mais anexos, a leste. A fren-
te oeste é totalmente aberta ao passeio, mas conti-
da nas vistas pela massa edificada que preenche os 
quarteirões vizinhos. A frente leste, por sua vez, tem 
visual metade enquadrada pela torre do secretariado 
mais anexos e pelo volume da assembleia na lateral. A 
outra parcela permanece liberada até encontrar a bar-
ra das delegações na extremidade oposta. Esse vazio 

Figura 4
Praça das Nações Unidas idealizada por Niemeyer
Fonte: PAPADAKI, S. The work of Oscar Niemeyer. New York: Reinhold, 
1950, p. 174

Figura 5
Croquis de Niemeyer representando a vista enquadrada pelos edifícios
Fonte:  NIEMEYER, O. O projeto das Nações Unidas. Módulo. Rio de Janeiro, nº 96, novembro 1987, p. 29
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enquadrado entre a torre e a barra conecta a praça ao 
rio, estendendo-a sobre uma passarela flutuante que 
termina no píer de acesso aos barcos.

Esse tensionamento na forma da praça, que se apre-
senta ora aberta ora fechada, emoldurada por corpos 
desenvolvidos ora na horizontal ora na vertical, sugere 
ecos da tradição na composição moderna de Nieme-
yer. A Praça das Nações Unidas, como ele a chamou, 
parece encontrar precedente análogo na Praça de São 
Marcos italiana. Ainda que não sejam rebatimentos 
literais, ambas as praças são delimitadas por três pe-
ças horizontais ao redor de um corpo vertical (Figura 
6). As escalas são grandiosas, mas Niemeyer triplica o 
vazio de São Marcos (70 m x 180 m) na Praça da ONU 
(180 x 470 m), mantendo, curiosamente, a proporção 
aproximada de 1:2,5. A torre do secretariado alarga e 
verticaliza o campanário de São Marcos, também posi-
cionado à frente de um bloco horizontal. A assembleia 
alude à basílica transladada para a lateral oposta, e 
a barra das delegações ao Palácio Ducal mais alto e 
para trás. Os quarteirões edificados preexistentes en-
cerram o quarto plano, dando bordas mais concretas 
ao vazio. A frente voltada para o rio remete à porosi-
dade das arcadas de São Marcos nos pilotis da torre e 
da barra das delegações, mas logo transita para uma 

Figura 6 
Praça de São Marcos (século IX-XII), vista aérea
Fonte: Google Maps. Disponível em: <https://www.google.com/maps>. Acesso em: 05 de set. 2025
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abertura mais enfática do espaço até a costa, em pro-
gressão semelhante ao caso italiano4.  

Entretanto, referentes modernos também informam a 
praça de Niemeyer. Sert já havia proposto um arranjo 
similar em sua concepção para a Cidade dos Motores 
(1944), no Brasil, considerada por muitos críticos um 
protótipo da ideação do core moderno (Figura 7). A 
praça da Cidade dos Motores é um recinto bem mais 
fechado que o da ONU, mas também definido por três 
peças, um corpo vertical abraçado por dois blocos 
mais baixos. A frente aberta não olha para o rio, mas 
para uma massa ordenada de palmeiras imperiais, 
que alude ao mesmo contraponto entre arquitetura 
e natureza presente na ONU e recorrente no projeto 
moderno. 

4  A relação aqui traçada entre a 
Praça das Nações Unidas e a Praça 
de São Marcos não deve ser enten-
dida co`mo analogia literal, refe-
rência direta ou intenção histori-
cista. A citação opera no âmbito da 
composição, em alusão de cunho 
tipológico-formal, que explora pos-
síveis relações, em chave abstrata, 
entre a forma moderna e prece-
dentes urbanos da tradição.

5  Realizado em Hoddesdon, o CIAM 
VIII (1951) buscou responder à 
crítica crescente de que a cidade 
moderna havia se tornado exces-
sivamente rarefeita, sem limites 
definidos e carente de espaços pú-
blicos reconhecíveis (TYRWHITT; 
SERT; ROGERS, 1952). Nesse con-
texto, alguns arquitetos passaram 
a defender a reintrodução de certa 
ideia de centralidade e de pontos 
de encontro coletivos. No entanto, 
essa tentativa de “recuperar limi-
tes” ao espaço aberto não se tradu-
ziu na volta explícita à praça como 
categoria tradicional do urbanismo. 
Em vez disso, o discurso do CIAM 
VIII adotou termos como core ou 
centro cívico, que carregavam uma 
conotação mais abstrata.

6  “Demarcação topológica do chão” 
refere-se à operação projetual que 
distingue uma porção do solo por 
meio de uma alteração de nível, 
plataforma ou superfície pavimen-
tada contínua, criando uma con-
dição específica de lugar sem re-
correr necessariamente a limites 
físicos encerrados.

Outro antecedente que pode ser tomado é o Centro Cí-
vico de Saint-Dié (1945) de Le Corbusier, que incorpo-
rava a praça cívica para dar resposta ao problema do 
core (Figura 8). Curiosamente, esse tema parece ter 
dissimulado em parte o discurso do CIAM VIII (1951) 
para recuperar certos limites ao espaço aberto, ainda 
que mais abstratos, preferindo a denominação de core 
ou de “centro cívico” em vez de explicitar uma noção 
moderna de praça5. Em Saint-Dié, Corbusier compõe 
com elementos parecidos aos empregados por Sert e 
depois Niemeyer, mas solta-os sobre uma plataforma 
que constrói sobre o solo em contraponto ao parque 
verde idealizado para o restante da parcela. A praça 
de Corbusier coincide com essa demarcação topológi-
ca do chão6, mas é fracionada numa série de recintos 
menores a partir da dispersão relacional dos blocos 
edificados, que atribuem contornos a uma sequência 
de vazios mais ou menos abertos e de escalas variadas. 

Figura 7 
Cidade dos Motores (Sert e Wiener, 1944), perspectiva aérea
Fonte: L’Architecture d’Aujourd’Hui. Paris, n. 13-14, setembro 1947,  
p. 104
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Já o chão desenhado por Niemeyer na ONU não é uma 
plataforma espessa, mas exerce o mesmo papel de 
contraponto que define o lugar por excepcionalida-
de, nesse caso, ao romper com a oposição rígida en-
tre público e privado característica do contexto. Indo 
além, esse plano supostamente inerte ganha movi-
mento vertical nas generosas rampas suspensas que 
convidam aos acessos da assembleia e dos anexos. 
É por elas que Niemeyer faz a transição da praça aos 
edifícios, desembocando o percurso em pavimento 
que propõe totalmente aberto ao público.

O tratamento paisagístico tem versões diversas. O 
chão aparece como praça seca em quase todos os cro-
quis de Niemeyer. Porém, na planta publicada por Pa-
padaki (1950), figuram zonas mistas, possivelmente 
ajardinadas, descritas como “tentativa de tratamento 
dos espaços abertos e acessos” (Figura 9). Nessa ver-
são, a praça ganha ruas internas para os acessos es-
peciais. As formas sinuosas dos jardins dialogam com 
o desenho escultórico do volume da assembleia e com 
as cascas abobadadas que criam a cobertura de aces-
so à barra das delegações.

O vazio convertido em praça monumental protagoniza 
a concepção de Niemeyer, e essa é, afinal, uma de-
cisão consciente do arquiteto. Tanto é assim que ele 

Figura 8 
Centro Cívico de Saint-Dié (Le Corbusier, 1945), maquete volumétrica
Fonte: TYRWHITT, J.; SERT, J. L.; ROGERS, E. N. (Orgs.). The Heart of the City: towards the humanisation of 
urban life. London: Lund Humphries, 1952, p. 97
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próprio apontou distorções no projeto realizado, em 
que a praça acabou suprimida. Embora sua proposta 
tenha sido escolhida pela equipe, a intervenção de Le 
Corbusier acabou por dar outros rumos ao projeto, 
cujos efeitos Niemeyer relembrou anos mais tarde:

“Ele [Le Corbusier] tentou convencer-me de que a As-
sembleia Geral devia ficar no centro do terreno, justi-
ficando: ‘Hierarquicamente, é o elemento principal do 
conjunto. Seu lugar, portanto, é no centro do terreno’. 
Eu não concordava, achava que, ficando de lado, como 
eu previa, a Assembleia Geral liberava a área, em vez 
de cortá-la em dois, criando assim a grande praça que, 
no meu entender, enriquecia o caráter monumental 
do conjunto. Entretanto, decidi contentá-lo. Meu úni-
co desejo era prestar-lhe todo o meu apoio, pois sabia 
que a equipe de Harrison preparava-se para desenvol-
ver meu projeto. Decidimos então fundir nossos dois 
projetos em um só, que classificamos como 23-32.” 
(NIEMEYER, 1987, p. 29)

Comparado ao projeto de Niemeyer, o partido de Cor-
busier empregava os mesmos elementos compositi-
vos, mas a configuração do espaço aberto resultava 
bastante diversa (Figura 10). Apresentada sob o nú-
mero 23, a proposta corbusiana concebe o conjunto 
das Nações Unidas como um “edifício-parque” arti-

Figura 9 
Implantação. Em laranja, indica-se a configuração virtual da 
praça, que ganha contornos mais definidos no recinto edificado 
sobre o chão público. Os edifícios estão assinalados em cinza, 
com gradação de alturas sugeridas do mais escuro ao mais claro. 
Escala gráfica indicada 
Fonte: Elaboração do autor. Base de desenho: PAPADAKI, S. The work of 
Oscar Niemeyer. New York: Reinhold, 1950, p. 178-179
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culado em torno de uma vasta esplanada verde, so-
bre a qual se ergue o volume da assembleia geral e, 
em segundo plano, a torre do secretariado. O volume 
da assembleia, centralizado no terreno, torna-se um 
apêndice da barra dos anexos, que, por sua vez, in-
tersecciona a torre do secretariado em frente e fun-
dos. Essa solução gera dois vazios, como descreveu 
Niemeyer, um à frente da torre e outro entre o volu-
me da assembleia e a barra das delegações, que são 
conectados pelo recuo frontal do bloco dos anexos. 
No entanto, esse fracionamento imposto pelo arranjo 
volumétrico é contradito pelo tratamento uniforme do 
espaço aberto. Em seus estudos, Corbusier represen-
ta o vazio sempre como verde contínuo, interrompido 
apenas pelas ruas internas de acesso. Sua opção pelo 

Figura 10 
Proposta de Corbusier para o edifício-sede da ONU (1947) 
Fonte: CORBUSIER, Le; JEANNERET, Pierre. Oeuvre complete. Zurich: Les 
Editions D’Architecture, 1995, v. 4, p. 196

espaço aberto como parque em vez de praça é evi-
dente, e como ele mesmo descreveu, sua proposta 
ofereceria à Manhattan um pedaço de Ville Radieuse 
(1930), contraponto natureza à massa edificada da ci-
dade (CORBUSIER; JEANNERET, 1995, v. 4, p. 196).

Chama atenção esse interesse de Corbusier em rea-
lizar, pelo menos em parte, os conceitos que ele pre-
conizou em Ville Radieuse (1930), aproveitando-se, 
talvez, da projeção internacional do encargo. Afinal, 
ele repete o espaço aberto como parque que também 
havia proposto em sua concepção frustrada para a 
Liga das Nações (1927), que, por sinal, foi substituí-
da pela ONU no pós-guerra. Ainda assim, o discurso 
de Corbusier não deixa de recorrer às ambivalências 
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típicas do arquiteto. Em sua obra completa, ele expli-
cou a proposta da ONU como a Place de La Concorde 
reinterpretada numa composição moderna de sólidos 
imponentes, transformada à luz da imagem dos jar-
dins de Versalhes:

“Imagine a Place de la Concorde como uma praça 
de sólidos, construída à altura de seus palácios. [...] 
Todo o grupo está disposto em um terreno de 450 
metros de comprimento (o parque de Versalhes tem 
400 metros de largura). Ao redor das três massas ar-
quitetônicas está um parque aberto. Imaginei uma 
rampa subindo suavemente do parque até os telha-
dos do grande quarteirão”. (CORBUSIER, 1952, p. 47) 
 

Considerações finais: a praça como 
operação do espaço aberto moderno

Embora aproximadas pelo encargo, as propostas de 
Niemeyer e Corbusier se distanciam na resposta pro-
jetual. Ainda que haja pequenas variações nos ele-
mentos de composição, a grande diferença entre elas 
se dá sobretudo na configuração do vazio, cujo papel 
seria determinante para o caráter simbólico da insti-
tuição. Ainda que prevaleça sobre o espaço aberto, o 
parque de Corbusier é um elemento coadjuvante da 
sua proposta frente à monumentalidade da arquitetu-
ra. Já a opção de Niemeyer por elaborar a praça de-
monstra um outro entendimento sobre o problema do 
vazio. O caráter monumental que Niemeyer persegue 
implica tanto a praça quanto os edifícios. Se o arranjo 
formal cria a praça, a praça valida e simboliza a for-
ma, numa via de mão dupla. Na visão de Niemeyer, 
sólido e vazio estão entrelaçados na composição e no 
caráter, e não admitem compreensão parcial. Nesse 
sentido, talvez a Praça da ONU fosse uma possível 
resposta do arquiteto à demanda por monumentali-
dade que permeou a noção de centro cívico moderno, 
desenhando uma alternativa que explicitamente con-
voca e reinterpreta o tipo urbano tradicional.

A versão por fim construída é um híbrido das propos-
tas de Niemeyer e Le Corbusier, denominada 23-32 
(Fig. 11), que foi desenvolvida pela equipe liderada 
por Harrison e Max Abramovitz. Durante o processo, 
diversas outras modificações foram implementadas, 
comprometendo boa parte dos conceitos de ambas 
as propostas. Ainda que o partido adotado derive da 
proposta conjunta, a configuração executada alterou 
profundamente a forma e o caráter do espaço aberto, 
elemento central nas concepções originais. Como pre-
viu Niemeyer, a mudança na disposição do volume da 
assembleia realmente eliminou a praça. Mas o parque 
previsto por Corbusier também não se concretizou. 
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O volume da assembleia geral foi mantido na posição 
central definida por Le Corbusier, deslocado ligeira-
mente em relação à torre do secretariado (Fig. 12). A 
barra das delegações, entretanto, foi suprimida, o que 
isolou o vazio principal na lateral do terreno, conver-
tendo-o num jardim residual, apartado dos edifícios. 

Figura 11 
Esquemas de Niemeyer repre-
sentando a combinação entre a sua 
proposta (32) e o partido de Cor-
busier (23). Fonte: NIEMEYER, O. O 
projeto das Nações Unidas. Módulo, 
Rio de Janeiro, n. 96, novembro 1987,  
p. 29

Figura 12 
Vista do edifício-sede na configuração realizada 
Fonte: REED, P. The United Nations in perspective. New York: Museum of 
Modern Art, 1995, p. 6. Disponível em: <https://www.moma.org/calen-
dar/exhibitions/459>. Acesso em: 14 de mar. 2025.
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A eliminação da barra e a posição da central do corpo 
da assembleia romperam com a triangulação entre os 
três blocos principais proposta por Niemeyer, que con-
formavam virtualmente um recinto edificado. A área 
frontal transformou-se, assim, num cul-de-sac desti-
nado ao acesso de veículos, desprovida do simbolismo 
e do caráter cívico pretendido pelo arquiteto brasilei-
ro. A monumentalidade permanece, mas sem o supor-
te espacial e simbólico da praça que a reforçava.

Ainda assim, o desenrolar dos fatos valida a experiên-
cia à medida que dá subsídios para compreender me-
lhor o repertório moderno, que não se fez só da obra, 
mas também do projeto. O exame atento da proposta 
de Niemeyer fortalece o argumento colocado neste ar-
tigo: se as teorizações iniciais da arquitetura moderna 
enfatizaram o vazio urbano como parque, os desdo-
bramentos da prática revelam evidências que não ex-
cluíram a praça, e importa assinalar, nesse aspecto, 
a contribuição latina. Em última análise, a configu-
ração do espaço aberto mais sugere uma decisão a 
ser tomada desde o projeto do que uma pré-condição 
rígida imposta pela doutrina. Em sua proposta, Corbu-
sier optou por um fragmento de parque. Já Niemeyer 
deu forma à praça, cujo simbolismo defendeu enfati-
camente. Em nenhum dos casos houve ingenuidade 
quanto à forma. Ao contrário, foram decisões elabo-
radas, que demonstram, justamente, a pluralidade de 
abordagens que a concepção moderna admite.
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Resumo
A desconexão entre o planejamento urbano e os aspectos ter-
ritoriais evidenciam uma dinâmica de imposição de práticas he-
gemônicas na formação das cidades. A crise de identidade entre 
a cidade e sua geografia constituem uma ecologia do desastre, 
em vista das emergências ambientais. Considerando as contradi-
ções urbanas existentes, os riscos de desastres evidenciam uma 
realidade de crise multidimensional. Partindo desse debate, este 
artigo apresenta enquanto caso-referência a cidade de Petrópolis, 
fomentando um debate crítico acerca do seu planejamento urba-
no, marcado por um relevo acidentado e cursos d’água que estru-
turaram o assentamento urbano. O estudo organiza informações 
geográficas e urbanísticas, evidenciando o impacto da urbaniza-
ção dissociada das dinâmicas da natureza. Apesar do potencial de 
integração, esses dados demonstram a vulnerabilidade urbana, 
agravada pela impermeabilização do solo e pela segregação so-
cioespacial.
Palavras-chave: injustiça ambiental, urbanização, ecologia, de-
sastre.

Abstract
The disconnection between urban planning and territorial aspects 
highlights a dynamic of imposing hegemonic practices in the for-
mation of cities. The identity crisis between the city and its geog-
raphy constitutes an ecology of disaster in the face of environmen-
tal emergencies. Considering the existing urban contradictions, 
disaster risks reveal a reality of multidimensional crisis.Building 
on this discussion, this article presents the city of Petrópolis, as 
a reference case, fostering a critical debate about its urban plan-
ning, shaped by rugged terrain and watercourses that structured 
the urban settlement. The study organizes geographical and ur-
banistic information, highlighting the impact of urbanization dis-
connected from natural dynamics. Despite the potential for inte-
grating, the data demonstrate urban vulnerability, exacerbated by 
soil impermeabilization and socio-spatial segregation.
Keywords: environmental injustice, urbanization, ecology,  
disaster.

Resumen
La desconexión entre la planificación urbana y los aspectos terri-
toriales evidencia una dinámica de imposición de prácticas hege-
mónicas en la formación de las ciudades. La crisis de identidad 
entre la ciudad y su geografía constituye una ecología del desas-
tre, frente a las emergencias ambientales. Considerando las con-
tradicciones urbanas existentes, los riesgos de desastres ponen 
de manifiesto una realidad de crisis multidimensional. A partir de 
este debate, el presente artículo presenta como caso de referencia 
la ciudad de Petrópolis, fomentando una reflexión crítica acerca de 
su planificación urbana, marcada por un relieve accidentado y cur-
sos de agua que estructuraron el asentamiento urbano. El estudio 
organiza información geográfica y urbanística, poniendo en evi-
dencia el impacto de una urbanización disociada de las dinámicas 
de la naturaleza. A pesar del potencial de integración, los datos 
demuestran la vulnerabilidad urbana, agravada por la impermea-
bilización del suelo y la segregación socioespacial. 
Palabras-clave: injusticia ambiental, urbanización, ecología, de-
sastre.
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Introdução

Considerando as especificidades que a urbanização 
brasileira abriga, a história de seus processos de 

formação encontram como ponto em comum a susten-
tação de um modelo no qual a urbe oferece suporte às 
dinâmicas hegemônicas. Similar a outras cidades da 
América Latina e Sul Global, o processo de coloniza-
ção e as fases subsequentes do capitalismo percebem 
o território brasileiro e o “novo mundo” como recurso 
passível de ser consumido, inaugurando uma forma 
de se relacionar com a natureza que impõe os interes-
ses antropogênicos à t(T)erra. À luz do Antropoceno 
e da crise multidimensional da contemporaneidade, 
a história do Brasil e da sua urbanização precisa ser 
reivindicada a partir destas práticas de imposição na 
natureza, tensionada de mais a mais pela emergência 
climática.

A ideia de feralidades, proposta pela pesquisadora 
Anna Tsing e pelos demais cientistas do Atlas Feral 
(2021), considera que, diante do que vem sendo es-
tudado enquanto uma nova era geológica — o Antro-
poceno —, as alterações ecossistêmicas antropogê-
nicas vêm, ao mesmo tempo, colocando em risco a 
biodiversidade planetária e gerando conspiradores e 
“consequências selvagens” quando elementos passam 
a se associar a infraestruturas humanas. Não corrobo-
rando para interpretar a natureza como algo maligno e 
hostil, como pontua Davis (2001 [1998]), Tsing et al. 
(2021) associam as feralidades às formas históricas de 
ativação, chamadas de detonadores do Antropoceno. 
 
Apresentando enquanto marco a Revolução Indus-
trial, o termo Antropoceno se encarrega por capturar 
a “mudança quantitativa na relação entre os humanos 
e o ambiente global” (Steffen et al., 2011, p. 843). 
De uma maneira geral, o conceito surge para nomear 
uma nova época geológica: a Terra deixa o Holoceno 
e a atividade humana é o principal motor que move 
essa mudança (Steffen et al., 2011). A definição de 
seu início é imprecisa, já que, a mudança de uma para 
a outra “aconteceu em momentos e ritmos diferentes 
em locais diferentes” (Steffen et al., 2011, p. 849). 
Steffen et al. (2011) sugerem o ano de 1800 como 
uma data razoável para marcar o início dessa era. Os 
autores explicam: 

Durante praticamente todo este tempo, abrangendo 
alguns milhões de anos, os humanos e os seus ante-
passados influenciam o seu ambiente de muitas ma-
neiras, mas sempre através da modificação dos ecos-
sistemas naturais para obter vantagem na recolha 
das fontes vegetativas de alimento de que necessita-
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vam ou no auxílio à caça dos animais que caçavam. O 
seu conhecimento foi provavelmente adquirido atra-
vés da observação e da tentativa e erro, tornando-se 
lentamente mais eficaz na modificação sutil do seu 
ambiente, mas nunca capaz de transformar comple-
tamente os ecossistemas à sua volta. Certamente não 
poderiam modificar a composição química da atmos-
fera ou dos oceanos a nível global; esse desenvol-
vimento notável teria de esperar até ao advento da 
Revolução Industrial, há alguns séculos. (Steffen et 
al., 2011, p. 846, tradução nossa)

Quando se trata da crise climática e da injustiça am-
biental, a escala da cidade é necessária para tornar 
o debate mais palpável. Acselrad et al. (2009) con-
cebem a perspectiva da justiça ambiental como sím-
bolo de uma contradição. Para os autores, a vulnera-
bilidade se dá de forma desigual da mesma maneira 
que ocorre com relação às contribuições para a crise 
climática: aqueles que mais sofrem seus efeitos são 
aqueles que menos contribuem. Emplacar, portanto, 
o conceito do Antropoceno como algo que explica a 
condição ambiental e climática do tempo presente não 
é suficiente se não estiver associada aos processos de 
desigualdade e dominação hegemônica. Dessa forma, 
iria reproduzir toda a abstração natural do sistema ca-
pitalista. O termo vem permeando diferentes campos 
do conhecimento e produzindo debates plurais, envol-
vendo, inclusive, perspectivas multiespécies, uma vez 
que as razões e consequências desse modo de vida 
também estão relacionadas com outros seres.

Rechaçando a separação sujeito-objeto e consideran-
do distintas abstrações e contradições, os autores con-
solidam uma ideia de um Antropoceno multiespécie. 
Os detonadores do Antropoceno de Tsing et al. (2021) 
partem de um problema (uma “fera”: mirtilo radioa-
tivo, o aedes aegypti, o coronavírus, etc.) e tratam 
de refletir acerca do que não está dado, estimulando 
um movimento de contextualização, principalmente 
de suas conjunturas históricas, para chegar a um real 
concreto. Os detonadores são as conjunturas que pos-
sibilitam que infraestruturas e feras se manifestem e 
atuem para consolidar ambientes antropocênicos.

São quatro os detonadores: invasão, associado ao 
movimento de colonização das Américas, no século 
XV; império, referente à expansão dos impérios euro-
peus no século XVI; capital, que inaugura formas de 
acumulação no século XIX; e aceleração, vinculada ao 
período pós-Guerra Fria que consolida a hegemonia 
estadunidense no século XX. A ideia aqui não é evi-
denciar a trajetória de uma ou mais feras catalogadas 
no Atlas, mas refletir sobre as relações multiespécies 
que podem surgir da e até contribuir para esta crise cli-



210 REVISTA THÉSIS  |  20
2025 | ISSN 2447-8679

ENSAIOS
Planejar por imposição e a ecologia de desastres | Emanuela Alves da Rocha e Patricia Regina Chaves Drach

mática e multidimensional. Mais além, cabe entender 
que essas feras se espacializam nas cidades e que as 
cidades podem ser infraestruturas que potencializam 
feralidades. O espaço da cidade, enquanto construc-
to social, está também subordinado às práticas hege-
mônicas. “A ideologia do progresso vem treinando as 
pessoas a pensar que somente uma trajetória poderia 
guiar em direção ao futuro.” (Tsing et al., 2021, tra-
dução nossa).

No Brasil, o crescimento populacional nas cidades 
médias, observado através dos últimos censos demo-
gráficos (Brasil, 2023), gera demandas por análises 
direcionadas para este porte, a fim de explorar aspec-
tos da relação entre a urbanização e a mudança nos 
padrões climáticos oriundos da pressão sobre as áreas 
naturais. A Tabela 1 compara a porcentagem de resi-
dentes em municípios por faixa de população entre 
os anos 2000, 2010 e 2022. Observa-se a diminuição 
populacional entre 2010 e 2022 nas cidades com mais 
de 500 mil habitantes, assim como nos municípios 
com menos de 100 mil habitantes; por outro lado, o 
aumento populacional das cidades consideradas mé-
dias (entre 100 e 500 mil habitantes) está presente. A 
diferença populacional entre as cidades com mais de 
500 mil habitantes e as cidades médias em 2022 al-
cançou o menor patamar (1,03%) se comparado aos 
anos 2000 (4,30%) e 2010 (3,83%).

Se grande parte do debate do planejamento urbano 
ainda se concentra nas áreas metropolitanas e cidades 
grandes, essa pesquisa se debruça sobre a cidade in-

Tabela 1
População residente e número de municípios por faixa de população municipal

2000 2010 2022

Número de 
municípios

População 
(%)

Número de 
municípios

População 
(%)

Número de 
municípios

População 
(%)

Mais de 500  
(mil) 31 27,64 38 29,29 41 28,99

Entre 100 e 500 
(mil) 193 23,34 245 25,46 278 27,96

Entre 50 e 100 
(mil) 301 12,33 325 11,70 337 11,53

Entre 20 e 50 
(mil) 958 16,92 1043 16,43 1053 15,75

Entre 10 e 20 
(mil) 1382 11,59 1401 10,35 1366 9,47

Entre 5 e 10  
(mil) 1312 5,53 1212 4,48 1171 4,11

Até 5 (mil) 1330 2,65 1201 2,29 1324 2,19
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termediária, observada enquanto espaços de conexão 
entre o urbano e rural, mas também entre diferen-
tes tipos de cidade. O debate regional e a perspectiva 
da intermediação — não somente entre cidades, mas 
considerando sua relação com a natureza — reprojeta 
o conceito de cidade média, geralmente centrado na 
dimensão populacional de cada município, entre 100 
mil e 500 mil habitantes.

Partindo de uma leitura crítica da urbanização enquan-
to um processo de fabricação de desastres, este artigo 
busca compreender a questão ecológica como parte 
de uma crise multidimensional onde sua raiz principal 
está centrada na crise de valor e na conformação das 
cidades a partir da lógica do mercado. Enquanto tra-
jetória de uma produção fundamentada na perspecti-
va da produção política do espaço, acredita-se que as 
categorias analíticas aqui debatidas dão oportunidade 
de compreender realidades concretas. Nesse contex-
to, a escala da cidade intermediária é escolhida junto 
de seu caso-referência, a cidade de Petrópolis, na re-
gião serrana do Rio de Janeiro (Brasil), a fim de ana-
lisar o que pode representar para esse tipo de cidade 
o planejamento por imposição e a injustiça ambiental 
no âmbito dos eventos climáticos extremos.

Considerando uma abordagem metodológica funda-
mentada na revisão bibliográfica de referências da 
teoria crítica urbana, da ecologia e da decolonialidade, 
o artigo organiza-se em duas seções complementa-
res. A primeira desenvolve a discussão teórica, explo-
rando o processo de urbanização como algo dissocia-
do das dinâmicas naturais do território, articulando os 
conceitos de arca de Noé e devorador de mundos de 
Malcom Ferdinand com a noção de crise de identidade 
apresentada por Mike Davis. Nesse quadro, são in-
corporados ainda dados sobre emergências climáticas 
recentes, de modo a relacionar os debates teóricos às 
evidências concretas da crise ambiental. A segunda 
seção corresponde ao caso-referência de Petrópolis, 
estruturado a partir de análises territoriais, cartogra-
fias e dados quantitativos e qualitativos em escala 
municipal. Para compor esse quadro, a pesquisa mo-
biliza informações disponíveis no Portal da Transpa-
rência de Petrópolis, especialmente no que se refere 
às obras públicas, além de planos e documentos de 
planejamento municipal.

Planejar por imposição: devorador de 
mundos

Assim como a noção de desenvolvimento, a perspecti-
va do desastre parece ser construída sobre fundações 
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de dominação da natureza. Ainda que planejados, os 
processos de ocupação passam por uma lógica de im-
posição sobre o território e a paisagem, associada às 
práticas produtivas oriundas da acumulação de capi-
tal. O processo de formação das cidades nos moldes 
vigentes está diretamente relacionado às dinâmicas 
de colonização eurocêntrica e, por conseguinte, o pla-
nejamento urbano também se constitui a partir des-
sa lógica hegemônica. Santos (1993) identifica que, 
até o século XIX, a expansão da agricultura comercial 
e a exploração mineral foram as bases para o surgi-
mento de aglomerações e cidades, “um povoamento 
para uma criação de riquezas” (p. 20). O fluxo entre 
interior e litoral tinha, devido ao escoamento rumo à 
metrópole, sua importância. É a mecanização da pro-
dução que se estabelece enquanto um novo impulso 
para a urbanização brasileira.

O surgimento e consolidação dessas cidades enquan-
to suporte para as atividades extrativistas e, poste-
riormente industriais, auxiliam a configurar uma rede 
urbana, inclusive no estado do Rio de Janeiro (Frid-
man, 2001). A partir de uma articulação empenhada 
por uma lógica de escoamento de mercadorias, maté-
ria-prima e circulação de capital. Nesse percurso, até 
mesmo a história das cidades ocidentais e induzidas 
pelo modelo do Norte Global reproduz processos onde 
o planejamento urbano pouco se debruça sobre as ca-
racterísticas geográficas reais, de modo que age pela 
reprodução em massa de uma cidade que se pretende 
homogênea, mas que diariamente encontra entraves 
em vista tanto de aspectos territoriais, do que se en-
tende enquanto “natural”, quanto de aspectos sociais 
estampados pela luta de classes.

A difusão do urbanismo de matriz ocidental, induzi-
do pelo modelo do Norte Global, consolidou uma lógi-
ca de produção do espaço que ignora características 
geográficas e sociais concretas dos territórios. Tanto 
na perspectiva da imposição e da homogeneização de 
um modo de vida urbano, tanto formas como funcio-
nalidades operacionalizam uma racionalidade técni-
co-científica e a circulação de capital. Tal cenário é 
nomeado por Santos (2023) como meio técnico-cien-
tífico-informacional, desconsiderando singularidades 
do território e atuando de forma hegemônica diante 
de características socioespaciais. Avançando para o 
debate ambiental, o que se espacializa no território 
são contradições simbólicas para a luta de classes em 
movimentos de quase institucionalização de áreas de 
risco ou de desastre com populações e possibilidades 
de enfrentamentos específicas.
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O planejamento hegemônico ocidental de base capi-
talista, que entende a terra e o cotidiano da urba-
nização enquanto mercadoria, se vê perdido no seu 
próprio ser, imitando e absorvendo correntes, tendên-
cias e estratégias que pouco se relacionam com seu 
entorno. Em Ecologia do Medo, Davis (2001) com-
preende os desastres na Califórnia através da inca-
pacidade histórica de um planejamento urbano e de 
políticas públicas de produzirem um sentido territo-
rial, articulando dispositivos securitários, naturalizan-
do desigualdades e contendo populações subalterni-
zadas em determinadas áreas das cidades. Não é uma  
história exclusiva da Califórnia, uma vez que tal ra-
cionalidade urbanística está associada a cisão moder-
na e colonial entre humanidade e natureza. Ferdinand 
(2022), nesse sentido, destaca que a matriz de gestão 
territorial que se forma no Sul Global está fundada 
na violência histórica, na extração e na negação de 
ecologias outras e plurais. Enquanto disciplina mo-
derna, o urbanismo dominante — técnica não neutra 
— parece se constituir de uma ontologia própria que 
nega o outro. Essa perspectiva pode ainda nos fazer 
questionar se a cidade está perdida de si, ou se não 
conhecemos, de fato, as verdadeiras intenções do pla-
nejamento urbano. 

A racionalidade dominante do desenvolvimento glo-
bal não se instala sem conviver, no entanto, com re-
sistências. Essa perspectiva é importante a fim de 
reivindicar que tal hegemonia não elimina, nem es-
gota, o campo de práticas socioambientiais existen-
tes, possibilitando que se reflita sobre saídas e meios 
de superação. Cosmologias indígenas e quilombolas 
por exemplo, reivindicam outro paradigma para o ur-
banismo, colocando em disputa perspectivas e prá-
ticas, bem como incentivando a perceber e construir 
coletivamente um presente e um horizonte de futuro. 
Descobrir-se enquanto corpos ecológicos, bem como 
perceber uma cidadania ecológica (Ferdinand, 2022), 
significa defender ligações que conectam os corpos ao 
mundo. Ferdinand (2022, p. 228) chama atenção: “é 
a partir de um mesmo corpo que se experienciam a 
degradação dos ecossistemas do planeta e as desi-
gualdades sociais globais e discriminações políticas.” 
Isso quer dizer que é precisamente por sua eficácia 
e potência destabilizadora que as práticas historica-
mente contrahegemônicas se tornam alvo de des-
montes por parte de interesses econômicos e políticos 
que buscam ora preservar a centralidade do mercado 
como resposta única à crise planetária, ora esvaziar 
de sentido determinadas práticas, gerando uma espé-
cie de “modelo ecológico ahistórico”.
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Diante da crise climática, parece ser possível com-
preender a cidade cada vez mais à luz de uma crise 
multidimensional. O modo de reprodução social vem 
resultando no empobrecimento, na divisão da socie-
dade e nos cortes de direitos e das redes de segurança 
social, ampliando, para além da perspectiva econômi-
ca ou de capacidade de desenvolvimento dos países, o 
próprio entendimento de crise. Nesse contexto, Ulrich 
Brand e Markus Wissen (2017) explicam que o termo 
crisis múltiple surge em contraposição ao que, no es-
pírito do desenvolvimento sustentável da Rio 92, ficou 
definido enquanto uma crise dual, isto é, do meio am-
biente e do desenvolvimento.

Nesse imbróglio, as relações imperiais Norte-Sul e a 
crítica à capacidade de enfrentamento por parte das 
instituições políticas existentes — ao nível multiesca-
lar — não foram pautas da crise dual. A superficiali-
dade da discussão rasura e escreve por cima de uma 
construção histórica de um metabolismo ser huma-
no-natureza, marcado pela imposição deste primei-
ro e contemplada por uma série de espacialidades. O 
achatamento da compreensão da totalidade da ques-
tão ambiental e climática torna passível que, a cada 
crise econômica e financeira, o ambiente perca espa-
ço. Tanto Brand e Wissen (2017) como outros auto-
res, como Davis (2018), Thunberg (2022) e Ferdinand 
(2022), reconhecem uma assimetria estrutural que 
marca a crise climática planetária, considerando os 
distintos níveis de responsabilidade histórica e política 
das nações do capital central, o Norte. 

Davis (2018) questiona se o Norte Global está dis-
posto a enfrentar as consequências da sua lógica ex-
ploratória e geopolíticas que colocam a habitabilidade 
planetária em risco, principamente no âmbito dos po-
vos e regiões marginalizadas e vulnerabilizadas. Davis 
complementa sobre como a insuficiência do capitalis-
mo lida com a “mudança climática”:

A questão fundamental é se os países ricos irão, de 
fato, mobilizar vontade política e os recursos econô-
micos necessários para alcançar os objetivos do IPCC, 
ou ajudarão aos países pobres a se adaptar ao inevi-
tável, já “comprometido”, quociente de aquecimen-
to global. Mais graficamente: abandonarão o eleito-
rado dos países ricos sua atual intolerância e suas 
fronteiras amuralhadas para admitir refugiados dos 
epicentros de seca e desertificação previstos (o Ma-
greb, México, Etiópia e Paquistão)? Estarão os esta-
dunidenses, os mais mesquinhos do mundo quanto à 
ajuda exterior per-capita, dispostos a pagar impostos 
para auxiliar a realocar os milhões de pessoas que 
provavelmente serão expulsas pela inundação de me-
gadeltas densamente povoados como Bangladesh? E 
aceitarão as empresas agropecuárias estadunidenses, 
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prováveis beneficiárias do aquecimento global, con-
verter voluntariamente sua maior prioridade na segu-
rança alimentar mundial e não na obtenção de bene-
fícios em um mercado de vendedores? (Davis, 2018, 
p. 212, tradução nossa)

Quando se admite que a ecologia mora nesse campo 
ampliado, altera-se o objeto não somente de discus-
são, mas também de luta. Quando fala de mudança 
climática, Greta Thunberg (2022) acredita que o termo 
pouco ajuda a situar a sociedade quanto à gravidade e 
ameaça do problema. Diante de uma agitação e dina-
mismo constante no mundo, por que uma “mudança” 
seria tão temida? Considerando a inércia do enfrenta-
mento à crise climática, parece fazer sentido afirmar 
que o termo não está surtindo um efeito eficiente de 
reação ou que, pelo menos, está sucumbindo em vis-
ta das pressões hegemônicas voltadas para o lucro, a 
concentração de riquezas e os domínios territoriais.

Os eventos climáticos extremos, enquanto indicadores 
da condição frágil da habitabilidade na era do Antropo-
ceno, em conjunto com a perspectiva corrente de um 
planejamento urbano por imposição contribuem para 
constituir um modo de compreensão dos desastres na 
qual as cidades possuem uma relação paranóica com 
a natureza. No âmbito da realidade da Califórnia, Da-
vis (2001) em Ecologia do Medo reflete sobre o modo 
de produção e reprodução de cidade subordinado aos 
interesses do capital e da constituição de uma cida-
de-mercadoria, onde as dinâmicas de gestão do pla-
nejamento urbano facilitam os interesses privados e 
geram permissividades construtivas que se somam à 
realidade histórica ignorada da suscetibilidade a even-
tos como terremotos, furacões, incêndios e inunda-
ções. Considerando uma lógica que também pode ser 
percebida em outras cidades, ele pontua que 

[...] a construção pela sociedade dos desastres “na-
turais” é grandemente escondida por um modo de 
pensar que, simultaneamente, impõe falsas expec-
tativas em relação ao ambiente e depois expli-
ca os inevitáveis desapontamentos como prova 
de uma natureza maligna e hostil. A falsa ciência, 
a serviço da cobiça sem freios, distorceu as percep-
ções do ambiente da região. A Califórnia Meridional, 
no mais profundo sentido, está sofrendo uma crise 
de identidade. (Davis, 2001, pp. 16–17, grifo nosso)

A geografia complexa da cidade, mesmo ignorada para 
construir e seguir consolidando um projeto de cidade-
-mercadoria, é o fator essencial para compreender a 
multiplicidade de eventos climáticos que, na realida-
de, estão relacionados entre si. Proclamada enquanto 
o triunfo de arquitetos e super engenheiros, capazes 
de construir rios em desertos, a realidade de muitas 
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cidades é um projeto forçado e um cenário artificial, 
desconsiderando a complexidade de seu sistema eco-
lógico. Variando entre um “exagero imobiliário” e um 
lugar de “lamentações apocalípticas”, Davis (2001) 
analisa a espacialidade do progresso, no caso califor-
niano, como o oposto àquele planejamento regional 
que se esforçava para compreender, ou ao menos 
considerar, os processos da paisagem e de suas con-
vulsões periódicas.

Na história do planejamento urbano hegemônico, o 
biólogo escocês Patrick Geddes é uma das figuras 
principais que reivindicou o reconhecimento da região 
natural e de aspectos dos recursos existentes a partir 
de uma seção de vale como fase anterior ao projeto de 
implantação (Hall, 2016). As bacias hidrográficas, por 
exemplo, eram elementos das regiões naturais neces-
sários para obter um estudo das cidades mais sólido, 
a fim de considerar em tal ambiente sua zona climáti-
ca, sua vegetação e sua vida animal. A partir do que 
ficou conhecido como o planejamento regional, alguns 
aspectos foram incorporados ao processo de planeja-
mento, como a máxima de que o levantamento ante-
cede o plano. Entretanto, era de se esperar também 
que muita coisa ficasse de fora, inclusive as perspecti-
vas mais radicais de Geddes e de seus sucessores, que 
se aproximavam da geografia crítica e do comunismo 
anarquista a partir de pensadores como Elisée Reclus 
e Pëtr Kropotkin. Tratando o planejamento regional e 
a perspectiva de Geddes à luz de sua temporalidade, 
compreendendo seus ensinamentos de forma crítica e 
o seu reconhecimento do efeito da industrialização no 
ambiente, Hall (2016) coloca que 

[...] o estudo regional propiciava o conhecimento de 
um “ambiente ativo e vivenciado” que “era a força 
motriz do desenvolvimento humano; a reciprocidade 
quase sensual existente entre homens e mulheres e o 
ambiente que os rodeia constituía a base da liberdade 
compreensível e a mola mestra da evolução cultural”, 
que estavam sendo atacadas e corroídas pela nação-
-Estado centralizada e a indústria pesada em larga 
escala. (Hall, 2016, p. 195)

Para a lógica do planejamento regional, o processo de 
formação das cidades minimizava a qualidade de vida, 
desperdiçando um alinhamento possível com os re-
cursos e energias, em detrimento do mercado. É claro 
que para contar “uma história do planejamento e pro-
jetos urbanos do século XX”, Hall (2016) se centra no 
Norte Global, bem como desconsidera outras formas 
de fazer cidade, tanto na perspectiva da dependência 
— considerando o processo de formação de cidades no 
Sul Global subordinado aos interesses do capital cen-
tral — quanto considerando outras espacialidades à 
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luz das epistemologias do sul. A incorporação acrítica 
da história da urbanização do Norte Global enquanto 
nossa é parte da crise de identidade vigente, que ig-
nora inclusive a diversidade de espacialidades pré-co-
lombianas latino-americanas que poderiam auxiliar a 
redefinir o espaço da cidade considerando outros fun-
damentos lógicos, valores e demandas. A naturalida-
de atribuída ao modo das relações sociais, de trabalho 
e com o espaço significa a normatização da mercan-
tilização dos recursos naturais e da força de trabalho; 
que alimenta a ideia de “selvageria”, desmascarada 
em alguns estudos sobre os povos originários.

No Brasil, por exemplo, a região do Xingu, no Centro-
-Oeste, e de Santarém–PA são alguns exemplos de 
ocupações humanas que não precisaram ler Geddes 
ou importar a urbanização europeia para se organizar. 
Costa (2021) reúne algumas informações oriundas de 
estudos antropológicos sobre essas áreas, evidencian-
do a existência de aldeias, algumas de mais de 50 
hectares, onde se estima terem vivido cerca de 50 mil 
pessoas no século XV. Kuhikugu foi uma das principais 
aldeias no Xingu, sua organização espacial possuía 
áreas dedicadas a cerimônias, residências e praças, 
bem como era rodeada por trincheiras. A centralidade 
desta aldeia pode ser percebida quando Costa (2021) 
indica que havia outros assentamentos menores no 
seu entorno conectados por estradas com até 50 me-
tros de largura. Esses espaços de transição faziam as 
áreas de ocupação humana se mesclarem com flores-
tas, pomares e plantações. Complementarmente, os 
povos originários que viveram entre 1200 e 1400 no 
que compreende a atual cidade de Santarém se orga-
nizaram espacialmente em uma área de aproximada-
mente 400 hectares, divididos em uma lógica “seme-
lhante” a bairros, com casas ordenadas e construídas 
sobre montículos (Costa, 2021).

A crise multidimensional chama atenção para um mo-
dus operandi baseado na acumulação que aponta para 
a mesma insustentabilidade que é vista da perspecti-
va ambiental e social. A desigualdade necessária para 
o crescimento econômico aos moldes do capitalismo 
coloca a urbanização como meio de tensionar os limi-
tes ecossistêmicos, acentuando a injustiça ambiental 
e a incapacidade de enfrentamento à emergência cli-
mática. Para o Sul Global, essa “engenharia ecológi-
ca” que se forma possui ainda outro significado: de 
uma dominação histórica. Se atualmente as principais 
origens das emissões de CO2 identificam, para o con-
texto brasileiro, as atividades relacionadas à agrope-
cuária — pecuária e a mudança de uso do solo —, 
o imperialismo ecológico reflete sobre a subjugação 
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de humanos e não humanos através da paisagem das 
plantations, impostas desde o que Ferdinand (2022) 
define como habitar colonial. A relação com os outros, 
à luz da colonização, coloca no centro os colonizadores 
que espraiam suas relações com outros humanos (não 
colonizadores), assim como com outros seres. Para 
Ferdinand (2022), o habitar colonial está baseado na 
apropriação de terras, que traz a noção de proprieda-
de privada; no desbravamento, que abate as árvores 
para abrir espaço para a condição de um habitar mo-
nocultural; e no massacre, violência e escravização de 
homens e mulheres — somando outras perspectivas à 
lógica de posse.

A ecologia dominante, para Ferdinand (2022), recusa 
um encontro com o outro e com a possibilidade de 
fortalecer relações humanas e não humanas. Segundo 
o autor, o ambientalismo globalizante, quer dizer, o 
acirramento da injustiça ambiental travestido de en-
frentamento da emergência climática, é a política de 
embarque da Arca de Noé. Enquanto metáfora da Arca 
de Noé, Ferdinand (2022) evidencia discursos ecológi-
cos de tal ambientalismo que imaginam a Terra como 
um refúgio a ser salvo de forma seletiva, com base em 
privilégios, silenciando desigualdade históricas e igno-
rando o fato de que muitos não são e não serão convi-
dados a bordo diante das práticas de colonialismo e de 
violência ambiental. A ecologia da Arca de Noé como 
a possibilidade de lidar com eventos climáticos para 
aqueles que são eleitos pode ser compreendida à luz 
de uma urbanização de enfrentamento e segura para 
aqueles que podem pagar para sobreviver até onde for 
possível, ao mesmo tempo em que também significa 
a presença de um planejamento devorador de mun-
do. Parte das contradições do capitalismo, essa figura 
descrita pelo autor representa aquele ou aquilo “cujo 
modo de existência se engaja ativamente no consumo 
das outras formas de vida e das outras maneiras de 
ser no mundo” (Ferdinand, 2022, p. 107). Devorar o 
mundo significa constituir seu mundo à custa dos ou-
tros, dos saberes ancestrais e das economias locais 
(Ferdinand, 2022).

Em se tratando de desastres naturais e, consequen-
temente, de emergência climática, o caráter mul-
tiescalar e o transtemporal são essenciais no debate. 
Primeiro, em função das relações climáticas se esta-
belecerem ao redor do globo e gerarem interdepen-
dências, inclusive no âmbito das alterações antrópi-
cas; segundo porque essas mudanças não ocorrem 
de uma hora para a outra. As transformações globais, 
continentais, regionais e locais apresentam enquanto 
principal mote as intenções econômicas dominantes; 
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nesse sentido, a manutenção do sistema capitalista. 
Tanto é que a Revolução Industrial, iniciada no século 
XVIII, e o que se compreende enquanto “grande ace-
leração”, em meados do século XX, são importantes 
marcos para compreender os impactos da atividade 
humana na Terra (Steffen et al., 2011; Tsing et al., 
2021). O processo de formação das cidades e o modo 
como as práticas territoriais dominantes se organizam 
são partes importantes deste debate.

A institucionalização dos “desastres naturais” pelo 
Estado revela, no entanto, a importância de proble-
matizar o conceito, considerando a inseparabilidade 
entre ser humano e natureza, bem como as pertur-
bações antropogênicas desproporcionais ao longo dos 
séculos. O volume I do Manual de Desastre Naturais 
(Brasil, 2003) classifica como “naturais” os even-
tos originados por fenômenos geológicos, atmosfé-
ricos ou ecológicos, mas distingue explicitamente 
que os desastres provocados pela ação ou omissão 
humana, ou os de causa mista, serão objeto de vo-
lumes distintos. O que se observa é que a partir da 
separação entre natureza e atividade humana, co-
locam-se certos eventos climáticos extremos como  
processos puramente naturais, descolados das dinâ-
micas sociais e dos modos de ocupação e produção do 
espaço. A crise climática e os riscos urbanos eviden-
ciam o contrário: as vulnerabilidades não decorrem 
somente da intensidade dos fenômenos naturais, mas 
da forma como o espaço é ocupado, planejado e pro-
duzido.

O título de “natural”, portanto, sem devida problemati-
zação apaga a responsabilidade histórica e as relações 
de poder que determinam quem sofre os impactos. 
Mais além, ignora o processo de formação das cidades 
e do modo de vida urbano como parte do problema, 
tal qual Mike Davis (2001) compreende como uma 
crise de identidade na qual as catástrofes ambientais 
não podem ser dissociadas de uma arquitetura da de-
sigualdade. O autor reivindica que os mesmos me-
canismos que geram devastação ecológica produzem 
populações e territórios descartáveis e sacrificáveis. 
Sob uma perspectiva dialética de que para haver a se-
letividade é necessário que existam aqueles excluídos 
e segregados, a boa vida na cidade e os meios para 
lidar com tais eventos são parte da salvação da Arca 
de Noé de Ferdinand (2022), mantendo estruturas co-
loniais no Sul Global. Se as contribuições nocivas que 
levam ao que vem se reconhecendo como Antropo-
ceno ocorreram de forma desigual entre o centro e a 
periferia (em uma perspectiva multiescalar), a mesma 
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lógica perdura para o que vem se compreendendo en-
quanto saídas e soluções no escopo do capitalismo: 
exclusivas.

Nesse processo, a Organização Meteorológica Mundial 
(WMO, sigla em inglês, 2024) indicou que 2023 foi 
o ano mais quente registrado na história do planeta. 
Esse marco, entretanto, está cotado para ser supe-
rado. Possivelmente o novo vencedor será 2024. O 
Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) apontou 
que, ao menos no Brasil, a média das temperaturas 
de 2024 superou em 0,1  °C a do ano anterior e em 
0,69  °C a média histórica (Brasil, 2025). Acerca da 
temperatura planetária, o INMET acredita que 2024 
superará a média global de 2023, já que a WMO publi-
cou que, até setembro do ano passado, a temperatura 
média da superfície global estava acima, em 1,54 °C, 
da média história de 1850/1900 (Brasil, 2025).

Estão envolvidos nesse imbróglio as emissões globais 
de CO2, as ondas de calor e a redução da biodiversi-
dade a nível planetário (WWF, 2024). Além disso, seja 
pelas secas, seja pelas inundações, a água é um dos 
elementos centrais no debate nessa conjuntura de cri-
se. Kate Marvel (2022) explica que, em geral, a Terra 
não fabrica sua própria água:

Isto significa que a água que bebemos é a mesma 
que matou a sede dos dinossauros e que nutriu os 
primeiros sinais de vida no mundo. Muda de forma, de 
sólido ao líquido, de líquido ao vapor e recomeça, ele-
va-se desde os úmidos bosques e se funde aos frios 
abismos oceânicos, move-se dos trópicos aos pólos, e 
de novo aos trópicos. Às vezes, se o planeta oscila um 
pouco em sua órbita, parte da água é bloqueada em 
forma de gelo glacial, durante um par de eras geoló-
gicas. Quando a era glacial termina, a água escapa 
em uma fresca corrente que se derrama em um ocea-
no cada vez maior. No período mais breve — tardes, 
meses, vidas humanas — volta ao ciclo do oceano 
ou da terra ao céu, e vice-versa, sem se criar nem 
se destruir, sempre mudando. (Marvel, 2022, p. 74, 
tradução nossa)

A crise climática impõe, para o contemporâneo petro-
politano desafios oriundos das manifestações mate-
riais pretéritas, e em maior medida humana, sobre a 
natureza planetária, mas também na sua escala local, 
de cidade. Compreender o hoje do clima sem reivin-
dicar que ela mesma é fruto de um constructo social, 
assim como o espaço da cidade, apaga a lógica cícli-
ca e ecossistêmica da natureza. As feras que passam 
o verão em Petrópolis são manifestações associadas 
ao movimento de escapada das forças que se preten-
dem domesticadoras, dentre elas as infraestruturas 
urbanas ativadas pelos detonadores do Antropoceno. 
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A água da chuva, ora pacífica, correndo pelos rios da 
cidade, ora brutal, contribuindo para o deslizar da ter-
ra, passa as férias de verão na serra fluminense, mas 
geralmente não é bem recebida.

Petrópolis: cidade-mercadoria  
e ecologia do medo

Enquanto categoria e definição técnica, os desastres 
são resultados de eventos adversos, naturais ou pro-
vocados pelo homem (Brasil, 1998; 2003). Seus da-
nos são compreendidos enquanto humanos, materiais 
e ambientais e, consequentemente, também econô-
micos e sociais. Os desastres podem ser classificados 
quanto a sua intensidade, evolução e origem; e estão 
diretamente associados à vulnerabilidade do sistema 
receptor, isto é, o ecossistema vulnerável no qual o 
desastre incide (Brasil, 1998; 2003). Mais recente-
mente, a Classificação e Codificação Brasileira de De-
sastres explica que eles podem ser naturais ou tecno-
lógicos (provocados) e o divide em grupos, dos quais 
os geológicos, hidrológicos, meteorológicos, climato-
lógicos e biológicos são considerados naturais e aque-
les relacionados a substâncias radioativas, produtos 
perigosos, incêndios urbanos, obras civis e transporte 
de passageiros e de cargas não perigosas são classifi-
cados enquanto tecnológicos (Brasil, 2022a).

Na iminência de chuvas intensas e contínuas, os movi-
mentos de massa e a erosão, no grupo dos desastres 
geológicos, se destacam em Petrópolis. Os desliza-
mentos (de solo ou de rocha) e as corridas de massa 
(de solo, lama, rocha ou detrito) (Brasil, 2022a) são 
recorrentes principalmente no contexto das chuvas de 
verão e estão associados à inclinação dos relevos e as 
ocupações presentes nessas áreas de risco. No âm-
bito das erosões, as de margem fluvial se destacam 
diante do cenário da abundância de cursos hídricos na 
região do primeiro distrito de Petrópolis, projetado em 
um fundo de vale. Assim, essas erosões apresentam 
enquanto característica o desgaste da encosta destes 
rios, gerando o desmoronamento de barrancos (Bra-
sil, 2022a). Considerando os acumulados significati-
vos oriundos de chuvas intensas, inundações, enxur-
radas e alagamentos constituem sua paisagem.

A ocorrência dos desastres vem acompanhada de inú-
meras críticas e transferências de responsabilidades 
acerca, principalmente, da ocupação de áreas de ris-
co. Ao mesmo tempo, ela é comumente dissociada 
das práticas cotidianas e de médio e longo prazo da 
gestão do território. O desastre pode, portanto, ser 
compreendido enquanto uma categoria relacional, já 
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que o analisar por ele mesmo pode ofuscar determi-
nados processos e práticas territoriais e urbanísticas 
diretamente vinculadas à condição de risco do tem-
po presente. Isso quer dizer que as dinâmicas ur-
banas impostas sobre um território e dissociadas de 
suas características naturais podem, de certa forma, 
ser questionadas pelas dinâmicas naturais. Conside-
rando o contexto geográfico e histórico de Petrópolis, 
compreende-se que os desastres naturais, majorita-
riamente dos grupos geológico e hidrológico, não são 
apenas uma tendência natural da região, mas tam-
bém algo acentuado pelas dinâmicas urbanas.

A 838 m de altitude, Petrópolis está a uma distância 
de aproximadamente 68 km da capital do estado, Rio 
de Janeiro. Sua configuração como cidade de passa-
gem gerou a abertura de caminhos e rotas, como o do 
Proença entre 1722 e 1725. O interesse da família real 
em estabelecer uma dinâmica de vilegiatura entre a 
então capital do império e a cidade de clima ameno da 
região serrana gerou investimentos no âmbito da mo-
bilidade; estimulados pelo desenvolvimento industrial 
na segunda metade do século XIX, facilitados pelos 
deslocamentos ferroviário e rodoviário.

Em 1843, ano de fundação da cidade de Petrópolis, o 
território é arrendado pelo engenheiro austríaco Major 
Júlio Frederico Koeler na função de projetar e imple-
mentar o plano de ocupação. O Plano Koeler, de 1846, 
organiza o território em quarteirões e teve, como ob-
jetivo inicial, estabelecer a colonização alemã na serra 
fluminense (Ambrozio, 2008). Outro elemento impor-
tante apropriado pelo Plano e, diretamente ligado ao 
debate do planejamento urbano, é a assimilação dos 
cursos hídricos enquanto elementos estruturantes. A 
ocupação desse fundo de vale — em vista da preserva-
ção da vegetação do relevo —, a testada dos lotes em 
direção aos rios e a estruturação das principais vias 
da cidade nas suas margens tornam o Quitandinha, 
Palatino e Piabanha, três rios marcantes na paisagem. 
 
As características serranas, grandes escarpas, morros 
e vales, constituem a paisagem petropolitana. Suas 
alterações ao longo do tempo contam a história da 
ocupação, mas também da perspectiva de dominação 
da natureza. A sensibilidade da Mata Atlântica às di-
nâmicas ecossistêmicas, ao mesmo tempo que pos-
sibilita a grande diversidade biológica da floresta tro-
pical, passa por transformações do estrato vegetal, 
diante, principalmente, das variações de temperatura 
(Winter, 2017). Tal diversidade também está relacio-
nada, de acordo com Valério Winter (2017), à topo-
grafia serrana
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Só entre o fundo da Baía de Guanabara ao topo da 
Serra dos Órgãos existe uma variação de 2 mil me-
tros, distante 50 km entre os dois pontos. A orienta-
ção das encostas provoca variedade na incidência de 
radiação solar; a diferença de altitude provoca dife-
rentes temperaturas; a diversidade de terreno aliado 
ao fluxo dos ventos gera altos índices pluviométricos 
que drenam as encostas íngremes e formam várzeas 
alagadiças. (Winter, 2017, p. 3)

O aumento dos índices pluviométricos nessas áreas 
de Mata Atlântica e, portanto, da região serrana flumi-
nense, é um dos resultados das dinâmicas contempo-
râneas associadas à crise climática. Transpor a grande 
muralha verde da serra foi um marco decisivo para 
as alterações em maior escala que se deram, princi-
palmente, a partir das espacialidades e territorialida-
des oriundas das imposições coloniais. Longe de ser 
intocada e selvagem, ainda antes dessas ocupações, 
traçados e práticas portuguesas se estabelecerem no 
território, a constância de epidemias e dos embates 
com os colonos forçou, segundo Winter (2017), um 
nomadismo dos povos originários em direção aos ser-
tões e planaltos do interior. As trilhas abertas pelos in-
dígenas foram aproveitadas pelos “caminhos oficiais” 
abertos no processo de interiorização em direção ao 
ouro de Minas Gerais. Petrópolis, dessa forma, con-
figurou-se como um espaço de passagem e de apoio 
para os tropeiros. A distribuição das sesmarias objeti-
vou a manutenção dessas vias (Ambrozio, 2008).

Apesar do período imperial ganhar ares de oficialidade 
para a história e identidade do que ficou conhecida 
como Cidade Imperial, seja pelo aproveitamento das 
trilhas indígenas pré-existentes, seja pelos indícios de 
ocupação das margens dos afluentes do Rio Piabanha, 
é possível pensar que a ocupação inicial do que hoje 
se compreende enquanto Petrópolis em muito se di-
fere do que foi planejado e implementado em meados 
do século XIX. O Rio Piabanha é um dos principais 
cursos hídricos presentes no território petropolitano, 
seguindo em direção a outras cidades, como Areal, e 
encontrando outros rios, como o Preto, em São José 
do Vale do Rio Preto, desaguando no Rio Paraíba do 
Sul, curso que banha os estados do Rio de Janeiro, 
São Paulo e Minas Gerais. 

Winter (2017) reúne alguns indícios da ocupação in-
dígena — nomeados pelos portugueses como Índios 
Coroados — da região serrana fluminense, no sertão 
do Rio Preto e do Rio Piabanha. Atualmente conhecido 
como Rio da Cidade, os primeiros colonos portugueses 
mencionam a área afluente do Piabanha como “Rio da 
Cidade dos Índios”, associando à possível ocupação 
indígena. Localizando o curso do Rio da Cidade, obser-
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vamos que corresponde, atualmente, à localidade da 
Fazenda Inglesa, marcando a divisa entre o primeiro 
e o segundo distrito. Será que os saberes ancestrais 
já identificavam riscos possíveis de inundações no que 
hoje é identificado como o primeiro distrito?

A trajetória de Petrópolis pode ainda ser lida à luz dos 
detonadores do Antropoceno. O processo de ocupação 
do território serrano, partindo das rotas de expansão 
rumo às Minas Gerais, pode ser interpretado no âm-
bito da invasão. O império se materializa na fundação 
da chamada Cidade Imperial, símbolo do poder mo-
nárquico brasileiro e de um urbanismo que buscava 
replicar modelos europeus em meio à paisagem mon-
tanhosa. Já o capital encontra expressão na consoli-
dação de Petrópolis como estância turística e, sobre-
tudo, na valorização de sua terra e de sua paisagem, 
que alimentaram um mercado imobiliário excludente 
e seletivo. Por fim, a aceleração se revela nas trans-
formações recentes da cidade, marcadas pelo cres-
cimento urbano desigual, pela pressão sobre áreas 
ambientalmente frágeis e pela intensificação das vul-
nerabilidades socioespaciais, evidenciando a inscrição 
da história local nos processos globais de crise multi-
dimensional.

Seja observando a área do Centro, seja os outros 
bairros que seguem às margens do Rio Quitandinha, 
as seções de vale auxiliam a compreender a sinuosi-
dade do relevo no primeiro distrito de Petrópolis, onde 
foi implementado o Plano Koeler (Figura 1). O fato 
da implantação original assimilar elementos naturais 
no traçado urbano, como os cursos hídricos, fez de 
Petrópolis uma cidade de fundo de vale. A bacia por 
onde passa o Rio Quitandinha é indicada, em estudo 
elaborado por Santos, Antunes e Fernandes (2019), 
como a que sofreu maior alteração se comparada aos 
outros dois rios principais da cidade: Rio Piabanha e 
Rio Palatino. As alterações associadas ao estrangula-
mento e retilinização dos corpos hídricos e a redução 
da vegetação no relevo, para além de, possivelmente, 
alterar o microclima local, reduz em muito a capacida-
de de lidar com chuvas intensas, dado o aumento da 
velocidade superficial da água, a menor permeabilida-
de do solo e a subtração do espaço para a água correr 
nas calhas dos rios.

Redução da sinuosidade, supressão de ilhas fluviais 
e diminuição da largura da calha dos rios são obser-
vados pelos autores. Comparativamente, o Quitandi-
nha sofreu maior alteração e redução da largura do 
seu canal, seguido pelo Piabanha e Palatino (Figura 
2). À margem do Quitandinha, a Rua Coronel Veiga 
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é conhecida na cidade pela frequência de suas inun-
dações. O aumento da impermeabilização do solo e 
a supressão da cobertura vegetal contribuem para o 
aumento da velocidade da água nessas áreas. O nú-
mero de ocorrências de inundações entre 2011 e 2018 
segue a mesma lógica da mudança de área vegetada 
para não vegetada nessas bacias: Quitandinha com 
56,78% de alteração e, dentre os três, com 93,1% 
das ocorrências nesse período, Palatino, com 34,51% 
e 5,7% das ocorrências e o Piabanha, 31,62% e 1,2% 
das ocorrências (Santos, Antunes e Fernandes, 2019).

Ao longo do processo de implantação de Koeler e os 
subsequentes movimentos de expansão dessa malha 
urbana, fica evidente que a lucratividade das ativida-
des dos agentes econômicos hegemônicos está arti-

Figura 1 
Seção de vale do primeiro distrito, passando pela Rua do Imperador e da Rua Coronel Veiga, trechos 
de passagem do Rio Quitandinha
Fonte: Autora com base em Google Earth

Figura 2 
Principais bacias hidrográficas e cursos hídricos do primeiro distrito de Petrópolis
Fonte: Autora junto da análise de Santos, Antunes e Fernandes (2019)
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culada às áreas destinadas à degradação. A contradi-
ção desse urbanismo do espetáculo ganha outro tom 
no verde: compreendê-lo como elemento de conexão 
simbólica da cidade fragmentada sob a condição de 
uma natureza adestrada. O discurso de preservação 
ambiental e do verde da Mata Atlântica, inclusive em 
leis como o Plano Diretor, se estabelece. De um lado, 
há aqueles que escolhem viver no vínculo infraestru-
turado e seguro da cidade-natureza e, de outro, gran-
de parte segue ocupando o verde do risco.

Com destaque para o desastre socioambiental de 
2022, que deixou 242 mortos e muitos danos mate-
riais concentrados principalmente na região do Alto 
da Serra, observa-se que as políticas públicas e ações 
pós-desastre parecem estar se perdendo no próprio 
discurso preservacionista. A paisagem verde de gran-
des relevos no enquadramento do Centro Histórico 
está lá, mas é adentrando as ruas em direção a outros 
bairros como Alto da Serra, Castelânea e Valparaíso 

Figura 3
Infraestrutura cinza de enfrentamento ao desastre na Castelânea
Fonte: Drach, 2024
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que ela é alterada, transformando o verde em cinza. 
São muros de contenção, cortinas atirantadas e uma 
série de outras ações que suprimem o verde e segu-
ram a lama a todo custo. Interpretadas como saída 
e enfrentamento ao desastre, essas ações de com-
bate ao verde deixam de fora funções como a per-
meabilidade e aceleram a velocidade da água da chu-
va, considerando ainda o asfalto no perímetro (Figura 
3). É verdade, no entanto, que essa paisagem cinza 
também traz a sensação de segurança e transforma o 
medo do verde, da água e da terra, através da ideia 
da sua domesticação.

As ocupações do relevo e seu consequente desflores-
tamento tocam na temática habitacional. Ocupadas 
majoritariamente por edificações de uso residencial, 
as áreas frágeis a deslizamentos precisam ser consi-
deradas reflexo da ineficiência de políticas habitacio-
nais. Se a suscetibilidade ao risco é conhecida em Pe-
trópolis desde muito anos antes da tragédia de 2022 e 
até da de 2011, empreendimentos do Programa Minha 
Casa Minha Vida (PMCMV) majoritariamente para as 
faixas 2 e 3, junto à presença de imóveis vazios em 
áreas privilegiadas do Centro, reforçam a ideia de uma 
atuação pública similar ao período da Casa Imperial.

Apenas um empreendimento do PMCMV foi destina-
do à faixa 1. Com a entrega final aos beneficiários 
em 2020 e com inúmeros problemas infraestruturais, 
Vicenzo Rivetti (776 unidades) está localizado no se-
gundo distrito e teve como objetivo abrigar famílias 
atingidas no desastre de 2011. França e Serpa (2019) 
apontam que as construções destinadas às outras fai-
xas apresentam, enquanto fim, a geração de renda 
mediante aluguéis. O Plano de Habitação de Interes-
se Social Municipal (PMP, 2012), já estimava 21.395 
domicílios com algum tipo de vulnerabilidade, sendo 
11.568 localizados em áreas com alto ou muito alto 
risco de deslizamento, dos quais 11,69% estão loca-
lizados no primeiro distrito. Em 2012, havia quatro 
processos abertos de empreendimentos residenciais 
destinados às famílias com renda de até três salários 
mínimos, um total de 1.732 unidades habitacionais 
(Folha Imperial, 2020; PMP, 2012). Ao mesmo tem-
po, carcaças fabris, empreendimentos não finalizados, 
espaços e edificações subutilizados estão espalhados 
pelos bairros infraestruturados. O Censo Demográfi-
co de 2022 mostra que, dos domicílios particulares 
recenseados (138.490), 108.238 estão permanente-
mente ocupados; 8,76% estão classificados como não 
ocupados de uso ocasional e 13,04%, como não ocu-
pados - vagos (Brasil, 2022b)1.

1  Os domicílios particulares in-
cluem aqueles permanentemente 
ocupados (DPPO), os improvisa-
dos (DPIO), os de uso ocasional 
(DPPUO) e os vagos (DPPV).
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O Plano Municipal de Redução de Risco de 2017 evi-
denciou 14 bairros em situação de alto risco; entre 
aquele ano e o final de 2021, 42 obras foram pre-
vistas em contrato, segundo o Portal da Transparên-
cia do Município (PMP, 2024). Um investimento de 
R$14.173.644,84: 41,55% no Centro Histórico, mas 
não nas localidades indicadas no Plano; pelo contrário, 
mais da metade da verba destinada ao Centro (64%) 
foi empenhada em parques temáticos ou empreendi-
mentos turísticos (Tabela 2). Outra parte dessas obras 
está associada à infraestrutura urbana. As definições 
redundantes explicitadas no Portal possibilitam pensar 

Tabela 2: Bairros destacados no Plano de Redução de Risco e obras 
realizadas entre 2017 e 2022

Bairros indicados pelo Plano Municipal 
de Redução de Risco (2017)

Obras públicas entre 
2017 e 2021

Alto da Serra -

Bingen 3

Centro 11

Estrada da Saudade -

Floresta -

Independência 2

Morin -

Mosela 1

Quarteirão Brasileiro 3

Quitandinha 2

Retiro 3

São Sebastião -

Carangola 3

Valparaíso -

em um rearranjo das informações para compreender 
melhor a realidade do gasto público. Parte de “Outras 
obras ou serviços de infraestrutura urbana” poderia 
estar agrupada com “Proteção de taludes e contenção 
de encostas”, já que se resumem a muros de conten-
ção em cortina atirantada, muro de gabião e estabi-
lização com massa de concreto, entre outros. Juntos, 
um total de R$3.937.948,86. Das seis “Outras obras 
ou serviços viários”, cinco estão relacionadas à pavi-
mentação e asfaltamento, R$2.086.593,23. A Tabela 
3 sistematiza essas informações.

No âmbito dos investimentos pós-desastre, grande 
parte está dedicada à reconstrução do Centro Históri-
co como antes, sem nenhuma iniciativa de renaturali-
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zação das margens ou de aumento da permeabilidade 
do solo. Para os bairros do entorno, ficam os mor-
ros acinzentados (Figura 3) e não ocupados — ape-
nas por apropriações da arte urbana. O adestramen-
to dos deslocamentos do terreno através do concreto 
armado parece ser uma boa solução para dois en-
frentamentos: o deslizamento e a ocupação de áreas 
com suscetibilidade. Desde 2022, foram 75 obras 
(R$94.415.727,46): 52 delas relacionadas à conten-
ção de encostas, inclusive das margens dos cursos hí-
dricos, totalizando R$60.141.687,57. O bairro do Alto 
da Serra, onde está localizado o Morro da Oficina, foi 
o principal destino dos gastos (54,22%) em 12 obras. 
Em seguida, o Centro, 29 obras e 15,29% dos gastos; 
e Vila Felipe, 2 obras e 11,72% dos gastos (Figura 4). 
Fica por conta da paisagem ser a principal persona-
gem para contar a história de uma água não bem-vin-
da e de uma cidade perdida de si. As políticas públicas 
e ações pós-desastre evidenciam ainda mais contradi-
ções com seu próprio imaginário de cidade.

Tabela 3
Classificação das obras realizadas entre 2017 e 2022

Classificação no Portal da 
Transparência Obras Rearranjo Obras

Edificações para atividades de lazer 
e/ou esportes 1 sem alteração

Estabelecimento de ensino 1 sem alteração

Estabelecimento de saúde 3 sem alteração

Habitação 1 Infraestrutura em área de Habitação de 
Interesse Social 1

Outras obras ou serviços viários 5
Outras obras ou serviços viários 6

Obras rodoviárias em vias urbanas 1

Outras obras ou serviços de 
infraestrutura urbana 14

Outras obras ou serviços de infraestrutura 
urbana 17

Outras obras de infraestrutura 
urbana e urbanização 3

Outras obras ou serviços de 
drenagem 3 sem alteração

Outros tipos de edificações 1 sem alteração

Parques temáticos ou 
empreendimentos turísticos 5 sem alteração

Pontes e viadutos 1 sem alteração

Proteção de taludes e contenção de 
encostas 6 sem alteração
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No caso de Petrópolis, a chuva e a água podem ser 
compreendidas como expressões multiespécies que se 
inscrevem no território, atravessando tanto a história 
da cidade quanto suas formas contemporâneas de ur-
banização. Assim como as feras evocadas por Tsing et 
al. (2021), esses elementos naturais revelam a crise 
multidimensional quando ignorados pelas práticas he-
gemônicas de planejamento urbano, que insistem em 
separar a cidade de sua geografia. Os cursos d’água e 
o relevo acidentado, que estruturaram o assentamento 
urbano desde sua origem, permanecem hoje reduzi-
dos a obstáculos ou problemas técnicos, tratados mui-
tas vezes apenas no âmbito das soluções municipais 
de caráter emergencial e fragmentado. Ao invisibilizar 
o espaço da água como parte constitutiva da cidade, 
o urbanismo reforça a ideologia do progresso que dis-
socia sociedade e natureza, reproduzindo vulnerabi-
lidades que potencializam desastres. Nesse sentido, 
reconhecer a água como agente – e não apenas como 
recurso – é fundamental para repensar as práticas de 
planejamento e abrir espaço para alternativas que in-
tegrem as dinâmicas naturais à vida urbana.

Considerações finais

As condições territoriais de Petrópolis, quando so-
brepostas a um planejamento urbano historicamente 
conduzido por imposições externas e práticas hege-

Figura 4
Concentração de obras pós-desastre e bairros com maiores investimentos 
Fonte: Autoras
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mônicas, revelam no espírito do habitar colonial as 
contradições próprias de uma cidade que cresceu em 
descompasso com seus rios, suas encostas e seus 
ventos. A lógica de expansão urbana, ao privilegiar 
a mobilidade individual e a rigidez de suas ruas, se 
desvincula da organicidade do território, tornando o 
risco de inundações e desastres uma consequência 
previsível. Nesse sentido, o desastre deixa de ser uma 
ocorrência natural para se configurar como produto 
de escolhas urbanas. Refletir sobre Petrópolis como 
cidade intermediária possibilita situar sua experiência 
em um debate mais abrangente sobre a identidade 
urbana e suas relações com a natureza. Pensar a ci-
dade sem refletir sobre suas terras e sobre suas águas 
parece naturalizar o domínio (e o extermínio), des-
naturalizando-nos. A integração entre planejamento 
e natureza não deve ser vista como uma utopia, mas 
como condição para enfrentar a crise multidimensio-
nal das cidades. 
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Resumo
O artigo relata a criação do MediaWiki MAPAS, um banco de dados 
de rede semântica que reuniu referências de projetos de Arquite-
tura, Urbanismo e Design e se destacou como um método de tra-
balho criativo que orientou soluções de projeto para o tratamen-
to urbano-paisagístico de faixas de domínio ferroviário no Brasil. 
Para promover o refinamento dos dados, introduzimos a Inteligên-
cia Artificial Generativa para analisar e resumir uma lista predefi-
nida de palavras-chave relacionadas aos projetos catalogados em 
ciclos de melhoria contínua. Esse processo iterativo e orientado 
por IA promoveu o feedback para a obtenção de um resultado fi-
nal pautado em alternativas cada vez mais direcionadas e coeren-
tes, finalmente incorporadas ao “Catálogo de Soluções Territoriais 
Replicáveis”, alinhado às diretrizes ESG e aos ODS da ONU. Em 
conclusão, discutimos a relevância da IA ​​Generativa como uma 
ferramenta facilitadora para gerenciar plataformas de banco de 
dados complexas e de grande escala como metodologia educa-
cional e estratégia de pesquisa. Também abordamos os desafios 
ainda presentes e potenciais melhorias para futuras aplicações da 
metodologia em diferentes contextos e escalas territoriais.
Palavras-chave: MediaWiki, Inteligência Artificial Generativa, 
Faixas de domínio ferroviário, Desenvolvimento Sustentável, Rede 
semântica.

Abstract
The article reports the making of the MediaWiki MAPAS, a seman-
tic network database that gathered project references of Archi-
tecture, Urbanism and Design and stood out as a creative work 
method guiding project solutions for urban-landscape treatment 
of railway right-of-way in Brazil. In order to promote data refine-
ment, we introduced Generative Artificial Intelligence to analyze 
and summarize a keywords preset list related to the cataloged 
projects in continuous improvement cycles. This iteratively and AI 
driven process gave feedback to generate a final result of increas-
ingly targeted and coherent alternatives, finally incorporated at 
the “Catalog of Replicable Territorial Solutions”, which is aligned 
with ESG guidelines and UN-SDGs. In conclusion, we discuss the 
relevance of Generative AI as a facilitating tool to manage com-
plex and large-scale database platforms as an educational meth-
odology and research strategy. We also approach the challenges 
still present and potential methodological improvements for future 
applications in different territorial contexts and scales.
Keywords: MediaWiki, Generative Artificial Intelligence, Railway 
right-of-way, Sustainable Development, Semantic Network.

Resumen
Este artículo describe la creación de MediaWiki MAPAS, una base 
de datos de red semántica que recopiló referencias de proyectos 
de arquitectura, urbanismo y diseño, y se consolidó como un mé-
todo de trabajo creativo que orientó soluciones de diseño para 
el tratamiento urbano-paisajístico de las servidumbres de paso 
ferroviarias en Brasil. Para promover el refinamiento de los datos, 
se introdujo la Inteligencia Artificial Generativa para analizar y re-
sumir una lista predefinida de palabras clave relacionadas con los 
proyectos catalogados en ciclos de mejora continua. Este proceso 
iterativo, impulsado por la IA, fomentó la retroalimentación para 
obtener un resultado final basado en alternativas cada vez más 
específicas y coherentes, que finalmente se incorporaron al "Ca-
tálogo de Soluciones Territoriales Replicables", alineado con las 
directrices ESG y los ODS de la ONU. En conclusión, se analiza la 
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Introdução

O banco de dados da MediaWIKI1 MAPAS surgiu no 
contexto de desenvolvimento do projeto intitula-

do Projeto MAPAS: Mapeamento, Análise, Prognóstico 
e Ações Sustentáveis, como uma ferramenta colabo-
rativa direcionada à sistematização, organização e vi-
sualização de projetos de referência ao planejamen-
to de intervenções urbano-paisagístico em faixas de 
domínio ferroviário nas cidades do estado de Minas 
Gerais, Brasil. Entre 2022 a 2025, o Projeto MAPAS 
foi resultado da Parceria para Pesquisa, Desenvol-
vimento e Inovação (PRD&I) entre a VLi Multimodal 
S.A., a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
e o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnolo-
gia de Minas Gerais (IFMG), englobando um total de 
46 pesquisadores, dentre eles: professores, pós-gra-
duandos, técnicos e graduandos oriundos de áreas do 
conhecimento distintas, por exemplo: Escola de Ar-
quitetura da UFMG e IFMG, além do Departamento 
de Ciência da Computação (DCC) da UFMG. Por isso, 
o projeto foi permeado pelo diálogo transdisciplinar, 
buscando desenvolver soluções inovadoras quanto ao 
tratamento urbano-paisagístico e enfrentamento de 
ocorrências históricas de ocupações irregulares em 
faixa de domínio ferroviário operadas pela conces-
sionária. Para tanto, a PRD&I foi criada no intuito de 
reduzir a insegurança operacional para pessoas e de-
mais riscos para ativos e cargas, aprimorando o uso 
de áreas residuais ferroviárias e preservando os valo-
res sociais, ambientais e econômicos compartilhados 
pelo território e seus agentes. 

A metodologia desenvolvida pelo Projeto MAPAS ad-
vém da integração de mapeamento, análise e proces-
samento de dados territoriais, produção de prognósti-
cos e desenvolvimento de propostas de intervenção. A 
partir de uma série de parâmetros e dados associados, 
cenários e possibilidades de intervenção foram simu-
ladas por meio da plataforma MAPAS  (Miranda et al. 
2024),  a qual permitiu a interoperabilidade entre os 
dados espaciais e a aplicação do método em diversas 
áreas críticas ao longo dos 8.000km de extensão da 
malha ferroviária. A criação e adequação do método se 

relevancia de la IA Generativa como herramienta facilitadora para 
la gestión de plataformas de bases de datos complejas y a gran 
escala, como metodología educativa y estrategia de investigación. 
También se abordan los desafíos actuales y las posibles mejoras 
para futuras aplicaciones de la metodología en diferentes contex-
tos y escalas territoriales.
Palabras-clave: MediaWiki, Inteligencia Artificial Generativa, De-
rechos de Paso Ferroviarios, Desarrollo Sostenible, Red Semántica. 

1  A MediaWiki é uma plataforma 
de gestão de conteúdo colaborativo 
originalmente desenvolvida para a 
Wikipédia, baseada em páginas 
interligadas, histórico completo de 
edições, controle de versões e um 
sistema flexível de marcação que 
permite que qualquer usuário au-
torizado crie, modifique e organize 
informação de modo estruturado. 
A plataforma MediaWiki é distri-
buída como software livre e de 
código aberto, mantendo um ciclo 
contínuo de atualização conduzido 
pela comunidade internacional da 
Wikimedia Foundation, o que ga-
rante melhorias constantes em se-
gurança, desempenho, extensões 
e compatibilidade, permitindo que 
qualquer usuário implemente, mo-
difique, personalize e atualize o sis-
tema conforme suas necessidades 
(WIKIMEDIA FOUNDATION, 2024).
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deu a partir da elaboração do projeto piloto, que con-
tou com a reconstituição histórica da faixa de domínio 
local, a criação de critérios e indicadores de classifi-
cação das áreas mediante o nível de periculosidade e 
risco (invasão, acidentes e furto), prioridade remoção 
e potencial territorial para novo uso e tratamento ur-
bano-paisagístico, servindo de apoio à formulação de 
novos programas de uso e ocupação do solo urbano. 
Aos critérios e indicadores foram atribuídos pesos e a 
leitura final do ranqueamento das áreas foi possibilita-
da pela visualização da sobreposição dessas variáveis. 
Todo o processo foi executado com a produção de ma-
pas através do método matemático automatizado da 
tesselação incorporado na plataforma Projeto MAPAS 
(Miranda et al. 2024). 

O Projeto MAPAS não se restringiu apenas à propos-
ta de reassentamento, mas ampliou as alternativas 
de intervenção de maneira a contemplar proposições 
mais diversas e adequadas às especificidades terri-
toriais locais. Dito isso, a reconfiguração urbano-pai-
sagística e as propostas foram concebidas como uma 
resposta posterior, atrelada à aplicação do método, 
porém, individual, distinta e complementar. Nesse ar-
tigo, destacamos dentre esses resultados, a MediaWi-
ki MAPAS e o Catálogo de Soluções Territoriais Repli-
cáveis (CSTR), respectivamente um banco de dados 
de valor didático-referencial acerca de projetos de Ar-
quitetura, Urbanismo e Design e um leque variado de 
módulos de mobiliários urbano-paisagísticos inéditos 
e autorais.

Outro ponto relevante foi a temática do desenvolvi-
mento sustentável como uma noção transversal a to-
das as equipes de trabalho e etapas do Projeto MA-
PAS, de forma que tal mentalidade também refletiu na 
curadoria do banco de dados Mediawiki MAPAS, o qual 
pautou-se na seleção prioritária de obras referenciais 
de Arquitetura, Urbanismo e Design, cuja análise do 
objetivo e escopo projetual, pudessem ser associa-
das a pelo menos uma solução técnica vinculada aos 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
Nova Agenda Urbana e Agenda 2030 (ONU, 2015, 
2016) ou às normas e padrões de governança brasi-
leira de sustentabilidade, alinhando diretrizes globais 
aos princípios internos da PRD&I.

Trazemos esse contexto geral para abordar com mais 
detalhes nesse artigo, a Mediawiki MAPAS e sua con-
tribuição para o CSTR e os desdobramentos desses 
dois produtos nas propostas de intervenção elabora-
dos pelo Projeto MAPAS. Para isso, a primeira parte 
do artigo explica o método e os resultados a partir 
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da Mediawiki MAPAS, abordando a noção filosófica (ri-
zoma) e operacional (rede semântica) que pautaram 
sua concepção, assim como os referenciais teóricos 
inspiracionais (Datascape), e a noção de diagrama. 
Em seguida, o artigo explora o CSTR, a partir de sua 
concepção e aplicação prática, apresentando o proje-
to do Parque Ferrugem, área piloto de intervenção do 
Projeto MAPAS, identificada pelo trecho ferroviário Ra-
mal Ferrugem, entre os municípios de Belo Horizonte 
e Contagem, Minas Gerais. Assim, visamos destacar 
toda a influência que o repertório do banco de dados 
Mediawiki MAPAS construído teve para a ponta mais 
extrema dos resultados projetuais desenvolvidos. E 
por fim, destacamos os desafios e contribuições deste 
produto como suporte ao ato criativo projetual, assim 
como o impacto do uso de Inteligência Artificial (IA) 
generativa em novos contextos de pesquisa, projeto e 
gestão territorial.

Concebendo o banco de dados 
MediaWiki MAPAS: métodos, desafios 
e resultados 

Para responder projetualmente às demandas territo-
riais e conceber soluções urbanísticas, arquitetônicas 
e paisagísticas, o primeiro passo foi a criação e siste-
matização de um extenso repertório de boas práticas 
projetuais mundiais, caracterizados por projetos de 
Arquitetura, Urbanismo e Design, especialmente ali-
nhado às diretrizes de sustentabilidade e em concor-
dância com os objetivos gerais do projeto de PPD&I. 
O compilado desses projetos foi reunido na MediaWiki 
MAPAS, um banco de dados, capaz de ser articula-
do aos programas gerados pela plataforma MAPAS e 
com estreita relação de contínuo feedback com para 
a elaboração do CSTR. Para explicar em detalhes os 
ciclos de trabalho que a MediaWiki MAPAS envolveu, 
elencamos as cinco principais etapas para sua concep-
ção e elaboramos dois diagramas-síntese destinados à 
explicação do processo metodológico em suas respec-
tivas etapas (figura 02) e aos resultados finais obtidos 
(figura 03).

O 1º ciclo se caracterizou pela catalogação de 135 
projetos/obras em tabelas de Excel, onde informa-
ções foram sistematizadas manualmente, de forma a 
aprofundar o entendimento sobre cada referência. Pri-
meiramente a seleção desses projetos foi guiada pela 
busca por obras planejadas e/ou executadas em pro-
ximidade às faixas de domínio de ferrovias, rodovias 
ou áreas próximas a grandes entroncamentos de mo-
bilidade urbana. Como a sustentabilidade e a inovação 
foram princípios basilares do projeto, em segundo lu-
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gar, houve grande direcionamento das pesquisas para 
esse recorte de interesse projetual. Em seguida, para 
padronizar e sintetizar as informações, utilizaram-se 
fichas catalográficas (figura 01) com o propósito de 
sistematizar os critérios descritivos dos projetos (ti-
pologia, categoria, contexto territorial, atores envol-
vidos, materiais, elementos construtivos e palavras-
-chave). As palavras-chave foram elencadas (a partir 
da análise de sua categoria projetual, programa/uso 
do projeto) e possíveis ODS foram associadas à obra 
referencial. 

Como parte do 2º ciclo, as fichas catalográficas foram 
transpostas para o banco de dados da MediaWiki MA-
PAS, criando-se um acesso virtual para cada projeto. 
Essa etapa contou com um progressivo ciclo de asso-
ciação dos projetos de referência às palavras-chave, 
que passaram a ser tratadas e agrupadas de diversas 
formas. As palavras-chave formaram redes concei-
tuais conectadas a soluções ESG (Ambiental, Social 
e Governança), aos tipos de intervenção, e aos obje-

Figura 01
Ficha catalográfica elaborada no banco de dados MediaWiki 
MAPAS. Fonte: Projeto MAPAS (2025)

tivos específicos do território. No entanto, a rede até 
então criada manualmente se apresentava de forma 
expandida, repetitiva e pouco concisa. Diante disso, 
a IA generativa (Chat GPT) foi utilizada nesse ínte-
rim, contribuindo no tratamento dos dados mediante 
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ciclos de sucessivos reagrupamento e filtragens, que 
reestruturaram a rede de palavras-chave e conceitos. 
Portanto, a IA generativa foi utilizada como uma van-
tagem operacional técnica, contribuindo na síntese, 
no cruzamento e na gestão das palavras-chave e suas 
categorias, acelerando o reconhecimento de padrões 
e associações entre programas e soluções de projeto 
para o território.

O 3º ciclo se caracterizou pela organização do banco 
de dados fotográficos, provenientes de sites em domí-
nio público2 e/ou fotografias autorais realizadas pelos 
pesquisadores. Logo, utilizou-se o servidor Owncloud 
para acesso ao banco de dados fotográfico, a partir de 

Figura 02 
Ciclos e produções relativos à MediaWiki MAPAS 
Fonte: Elaboração autoral (2025)

uma metodologia de siglas em associação às fotogra-
fias conforme os dados do autor da fotografia, título 
do projeto e as palavras-chave associadas à imagem. 
O 4º ciclo se direcionou ao georreferenciamento, dos 
projetos de referência. 

2  Dentre os sites presentes no 
banco de dados, destacam-se os 
seguintes sites de projeto de Ar-
quitetura e Urbanismo, dentre 
eles: Archdaily; Architizer; Revista 
Projeto; Design Boom; Landscape 
First; Landezine; Goood; Divisa-
re; Dezeen; e-Architect; Architect 
Magazine; Metropolis Magazine; 
Bustler; World Architects; Metalo-
cus e tantos outros. No entanto, a 
primazia pela coleta e detalhamen-
to das informações sempre partiam 
de fontes primárias, ou seja, dos 
sites próprios dos escritórios de ar-
quitetura vinculados aos projetos 
catalogados.

https://www.archdaily.com/
https://architizer.com/
https://revistaprojeto.com.br/
https://revistaprojeto.com.br/
https://www.designboom.com/
https://www.landscapefirst.com/
https://www.landscapefirst.com/
https://landezine.com/
https://www.gooood.cn/
https://divisare.com/
https://divisare.com/
https://www.dezeen.com/
https://www.e-architect.com/
https://www.architectmagazine.com/
https://www.architectmagazine.com/
https://metropolismag.com/
https://bustler.net/
https://www.world-architects.com/en
https://www.metalocus.es/en
https://www.metalocus.es/en
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Levando em considerações que foram catalogados 
projetos ao redor de todo o mundo, pôde-se levantar 
a exata localização de quase todos os projetos por 
meio do sistema de coordenadas World Geodetic Sys-
tem 1984 (WGS84), sistema padrão utilizado em todo 
o mundo, especialmente para sistemas de navega-
ção por satélite como o GPS (Global Positioning Sys-
tem).  Porém, para os projetos localizados na Repú-
blica Popular da China (RPC), foi utilizado o aplicativo 
de mapeamento chinês Baidu Maps, Baidu Getpoint e 
conversão de coordenadas por meio do plugin GeoHey 
Toolbox (QGIS). O 5º ciclo foi destinado à análise dos 
projetos por meio de visualização de dados e criação 
de um conjunto diagramas-síntese autorais, como o 

Figura 03
Diagrama da MediaWiki MAPAS
Fonte: Elaboração autoral (2025)

https://api.map.baidu.com/lbsapi/getpoint/index.html
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exemplo acima (figura 03) exibe, a partir do banco 
de dados MediaWiki MAPAS que englobou um total de 
135 obras/projetos de referências em projetos de Ar-
quitetura, Urbanismo e Design, vinculados a uma lista 
de 120 palavras-chave.

Referências filosóficas e operacionais 
para a construção da MediaWiki 
MAPAS

A construção da MediaWiki MAPAS foi norteada por 
linhas de pensamento filosófico, como o rizoma, pro-
posto por Gilles Deleuze e Félix Guattari (1995) e da 
web semântica (Berners-Lee; Hendler; Lassila, 2001), 
operacionalizada por tecnologias de rede semântica3 
utilizando o Semantic MediaWiki4. O pensamento de-
leuziano5 influenciou o processo de sistematização, 
ordenação e apresentação da plataforma com base 
na lógica não hierárquica, relacional de uma base de 
dados aberta, “conectável em todas suas dimensões, 
desmontável, reversível, susceptível de receber mo-
dificações constantemente” (Deleuze; Guattari, 1995, 
p. 30). A Mediawiki MAPAS se baseou nos quatro prin-
cípios do rizoma: 1) conectividade entre elementos 
heterogêneos; 2) caráter plural e múltiplo; 3) possibi-
lidade de constante rompimento e reestruturação da 
rede de dados; e 4) constituição de redes sem modelo 
estrutural ou gerativos. 

Os desenhos do artista Marc Ngui (2008) transmitem 
a teoria deleuziana “Mil Platôs” e em nossa interpreta-
ção, a figura abaixo traduz o entendimento da lógica 
operacional articulada pela rede semântica no meio 
digital através do banco de dados MediaWiki MAPAS, 
que promove ligações entre projetos referências que 
apresentam um sistema de radícula (esquema b), o 
qual é semelhante ao funcionamento de uma rede 
semântica; e fatalmente, irá fugir do raciocínio “ar-

Figura 04
Topografia do Rizoma 
Fonte: Marc Ngui (2008). Disponível em: https://bumblenut.com/drawing/
art/plateaus/index_big.shtml 

esquema (a) esquema (b)

3 A rede semântica é tratada aqui 
como uma infraestrutura compu-
tacional que organiza conhecimen-
to, permite consultas complexas, 
assegura interoperabilidade entre 
sistemas e serve de base para IA 
simbólica e grafos de conhecimen-
to. Considerando que a Web 2.0 é 
colaborativa, a Web 3.0 é semânti-
ca e estruturada por dados conec-
tados, e a Web 4.0 envolve agentes 
inteligentes capazes de interpretar 
e agir autonomamente, o Semantic 
MediaWiki concretiza os princípios 
da Web 3.0 ao transformar páginas 
em dados estruturados e interope-
ráveis, ao mesmo tempo em que 
prepara o terreno para a Web 4.0, 
na qual sistemas inteligentes pode-
rão operar diretamente sobre esse 
grafo de conhecimento.

4  Semantic MediaWiki é uma ex-
tensão do MediaWiki que transfor-
ma páginas em dados estruturados 
e consultáveis da web semântica. 
Disponível em: https://www.se-
mantic-mediawiki.org/wiki/Seman-
tic_MediaWiki. Acesso em: 08 dez. 
2025. 

5  O conceito de rizoma é abordado 
na obra “Mil Platôs” (1995) e se re-
fere aos mil níveis e dimensões de 
interpretações de um mesmo even-
to ou fenômeno. O livro escrito em 
conjunto pelo filósofo francês Gilles 
Deleuze e pelo psicanalista francês 
Félix Guattari, traduz o complexo 
pensamento rizomático, no qual, os 
princípios de multiplicidade e hete-
rogeneidade não entram em confli-
to com e os espectros da experiên-
cia humana, uma vez que o rizoma 
expressa um esforço de ruptura 
com as ideias inflexíveis e pré-con-
cebidas de modelo e hierarquia. 
Tanto o conceito, quanto o livro 
visam ser instrumento de descons-
trução e reestruturação das formas 
de pensar e das associações entre 
seres e coisas, defendendo uma vi-
são horizontal das potencialidades 
de proliferação de todos os aspec-
tos da vida. 

https://bumblenut.com/drawing/art/plateaus/index_big.shtml
https://bumblenut.com/drawing/art/plateaus/index_big.shtml
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bóreo” que tende a organizar a lógica mediante uma 
inflexível hierarquização de informações (esquema a).

Pragmaticamente, a ideia de rizoma foi vinculada à 
criação de uma matriz de referências, contendo todas 
as palavras-chaves coletadas e associadas aos proje-
tos-referenciais. Essa matriz se comporta como uma 
assemblage para conectar conceitos aparentemente 
díspares, assim, a coleta de referências aconteceu sem 
ordem pré-estabelecida, a fim de manter a construção 
de referências (projetos, temas e categorias) aberta 
a múltiplas possibilidades de correlações, estratégia 
que permitiu ao fim, a criação de uma rede rizomática 
de palavras-chaves. Logo, a teoria deleuziana entra 
como um suporte intelectual, reconhecendo que os 
dispositivos apresentados por visualizadores de paisa-
gens de dados constituem processos essencialmente 
gráficos, contínuos, porém, instantâneos.

A estruturação de conteúdos como uma rede semân-
tica torna possível representar o conhecimento de 
forma lógica e interconectada, criando a base para 
sistemas mais inteligentes de busca, recomendação e 
análise. A categoria de cada projeto inserido no Me-

esquema (a) esquema (b)

Figura 05
Esquema (a) com base no funcionamento da MediaWiki MAPAS e esquema (b) é um exemplo de gr-
afo dirigido acíclico (DAG). Fonte: Adaptado de Suchecki; Gao; Scharnhorst (2012) e Wikipedia contributors 
(2025c)

diaWiki MAPAS pode ser representada por um Grafo 
Dirigido Acíclico (Directed Acyclic Graph - DAG), o que 
significa que as relações entre artigos, categorias e 
subcategorias são direcionadas e não formam ciclos, 
permitindo uma classificação flexível, não linear e na-
vegável, na qual um mesmo artigo ou categoria pode 
ter múltiplos caminhos de acesso (Wikipedia contribu-
tors, 2025a) (figura 05). Portanto, a escolha da pla-
taforma MediaWiki, expandida com recursos semân-
ticos, se justifica por materializar, no plano técnico, 
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a lógica rizomática deleuziana ao operar como uma 
base de dados aberta, conectável e permanentemente 
reconfigurável, capaz de sustentar múltiplas entradas, 
relações e recomposições conceituais.

Operacionalização da rede semântica 
da MediaWiki MAPAS

Uma rede semântica permite organizar e representar 
informação de forma que seu significado seja inter-
pretável tanto por humanos, quanto por máquinas, 
fundamento essencial para ambientes digitais orienta-
dos pela web semântica (Berners-Lee; Hendler; Las-
sila, 2001). Por exemplo, considerando 3 categorias6 
em Projetos Urbanos da MediaWiki MAPAS: 

1.	 [[Categoria:Parque Linear]], 
2.	 [[Categoria:Infraestrutura Verde Urbana]] e
3.	 [[Categoria:Saneamento Ecológico]]. 

Em uma rede semântica com estrutura de grafo: 
[[Categoria:Parque Linear]], é um tipo de → [[Cate-
goria:Infraestrutura Verde Urbana]], e que por sua 
vez, [[Categoria:Infraestrutura Verde Urbana]], rela-
ciona-se com → [Categoria:Saneamento Ecológico]]. 
Essas conexões indicam não apenas uma associação 
informal, mas uma relação semântica explícita. Isso 
é fundamental em ambientes digitais onde o objeti-
vo é automatizar a organização e a recuperação de 
informações. Portanto, cada informação pode ser as-
sociada a propriedades e relações que fazem parte de 
uma rede semântica. Por exemplo, em uma página 
da MediaWiki sobre “Parque Linear”, pode-se declarar 
semanticamente que:

[[Categoria:Infraestrutura Verde Urbana]] 
[[É subtipo de::Infraestrutura Verde Urbana]]  
[[Relaciona-se com::Saneamento Ecológico]] 

Essas anotações constroem, dentro da própria Me-
diaWiki MAPAS, uma rede semântica consultável por 
meio de consultas semânticas (semantic queries)7, 
que permitem gerar automaticamente listas, mapas, 
gráficos ou relatórios com base nas relações definidas.

Incorporando o conceito de datascape

Para explorar o conceito de datascape, escolhemos 
abordar a prática do escritório de arquitetura e ur-
banismo MVRDV, que envolve um método singular de 
exercício projetual baseado em pesquisa, mapeamen-
to e análise de dados vinculados a processos cola-
borativos, criativos e multidisciplinares, além de tra-

7  Uma rede semântica consultá-
vel consiste em uma estrutura de 
dados em que conceitos e catego-
rias são organizados por relações 
explícitas, permitindo recuperar 
informações por meio de consultas 
semânticas que exploram essas co-
nexões estruturadas (SUCHECKI; 
GAO; SCHARNHORST, 2012).

6  Cada inserção de categoria no 
código MediaWiki exige uma entra-
da declarada no formato [[Catego-
ria:Nome da Categoria]], de modo 
que o texto é escrito exatamente 
como a sintaxe do código requer.
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zer uma herança visionária de projeto de arquitetura 
orientado por dados. A escolha de aprofundar nossa 
pesquisa e utilizar como referência e inspiração o es-
critório MVRDV para o Projeto MAPAS, se explica pe-
las específicas semelhanças percebidas nos desafios 
enfrentados e soluções almejadas por ambos, espe-
cialmente no que se refere à incorporação de dados 
ao processo projetual. Além disso, havia a constante 
intenção de estimular as fronteiras do conhecimento 
de forma multidisciplinar através da implementação 
de novos dispositivos e fluxos de trabalho computa-
dorizados, capazes de racionalizar e acelerar proces-
sos metodológicos de forma a conferir resultados mais 
eficientes e flexíveis, conforme às mudanças internas 
ou externas enfrentadas exigissem. Tais característi-
cas definem tanto os procedimentos utilizados pelo 
escritório MVRDV, quanto direcionaram o caráter do 
Projeto MAPAS.

Outra faceta de inspiração é a consciência do escritó-
rio MVRDV quanto ao conflito atrelado à digitalização 
dos processos de design e a crescente presença de 
softwares padronizados que impactam na reprodução 
homogênea e massificada de arquiteturas e espaços 
urbanos. Havendo, portanto, um constante questiona-
mento ético e crítico sobre o tipo de arquitetura que 
está sendo criada e construída na contemporaneidade. 
Por isso, a unidade de Pesquisa & Desenvolvimento 
computacional MVRDV NEXT reconhece a necessidade 
de desenvolver e implementar ferramentas compu-
tacionais customizadas e específicas, que sejam ca-
pazes de trazer simulações virtuais personalizadas e 
resultados alinhados às especificidades locais ou ne-
cessidades do público-alvo (Stuckardt; Liu, 2022). 

Como cerne da questão, o PPD&I Projeto MAPAS tam-
bém reconhecia tais desafios porque lidava com a au-
tomação da tomada de decisão projetual baseada no 
mapeamento e processamento de dados, mediante 
análise territorial. Assim, o termo “paisagem de da-
dos” (datascape) foi um termo fundamental para o 
desenvolvimento de nosso embasamento teórico, pro-
cesso metodológico e visão estratégica projetual. O 
conceito de datascape foi introduzido pela primeira 
vez a partir do projeto investigativo Metacity/Data-
town (1999)8, um manifesto acerca da emergência 
do raciocínio projetual arquitetônico e urbanístico em 
meio à Era da informação. Naquela época, Metacity/
Datatown foi exibido no Stroom Center for the Visual 
Arts, em Haia (Países Baixos), entre dezembro de 
1998 a fevereiro de 1999. 

8  Disponível em: https://www.
mvrdv.com/projects/147/metaci-
ty-%2F-datatown- . Acesso 03 de 
dezembro de 2025.
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Em uma visão crítica aos problemas contemporâneos 
relacionados ao processo de globalização e à efer-
vescência da arquitetura de larga escala, o Metacity/
Datatown propõe um cenário distópico, considerado 
avant-garde na época, por trazer à tona questiona-
mentos ambivalentes sobre as implicações da incor-
poração e manipulação de dados estatísticos puros e 
parâmetros numéricos no processo e prática da ar-
quitetura contemporânea. Na verdade, em Metacity/
Datatown, a partir da supressão de todos os aspectos 
não-estatísticos basilares à realidade, o que restam 
são os dados, e a partir daí, o cenário oscila entre a 
ironia imbuída de senso estético e a ilusão de um es-
tado democrático de direito e bem-estar social, uma 
vez que a paisagem de dados é resultado gráfico da 
aplicação uniforme de leis coletivas e códigos de ope-
rações igualitariamente distribuídos, o que conforma 
uma grande contradição em termos de como as forças 
e poderes realmente atuam na realidade social das 
cidades (Lootsma, 2003; Jencks; 2003). 

Até então, em Metacity/Datatown, os “projetos não 
são propostas reais para alguma cidade real, mas 
uma representação gráfica do sumário de situações 
visuais” (Amoroso 2010). No entanto, é a partir des-
sa distopia, que os autores esboçam nesse ambiente 
experimental, neutro e apolítico, a primeira tentativa 
de alcançar uma “fórmula” para o cálculo das forças 
e tensões que emergem entre o conflito de interesses 
dos atores e a disponibilidade de recursos na socie-
dade. E de forma inédita, encontra-se um meio alter-
nativo para introduzir um novo vocabulário (os da-
dos) como parte inalienável do projeto arquitetônico 
e urbano, evidenciando a intrínseca relação semiótica 
entre a informação e a concepção formal do projeto. 

Diante disso, a operacionalização do conceito de da-
tascapes vai evoluir para formas de análise estatísti-
ca na qual dados quantificáveis e variáveis complexas 
(legislações locais, requisitos políticos/financeiros, 
restrições técnicas, condições climáticas/geográficas 
e interesses individuais/coletivos) são coletados, tra-
tados e visualmente interpretados, conduzindo um 
processo projetual que considera diferentes escalas, 
perspectivas e níveis de impacto e oferece um variado 
conjunto de decisões possíveis, a depender da calibra-
gem dos critérios envolvidos. Nesse sentido, há um 
“processo de negociação que gera o design” (Morais; 
Sperling, 2014), isto é, a paisagem de dados eviden-
cia que o aspecto tradicional da arquitetura e do ur-
banismo contribui com uma parcela muito pequena 
como o poder modelador do projeto, especialmente 
quando se observa cientificamente como as complexi-
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dades sociais e os fatores políticos moldam o ambien-
te. E é por isso que de forma geral, para o escritório 
MVRDV, a concepção e o resultado projetual sempre 
foi definido através da interação com os dados, de 
maneira que a intuição artística ou geometrias previ-
síveis não são os principais aspectos determinantes à 
criação projetual (Calleja; Stott, 2020). 

Diagramas como ferramenta de 
analisar, comunicar e projetar

Outra vertente de inspiração foi o laboratório de ideias 
AMO, liderado por Samir Bantal é definido como o bra-
ço de pesquisa, branding e publicação do escritório 
de arquitetura Office Metropolitan Architecture (OMA), 
fundado por Rem Koolhaas, em Londres, no ano de 
1975. No final da década de 1990, o OMA cria suas 
bases em Rotterdam e funda o AMO com o intuito de 
integrar novas formas de conceber espaços e ideias, 
mesclando a comunicação visual, pesquisa acadêmica 
de ponta, inovação e produção artística como parte in-
trínseca do método criativo projetual. Mais importante 
ainda, a criação e o funcionamento do AMO é moldado 
pelo raciocínio de Rem Koolhaas, caracterizado pela 
preocupação em reformular de maneira sistemática e 
inteligente as categorias de espaço e tempo na Arqui-
tetura. 

Assim, Koolhaas já se baseava em múltiplas ferra-
mentas de análise gráfica que traziam à tona leituras 
perspicazes e precisas acerca da realidade (Montaner, 
2017). A partir da solidificação do think tank AMO, 
criado para dar vazão a essa forma particular de aná-
lise por meio de comunicações visuais, as produções 
processuais do AMO foram gradualmente tomando 
maior escala, importância e repercussão dentro da 
prática projetual do escritório (OMA), que passa a ser 
pautado pela elaboração de diagramas de maneira 
instrumental e pedagógica (D’Angelis, 2022). Em uma 
alusão arquitetônico-computacional, pode-se dizer 
que o OMA trabalha com o front-end dos projetos, en-
quanto que o AMO trabalha com o back-end, elencan-
do, articulando, filtrando e, por fim, reformulando as 
informações mais importantes na forma de “diagra-
mas que possam fornecer pistas ao projeto cultural, 
arquitetônico e urbano. Por conseguinte, os diagra-
mas servem para traduzir gradualmente os dados em 
meios expressivos e processos e, somente no final, 
em formas” (Montaner, 2017, p. 65). Sendo assim, 
diagrama é outro termo-chave utilizado para a produ-
ção da MediaWiki MAPAS e convém explorar para além 
de seu uso prático-metodológico, sua potência teóri-
ca. Assim, trazemos aqui o trecho da recente exposi-
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ção intitulada “Diagrams”, realizada em Veneza, pelo 
OMA, para a Fundação Prada. Nesta exposição, abor-
dou-se justamente a força que reside no diagrama, 
uma vez que se trata de uma abstração que transcen-
de convenções históricas. 

[Os] diagramas não são uma invenção moderna, e 
suas primeiras manifestações ainda fazem parte de 
como organizamos e interpretamos o mundo hoje. 
Eles são os precursores de desenhos anatômicos, car-
tas astronômicas e até mapas. Muitos diagramas não 
transmitem o que já é compreendido, mas sim co-
municam suposições. Eles ilustram ideias que ainda 
precisam ser verificadas — territórios antes de serem 
explorados, corpos antes de serem dissecados e es-
trelas antes de serem observadas. À medida que o 
volume de informações com as quais interagimos se 
torna desumano em sua escala, dependemos mais 
do que nunca de diagramas como ferramentas para 
visualizar as categorias, hierarquias e dependências 
dos dados que nos cercam (OMA, 2025).

Por isso, apesar de sua aparente neutralidade, a apro-
priação de conhecimento e a capacidade de conven-
cimento que um diagrama oferece é operacionaliza-
do por meio da clareza de sua estrutura, guiada pelo 
princípio de legibilidade universal. Nesse sentido, o 
entendimento de um diagrama como processo de ve-
rificação, categorização e análise de dados, pautou 
também a visão e o método de trabalho aplicado na 
MediaWiki MAPAS, sempre levando em consideração a 
criação de diagramas que sintetizassem tanto o pro-
cesso metodológico, quanto os resultados.

Como o MediaWiki MAPAS contribuiu 
para a elaboração do Catálogo de 
Soluções Territoriais Replicáveis 
(CSTR)

A elaboração do CSTR decorreu diretamente do pro-
cesso de construção do banco de dados semântico no 
MediaWiki MAPAS. À medida que cada projeto era in-
serido na plataforma, suas categorias e subcategorias 
como parque, drenagem urbana, infraestrutura verde, 
piso permeável eram associadas de forma relacional, 
permitindo identificar padrões de recorrência entre 
soluções técnico-projetuais presentes em diferen-
tes contextos urbanos. Assim, um mesmo elemento, 
(exemplo: piso permeável) surgia simultaneamente 
em projetos de parques, sistemas de drenagem ou 
espaços públicos diversos, evidenciando padrões re-
correntes de solução na base de dados.

Com o crescimento da plataforma, o conjunto de ca-
tegorias passou por sucessivas revisões. O reagru-
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pamento automático resultante da própria dinâmica 
rizomática e não hierárquica da MediaWiki expôs fa-
mílias emergentes de soluções, isto é, módulos pro-
jetuais recorrentes que apareciam em múltiplos pro-
jetos analisados. A partir dessas recorrências, foi 
possível sintetizar uma lista de demandas projetuais: 
pequenos módulos, elementos urbanos e dispositivos 
paisagísticos que, por reincidirem em diferentes ca-
sos, demonstravam potencial de replicabilidade. Essa 
lista, derivada da catalogação, categorização e análise 
semântica dos projetos, converteu-se na matriz con-
ceitual que estruturou o CSTR.

Com base nesses agrupamentos, o CSTR foi sistema-
tizado como um conjunto de 164 módulos construti-
vos, organizados em categorias de mobiliário urba-
no e soluções territoriais tais como: bancos, cercas, 
coberturas vazadas, escadas, estruturas de ginástica 
ao ar livre, equipamentos para hortas comunitárias, 
jardineiras, lixeiras, mesas, monólitos, muros, para-
ciclos, pisos, playgrounds, quiosques, elementos para 
skate e módulos derivados de vagões. A coleção reúne 
soluções urbano-paisagísticas orientadas pelos princí-
pios de economia, sustentabilidade, flexibilidade com-
positiva, reaplicabilidade e modularidade, permitindo 
múltiplas combinações formais mesmo dentro de uma 
estética projetual coerente. Além disso, o catálogo foi 
pensado para responder à lógica de produção em larga 
escala, garantindo a adequação dos módulos às dife-
rentes situações territoriais identificadas pelo MAPAS. 
 
O CSTR também desempenha papel estratégico ao 
alinhar as propostas de intervenção às diretrizes ESG 
da empresa e aos ODS da ONU, reforçando a centrali-
dade da sustentabilidade e dos ciclos de vida fechados 
na visão do projeto. Por essa razão, o MAPAS ana-
lisou especialmente o potencial de reaproveitamento 

Figura 06
Alguns exemplares do Catálogo de Soluções Territoriais Reaplicáveis (CSTR) 
Fonte: Projeto Mapas (2025)
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de materiais inservíveis e ativos ferroviários obsole-
tos — trilhos, dormentes, estruturas metálicas e até 
vagões — indicando caminhos para sua reintrodução 
como matéria-prima de soluções arquitetônicas e de 
design urbano. Finalmente, todos os módulos foram 
concebidos com complexidade construtiva reduzida, 
de modo a permitir fabricação com mão de obra local, 
ativar cadeias produtivas regionais, incentivar a eco-
nomia circular e manter custos acessíveis.

A aplicação do CSTR no território: 
projeto piloto Ramal Ferrugem

A aplicação do CSTR e seu impacto no Projeto MAPAS, 
pode ser melhor evidenciada a partir da apresentação 
da proposta de intervenção pensada para a área piloto 
(Ramal Ferrugem), que envolveu a criação de um par-
que ecológico com o intuito de requalificar os espaços 
obsoletos lindeiros à ferrovia e gerar conectividade 
entre bairros residenciais densos, equipamentos pú-
blicos e os principais eixos de mobilidade existentes. 
Toda o projeto se baseia por um olhar inovador vol-
tado para os potenciais novos usos dos espaços livres 
combinado à inserção de mobiliários urbanos advindos 
do CSTR, que se destacam por soluções sustentáveis, 
baseadas na reutilização de materiais ferroviários inu-
tilizáveis, como dormentes, trilhos e vagões, a fim de 
incentivar a eficiência no uso de recursos, a economia 
circular, a consciência socioambiental e a valorização 
da cultura e história locais. 

A implantação do Parque Ecológico Ferrugem se des-
taca por um piso vermelho que conduz a espaços co-
munitários, propondo que a área, antes degradada e 
negligenciada, se torne uma porta de entrada multiu-
so para a vida humana e não humana compartilha-
da, capaz de servir a toda a cidade e beneficiar tanto 
a escala micro quanto macro territorial. O objetivo é 
promover uma interação interdependente mais sau-
dável entre a ferrovia, o córrego Arrudas (que corta 
Belo Horizonte), os eixos de mobilidade e todas as 
outras formas de vida presentes no local. Para tanto, 
questões ambientalmente sensíveis são centrais no 
projeto, com ênfase em estratégias urbanas de gestão 
hídrica (retenção, drenagem e infiltração). Além dis-
so, prevê-se a introdução massiva de vegetação com 
biodiversidade, incluindo espécies ornamentais, frutí-
feras, produtoras de sementes comestíveis e espécies 
de várzea. Nesse sentido, a estratégia de arborização 
é introduzida para auxiliar no processo de descarbo-
nização e na melhoria do equilíbrio bioclimático, tão 
urgentes em tempos de emergência climática, bem 
como para garantir a locomoção, o abrigo, a alimenta-
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ção e a reprodução saudável da fauna e flora urbanas. 
Por fim, o Parque Ecológico Ferrugem apresenta uma 
visão holística de um projeto paisagístico multiespé-
cie, que considera, além da vida humana, os animais, 
as plantas, a água e todas as formas de vida presen-
tes no território.

Conclusão

A importância do Projeto MAPAS foi a conciliação e 
aprimoramento técnico da gestão, proteção e cuidado 
preventivo dos ativos ferroviários, cargas transporta-
das e comunidades locais, tendo como visão norteado-

Figura 07
Projeto Parque Ferrugem
Fonte: Projeto Mapas (2025)
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ra o objetivo compartilhado pela empresa: conexões 
que geram valor nas escalas de ações sustentáveis 
e de inovação tecnológica no território afetado pela 
ferrovia. Para além disso, destaca-se a ambição de 
aplacar de forma compartilhada entre diferentes seto-
res (privado e público acadêmico) soluções inovadoras 
para a questão da mobilidade e logística nacional, as-
sim como o tratamento paisagístico dos espaços resi-
duais por onde passam tais infraestruturas. 

Demais resultados como a MediaWiki MAPAS e o CSTR, 
demonstram como a combinação de uma abordagem 
teórico-metodológica com a estruturação de redes se-
mânticas e o uso de novos dispositivos digitais podem 
viabilizar soluções territoriais mais integradas, flexí-
veis e adaptáveis. A construção do banco de dados 
MediaWiki MAPAS foi um dos produtos do projeto que 
reuniu, organizou e relacionou um repertório de re-
ferências em Arquitetura, Urbanismo e Design. Um 
dos diferenciais marcantes foi a incorporação da IA 
generativa no processo de síntese, organização e re-
finamento das palavras-chave e categorias, tornando 
possível otimizar etapas de curadoria, identificar pa-
drões e estruturar as conexões entre dados de forma 
mais eficiente. A aplicação de IA contribuiu para que a 
base de dados pudesse se manter coerente, navegá-
vel e capaz de gerar visualizações diagramáticas que 
reforçam a comunicação entre pesquisa referencial, 
análise territorial e soluções projetuais. Por meio de 
ciclos iterativos de retroalimentação, o banco de da-
dos e o CSTR se fortalecem mutuamente. A experiên-
cia da WikiMedia MAPAS, construída sobre a lógica co-
laborativa da Web 2.0 e ampliada por recursos da web 
semântica próprios da Web 3.0, demonstra o poten-
cial desses sistemas para estruturar conhecimento de 
forma relacional e interoperável. Ao transformar con-
teúdos em dados conectados, a plataforma estabelece 
as condições técnicas para sua futura integração com 
agentes inteligentes e ferramentas de IA caracterís-
ticas da Web 4.0, abrindo caminhos para o uso com-
binado de bancos de dados colaborativos, inferência 
automatizada e IA generativa em novos contextos de 
pesquisa, projeto e gestão territorial. 

Por fim, o relato dos processos metodológicos apre-
sentados nesse artigo demonstra que a construção de 
repertório associado às estratégias de visualização de 
dados a partir do banco de dados MediaWiki MAPAS 
gerou uma síntese gráfica, não verbal e diagramática 
que contribuiu como um elemento constitutivo e bali-
zador do processo criativo projetual para a elaboração 
do CSTR. Diante de feedbacks cíclicos e da retroali-
mentação dos dados compartilhados entre os diferen-
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tes produtos, podemos concluir que as palavras-cha-
ve desempenharam um papel fundamental, como eixo 
transversal, articulador e interconectivo entre o reper-
tório referencial, o processo evolutivo de experimen-
tação projetual e a consolidação do design projetual 
como produto final, incorporado nas intervenções ter-
ritoriais, de forma que todos as etapas mencionadas 
evidenciam o processo de mútua influência e recípro-
co suporte técnico, teórico e prático ao longo de todo 
o PPD&I.
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Resumo
Este artigo parte da premissa de que a morfologia urbana e a tipo-
logia de processos1 utilizam uma série de concepções diferentes, 
mais ou menos explícitas, quase evolucionárias de mudança. O 
argumento principal do artigo é que as concepções evolucionárias 
de mudança usadas nesses campos poderiam ser tornadas mais 
explícitas, robustas e amplamente aplicáveis se fossem abstraídas 
e libertadas de períodos e sequências históricas específicas. Em 
particular, o artigo discute a distinção entre mudança ontogenéti-
ca2 e mudanças filogenéticas3. O argumento adicional é que, como 
uma estrutura tautológica (e heurística)4 das ideias, uma concep-
ção mais abstrata de mudança é análoga às ideias de evolução 
desenvolvidas em outros campos. O artigo conclui sugerindo que 
morfologia urbana e tipologia de processos têm tanto a ganhar 
quanto a perder a partir desse relacionamento homólogo com o 
pensamento evolutivo das ciências da vida.
Palavras-chave: mudança, ambiente construído, evolução, da-
rwinismo, complexidade organizada 

As histórias da forma urbana, da arquitetura e da 
vida social e econômica das cidades são descrições 

de, entre muitas outras coisas, crescimento, sucessão, 
transformações, ciclos, decadência, catástrofes e mu-
danças em centralidades de atividade e controle. Mas, 
embora o fato da mudança possa ser reconhecido, es-
tudado ou abordado profissionalmente, os detalhes do 
processo de mudança não são necessariamente consi-
derados relevantes. Por um lado, para o profissional, 
a forma como as coisas aconteceram no passado é 
menos importante do que o que deve acontecer para 
se alcançar um ambiente melhor agora e no futuro: 
o desejo é, muitas vezes, menos teoria e mais fer-
ramentas práticas. (McGlynn e Samuels, 2000). Por 
outro lado, para muitos acadêmicos, o que parece im-
portar é a origem cultural específica e o significado da 
mudança, ou os poderes que a controlam, em vez de 
um modelo geral e abstrato dessa mudança.

No entanto, embora possa não haver um interesse 
universal em examinar de perto o processo de mudan-
ça no ambiente construído, profissionais e acadêmi-
cos frequentemente sugerem um processo, ainda que 
vagamente, através do uso de metáforas e analogias 
evolutivas. Em um nível superficial, a evolução bioló-
gica permeia o pensamento atual, particularmente em 
associação com as concepções humanas. Referências 
à evolução são comuns na publicidade, marketing e 
jornalismo. Em recentes campanhas publicitárias, vá-
rias fábricas de veículos fizeram referência direta a 
ideias evolutivas. Em um caso, uma brochura empre-
ga a convenção gráfica “do macaco ao homem”. Fotos 
de modelos de diferentes anos são organizadas em 
ordem cronológica para formar uma sequência, assim 

1  O artigo menciona principal-
mente duas escolas morfológicas: 
a histórico geográfica e tipo-mor-
fológica (muitas vezes também 
chamada no texto de tipologia 
de processos). Segundo Ivor Sa-
muels, ambas se dedicaram à in-
vestigação sistemática da forma 
da cidade desde pouco mais de um 
século, como resistência ou crítica 
às simplificações introduzidas no 
campo disciplinar do urbanismo 
pelo movimento moderno. Apoia-
ram-se em outras disciplinas como 
a arqueologia, história e geografia; 
expressaram-se em várias línguas 
como o inglês, alemão, francês e 
italiano, constituindo um corpo de 
conhecimento baseado em agen-
tes, sistemas de valores, e estra-
tégias de operação europeias. Esta 
tradução espera iluminar aspectos 
teóricos que possam favorecer a 
reflexão sobre a cidade brasileira, 
que conta com a coexistência de 
sistemas completamente diversos 
da europeia, e embora sujeita às 
narrativas hegemônicas, precisa 
reconhecer seus processos históri-
co-culturais para enfrentar as cri-
ses contemporâneas, e reconhecer 
a importância de suas origens in-
dígenas tanto quanto se deixar ler 
e explicar a partir de referências 
europeias. 

2  Mudanças ontogenéticas refe-
rem-se às transformações que um 
ser vivo experimenta ao longo de 
sua vida, desde a concepção até a 
maturidade, envolvendo metamor-
foses, mudanças de nicho em bus-
ca de alimentos e adaptações com-
portamentais, impulsionadas pela 
interação entre código genético e 
ambiente. Refere-se à evolução do 
indivíduo. 

3  Mudanças filogenéticas referem-
-se às alterações evolutivas nas 
relações de parentesco entre espé-
cies ao longo do tempo, reveladas 
por árvores filogenéticas, que mos-
tram como grupos de organismos 
divergem de ancestrais comuns, 
acumulando características novas 
(mutações) ou perdendo outras. 
Mudanças filogenéticas envolvem 
aspectos como divergência e espe-
ciação (criação de novas linhagens 
ou novos nós na árvore filogené-
tica), adaptação (como a perda 
de características) ou o reconhe-
cimento de grupos filogenéticos, 
formados por um ancestral e todos 
os seus descendentes (chamados 
de clados). A mudança filogenética 
conta a história de como as espé-
cies mudam e se separam ao longo 
do tempo, refletindo a árvore da 
vida. 
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como os historiadores naturais fizeram com animais 
como o cavalo (ver, por exemplo, Gould, 1991) ou 
como na famosa sequência do macaco curvado com 
braços longos até o homo sapiens ereto e nobre, a fim 
de demonstrar o progresso da evolução.  

Olhando além do superficial, há uma rica e extensa 
história de biologia e metáforas organicistas no de-
sign ambiental (para sinopses, veja Steadman, 1979 
e Malfroy, 1986). Mas, apesar da riqueza das metáfo-
ras e da eminência de figuras que as usaram — mais 
notadamente Camillo Sitte, Patrick Geddes, Lewis 
Mumford, Frank Lloyd Wright e Bruno Zevi — pouquís-
simas pessoas desenvolveram uma teoria da evolução 
completa e rigorosa para o estudo do ambiente cons-
truído. Mais comumente, a tendência no uso de metá-
foras biológicas e organicistas, por um lado, tem sido 
usada para conceituar o desenvolvimento de estilos 
arquitetônicos em termos de ciclo de vida: Estilos ini-
ciais, altos e tardios equivalem a crescimento, maturi-
dade e decadência. Por outro lado, há uma tendência 
a ver edifícios ou cidades como organismos. A cidade 
ou prédio é um “Ser vivo” com partes fisicamente dis-
tintas e funcionalmente especializadas. 

Dito isto, das especialidades no campo do ambiente 
construído, a morfologia urbana e a tipologia de pro-
cessos são, mais claramente do que a maioria, basea-
das numa concepção evolutiva da mudança, embora 
não necessariamente numa concepção explicitamente 
biológica. Os pioneiros da morfologia urbana e tipolo-
gia de processos, tais como Saverio Muratori, M.R.G. 
Conzen e Gianfranco Caniggia invocaram abertamen-
te ideias da evolução como modo de alcançar uma 
melhor compreensão do ambiente construído. Conzen 
faz referência explícita a uma abordagem evolucioná-
ria (1960, em particular p. 7) assim como Caniggia e 
Maffei (Caniggia, 1983, em particular na seção 2.2, 
1984; veja também Malfroy, 1986). De muitas manei-
ras, os conceitos de evolução parecem estar no cerne 
de pensamento tipológico e morfológico.

No entanto, a aplicação ativa e aberta das ideias da 
evolução biológica parece suscitar tanto ceticismo 
quanto entusiasmo, mesmo no campo da tipo-mor-
fologia. (Malfroy, 1986, 1998, Larkham, 1995, 1999). 
O próprio Conzen sugeriu que equiparar a história 
humana e a história natural é um absurdo (Conzen, 
1998). É como se o quanto mais direta for a analogia, 
mais suspeito o autor se torna. Quanto mais próximo 
do darwinismo biológico, mais críticas provavelmente 
serão feitas. Devido a esse grau significativo de ambi-
valência e controvérsia, é difícil perceber o que se po-

4  A estrutura tautológica tem ori-
gem na lógica e na retórica e faz 
proposições verdadeiras por defini-
ção. A heurística é um método de 
descoberta que busca as soluções 
viáveis de forma eficiente, porém 
não necessariamente as melhores 
ou absolutamente verdadeiras para 
a circunstância. 
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deria ganhar ao recorrer às concepções modernas de 
mudança evolutiva. É difícil enxergar além da lingua-
gem e especificidades da biologia evolutiva, por um 
lado, e tipo-morfologia por outro, apesar de um nú-
cleo comum de conceitos e modos de expressão deri-
vados de um legado compartilhado da história natural. 
 
Talvez seja a noção de metáfora que embaça a vista? 
Apenas contentar-se com a metáfora simples parece 
fazer mais mal do que bem, ocultando característi-
cas importantes e, talvez, dificuldades incômodas, por 
trás de uma tela confortável e familiar. A visão qua-
se-evolutiva é confusa. Dizer que as coisas são pare-
cidas, mas não tão parecidas, é o mesmo que dizer 
nada, a menos que a comparação seja feita de modo 
específico. Até onde realmente vão as semelhanças? 
Em que medida a tipo-morfologia adota uma visão 
verdadeiramente evolutiva da mudança? As metáfo-
ras vão além das concepções redutoras e tradicionais 
da evolução e levam em conta os desenvolvimentos 
modernos na teoria evolutiva, particularmente nos 
campos que examinam o comportamento emergente, 
a complexidade organizada, os sistemas em evolução 
e a auto-organização? 

A discussão a seguir busca, em um caminho curto, 
responder algumas dessas perguntas. Adotando uma 
visão mais abstrata de ambos os lados da analogia, 
sugere-se que existem semelhanças significativas en-
tre tipo-morfologia e teoria evolutiva, cuja exploração 
mais aprofundada poderia ser benéfica para ambas. 
Mas, por mais que tenha a ganhar, a tipo-morfologia 
também tem a perder com a relação homóloga com o 
pensamento evolutivo nas ciências da vida. 

Diferentes tipos de mudança 

Assim como não existe um único corpo sólido de con-
ceitos que constituem a morfologia urbana e tipologia 
de processos, não há um único núcleo sólido de ideias 
evolutivas. Até mesmo o trabalho de autores indivi-
duais não mostra necessariamente uma concepção 
consistente e coerente com a mudança evolutiva.

Os vários autores identificam objetos semelhantes, 
usam modos análogos de organização e representa-
ção da informação e desenvolvem conceitos e estra-
tégias teóricas parecidos. Existe uma interação seme-
lhante entre as dimensões empírica e teórica, entre 
relatos descritivos de objetos e mudanças específicas, 
a identificação de objetos genéricos e padrões gerais 
repetitivos de mudança e tentativas de colocar as des-
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crições e os padrões no contexto de ideias sobre pro-
cessos mais amplos e de longo prazo. 

Assim, por exemplo, Conzen identifica elementos 
complexos do plano [de cidade] (sistema de ruas, pa-
drão de parcelamento e padrão de construção), o ci-
clo da parcela burguesa e o processo de formação de 
cinturas periféricas5. Ele utiliza conceitos e estratégias 
relacionados à transformação, emprestados da geo-
morfologia, e faz referência à periodização seguindo 
linhas mais ou menos aceitas dos períodos históricos 
e da história da arte. Este último é combinado com o 
conceito de “objetivação do espírito’”. 

Muratori e Caniggia identificam tipos de edifícios, te-
cidos, organismos urbanos e territórios e vários tipos 
de transformação desses elementos, como a “taberni-
zação” e a “insulização” das casas com pátio. As mu-
danças são definidas dentro do âmbito do processo 
tipológico, que por sua vez é colocado no contexto 
de ciclos mais amplos de mudança no nível da região 
(território) e, no caso de Muratori, mudança cíclica re-
petida, abrangendo os humanos e seu ambiente como 
um todo.

O que essa breve comparação pretende mostrar é que 
existem diferentes tipos de mudança sendo descritos 
em diferentes escalas e níveis de abstração. Assim, o 
“ciclo” da parcela burguesa, tabernização e insulização 
são exemplos da transformação de um único objeto 
(um lote ou edifício) por meio de uma sequência única 
e não repetitiva (geralmente um número de instâncias 
que ocorrem aproximadamente ao mesmo tempo). A 
formação de cinturas periféricas é um exemplo de a 
transformação de um único e mais complexo objeto 
(um assentamento) por meio de um processo repeti-
tivo (várias instâncias acontecendo em várias vezes). 
O processo tipológico descreve a transformação de ti-
pos (uma classe ou população de edifícios ou outros 
elementos) no qual um processo genérico é repetido, 
mas a sequência resultante de transformações es-
pecíficas — uma linha particular de desenvolvimento 
histórico— não o é. A transição de médio prazo de 
um período histórico ou morfológico para o seguinte e 
a transformação de longo prazo, de uma época para 
outra, de toda uma gama de características que defi-
nem uma cultura são exemplos de mudança periódica. 
Neste último caso, as etapas repetidas na transição de 
uma época para outra formam um ciclo repetitivo ou 
espiral de mudança — mudança periódica cíclica. 

O ponto comum compartilhado por esses diferentes 
tipos de mudança é a noção de um processo forma-

5  Uma cintura periférica tende a ser 
formada na borda da cidade, du-
rante um período em que a mancha 
urbana para de crescer ou cresce 
lentamente, inclui no seu interior 
áreas relativamente abertas, mui-
tas vezes cobertas de vegetação, 
como parques, campos de esporte, 
equipamentos públicos e terrenos 
institucionais, tema estudado por 
Jeremy Whitehand. Em casos bra-
sileiros descritos por Karin Mene-
guetti, este conceito foi nomeado 
hiato urbano. O ciclo da parcela 
burguesa, trata da ocupação e libe-
ração de parcelas de terras priva-
das, marcado pelo preenchimento 
progressivo de uma extensão de 
terra por edifícios, terminando pela 
demolição deles, e por um período 
de pousio antes do início de um 
novo ciclo de ocupação. Ambos os 
conceitos estão apresentados no li-
vro seminal de Conzen – Alnwick, 
Northumberland Análise do Plano 
de Cidade – traduzido  para o por-
tuguês por Vítor Oliveira e Cláudia 
Monteiro. 
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tivo ou transformador. Aliada a essa noção está a es-
tratégia explicativa de que o que vemos agora ou em 
determinado momento é derivado do que veio antes. 
Para entender o resultado final ou intermediário, de 
um processo — um edifício ou cidade — é obrigató-
rio examinar e compreender o processo de formação 
[como um todo]. 

Por essa perspectiva, o conceito onipresente de pro-
cesso parece ter substituído o argumento de que a 
morfologia urbana e a tipologia de processos têm em 
sua essência uma concepção evolutiva da mudança. O 
que levanta a questão de o que seria essa concepção 
evolutiva. Uma escavação do que veio ser chamado 
de discurso tipo-morfológico provavelmente encontra-
ria uma dispersão relativamente uniforme dos termos 
“formação”, “desenvolvimento”, ”evolução” e ”trans-
formação” Certamente, pouco se ganharia ao tentar 
determinar de forma inequívoca a primazia, em im-
portância ou no tempo, de qualquer termo específi-
co. Em muitos casos, eles parecem ser intercambiá-
veis. No entanto, a justaposição dos termos começa 
a sugerir que, dado o entendimento atual, existem 
oposições entre eles que subdividem a noção geral 
de “mudança” em tipos diferentes e mais específicos 
de mudança. O objetivo da seção a seguir é traçar, de 
forma provisória, algumas linhas entre as diferentes 
versões e explorar algumas das implicações de fazer 
essas distinções.

Ontogênese e filogênese

Uma das diferenças fundamentais entre os quatro ti-
pos de mudança descritos na seção anterior é entre a 
coisa ou entidade que muda. Nos casos da formação 
do ciclo da parcela burguesa e das cinturas periféricas, 
há um objeto individual (um edifício, lote ou cidade), 
no caso do processo tipológico trata-se de uma classe 
ou população de objetos (o tipo de edifício) e, no caso 
do movimento [transição] de um período morfológico 
para o seguinte, trata-se de um conjunto de caracte-
rísticas bastante vago que, por inferência, envolve um 
número bastante grande de “populações” ou classes 
(os tipos de atividades e objetos que compõem uma 
cultura).

Analisando primeiro a última ideia de mudança, a 
transição de um período histórico para outro deve 
mais, direta ou indiretamente, ao legado da dialéti-
ca de Hegel do que às metáforas da história natural 
ou da biologia. Noções como periodização, mudança 
cíclica de longo prazo e a “objetivação do espírito”, 
encontradas de várias formas em Muratori, Caniggia e 
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Conzen, mostram que o pensamento tipo-morfológico 
está ligado às estratégias hegelianas ou, pelo menos, 
historicistas na explicação da mudança (refratadas, no 
caso de Muratori, através da obra de Giovanni Gentile 
e Benedetto Croce e, no caso de Conzen, através da 
obra de Ernst Cassirer). Em particular, a identificação 
de Muratori de uma alternância repetitiva entre pe-
ríodos de crise e “renascimento”, em que o último re-
solve e engloba o primeiro, é fundamentalmente uma 
versão dialética da mudança.

Seja lá o que mais Hegel introduziu, ele enfatizou a 
noção de um processo formativo, uma noção que, por 
si só, continua a ser uma parte robusta tanto do pen-
samento tipo-morfológico como do pensamento evo-
lucionista moderno. Muitas das ideias com que Hegel 
a envolveu, no entanto, têm sido alvo de críticas ex-
tensas, sobretudo por parte daqueles que adotaram 
as suas ideias e as desenvolveram. 

Dada a força das críticas, de Marx a Popper e, menos 
diretamente, Foucault (para citar apenas três dos “crí-
ticos” mais conhecidos), é difícil apoiar uma versão 
estritamente dialética da mudança, em particular as 
ideias de “espírito” e a previsibilidade, uniformidade 
e regularidade da mudança cultural. Claramente, este 
é um assunto gigantesco e não deve ser tratado aqui. 
Mas, seja qual for a visão que se tenha da mudança 
cultural, é provável que ela inclua, como componente, 
mudanças no ambiente construído. Por outro lado, o 
contexto da formação e transformação do ambiente 
construído é, em parte, composto por mudanças de 
longo prazo em uma ampla gama de atividades e ma-
neiras de fazer as coisas que são rotuladas como “cul-
tura”. As duas coisas, a mudança no ambiente cons-
truído e a “mudança cultural”, não são autônomas ou 
completamente distintas. 

Ao examinar os três tipos restantes de mudança, é su-
gestivo recordar o fato de que a morfologia e a tipolo-
gia como estratégias gerais (distintas de sua aplicação 
específica aos assentamentos humanos e edifícios) 
surgiram no contexto da história natural. A tipologia e 
a morfologia foram fundamentais para a história na-
tural (e continuam sendo fundamentais para a biolo-
gia). A vantagem de lembrar essa origem reside na 
distinção feita na história natural entre ontogênese, 
a origem ou desenvolvimento de um indivíduo, e fi-
logênese, a história ou evolução de um tipo. Termos 
análogos na biologia moderna são desenvolvimento e 
evolução. Consequentemente, existem dois grandes 
subcampos: biologia do desenvolvimento e biologia 
evolutiva. Os dois termos, desenvolvimento e evolu-
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ção, têm, no contexto da biologia, significados espe-
cializados. O desenvolvimento é uma mudança onto-
genética e evolução é uma mudança filogenética.

Adotar essa distinção no contexto do ambiente cons-
truído e da tipomorfologia proporciona rapidamente 
maior clareza e articulação na discussão sobre mu-
danças no ambiente construído. De fato, no contexto 
da distinção entre ontogênese e filogênese, mesmo 
o termo morfogênese permanece um recipiente re-
lativamente geral para diferentes tipos de mudança. 
Por um lado, as transformações de uma única enti-
dade, como ilustrado no ciclo da parcela burguesa, 
tabernização, insulização ou o processo de formação 
de cinturões periféricos no crescimento de uma cida-
de, são exemplos de mudança ontogenética. Por outro 
lado, o processo tipológico é uma estrutura ou modelo 
para a transformação de tipos de edifícios e, portan-
to, representa um exemplo de mudança filogenética. 
Com base nisso, uma única entidade — um edifício ou 
uma cidade —, por mais longa que seja sua história, 
não evolui, ela se desenvolve. Uma cidade individual 
passa por uma mudança ontogenética, ou seja, uma 
mudança em sua forma física, mas não envolve, em si 
mesma, nenhuma mudança filogenética ou evolução 
de um tipo. 

De acordo com essa visão, a “história de vida” de uma 
cidade, conforme referida por Conzen (1960, p. 6), 
é uma variedade de mudanças ontogenéticas e, da 
mesma forma, seria no mínimo confuso afirmar que 
“uma abordagem evolutiva... parece fornecer o mé-
todo racional de análise” (Conzen 1960, p. 7; itálico 
meu). Com base na distinção feita na biologia entre 
desenvolvimento e evolução, seria melhor dizer que 
uma abordagem desenvolvimentista fornece o méto-
do racional de análise ao examinar cidades individuais. 
Para traçar uma analogia entre a evolução, em seu 
sentido restrito como usado na biologia, e a mudança 
de uma cidade individual seria, de fato, inapropriado 
e improdutivo. Claramente, uma grande parte da pes-
quisa em morfologia urbana não é sobre evolução, ou 
seja, não sobre filogênese.

O processo tipológico como exemplo 
de filogênese. 

Em contraste, as ideias de mudança tipológica pro-
posta, por exemplo, por Quatremere de Quincy, ou 
Muratori, Caniggia e Maffei, envolvem a derivação de 
tipos modernos a partir de precursores primitivos e, 
portanto, qualificam-se como exemplos de mudança 
filogenética. O Processo tipológico muratoriano (Ca-
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niggia e Maffei, 1983, pp. 51-54 e 91-92) é uma das 
descrições mais bem articuladas da mudança nos ti-
pos de edifícios. Por essa razão, fornece uma boa base 
para examinar até que ponto a visão da mudança ine-
rente à descrição é “evolutiva” e se ela poderia se 
beneficiar de comparações com outros exemplos de 
mudança evolutiva. Resumidamente, as alterações e 
mudanças nos edifícios existentes constituem a base 
para um novo conceito de casa ou tipo dominante que, 
por sua vez, constitui a base para a construção de no-
vas casas. Outras alterações nessas casas novas, bem 
como nas casas construídas anteriormente, consti-
tuem a base para outra mudança no tipo dominante 
e assim por diante, através de ciclos de construção, 
alterações físicas, mudanças na ideia de casa e novas 
construções de acordo com essa nova ideia. 

Adotando uma visão mais abstrata do processo e ex-
plicando algumas das premissas subjacentes, deve 
ser bastante incontestável afirmar uma série de pon-
tos em um nível básico, que se aplicam não apenas 
ao processo tipológico, mas também a outros tipos de 
mudança no ambiente construído.

1. A partir da descrição anterior, é justo dizer que o 
processo tipológico é uma interação entre os seres 
humanos e seu ambiente. Se, para ajudar na com-
preensão, faz muito sentido dizer que o ambiente 
construído “é” a interação dos seres humanos com o 
seu entorno visto como um todo, isso não significa 
que não existam partes distintas nessa interação. O 
holismo é muito válido, mas geralmente consiste em 
ver as partes juntas como um todo, e não apenas afir-
mar que não existem partes.

2. Pode-se presumir que o processo tipológico envolve 
o gasto de energia física e mental por parte dos seres 
humanos (o investimento de energia humana é um 
indicador útil para distinguir o ambiente construído do 
ambiente “natural”). As mudanças não ocorrem por 
si mesmas. Os tipos de construção não mudam so-
zinhos, são as pessoas que os mudam. No entanto, 
muitas vezes, a linguagem utilizada para descrever a 
mudança atribui essa mudança aos tipos ou formas, 
removendo efetivamente a ação humana.

3. Também é justo supor que, no processo tipológi-
co, os seres humanos utilizam os seus sentidos e, ao 
fazê-lo, tendem a responder e a pensar em termos 
de diferenças. Como regra geral, os sentidos huma-
nos apenas respondem a diferenças e são propensos, 
por exemplo, a aclimatar-se a um estímulo constante 
e, em alguns casos, a procurar a diferença. O que 
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desencadeia a mudança no processo tipológico? É a 
percepção de distinções e diferenças, no nível primi-
tivo entre, digamos, frio e quente, úmido e seco e, 
em níveis mais desenvolvidos, entre as capacidades 
e propriedades dos materiais, entre a adequação de 
diferentes formas a fins específicos, entre diferenças 
de posição dentro de uma estrutura ou distinções de 
status, imagem ou associação? 

4. Não é preciso mencionar que o termo “tipo” pres-
supõe a produção repetitiva de uma forma específica. 
Para poder classificar, a posteriori, vários edifícios in-
dividuais como um tipo, é necessário que os edifícios 
tenham sido reproduzidos de acordo com uma ideia 
comum. Caniggia e Maffei discutem este assunto em 
profundidade (1983, pp. 39-54). Na sua opinião, um 
tipo é o resultado de várias pessoas diferentes cria-
rem objetos de acordo com uma concepção comum 
do objeto. Em alguns casos, as formas são repetidas 
por tradição ou como parte de um hábito cultural. A 
repetição também pode ser resultado de uma repro-
dução consciente e mecanicista, como no caso das 
casas pré-fabricadas. Independentemente do estado 
consciente ou das intenções imediatas dos envolvidos, 
a repetição de formas é uma espécie de inércia repli-
cativa. É mais fácil (em termos de tempo e recursos) e 
mais provável que seja culturalmente aceitável repetir 
o que já foi feito antes do que repensar ativamente 
cada característica toda vez que um edifício é cons-
truído. Uma vez que um hábito é estabelecido, “não 
fazer nada” equivale a repetir o comportamento habi-
tual. É mais fácil continuar do que parar ou começar 
do zero. 

5. A ideia de uma concepção compartilhada de um 
objeto assume que a resposta humana ao ambiente 
é mediada por alguma versão disso. Em geral, essa 
versão mediadora é concebida como uma imagem 
mental ou ideia. Nesse nível, o grau de consciência da 
ideia ou imagem não é relevante. O que é relevante 
é o papel desempenhado pela ideia no processo de 
formação e transformação. A interação entre os seres 
humanos e seu ambiente talvez seja melhor descrita 
como uma interação de pelo menos três vias: entre os 
seres humanos, suas ideias, pensamentos e concei-
tos, e o ambiente. A imagem ou ideia pode ser ape-
nas parcial (não abrangente em termos de escopo ou 
detalhes) ou distribuída (diferentes partes detidas por 
diferentes pessoas) em um ato específico de constru-
ção ou transformação, e pode envolver apenas uma 
pequena parte do ambiente (uma única casa ou parte 
de uma casa). Nesse contexto, “ideias, pensamentos 
e conceitos” são fundamental e irredutivelmente so-
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ciais. Ou seja, eles só surgem por meio das interações 
contínuas de percepção e comunicação e são hábitos 
culturais compartilhados. 

6. Se as concepções comuns e os hábitos culturais le-
vam à repetição de formas, a experiência da varieda-
de real dos edifícios sugere que existe uma tendência 
geral para a variação na reprodução. É raro, ou mes-
mo impossível, que todos os edifícios individuais de 
um determinado tipo sejam exatamente iguais. Com 
uma ideia comum, existe imediatamente margem 
para variação na gama de interpretações ou versões 
da ideia defendida por pessoas diferentes Podem sur-
gir variações na concepção ou execução de qualquer 
instância específica por uma variedade de razões mais 
ou menos imprevisíveis, por exemplo, experiências di-
ferentes de versões anteriores, intenções imediatas 
diferentes, variabilidade nos materiais ou na mão de 
obra, caprichos, mudanças experimentais destinadas 
a testar novas ideias ou ajustes e mudanças delibera-
das feitas imediatamente antes ou durante a constru-
ção para aproveitar ou melhorar características espe-
cíficas do local. 

7. O processo tipológico descreve uma sequência re-
petitiva de novas construções, alterações, observa-
ções e, novamente, novas construções. O processo é 
iterativo e recursivo e, tal como a tentativa e erro, 
a aprendizagem ou o processo de “gerar e testar”, 
é uma forma de feedback. A ação num determina-
do momento baseia-se na percepção e na resposta a 
interações anteriores. Ao formar e transformar edi-
fícios, se as pessoas respondem a restrições físicas, 
biológicas ou sociais, gostos e desgostos, problemas 
ou oportunidades, elas o fazem principalmente por 
referência às interações com e dentro dos edifícios. 
As tentativas anteriores de construção são o ponto 
de partida e o contexto para tentativas subsequentes 
(Caniggia e Maffei, 1983, p. 62). 

8. Se o processo tipológico for visto como um proces-
so de tentativa e erro ou, melhor ainda, de geração 
e teste, existem duas etapas de teste. Primeiro, há o 
teste da nova forma para coerência interna através do 
processo de projeto e construção. Ela se manterá de 
pé e as peças se encaixarão? Em segundo lugar, há o 
teste de viabilidade externa através do uso ativo em 
várias circunstâncias imprevisíveis. O edifício é bom 
para o fim a que se destina ou para qualquer outro 
fim? Ele funciona dentro do contexto físico e social 
atual? 
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9. A etapa do processo tipológico que vai das obser-
vações à construção de um novo edifício, ou seja, a 
etapa que vai do “teste” da experiência contínua com 
edifícios à intenção de construir um novo, é fundamen-
talmente uma questão de escolha humana. Qual delas 
deve ser escolhida, dentro do leque de possibilidades 
atuais? Que alterações dos edifícios anteriores devem 
ser incorporadas na nova concepção da casa? Quais 
são viáveis? Existem novas atividades que não estão 
bem acomodadas nas formas existentes? E, embora 
a incorporação de qualquer modificação ou mesmo a 
criação de uma forma radicalmente nova possa ser 
intencional, a intenção é, em geral, servir a um pro-
pósito específico dentro de um determinado lugar e 
tempo: não dar um passo em direção a algum ponto 
final ideal. 

10. Por definição, descrever o processo tipológico re-
quer fazer a distinção entre um tipo e um exemplo 
específico do tipo, entre uma classe e um membro 
da classe, entre populações e indivíduos (uma dife-
rença no que Whitehead e Russell (1925) chamaram 
de “tipo lógico”). Em um nível básico, sem recorrer a 
tipos — pelo menos a tipos analíticos a posteriori —, 
as descrições são reduzidas a anedotas e não pode 
haver generalização. Mais especificamente, a distin-
ção entre ontogênese e filogênese tem em sua essên-
cia uma diferença no tipo lógico. A ontogênese trata 
da mudança em um indivíduo e a filogênese trata da 
mudança em um tipo. Os indivíduos se desenvolvem: 
os tipos evoluem. Os dois tipos de mudança ocorrem 
em níveis diferentes. 

Todas as cadeias circulares de determinação ou ciclos 
de feedback geram uma diferença no tipo lógico. É a 
diferença entre as etapas individuais do circuito e o 
circuito como um todo, entre um ciclo de vida e a evo-
lução. Um ciclo de vida individual, de um edifício, por 
exemplo, não é uma sequência circular, mas linear: 
construção, uso, modificação, demolição. Não há mais 
nada além disso. Um ciclo de vida só é recorrente ao 
longo de várias gerações — o que é uma mudança do 
indivíduo para a população e uma mudança para cima 
no tipo lógico. 

Em alguns aspectos, a maioria — se não todos — des-
ses pontos corre o risco de afirmar o óbvio. São ape-
nas reflexões aleatórias sobre o tema dos edifícios e 
tipos de edifícios, ou podem ser reunidos de forma 
coerente e contribuir para a base teórica já estabe-
lecida pela ideia do processo tipológico? Os pontos 
podem ou não ser controversos. Seria controverso, 
por exemplo, afirmar que a diversidade de tipos de 



268 REVISTA THÉSIS  |  20
2025 | ISSN 2447-8679

ARQUIVO
Concepções de mudança no ambiente construído | Karl S. Kropf, Ana Claudia Cardoso

edifícios encontrados atualmente decorre de hábitos 
culturais sujeitos a variações e seleções feitas pela 
escolha humana?

A ideia de evolução de Darwin

A última afirmação é uma paráfrase das palavras de 
Charles Darwin (1968, p. 342) e incorpora os pon-
tos 4, 6 e 9 descritos acima. Nas palavras do próprio 
Darwin, essa ideia é “descendência com modificação 
por seleção natural”. De forma mais neutra, embora 
menos sucinta, é a reprodução com variação e su-
cesso variável em reproduções posteriores dentro de 
um determinado ambiente. Dentro do mecanismo, há 
três componentes fundamentais: primeiro, a reprodu-
ção — a replicação ou herança de forma e caracterís-
ticas de uma instância para a seguinte; segundo, a 
variação — não há fidelidade total, mas alguma varia-
ção na reprodução; e terceiro, o sucesso variável em 
reproduções posteriores — dentro de uma população, 
em um ambiente específico, algumas variações têm 
sucesso na reprodução e outras não.

A ideia é, na verdade, bastante difícil de expressar 
com precisão e concisão. Em inglês, ela soa ou muito 
antropocêntrica — implicando uma seleção intencional 
— ou como um argumento circular. Pior ainda nesse 
aspecto é a expressão “sobrevivência do mais apto”, 
que não foi cunhada por Darwin, mas por seu defen-
sor um tanto questionável, Sir Herbert Spencer. Em-
bora seja provavelmente a versão mais comum das 
ideias de Darwin, ela está sobrecarregada de conota-
ções julgadoras — imagens de animais, principalmen-
te predadores como águias ou leões, que por si só já 
carregam associações culturais humanas (conexões 
nacionalistas ou imperiais nem precisam ser mencio-
nadas). Esses exemplos de sucesso e aptidão obscu-
recem os princípios do mecanismo. As bactérias, em 
peso e número, são os organismos mais bem-sucedi-
dos da Terra e, por isso, devem ser os “mais aptos”. 

Outra fonte de confusão é o uso do termo “seleção na-
tural” como uma abreviação para todo o mecanismo 
descrito por Darwin. Isso leva figuras como Stephen 
Jay Gould a cair em afirmações preguiçosas e enga-
nosas, sugerindo, por exemplo, que “a seleção natural 
pode atuar como uma força criativa” (citado em Den-
nett, 1995, p. 267). A seleção, ou melhor, a mortali-
dade variável dentro de uma população, não é em si 
mesma criativa. Ela só pode atuar e reforçar o que já 
foi criado pela variação. Descendência, variação e se-
leção são partes necessárias do processo. 
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Em todos os debates, parece que realmente há con-
senso que Darwin e seu contemporâneo e co-desco-
bridor estavam no caminho certo com a ideia da des-
cendência com modificação por seleção natural. Essa 
continua sendo a ideia central do pensamento evolu-
cionista. Os argumentos atuais parecem surgir do fato 
de que ninguém concorda exatamente sobre o que é 
herdado, como é herdado, como (ou de quantas ma-
neiras) é modificado e como (ou de quantas manei-
ras) é selecionado.

É evidente, mesmo na formulação de Darwin, que a 
ideia não está diretamente ligada a características 
biológicas específicas, mas é fundamentalmente abs-
trata, um ponto observado em 1891 pelo lógico e filó-
sofo americano C.S. Peirce. 

Este princípio darwiniano é claramente passível de 
grande generalização. Onde quer que haja muitos ob-
jetos com tendência a manter certas características 
inalteradas, essa tendência, no entanto, não tem sido 
absoluta, mas tem dado margem a variações aleató-
rias, então, se a quantidade de variação for absoluta-
mente limitada em certas direções pela destruição de 
tudo o que atinge esses limites, haverá uma tendên-
cia gradual à mudança para direções que se afastam 
deles (Peirce, 1891, p. 149).

Mais do que a maioria das expressões da ideia, a de 
Peirce evita as armadilhas da teleologia, do antropo-
centrismo e do intencionalismo. 

Gregory Bateson (1980) sugeriu um refinamento adi-
cional que ajuda a superar algumas das deficiências 
da formulação de Darwin (principalmente sua tendên-
cia a induzir em erro) e as críticas à sua aplicabilidade 
mais ampla (ver, por exemplo, Gould, 2000). Anali-
sando a questão em termos de princípios abstratos, 
Bateson enfatiza a importância do processo inicial de 
formação de um organismo — conhecido como de-
senvolvimento embrionário ou epigênese. Na visão de 
Bateson, a necessidade de garantir que as partes e os 
processos internos funcionem juntos atua como outra 
forma de “seleção” ou, melhor ainda, como um teste 
inicial da viabilidade do novo organismo. Uma versão 
revisada e mais abstrata da descendência com modi-
ficação por seleção natural de Darwin poderia então 
ser reprodução com variação e teste de viabilidade 
interna e externa. Assim, os componentes são, em 
primeiro lugar, a reprodução; em segundo lugar, a va-
riação; em terceiro lugar, o teste de coerência interna 
(as partes funcionam juntas como um todo?) e, em 
quarto lugar, o teste de viabilidade externa (o todo é 
capaz de persistir no ambiente com o qual interage e 
atingir o estágio de reprodução?). 
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Traçar um paralelo entre o processo tipológico e a ideia 
de evolução de Darwin não significa sugerir que o pro-
cesso tipológico seja darwiniano. Significa, antes, que 
o processo tipológico e a visão darwiniana da evolução 
compartilham características — reprodução, variação 
e teste de viabilidade interna e externa — e que essas 
características podem, em seus contextos separados, 
ser vistas como ocupando posições relativas seme-
lhantes na constituição de um processo. A estrutura 
do processo é tautológica e heurística. É uma forma 
de ver que ajuda na compreensão. 

Evolução e complexidade organizadas

A tendência para uma maior abstração no desenvolvi-
mento da ideia de evolução tem sido evidente ao lon-
go da maior parte dos cerca de 150 anos desde a pu-
blicação de A Origem das Espécies. A teoria evolutiva 
tornou-se não apenas mais detalhada, particularmen-
te com a adição da genética para formar a “síntese 
moderna”, mas também passou a fazer parte de uma 
exploração mais ampla de uma grande variedade de 
fenômenos referidos de várias maneiras como com-
plexidade organizada, sistemas adaptativos comple-
xos, auto-organização e comportamento emergente 
(trabalhos gerais que tratam desses assuntos incluem 
Prigogine e Stengers, 1984; Poundstone, 1985; Co-
veney e Highfield, 1990; e Cohen e Stewart, 1994. 
Hacking, 1990, também oferece uma discussão escla-
recedora sobre a história e a importância do acaso). 

O livro de Darwin (e o artigo anterior escrito em con-
junto com Alfred Russell Wallace para a Linnean So-
ciety) abriu caminho — ou criou a necessidade — para 
tais investigações, tomando como alvo principal uma 
crença profundamente arraigada: a ideia de que todos 
os organismos vivos foram criados independentemen-
te e permanecem imutáveis. O sucesso deles em atin-
gir o alvo, ao mostrar que a criação e a imutabilida-
de não se encaixam nos fatos, deixou duas questões 
pendentes. Como a complexidade e a diversidade da 
vida surgiram inicialmente? De onde vêm o padrão e 
a estrutura da vida? 

Embora não tenham identificado a fonte última, Dar-
win e Wallace forneceram um mecanismo simples e 
elegante para a modificação das formas e a geração 
da diversidade. O desenvolvimento da teoria evoluti-
va — e sua abstração em ideias de auto-organização 
— baseou-se em uma combinação básica de princí-
pios: replicação, variação e sucesso variável em repli-
cações posteriores. Ao fazer isso, desenvolvimentos 
como os de Bateson recorreram a várias disciplinas. 
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Além da contribuição óbvia da genética, da química 
orgânica e da biologia molecular, os passos significa-
tivos no caminho de Wallace e Darwin devem incluir 
desenvolvimentos em lógica, estatística, probabilida-
de, termodinâmica, teoria da informação, semiótica 
e matemática. Mais recentemente, a exploração e a 
aplicação de equações não lineares, viabilizadas pelo 
uso de computadores, levaram a desenvolvimentos 
significativos na teoria da complexidade organizada e 
dos sistemas auto-organizados. 

No que diz respeito ao ambiente construído, vale a 
pena notar que a “arquiteta empirista” Jane Jacobs 
colocou uma questão relevante no final de  The Death 
and Life of great American Cities (traduzido para o 
português como “Morte e vida de grandes cidades”) 
(1961). Ela perguntou que tipo de problema é uma 
cidade e respondeu que “as cidades são problemas de 
complexidade organizada, como as ciências da vida” 
(1961, p. 433). Mas “o fato de as ciências da vida e 
as cidades apresentarem os mesmos tipos de proble-
mas não significa que sejam os mesmos problemas” 
(1961, p. 439). Na qualificação, Jacobs reconheceu o 
perigo do cientificismo e, ao mesmo tempo, o valor da 
abstração como meio de combatê-lo. A semelhança 
é genérica e estrutural, não específica e material. E, 
embora Jacobs não tenha se referido diretamente à 
evolução, ela apontou, de forma perspicaz, para uma 
concepção atualizada e mais generalizada da evolução 
com a expressão “complexidade organizada”. 

Quais são as características da complexidade organi-
zada ou dos sistemas em evolução? Bateson (1980, p. 
102) apresenta seis critérios como um limiar mínimo 
para um sistema em evolução.

1. É um conjunto de partes que interagem entre si. 

2. A interação entre as partes é desencadeada pela 
diferença. 

3. O processo requer energia colateral. 

4. O processo requer cadeias circulares (ou mais com-
plexas) de determinação. 

5. Dentro do processo, os efeitos da diferença devem 
ser considerados transformações (ou seja, versões 
codificadas) de eventos que os precedem. 

6. A descrição e classificação desses processos de 
transformação revelam uma hierarquia de tipos lógi-
cos imanentes aos fenômenos. 
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Todos esses critérios estão incluídos nas caracterís-
ticas destacadas na análise anterior do processo ti-
pológico como um exemplo de filogênese. Mais uma 
vez, traçar um paralelo entre o processo tipológico e 
os sistemas em evolução significa dizer que, em seus 
contextos separados, diferentes exemplos de sistemas 
em evolução podem ser vistos como tendo caracterís-
ticas semelhantes, ocupando posições relativas seme-
lhantes na constituição de um processo. E, embora 
os processos possam ter uma estrutura semelhante, 
é mais provável que sejam flexíveis e variem. Para 
tirar proveito de uma comparação, seria necessário 
perguntar se os exemplos apresentam características 
e tendências semelhantes. Eles apresentam tipos se-
melhantes de flexibilidade e variação? 

Há uma série de coisas que a comparação não ofere-
ceria, especialmente se estivermos cientes do que a 
teoria evolutiva procura explicar. Ela não busca expli-
car como um conjunto “funciona” — a complexa dinâ-
mica das inter-relações sociais, econômicas e políticas 
que operam em um determinado momento, mesmo 
que haja uma “visão ecológica” implícita no pensa-
mento evolucionista. Assim, como a biologia evolucio-
nista não é ecologia (mas pode fazer uso e contribuir 
para a ecologia), o pensamento evolucionista aplicado 
ao ambiente construído não seria ecologia humana. 

Da mesma forma, as ideias evolucionárias atuais apli-
cadas ao ambiente construído não seriam uma repeti-
ção da análise quantitativa de sistemas, como defen-
dida na década de 1970 (ver, por exemplo, Chadwick, 
1978). Apesar de a teoria evolucionária poder fazer 
uso de ideias matemáticas e algumas formas de aná-
lise quantitativa, esses não são seus métodos prin-
cipais. Como observou Ernst Mayr (2000), uma das 
contribuições importantes de Darwin para o pensa-
mento moderno é uma teoria e um método rigoro-
sos baseados em conceitos, em oposição a leis, em 
particular, em oposição a leis quantitativas. Para Mayr 
(2000, p. 69), “a observação, a comparação e a clas-
sificação, bem como o teste de narrativas históricas 
concorrentes [tornaram-se] os métodos da biologia 
evolutiva, superando a experimentação”.

 A propósito, a modelagem matemática, incluindo a 
matemática não linear mais recente dos sistemas di-
nâmicos, desempenhou um papel importante no de-
senvolvimento da ecologia. De fato, a análise de sis-
temas, de alguma forma, não desapareceu totalmente 
do estudo dos assentamentos humanos. A matemáti-
ca não linear tem sido aplicada em abordagens ecoló-
gicas para examinar a dinâmica socioeconômica e as 
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inter-relações das cidades (ver, por exemplo, Dendri-
nos, 1992). Mas, novamente, o pensamento evoluti-
vo aplicado ao ambiente construído não seria ecologia 
humana. 

Em outra frente, a aplicação do pensamento evolu-
cionista atual ao ambiente construído não forneceria 
explicações sociobiológicas para a forma construída 
como adaptações para a sobrevivência humana (muito 
menos como adaptações para a sobrevivência do DNA 
humano). Isso seria uma questão para a sociobiologia. 
Tal abordagem já está implícita na noção de fenótipo 
estendido de Richard Dawkins — a ideia de que todas 
as construções de um organismo, por exemplo, um 
ninho de pássaros ou uma represa de castores, são 
parte da expressão do “código” genético do organismo 
(Dawkins, 1982). Sem dúvida, com o tempo, alguém 
explorará a ideia das cidades como o fenótipo esten-
dido dos seres humanos, da mesma forma que tantas 
outras formas de comportamento humano estão sen-
do abordadas nessa base. Isso não significa rotular 
Dawkins como sociobiólogo (embora alguns possam 
fazê-lo). Os extremos da sociobiologia e uma varian-
te mais recente conhecida como psicologia evolutiva 
têm sido criticados, com razão, por tentarem explicar 
demais com uma versão muito simplificada da teoria 
evolutiva. Em uma crítica à abordagem, Gould (1991) 
sugere que, para seus adeptos, “teoria evolutiva” sig-
nifica “uma busca por origens adaptativas. A tarefa 
da psicologia evolutiva transforma-se, então, em uma 
busca especulativa por razões pelas quais um com-
portamento que pode nos prejudicar agora deve ter se 
originado, em algum momento, para fins adaptativos” 
(Gould, 2000, p. 100). 

Se essas áreas do pensamento evolucionista se re-
velarem pouco produtivas, pode ser útil examinar 
a visão ampla, embora não totalmente objetiva, de 
Dennett (1995) sobre vários debates dentro do cam-
po; ou os debates mais específicos sobre evolução e 
transmissão cultural, por exemplo, a ideia de meme 
de Richard Dawkins (Dawkins, 1976, 1986; Blackmo-
re, 2000) ou as visões menos radicais de Cavalli-Sfor-
za (1981, 2000).

Agregados e padrões emergentes 

Diz-se que uma boa teoria não fornece respostas ine-
quívocas, mas ajuda a fazer perguntas mais inteligen-
tes. Tentar estabelecer uma visão mais clara da mu-
dança no estudo do ambiente construído pode ajudar 
nesse sentido. Da mesma forma que Foucault emite 
um imperativo no campo do discurso, o pensamen-
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to evolutivo bem articulado no ambiente construído 
deve insistir que “devemos definir com precisão em 
que consistem essas mudanças: isto é, substituir uma 
referência indiferenciada à mudança — que é tanto 
um recipiente geral para todos os eventos quanto o 
princípio abstrato de sua sucessão — pela análise da 
transformação” (Foucault, 1989, p. 172). 

Assim, além de fazer uma distinção entre transfor-
mações ontogenéticas e filogenéticas, o pensamento 
evolucionista também faz uma distinção entre a mu-
dança ontogenética de uma entidade individual e de 
uma entidade composta por um agregado desses in-
divíduos em um determinado lugar. Isso se refere a 
uma distinção feita na análise da primeira parte do 
artigo. Por um lado, há transformações de um único 
objeto (um terreno ou edifício) por meio de uma se-
quência única e repetitiva, como o “ciclo” da parcela 
burguesa, a tabernização e a insulização. Por outro 
lado, há a transformação de um único objeto agre-
gado mais complexo (um assentamento) por meio de 
uma sequência repetitiva, como a formação de uma 
cintura periférica).

A distinção entre entidade individual e agregada re-
conhece que uma cidade é composta, entre outras 
coisas, por lotes, e envolve uma forma de controle di-
ferente daquela que opera no nível do edifício ou lote 
individual. Um assentamento envolve um conjunto de 
agentes relativamente autônomos que atuam no nível 
do lote, além de inúmeras formas de controles limi-
tantes que operam em vários outros níveis, incluindo o 
assentamento como um todo. Reconhecer a diferença 
entre individual e agregado destaca que, mesmo que 
haja intenções humanas envolvidas, em muitos casos 
as escolhas feitas são estocásticas. Do ponto de vista 
de uma escala maior, as escolhas são aleatórias e não 
são feitas com qualquer ideia do padrão maior para o 
qual elas podem contribuir. Pode-se então começar a 
fazer perguntas como: quais padrões, se houver, em 
níveis mais altos emergem da massa de escolhas fei-
tas em níveis mais baixos — e, portanto, fora do con-
trole direto e consciente do ser humano? As interações 
em um nível (individual) levam a padrões reconhecí-
veis, mas não planejados conscientemente, em níveis 
mais altos (agregados)? Existem casos em que um 
padrão emergente passa a ser percebido e se torna a 
base para projetos conscientes (um processo sugerido 
por Caniggia e Maffei (1983, pp. 165 ff.) no caso de 
assentamentos planejados em grade)? Quais são as 
condições e o contexto, a gama de escolhas possíveis, 
que permitem que os padrões — que são, na verdade, 
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objetos — surjam? Há mudanças na gama de padrões 
(número e tipo) que surgem em diferentes condições? 

O paradoxo do especulador e outros 
dilemas

A referência a cadeias circulares de determinação e 
outras características dos sistemas em evolução pode 
fornecer insights sobre as interações no ambiente 
construído que levam a transformações e padrões 
emergentes. Muitas vezes, parece que as interações 
ou padrões parecem paradoxais. Por exemplo, os co-
mentários sobre construções especulativas geralmen-
te se concentram na falta de escolha. Isso leva ao 
que pode ser chamado de paradoxo do especulador. 
Por que há tão pouca escolha? Na versão “dura”, as 
pessoas só podem comprar o que os especuladores 
constroem e os especuladores só constroem o que as 
pessoas compram. Uma versão “suave” insere a ideia 
do edifício (quinto critério de Bateson). As pessoas só 
querem o que os especuladores oferecem e os espe-
culadores só oferecem o que acham que as pessoas 
querem. É claro que nem todos querem o que os espe-
culadores oferecem, e aqueles que não são atendidos 
provavelmente verão a situação como um dilema do 
ovo e da galinha. O que vem primeiro, a ideia do com-
prador sobre a casa ou a do especulador? O primei-
ro passo para dissipar o paradoxo é reconhecer que, 
como um paradoxo semântico, ele omite o tempo e a 
cadeia circular de determinação que ocorre no tempo. 
A situação é semelhante à noção de mercado — só é 
possível encontrar o preço mais alto que esvaziará o 
mercado definindo uma cotação (um julgamento ou 
hipótese) e ajustando o preço, se necessário, ao longo 
do tempo, com base nas reações dos compradores à 
cotação anterior. Como especulador, só é possível ter 
uma ideia do que as pessoas querem observando o 
que elas compraram no passado. Você só pode des-
cobrir se está certo construindo algo e colocando-o à 
venda. 

A aparente armadilha não é inteiramente uma ques-
tão de paradoxo semântico. As interações que envol-
vem cadeias circulares de determinação dão origem 
à possibilidade de circuitos auto-reforçadores. Dentro 
de um ambiente específico, uma interação dinâmi-
ca pode se estabelecer em torno do que é chamado 
de atrator. Em termos mais adequados ao contexto 
da construção especulativa, as pessoas podem ficar 
presas em hábitos que se reforçam mutuamente. En-
quanto a maioria dos compradores estiver satisfeita 
em comprar o que os especuladores constroem, os es-
peculadores não veem necessidade de oferecer nada 
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diferente. No entanto, a mudança é possível ao lon-
go do tempo, porque há variação e escolha dentro 
de uma gama, pois, dentro de um grupo de pessoas, 
nem todos têm as mesmas ideias e desejos. Além dis-
so, as ideias e os desejos das pessoas mudam. Dentro 
desse contexto, não se deve subestimar os efeitos da 
moda — ou as interações que dão origem às modas. 

A operação de cadeias circulares de determinação 
também pode levar a hábitos que se modificam mu-
tuamente, particularmente em casos de mudança on-
togenética. Uma das expressões mais memoráveis 
disso é a observação de Winston Churchill sobre o Par-
lamento Britânico em Londres., “nós moldamos nos-
sos edifícios e, depois, nossos edifícios nos moldam” 
(citado em Brand, 1994). Na verdade, essa expressão 
permite duas interpretações, dependendo se há mar-
gem para variação e escolha. Se não houver variação, 
não pode haver escolha e o círculo se reforça mutua-
mente. Uma vez moldado, o edifício moldará todos 
aqueles que o utilizam para que queiram que o edi-
fício seja construído da forma como está. Se houver 
variação, se as pessoas virem e utilizarem o edifício 
de maneiras diferentes, haverá escolha e poderão ser 
feitas mudanças. Se forem feitas mudanças suficien-
tes, o edifício se tornará algo diferente e as pessoas 
começarão a vê-lo e utilizá-lo de maneira diferente. 
Se mudarmos nosso ambiente o suficiente, muitas ve-
zes teremos que mudar a maneira como o vemos e 
utilizamos. 

Isso leva à questão muito ampla e aberta da relação 
entre ambiente e comportamento e ao chamado de-
bate forma/função. Se algo pode ser dito brevemente 
sobre o que uma visão evolutiva poderia trazer para 
esses assuntos, é que eles provavelmente não são 
passíveis de qualquer tipo de explicação linear e deter-
minista. Uma visão evolutiva mostraria que a relação 
entre os seres humanos e seu ambiente está sujeita a 
uma variedade de interações saudáveis e patológicas. 

Conclusão

Reconhecer a pluralidade dos resultados é reconhecer 
que estamos além do ponto de aceitar cegamente a 
evolução como unidade, como um processo que só 
permite continuidade e equipara evolução a progres-
so. Fazer a distinção entre ontogênese e filogênese, 
entre indivíduo e agregado, e identificar as caracterís-
ticas dos sistemas em evolução, como cadeias circu-
lares de determinação e diferenças no tipo lógico, nos 
ajuda a começar a preencher os detalhes e nos permi-
te ver um quadro muito mais complexo e fascinante. 
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Mas, assim como essas ferramentas trazem benefí-
cios, elas também têm um custo potencial. Por mais 
que se trabalhe para abstrair as ideias e colocá-las 
firmemente nos termos e no contexto do ambiente 
construído, sempre haverá pessoas que, como disse 
W.V. Quine, “lerão com um pincel largo” (citado em 
Dennett, 1995, p. 265). Há sempre o risco de que o 
fato de se fazer empréstimos seja visto como mais 
importante do que o resultado, de que as polariza-
ções redutoras e exageros da fonte do empréstimo 
(ou de uma das fontes) sejam importados junto com 
as ideias centrais. 

Nenhuma dessas razões parece válida para não correr 
o risco.
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O livro Los caminos del água, escrito e ilustrado 
pelo coletivo equatoriano La Cabina de la Curiosi-

dad, formado pelos arquitetos Daniel Moreno e Marie 
Combette e publicado pela editora mexicana Arqui-
ne, constitui um aporte significativo à bibliografia la-
tino-americana que articula território e sociedade. A 
obra é um convite à reflexão sobre os processos de 
urbanização e de ocupação do território, destacando 
a natureza não apenas como cenário, mas como uma 
entidade com direitos próprios, capaz de conviver em 
equilíbrio com as pessoas.

O livro é um projeto que nasceu a partir de uma série 
de caminhadas que buscavam reconhecer os cursos 
d’água em diversos territórios. Os trajetos, realizados 
em companhia de arquitetos, artistas, cientistas, es-
tudantes, músicos e cidadãos, buscavam revelar as 
riquezas e as dificuldades da água, principalmente no 
ambiente urbano, convertendo-se em uma experiên-
cia coletiva de observação e escuta do lugar. A partir 
dessa experiencia nasceu a curiosidade: o desejo de 
reconhecer e compreender o território desde a com-
plexidade. Assim, a obra foi se construindo a partir 
da reflexão sobre o lugar que ocupamos e sobre as 
múltiplas relações que nos conectam às formas e di-

Fonte: Cabina de la Curiosidad 
(2025)
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nâmicas do território, revelando a particularidade e a 
complexidade dessas interdependências.

A originalidade do livro se manifesta, antes de tudo, 
em seu formato físico, que rompe com uma estrutu-
ra convencional: composta por vinte e nove painéis 
dobráveis, que, quando totalmente abertos, alcançam 
mais de seis metros de extensão. Essa materialida-
de já anuncia uma proposta metodológica: pensar o 
território como uma continuidade viva e fluida, atra-
vessada por rios, quebradas e bacias hidrográficas 
que conectam o continental ao regional e o regional 
ao local, e não como uma sucessão fragmentada de 
paisagens. Esse formato permite uma leitura não li-
near, semelhante ao gesto de percorrer um mapa ou 
acompanhar o curso de um rio. A materialidade inova-
dora é acompanhada por diversos recursos — mapas 
cuidadosamente elaborados, desenhos feitos à mão, 
pesquisas, textos reflexivos e registros de observa-
ções de campo — que se entrelaçam para construir 
uma narrativa visual e conceitual ao mesmo tempo 
rigorosa e poética.

Longe de se limitar a uma sucessão fragmentada de 
paisagens, o livro é um convite à travessia: suas ilus-
trações nos conduzem por uma viagem entre escalas. 

Fonte: Cabina de la Curiosidad 
(2025)
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A água é o fio condutor desta narrativa que permite 
ao leitor transitar entre diferentes dimensões do ter-
ritório, dando lugar a uma leitura contínua e fluida, 
na qual o micro e o macro, coexistem em permanen-
te interdependência. Cada página nos incita a olhar 
além do que habitualmente vemos, a perceber o que 
ignoramos, o que deixamos à margem. Ao entrelaçar 
o minúsculo e o imenso, o sensível e o estrutural, a 
obra vai pouco a pouco desvendando os vínculos ocul-
tos entre os fluxos da água e os processos naturais, 
históricos e culturais que moldam os territórios. 

Essa “aventura hídrica”, como a nomeiam os próprios 
autores, tem início nas grandes bacias hidrográficas 
latino-americanas e se desdobra até alcançar rios e 
quebradas — termo utilizado pelos povos andinos 
para designar pequenos cursos d’água e depressões 
naturais que se formam nas encostas íngremes de 
vulcões. Esse movimento demonstra a amplitude geo-
gráfica, e, sobretudo, a complexidade multiescalar 
dos sistemas hídricos. 

A obra se configura como um exercício de desloca-
mento do olhar: um convite a reaprender a ver, pois a 
multiescalaridade não se revela apenas a partir da di-
mensão física, mas também das relações socioeconô-
micas, ambientais e temporais. A construção desses 
novos olhares passa pelo exercício de reconhecimento 
de que cada ação humana, seja no tempo ou no espa-
ço, reverbera nos ecossistemas. Dessa forma, o livro 
nos lembra que o cuidado da água exige um pensa-
mento conectado: desde a qualidade dos rios e aquí-
feros que abastecem as comunidades até a adminis-
tração e gestão da água nas cidades. Essa perspectiva 
é fundamental para a gestão dos recursos hídricos, 
uma vez que o cuidado e o manejo da água envolvem 
tanto ações locais quanto decisões coletivas em níveis 
mais amplos.

Um dos grandes aportes da obra reside em sua ca-
pacidade de articular essas múltiplas dimensões, de-
monstrando, a partir da sensibilidade do desenho, que 
uma nascente não se limita à sua escala local, mas se 
projeta para além dela. O curso d’água é, portanto, 
um recurso gráfico e narrativo que orienta a leitura 
crítica do território, revelando o papel da água como 
mediadora das dimensões físicas, sociais e simbólicas. 
O rio deixa de ser apenas um elemento físico para 
ser compreendido como um agente que articula pai-
sagens, práticas humanas e símbolos coletivos. Esse 
olhar transversal questiona as abordagens convencio-
nais do espaço e nos convida a reconhecer as inter-
dependências que sustentam a vida, fomentando uma 
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reflexão sobre nossa relação com a água e, conse-
quentemente, com os modos de habitar e transformar 
o território.

A cada página, a relação entre o entorno imediato e 
dinâmicas mais amplas são reveladas: como os pro-
cessos de urbanização incidem sobre os ciclos da água 
e contribuem para intensificar os riscos socioambien-
tais? Essas questões são abordadas a partir do caso 
de Quito. Ao adentrar as águas urbanas, a obra resga-
ta a memória dos cursos d’água ocultos e invisibiliza-
dos pela expansão urbana e os efeitos desse processo 
que provoca a impermeabilização do solo, a ocupação 
de áreas frágeis, o aumento dos riscos de enchentes 
e deslizamentos e as alterações no abastecimento de 
água. Portanto, ao mesmo tempo que o livro oferece 
uma experiência estética —pelo traço delicado e pela 
beleza visual das cartografias — ele provoca a refle-
xão crítica sobre a maneira como os sistemas hídricos 
estão presentes na cidade: frequentemente canaliza-
dos, soterrados e contaminados.

A obra apresenta a água como princípio vital que dá 
forma e sustento à vida, que articula território e so-
ciedade. Por esse motivo, ela é colocada no centro 
da narrativa, reafirmando, de maneira simbólica, seu 
papel como elemento estruturador. Dessa forma, os 
autores nos convidam gentilmente a dissolver as fron-
teiras disciplinares dando lugar a uma concepção da 
água como organismo vivo, capaz de articular dinâmi-
cas ecológicas, sociais e culturais. 

As ilustrações revelam não apenas os cursos visíveis 
dos rios, mas também suas ramificações subterrâ-
neas, simbólicas e culturais, que conectam comuni-
dades em uma vasta teia de interdependências. Neste 
gesto sutil, a água manifesta-se como uma presença 
ancestral, que modela os lugares e sustenta os modos 
de vida que neles florescem. A narrativa leva o leitor 
ao universo cotidiano das comunidades andinas, onde 
a água ocupa um lugar simbólico que transcende a 
condição de simples recurso natural. 

No mundo andino, a água é fonte e princípio organi-
zador da vida que configurando o espaço: orienta a 
implantação dos assentamentos humanos, dos cami-
nhos e das áreas agrícolas. A água e garante o abas-
tecimento humano, proporciona a irrigação das terras 
agrícolas que sustentam os ecossistemas de altitude, 
sendo um elemento essencial para a segurança ali-
mentar e o equilíbrio ambiental. A água estrutura a 
vida coletiva a partir de organizações comunitárias, 
como as juntas de água, que foram criadas, sobre-
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tudo nas zonas rurais e periurbanas, para organizar, 
administrar e manter os sistemas locais de captação, 
distribuição e conservação da água frente a ausên-
cia do serviço público de gestão e abastecimento de 
água. A partir das juntas de água, as comunidades 
se organizam coletivamente para estabelecer normas 
e construir infraestruturas destinadas ao manejo da 
água, fundamentando suas ações em saberes tradi-
cionais e nos princípios de cooperação, equidade e so-
lidariedade.

Não podemos esquecer do aspecto sagrado e simbó-
lico da água, algo fundamental para as comunidades, 

Fonte: Cabina de la Curiosidad 
(2025)
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que acreditam que os rios e lagoas são habitados por 
deidades e espíritos. A partir de diversos rituais, prati-
cados até hoje, os povos indígenas reafirmam seu vín-
culo com a água e o território. Assim, a água se revela 
simultaneamente como vida e cultura nos territórios: 
uma força que conecta práticas humanas, saberes an-
cestrais e ecossistemas em uma teia de interdepen-
dências que atravessa escalas e gerações.

Dessa forma, o livro nos recorda que habitar um terri-
tório é também acompanhar seus ritmos e fluxos, se-
guir o curso das águas para decifrar as conexões sutis 
que mantêm a vida em equilíbrio. Essa visão propõe 
uma relação renovada com a natureza, fundada no 
cuidado e na reciprocidade, em contraste com as ló-
gicas de exploração e domínio que historicamente a 
submeteram. Nas páginas do livro ressoa a consciên-
cia de que humanos e ecossistemas compõem uma 
mesma rede de interdependências, e que a verdadeira 
sustentabilidade depende de práticas coletivas capa-
zes de articular dimensões ecológicas, culturais, so-
ciais e éticas.

A partir da reivindicação dos rios como fontes de vida, 
os autores convocam a construção de novas formas 
de inteligência coletiva e de coexistência com o pla-
neta. Sob esse olhar, a obra se aproxima dos princí-
pios do Buen Vivir — horizonte político e filosófico que, 
no Equador, foi incorporado à Constituição de 2008. 
A nova Carta Magna equatoriana apresentou o Buen 
Vivir como um novo paradigma baseado na convivên-
cia harmônica entre sociedade e natureza, além disso, 
reconheceu os direitos da natureza — uma conquista 
histórica dos movimentos sociais, indígenas e ambien-
talistas que lutaram contra o avanço do extrativismo 
e pela defesa dos territórios e das águas. A inclusão 
dos direitos da natureza na constituição representou 
uma inflexão política e simbólica profunda: a natureza 
deixou de ser vista como objeto de exploração para 
ser reconhecida como sujeito de direitos, dotada da 
capacidade de existir, persistir e regenerar seus ciclos 
vitais. 

Em sintonia com essa perspectiva, o livro traduz, em 
linguagem visual e sensível, os princípios do Bem Vi-
ver, assumindo uma postura crítica e pedagógica, que 
convida o leitor a reconhecer a água como elemento 
que deve ser visibilizado, celebrado e protegido e de-
monstra a urgência de restituir a centralidade da água 
nos processos de urbanização. Dessa maneira, a obra 
assume também um papel político, pois reivindica o 
de despertar uma consciência ecológica, construída a 
partir de uma vida em simbiose com a natureza. O de-
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senho foi a linguagem escolhida para nos lembrar que 
habitar o território implica, necessariamente, apren-
der a viver em harmonia com seus fluxos vitais. 

Los caminos del agua é, sem dúvida, um aporte sin-
gular ao pensamento sobre o território, ao articular 
pesquisa, arte, ciência e ecologia em uma mesma nar-
rativa. O livro é uma espécie de ferramenta de luta 
pacífica, que reivindica os rios como fontes de vida 
que atravessam os territórios e desperta a consciência 
sobre nossa relação com os recursos hídricos. Esta-
mos diante de uma obra ao mesmo tempo estética, 
pedagógica e política: que ao mapear rios, quebra-
das e bacias hidrográficas, converte essa ação em um 
manifesto ambiental que convida à reflexão sobre os 
modos de habitar e organizar o espaço. Trata-se de 
uma obra de extrema relevância para arquitetos, ur-
banistas, artistas, educadores e ambientalistas pois 
oferece uma ferramenta para repensar as relações 
entre o campo e a cidade e da relação homem-na-
tureza. É uma obra que nos ensina a compreender o  
território como um organismo integrado e vivo, e que, 
portanto, habitá-lo requer aprender a viver em sim-
biose com a natureza e reconhecer a água como fio 
condutor da vida.
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Entre Fronteiras é uma série fotográfica desenvol-
vida por Jéssica Bittencourt a partir de uma expe-

riência de campo realizada em maio de 2025, durante 
seu doutorado no Instituto de Arquitetura e Urbanis-
mo da USP. O projeto nasceu sem previsão inicial, a 
partir da vivência e observação do cotidiano na Pon-
te Internacional da Amizade — estrutura que conecta 
Foz do Iguaçu (Brasil) a Ciudad del Este (Paraguai). 
Na ocasião, a pesquisadora investigava os impactos 
da construção de grandes infraestruturas sobre o ter-
ritório, com foco na Usina Hidrelétrica de Itaipu, situa-
da no rio Paraná, entre os dois países.

A série fotográfica emerge do cruzamento entre artes 
visuais e pesquisa urbana, e busca explorar os signi-
ficados simbólicos, espaciais e cotidianos das zonas 
de fronteira. A ponte é retratada como um “entre-lu-
gar”: território ambíguo e transitório, onde pessoas, 
mercadorias e gestos circulam constantemente, mas 
onde quase nada se fixa. O projeto propõe uma leitura 
sensível da fronteira como espaço de fluxo e tensão, 
onde coexistem anonimato, resistência, controle e im-
proviso.

As imagens que compõem Entre Fronteiras não docu-
mentam apenas um recorte geográfico, mas se con-
centram nos gestos ordinários e repetidos que moldam 
a experiência cotidiana desse território. A abordagem 
estética combina distanciamento e intimidade, visan-
do revelar a potência política e poética desses frag-
mentos de vida em trânsito.

Ao abordar a fronteira não apenas como linha divi-
sória, mas como tecido costurado pelo movimento, 
o trabalho se insere no debate sobre apropriação do 
espaço e condição fronteiriça como experiência urba-
na e social. Por seu caráter experimental, o projeto 
também contribui para reflexões metodológicas que 
integram práticas artísticas e investigação acadêmica, 
ampliando as possibilidades de leitura e representa-
ção dos territórios contemporâneos.
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Entre Fronteiras é resultado de sua 
pesquisa sobre a interseção entre 
artes visuais, arquitetura e urba-
nismo, com questões que envolvem 
temas como apropriação do espaço 
e cotidiano. Através da fotografia, o 
projeto investiga territórios de am-
biguidade e passagem, explorando 
a potência estética e política dos 
espaços fronteiriços e dos gestos 
ordinários que os atravessam.
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Na linha tênue que separa — e une — Brasil e Paraguai, existe um espaço que 
não é completamente um, nem totalmente outro. Um entre-lugar, um não lugar, 
onde tudo transita, mas quase nada se fixa. É nesse território suspenso — entre o 
concreto da Ponte Internacional da Amizade e a fluidez das pessoas — que nasce 
a série fotográfica Entre Fronteiras, desenvolvida a partir de uma experiência de 
campo da autora realizada em maio de 2025 na cidade de Foz do Iguaçu.

O projeto surgiu de forma espontânea, a partir da vivência e observação do coti-
diano na ponte que conecta Foz do Iguaçu (Brasil) a Ciudad del Este (Paraguai). 
Na ocasião, a pesquisadora investigava os impactos da construção de grandes in-
fraestruturas sobre o território, com foco na Usina Hidrelétrica de Itaipu, situada 
no rio Paraná. Mas foi no cotidiano da ponte — território de passagem, tensão e 
anonimato — que emergiram as imagens.

A série fotográfica cruza arte visual e pesquisa urbana, explorando os significados 
simbólicos, espaciais e cotidianos das zonas de fronteira. A ponte é retratada como 
um organismo vivo, onde tudo parece acontecer e, ao mesmo tempo, escapar. O 
cotidiano se expressa nos gestos ordinários e repetidos: corpos que atravessam, 
olhos que espreitam, mercadorias que deslizam — tudo em fluxo.

A escolha estética pelas fotografias em preto e branco reforça o caráter atempo-
ral e simbólico da paisagem fronteiriça. A abordagem combina distanciamento e 
intimidade, revelando a potência poética desses fragmentos de vida em trânsito.

Ao abordar a fronteira não apenas como linha divisória, mas como um tecido cos-
turado pelo movimento, o trabalho propõe uma leitura sensível do espaço fron-
teiriço como experiência urbana e social. Ainda que ninguém more ali, e ninguém 
pertença completamente à ponte, todos passam. E nesse passar, acumulam-se 
memórias, tensões e trocas.

Por seu caráter experimental, Entre Fronteiras contribui para reflexões metodoló-
gicas que integram práticas artísticas e investigação acadêmica, ampliando as pos-
sibilidades de leitura e representação dos territórios contemporâneos. O projeto 
observa — com sensibilidade e rigor — esse lugar que, por definição, é indefinido. 
Um lugar que separa — mas também costura.

Palavras-chave: Espaço; entre-lugar; cotidiano; fronteira; série fotográfica.

Entre Fronteiras
Série fotográfica de Jéssica Bittencourt
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